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Resumo 
O presente estudo propôs-se compreender percursos de iniciação à investigação em supervisão na 
educação em línguas de um grupo de professores que frequentaram o Mestrado em Ciências da 
Educação - Área de Especialização em Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras, 
na Universidade do Minho. Teve como finalidade geral compreender e mapear a experiência do 
professor no processo de transição para investigador, no contexto da formação pós-graduada. Os seus 
objetivos foram: (1) Caracterizar representações dos mestrandos sobre educação em línguas, 
supervisão, investigação educacional e o papel do professor investigador na compreensão e 
transformação das práticas educativas; (2) Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos 
mestrandos na construção de projetos de investigação (visões de educação e de investigação, 
motivações, interesses, expectativas, medos, dilemas, constrangimentos, estratégias de superação); (3) 
Identificar potencialidades e constrangimentos da investigação no contexto de formação pós-graduada 
de professores. 
Trata-se de uma investigação de tipo interpretativo centrada nas vozes e representações dos sujeitos, 
analisadas a partir de registos reflexivos produzidos em unidades curriculares do mestrado e um 
inquérito por questionário administrado numa fase inicial da implementação dos projetos.  
A análise da experiência dos professores permitiu evidenciar que no seu percurso de iniciação à 
investigação se mostraram motivados e predispostos para mudar as práticas letivas, sustentados por 
uma visão democrática da educação e da investigação, tendo como referente uma pedagogia para a 
autonomia na educação em línguas. Apesar dos constrangimentos e sentimentos ambivalentes 
experienciados, os professores encararam a construção de projetos e, num âmbito mais vasto, a 
formação proporcionada por este mestrado, como experiências indispensáveis à sua condição de 
educadores, no sentido de potenciarem novas formas de trabalho pedagógico e de construção do 
conhecimento profissional. 
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Master‘s Dissertation 
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Abstract 
 
This study intends to understand the initial paths of a group of teachers in designing research projects 
on supervision in foreign language education, within a master programme on Pedagogical Supervision 
in Foreign Language Education at the University of Minho. Its aim was to understand and follow the 
experience of the teacher in the process of becoming a researcher, in the context of postgraduate 
education. The objectives were: 1) to characterise the master students‘ views of foreign language 
teaching, supervision, educational research and the teacher-researcher‘s role in understanding and 
transforming educational practice; (2) to characterise reflective and decision making processes of these 
master students in designing research projects (educational and research views, motivations, interests, 
expectations, fears, dilemmas, constraints, overcoming strategies); (3) to identify the potential value and 
the constraints of the research process in the context of postgraduate education. 
It is an interpretative type of investigation centred on the subjects‘ voices and representations, drawing 
on qualitative data collected in reflective records produced within programme courses and a 
questionnaire administered at an initial stage of research. 
The analysis of the teachers‘ experience shows that during their initiation to research they were 
motivated and willing to change their educational practice, based on a democratic view of education 
and research, with reference to a pedagogy for autonomy in foreign language education. In spite of the 
constraints and ambivalence of feelings experienced, the teachers faced project design and their 
professional development within this Master programme in general as valuable experiences for their 
condition as educators, empowering them with new ways of acting and building professional knowledge. 
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Introdução 
 
―Os sonhos são projetos pelos quais se luta. Sua realização não se verifica facilmente sem obstáculos. Implica, 
pelo contrário, avanços, recuos, marchas às vezes demoradas. Implica luta. Na verdade, a transformação do 
mundo a que o sonho aspira é um ato político e seria uma ingenuidade não re-conhecer que os sonhos têm 
seus contra-sonhos.‖ (Freire, 2000: 26) 
 
O presente projeto integra-se no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, na área de Supervisão 
Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras, e tem como finalidade geral compreender a 
experiência de um grupo de professores que frequentou este curso em 2009/2010, relativamente ao  
seu processo de transição para investigadores. Acreditando-se, como Paulo Freire, que ―os sonhos são 
projetos pelos quais se luta‖, acredita-se também que os projetos de investigação educacional que os 
professores desenham podem integrar os seus sonhos e representam, deste ponto de vista, uma luta 
que visa a compreensão crítica e a transformação da educação, uma luta que não é fácil de 
empreender, mas que se entende necessária. 
O mestrado em causa, de natureza académica e dirigido a professores profissionalizados de línguas 
estrangeiras (Alemão, Francês, Espanhol e Inglês), adota uma conceção lata de supervisão como teoria 
e prática de regulação de processos de ensino e aprendizagem, não se limitando à questão da 
orientação de estágio. A maioria dos professores que o frequentam não exercem a função de 
supervisores, pelo que todo o trabalho curricular se orienta no sentido de encarar a supervisão como 
uma forma de compreender e transformar a pedagogia em diversos contextos profissionais, incluindo a 
auto-supervisão. 
O curso está estruturado em dois anos: um ano curricular com um conjunto de quatro disciplinas/ 
unidades curriculares por semestre e um ano para elaboração da dissertação. Em 2009/2010, as 
disciplinas do primeiro ano eram: Educação em Línguas e Supervisão Pedagógica, Metodologia da 
Educação em Línguas Estrangeiras, Metodologia de Investigação em Educação e Temas Avançados em 
Estudos Literários; as do segundo ano eram: Avaliação em Supervisão na Educação em Línguas 
Estrangeiras, Investigação em Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras, Opção 
em Educação e Temas Avançados em Estudos Linguísticos. O presente estudo, incidente em processos 
de transição dos professores para o papel de investigadores, centra-se principalmente no desenho dos 
projetos de dissertação, que constitui a principal tarefa da disciplina de Investigação em Supervisão 
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Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras, do segundo semestre, embora também inclua 
aspetos da disciplina de Metodologia de Investigação em Educação. 
De modo a compreender esse processo de transição ou metamorfose, foram estudadas as 
representações de sete professores-mestrandos (colegas de curso que se voluntariaram a participar no 
estudo) sobre investigação educacional e o papel do professor enquanto investigador, na fase de 
desenho e implementação inicial dos seus projetos, caracterizando visões e representações adquiridas, 
potenciadoras de compreensão e transformação das práticas letivas. Procurou-se caracterizar 
processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos, através do estudo de textos reflexivos 
produzidos pelos mesmos em duas unidades curriculares do curso, uma relativa à metodologia de 
investigação educacional (primeiro semestre) e outra relativa à investigação em supervisão na 
educação em línguas estrangeiras, no âmbito da qual, como se disse, são desenhados os projetos de 
dissertação (segundo semestre), ambas lecionadas pela supervisora deste estudo (Flávia Vieira), que é 
também a coordenadora da área de especialização do Mestrado.  
Este procedimento constituiu-se como estratégia de análise de vivências experienciadas durante o 
processo de construção dos projetos de dissertação, complementada pela aplicação de um inquérito 
por questionário numa fase inicial do ano de implementação desses projetos. Estes documentos 
possibilitaram uma reflexão sobre o papel dos educadores no âmbito da investigação educacional. 
Emergiu como facto pertinente compreender o papel da investigação na vida dos professores, como se 
projetam enquanto educadores e investigadores e, no caso específico desta formação, que motivações, 
expectativas, constrangimentos, medos e dilemas sentem na fase de construção do projeto de 
investigação de preparação para a dissertação.  
Mapear o percurso dos professores-mestrandos na construção dos projetos e compreender as suas 
motivações, interesses, expectativas, medos, dilemas, constrangimentos, estratégias de superação,… 
não é uma escolha fácil enquanto temática de investigação, até porque esta realidade está pouco 
estudada. Os meandros da atividade investigativa são ainda complexos para os professores-
investigadores inexperientes e escondem situações e princípios que os mesmos não dominam ou 
desconhecem experiencialmente. Acentuando a ideia de Schostak, este estudo perspetiva a 
possibilidade de ―to make a difference‖ (2008: 8), equacionando uma investigação ―radical‖ que 
assume como objectivo final ―to raise awareness of conditions‖ (ibidem), desocultando as perceções 
dos professores relativamente à investigação que realizam e as mudanças que se operam quando 
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indagam, constroem e desconstroem a sua visão da realidade em que se inserem. De certa forma, 
trata-se de compreender dimensões dos ―bastidores‖ do processo investigativo, sobre as quais importa 
construir conhecimento no sentido de tornar visível o que é invisível, dar voz aos atores e problematizar 
a construção do conhecimento educacional.   
Se não há um mapa para o caminho a seguir, como refere Schostak (2002: 3), a investigação é um ato 
de coragem, como sublinha Macfarlane (2009: 49-59). Isto será mais verdade quando os projetos se 
enquadram numa visão democrática da educação, a qual encontra diversos obstáculos nos contextos 
profissionais. A construção de projetos de investigação, como sublinha Vieira (2010a, 2010b) não é 
uma tarefa fácil para os professores, que esbarram com muitas condicionantes neste caminho, vendo-
se envolvidos em tarefas para as quais não se sentem preparados e receando falhar por inexperiência 
ou incompetência. Este sentimento é muitas vezes alimentado por considerações presentes em 
―manuais‖ de investigação que ―tendem a fornecer modelos idealizados que não nos dão conta da 
complexidade e ambiguidade do processo investigativo‖ (Vieira, 2010a: 203). Neste âmbito, como 
destaca Day, os professores: 
―têm de estar preparados para se envolverem nas possibilidades de mudança. Embora implique cognição, a 
mudança não se limita apenas a um processo cognitivo, envolvendo também a emoção. Os professores, que 
são investigadores reflexivos têm de reconhecer que a investigação levantará provavelmente questões de 
mudança e que esta envolve inconsistências dentro e entre os valores essenciais, as teorias perfilhadas e as 
teorias em uso existentes, o que nem sempre se apresenta como uma situação confortável.‖ (2001: 75) 
 
Ao relatar a sua experiência enquanto docente do Mestrado em Supervisão Pedagógica na Educação 
em Línguas Estrangeiras, Vieira (2010a) refere ter vindo a focalizar a sua atenção na pedagogia da 
investigação, destacando três problemas que considera mais relevantes, aos quais contrapõe três 
pressupostos, que têm orientado a sua prática formativa. Esses problemas reportam-se ao modo como 
é frequentemente encarada e desenvolvida a investigação educacional neste contexto de formação e 
encontram-se sintetizados no quadro 1 (baseado em Vieira, op.cit.: 199-229). 
O quadro levanta questões que se relacionam com o modo como é encarada a formação em 
investigação e, por inerência, a construção de projetos de dissertação. Como a temática desta 
investigação envolve os professores-mestrandos no seu percurso de construção e implementação inicial 
de projetos, procurar-se-á descrever brevemente o alcance das reflexões experienciadas pela autora.  
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 Problemas Pressupostos de ação 
1º Visão de projeto: 
Noção de projeto (o que é e o que implica?) 
  
Desconhecimento do que a sua construção representa para os 
professores;  
Divergências quanto aos modelos de estruturação dos projetos; 
Interessa menos o processo e mais o produto final. 
A pedagogia deve atender aos processos de 
construção dos projetos, integrando 
estratégias de explicitação dos mesmos e a 
interacção sobre eles com o formador. 
2º Visão de educação: 
O modo como se entende a metodologia de investigação educacional neste 
contexto formativo: 
  
Tende a ser independente de uma visão de educação, podendo ser 
ensinada por qualquer especialista da matéria como menu de princípios e 
técnicas neutros e objectivos de aplicação potencialmente universal… 
A natureza da investigação em educação 
depende da visão de educação que lhe 
subjaz. Assim, a construção de um projeto 
deveria ser um processo de auto-
questionamento e posicionamento do 
investigador face à educação. 
3º Visão de investigação e do educador como investigador: 
A investigação não é pensada para os professores: 
  
Os professores percebem a formação em investigação como uma 
formação necessária, mas alheia aos seus interesses, geradora de 
sentimentos de ignorância e inferioridade face a um código académico que 
não dominam;  
Os investigadores das instituições do ensino superior pretendem 
transformar os professores em investigadores à sua semelhança. 
A pedagogia deve estar ao serviço dos 
―educadores como investigadores‖, assim 
como a investigação realizada pelos 
professores deve estar ao serviço da 
pedagogia escolar. 
Quadro 1 – Problemas da pedagogia da investigação na formação pós-graduada de professores (baseado em Vieira, 2010) 
 
O primeiro problema diz respeito a uma visão de projeto, o qual, mesmo sendo um plano de ação, 
deve ser o resultado de ―um longo tempo de amadurecimento e reconstrução de ideias, de forma a 
garantir uma entrada confiante no trabalho investigativo, e também a capacidade de efetuar eventuais 
mudanças sem que o projeto global perca consistência e sentido‖ (Vieira, 2010a: 202). É, portanto, 
imprescindível que exista uma disciplina no plano de estudos dos mestrados que se dedique ao 
desenho do projeto, considerando que se trata de uma tarefa árdua para os professores que se vêem 
pela primeira vez envolvidos na investigação. É o que acontece no curso a que se reporta este estudo, 
no segundo semestre, onde os formandos vão desenhando os seus projetos de dissertação com o 
acompanhamento da docente, realizando um conjunto de tarefas reflexivas de apoio à construção do 
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projeto (v. Vieira, 2007, 2010a, 2010b). Essas tarefas reflexivas, que já faziam parte da abordagem da 
docente em anos anteriores, constituíram a principal fonte de informação para esta investigação, 
reportando-se ao ano de 2009/2010.  
O segundo problema apontado no quadro  reporta-se à visão de educação que orienta a investigação 
dos professores neste contexto. De facto, ―investigar exige que os professores assumam um 
posicionamento crítico face à educação e daí façam depender as suas escolhas…‖ (2010b: 211 ), e 
por isso ―a pedagogia da investigação deve implicar um trabalho de reflexão apoiada em leituras, sobre 
as práticas escolares em geral e as suas práticas em particular, que gere ou intensifique movimentos 
de (auto)crítica e de predisposição para a mudança‖ (ibidem). No caso do curso em questão, este 
aspeto atravessa o plano de estudos, não só através da leitura e discussão de textos teóricos, mas 
também através da análise e realização de experiências profissionais orientadas por princípios de uma 
pedagogia para a autonomia na educação em línguas, associados a princípios de uma formação 
reflexiva de professores (Vieira, 2010b: 199-227, 2010c: 15-45). Na unidade curricular de Metodologia 
de Investigação em Educação do primeiro semestre são amplamente discutidas as relações entre 
investigação e educação, como preparação para o desenho dos projetos no segundo semestre. Neste 
estudo analisou-se um registo final desta disciplina, onde os mestrandos realizam uma apreciação 
crítica da mesma à luz de questões colocadas pela docente. 
Quanto ao terceiro problema, centra-se no afastamento tendencial entre a investigação e o ensino, 
redundando numa visão antagónica entre o papel do professor e do investigador. O curso em causa 
procura contrariar esta tendência, favorecendo uma ―pedagogia da experiência‖ (Vieira, 2009a) que 
articule contributos teóricos e experienciais, apoiando os mestrandos em experiências pedagógicas 
próximas da investigação-acção e baseando o desenho dos projetos de dissertação nos interesses dos 
professores. Como esclarece Vieira, 
―O princípio estruturante desta pedagogia é, pois, a centralidade da experiência (formativa e escolar) nos 
programas de formação, enquanto objecto de indagação e renovação, aproximando-se as aprendizagens 
profissionais dos interesses e necessidades dos professores e valorizando-se o terreno profissional na 
construção dessas aprendizagens. Contraria-se desse modo a reificação do conhecimento académico e criam-se 
condições para a negociação sobre o que conhecer e como conhecer.‖ (2009a: 39) 
 
Enquanto investigadora, propus-me navegar com os professores nas suas vivências de investigação, 
atenta aos constrangimentos, emoções e expectativas que foram desenvolvendo com o intuito de 
conhecer melhor os processos de transição de professor a investigador. À semelhança de um bricoleur, 
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tornei-me ―um navegador de águas agitadas, traçando um curso que descreve a jornada entre o 
científico e o moral, a relação entre o quantitativo e o qualitativo, e a natureza das ideias sociais, 
culturais, psicológicas e educacionais‖ (Kincheloe et al., 2007: 18). 
Parti para este estudo com inúmeras incertezas, até porque se trata de uma investigação exploratória. 
A ideia da metamorfose do professor em investigador, tal como a metamorfose da borboleta, indicia 
uma transformação no sentido positivo, de libertação e emancipação, ao invés da metamorfose 
Kafkiana que sugere aprisionamento, involução, anulação e desintegração. Partiu-se do princípio de 
que a investigação pode constituir um instrumento de libertação, mas admite-se a possibilidade dessa 
libertação ser um fenómeno complexo, no qual podemos encontrar dilemas e constrangimentos que 
importa desocultar.  
Assim, o estudo teve como objectivos:  
1. Caracterizar representações dos mestrandos sobre educação em línguas, supervisão, 
investigação educacional e o papel do professor investigador na compreensão e transformação 
das práticas educativas;  
2. Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos na construção de 
projetos de investigação (visões de educação e de investigação, motivações, interesses, 
expectativas, medos, dilemas, constrangimentos, estratégias de superação); 
3.  Identificar potencialidades e constrangimentos da investigação no contexto de formação pós-
graduada de professores. 
 
O presente relatório desenvolve-se em três capítulos. No capítulo 1, Educador e/ou investigador?, 
procurou-se contextualizar o tema desta dissertação, traçando uma caracterização do papel do 
educador e investigador na atualidade e realçando o papel da investigação educacional na formação de 
professores, mais especificamente, na formação em Supervisão Pedagógica em Línguas Estrangeiras. 
O capítulo 2, Metodologia de investigação, debruça-se sobre os procedimentos metodológicos, 
esclarecendo o paradigma em que se insere o estudo, a estratégia de investigação, os métodos e 
instrumentos utilizados, bem como a sua qualidade e limitações. Apresenta-se, ainda, o plano da 
investigação e contextualiza-se o estudo. Quanto ao capítulo 3, De professores a investigadores: viagens 
à descoberta de sentidos, corresponde a uma ―viagem‖(ou diversas viagens) da investigadora e dos 
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professores no percurso da construção de projetos. Neste capítulo, é mais evidente o uso da primeira 
pessoa do singular na escrita, quer nos textos dos colegas quer no meu, procurando sublinhar a 
natureza experiencial dos percursos vividos. Trata-se de documentar o ―rumo de navegação‖ que 
fui/fomos definindo, através da descrição das vivências que implicam cada uma das etapas de 
construção de um projeto de investigação. A subdivisão do capítulo impôs-se como necessidade de 
desvendar as etapas fundamentais de construção do projeto, daí a opção pelo primeiro subtítulo: Nos 
bastidores da investigação. Em segundo lugar, apresentam-se os sete professores que participaram 
neste estudo na secção Os professores participantes, procedendo-se a uma caracterização académica 
e profissional, baseada na análise das respostas a um questionário aplicado numa etapa inicial do 
processo de implementação dos seus projetos. Em seguida, desocultam-se percursos individuais de 
construção dos seus projetos de investigação, através da análise de documentos reflexivos produzidos 
no âmbito de duas unidades curriculares deste mestrado. Por conseguinte, As vozes que querem dar 
voz corresponde a várias ―viagens‖ reveladoras do processo emancipatório e de transformação dos 
mestrandos. Esta visão dos percursos individuais é complementada por uma análise global dos 
Percursos de construção de projetos de investigação, secção em que se desocultam sentimentos, 
motivações e constrangimentos associados à investigação, e se sistematizam percursos que são 
evidenciados pelos projetos. Na última secção deste capítulo, A aventura continua… e agora?, é feita 
uma breve reflexão sobre o(s) projeto(s) e (re)desenham-se outras questões. Por último, sintetizam-se 
algumas conclusões à luz dos pressupostos evidenciados para este estudo, procurando formular 
algumas recomendações para o futuro. 
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Capítulo 1 - Educador e/ou investigador? 
 
Neste capítulo reflete-se sobre o papel do professor e/ou investigador, em geral e na educação em 
línguas, à luz de uma pedagogia para a autonomia, como contributo para a construção de uma 
educação mais democrática. 
 
1.1 – O papel do professor na escola do séc. XXI  
 
Numa sociedade dominada pela informação e tecnologia e por uma constante mutação do 
conhecimento, o papel do educador é com frequência questionado, sendo-lhe atribuídas 
responsabilidades e deveres que o colocam perante dilemas e angústias que raramente são encarados 
como novos desafios. Atualmente, a desconfiança instalou-se na sociedade e o profissionalismo do 
professor é posto em causa, atribuindo-se-lhe as causas do insucesso escolar e outros males, 
descurando-se a complexidade e multiplicidade de fatores que compõem o sistema educativo. Os 
professores são confrontados com uma realidade que os sufoca, impondo-lhes reformas, currículos, 
programas, normas e regras, projetos e atividades, prazos temporais exigentes e uma série de tarefas 
de cariz administrativo, transformando-os numa espécie de ―funcionários‖ que se limitam a aplicar as 
decisões, sem que lhes seja dada hipótese de refletirem e tomarem decisões sobre assuntos que 
dizem respeito ao seu quotidiano. Ao longo dos últimos anos, são diversos os autores que descrevem e 
problematizam estas questões, associadas à desmotivação e perda de autonomia do professor (Day, 
2001; Contreras, 2002; Santomé, 2006). Jiménez Raya constata que, no caso do ensino de línguas, 
―One of the causes for this lack of motivation is the growing erosion of teacher professional autonomy‖ 
(2007: 32). 
A escolha de centrar este projeto na figura do professor educador e potencial investigador prende-se, 
em parte, com o facto de se percecionar uma atmosfera de desânimo e desalento no desempenho da 
profissão e na relação com o meio educativo. Os constrangimentos, problemas e dilemas que o 
professor enfrenta diariamente afiguram-se-lhe frequentemente como condicionantes intransponíveis, 
desencadeando uma letargia que se traduz, por parte de muitos, numa aceitação acrítica da realidade, 
acomodando-se à sua situação. A frustração pode ser um caminho para o conformismo, mas também 
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um alicerce para a mudança. Aludindo à dificuldade da tarefa do professor educador, Freire advoga a 
ousadia como meio de responder à tarefa exigente de ensinar: 
―É preciso ousar para jamais dicotomizar o cognitivo do emocional. É preciso ousar para ficar ou permanecer 
ensinando por longo tempo nas condições que conhecemos mal pagos, desrespeitados e resistindo ao risco de 
cair vencidos pelo cinismo. É preciso ousar, aprender a ousar para dizer não à burocratização da mente a que 
nos expomos diariamente. É preciso ousar para continuar…‖ (Freire, 1997: 8) 
 
A atualidade e pertinência destas palavras colocam o professor perante a questão do sentido do 
desenvolvimento profissional, o qual depende de muitas variáveis: a vida pessoal e profissional, as 
políticas educativas e os contextos escolares nos quais exerce a sua atividade docente. Segundo Day 
(2001: 16), a natureza do ensino exige que os professores se empenhem num processo de 
desenvolvimento contínuo, ao longo de toda a carreira. Contudo, compreende-se que há fatores que 
interferem nesse processo e que limitam e condicionam esse desenvolvimento, quer ao nível das 
necessidades individuais, quer no modo como podem as mesmas ser identificadas. Espera-se que o 
professor, no decurso da sua vida profissional, possa participar ―numa variedade de actividades 
formais e informais indutoras de processos de revisão, renovação e aperfeiçoamento do seu 
pensamento e da sua acção e, sobretudo do seu compromisso profissional‖ (ibidem). Reconhece-se, 
no entanto, que para que os professores se assumam como ―‗agentes‘ de aprendizagem e mudança‖ 
no desenvolvimento profissional contínuo, o tempo e as oportunidades emergem como fatores-chave, 
bem como as suas disposições e capacidades para aprenderem com outros no local de trabalho e com 
elementos fora da escola (op. cit.: 45). Se atentarmos nas escolas, verificamos que, por razões 
diversas, a mudança das práticas dos professores não é estimulada e valorizada, perpetuando-se o que 
Menezes designou por ―práticas pedagógicas tradicionalistas transmissoras de conceitos e 
conhecimentos, reprodutoras de um status quo inibidor‖ (2009: 11). 
Referindo-se a uma pedagogia tradicional, na qual supostamente o professor detém demasiado poder, 
Vieira esclarece que os professores se sentem, muitas vezes, sem poder para mudar as suas práticas: 
―I have known many teachers who feel disempowered and impotent to change their practice, even 
though they are aware that they should do it‖ (2010d: 5). E não estando as escolas preocupadas com a 
mudança ou não tendo condições para a favorecer, assume particular importância a formação contínua 
e especializada de professores, como espaço de alargamento de perspetivas e experimentação de 
práticas alternativas às práticas mais convencionais. No âmbito da formação pós-graduada, pode 
assumir também um papel de relevo a investigação que os professores aí realizam com o apoio dos 
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investigadores académicos, desde que essa investigação tenha um potencial transformador, com 
efeitos no professor-investigador, nos alunos e nos contextos educativos. 
Apesar dos esforços que podem e devem ser feitos no sentido de uma mudança educativa em direção 
a uma educação mais democrática, é necessário ter em conta os constrangimentos que se colocam a 
essa mudança, evitando uma perspetiva ingénua acerca do que os professores podem fazer. Jiménez 
Raya, Lamb e Vieira (2007) sugerem a adopção de práticas ―re(ide)alistas‖, situadas entre o real e o 
ideal, no espaço da possibilidade, apontando um conjunto de fatores que podem condicionar positiva 
ou negativamente as práticas de educação em línguas (op. cit.: 19-20): 
 Valores ideológicos, políticos, sócio-culturais, económicos e educacionais dominantes (por ex., cooperação social e 
económica/competitividade, colaboração/individualismo, abertura de espírito/xenofobia, progressivismo/ 
conservadorismo, transformação e emancipação/reprodução social e cultural, resistência/resignação, 
criticidade/obediência à autoridade, etc.); 
 Tradições, quadros de referência e linhas de orientação dominantes no ensino e aprendizagem da língua (por ex., 
metodologias promovidas por políticas educativas, currículos nacionais e sistemas de avaliação, manuais e outros 
recursos, currículos de formação de professores, competências do professor, etc.); 
 Expectativas dominantes da família e/ou da comunidade (por ex., no que diz respeito aos papéis do professor e 
do aluno, às aspirações educacionais, à importância da aprendizagem da língua, aos critérios de avaliação, etc.); 
 ―Cultura‖ e exigências institucionais dominantes (por ex., no que diz respeito às estruturas de gestão, ao sistema 
de valores, à democracia, aos regulamentos, à inspecção, ao currículo, à abrangência dos programas, à política 
de ensino e de aprendizagem, aos exames, à certificação, à organização do tempo e do espaço, ao número de 
alunos por turma, aos recursos, etc.); 
 Discursos e práticas dominantes na formação (inicial e contínua) de professores (por ex., paradigmas 
aplicacionista/reflexivo, políticas centralizadas/localizadas, programas de avaliação, etc.); 
 Experiência passada dos professores enquanto alunos (por ex., dominada pelo aluno/professor, democrática/ 
inclusiva/autoritária, etc.); 
 Experiências de ensino da língua dos professores (por ex., centradas no aluno/professor, reflexivas/não reflexivas, 
comprometidas/conformistas, etc.); 
 Teorias pessoais dos professores (valores, atitudes, crenças, conhecimento) no que diz respeito ao ensino e à 
aprendizagem da língua (por ex., conhecimento metacognitivo, papéis do professor e do aluno, metodologia, 
avaliação, etc.); 
 ―Background‖ sócio-cultural e linguístico do professor (por ex., país de origem, ensino da 
primeira/segunda/terceira língua, experiências culturais da língua que está a ser ensinada, estadia no 
estrangeiro, etc.); 
 Valores profissionais dos professores (por ex., profissionalmente comprometidos/profissionalmente desmotivados, 
compromisso colegial/ individualismo e distanciamento, o professor enquanto aluno/―fossilização‖, compromisso 
profissional/absentismo, etc.); 
 Experiência anterior de aprendizagem dos alunos, incluindo a experiência de aprendizagem da língua (por ex., 
dirigida pelo aluno/professor, democrática/inclusiva/autoritária, etc.); 
 Teorias pessoais dos alunos (valores, atitudes, crenças, conhecimento) no que diz respeito ao ensino e 
aprendizagem da língua (por ex., conhecimento metacognitivo, papéis do professor e do aluno, metodologia, 
avaliação, etc.); 
 ―Background‖ sócio-cultural e linguístico dos alunos (por ex., background parental, background bilingue/ 
multilingue, experiências de outras culturas);  
 Compromisso dos alunos em relação à educação e à aprendizagem ao longo da vida (por ex., motivação/ 
descontentamento em relação à escola, submissão ou resistência positiva/insurreição ou absentismo, 
aproveitamento insucesso, envolvimento activo/passividade, etc.). 
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Contudo, os autores sublinham que, independentemente dos factores acima enunciados, ―nenhum 
professor é totalmente independente do contexto ou se encontra completamente limitado por ele‖ 
(Jiménez Raya et. al., 2007: 20), o que coloca a tónica na agência profissional, nomeadamente o modo 
como o professor se posiciona face aos constrangimentos, podendo adotar atitudes de impotência/ 
resignação ou de ação/transformação.  
O professor é um elo fundamental de um sistema complexo. Não sendo o seu único elemento vital, 
porque não existe sem uma interação com outros, é muitas vezes desvalorizado o seu papel no 
processo de ensino e aprendizagem. Com este estudo assume-se a importância de focalizar a atenção 
em processos de emancipação profissional:  
―Putting teachers centre-stage means acknowledging the central role of teachers in pedagogy, as well as the 
interconnectedness of teacher and learner autonomy in school, and designing teacher development programmes 
and projects which are oriented by democratic and emancipatory ideals based on a view of autonomy as a 
collective interest.‖ (Vieira, 2009b: 15) 
 
Diversos autores referem a importância do papel do professor na promoção de uma pedagogia 
transformadora (Freire, 1987; Shor, 1992; Jiménez Raya et al., 2007). A questão reside em saber que 
competências ou princípios devem ser promovidos para alcançar este ideal. Neste contexto, salienta-se 
o papel da formação reflexiva de professores, defendida por autores como Schön (1983), Smyth 
(1989), Zeichner (1993) ou Alarcão (1996), que colocam o professor perante uma ―crise educacional‖ 
que sustenta a necessidade de encontrar soluções para os seus problemas de ensino e aprendizagem, 
para os quais uma formação centrada num racionalismo técnico não os preparou. Neste sentido, 
Alarcão define o papel do formador como facilitador da aprendizagem, salientando ―o aspecto da 
prática como fonte de conhecimento através da experimentação e reflexão‖ (1996: 19).  
O conceito do professor enquanto profissional reflexivo pode constituir a essência do professor 
enquanto investigador: refletir na ação, sobre a ação, e sobre a reflexão na ação. Dewey, grande 
filósofo da educação, também acreditava que só se podia testar o conhecimento através da prática e, 
neste sentido, ser professor implica ser um investigador da teoria educacional: ―Quando a natureza e a 
sociedade puderem viver na sala de aula, quando os métodos estiverem subordinados à substância da 
experiência, então haverá oportunidade para esta identificação e a cultura será o santo-e-senha 
democrático‖ (2002: 58). 
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Contudo, refletir não é por si só sinónimo de transformação no contexto de ensino e aprendizagem. É 
indispensável que a reflexão seja de natureza indagatória e crítica, problematizando as justificações e 
opções do professor: ―A transformação começa na sala de aula: É um lugar em que pensamos 
criticamente sobre as forças que interferem em nosso pensamento crítico‖ (Shor, 1987: 17). 
Subscreve-se que ―o primeiro pesquisador, na sala de aula, é o professor que investiga os seus 
próprios alunos‖ (op. cit.: 14). Ser professor é assumir riscos, e encarar o ensino como uma tarefa 
crítica e indagatória poderá ser um pequeno passo para a educação, mas um grande passo para o 
professor. Stenhouse sustenta que ―a research tradition which is accessible to teachers and which 
feeds teaching must be created if education is to be significantly improved‖ (1975: 165). Num capítulo 
dedicado ao professor como investigador, este teórico explicita como sendo de importância vital para a 
melhoria das escolas que a investigação e o desenvolvimento do currículo tenham os professores como 
os seus principais agentes. Reitera-se a ideia de que é na sala de aula que o professor trabalha e, por 
isso, ―cada sala de aula é um laboratório, cada professor um membro da comunidade científica‖ (op. 
cit.: 142). 
A intenção deste estudo é observar como os professores se tornam ―travellers in the space of 
possibility‖ (Vieira, 2010d: 1), porque o processo de elaboração e implementação de um projeto de 
dissertação impõe-se na consciência dos professores investigadores como uma tarefa árdua que 
congrega muitas dificuldades, dilemas, escolhas e constrangimentos, e assinala uma etapa importante 
na vida do professor investigador, recheada de dúvidas e incertezas. Pretende-se analisar este período 
de transição e, concretamente, caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos 
mestrandos na construção de projetos de investigação (motivações, interesses, expectativas, medos, 
dilemas, constrangimentos, estratégias de superação…). A metáfora usada por uma professora 
mestranda para referir o processo de construção e avaliação de projetos de dissertação como ―um 
ensaio situado entre a cegueira e a lucidez‖ (referida em Vieira, 2010b) ilustra o caráter paradoxal que 
este momento constitui na vida dos professores. Ao desenhar um projeto, o professor procura 
respostas para questões educacionais relevantes, mas não é fácil avançar num mar ora calmo, ora 
revolto, ficando muitas vezes à deriva dos próprios pensamentos. Enumerar medos e dilemas não é 
difícil, porém ultrapassá-los e verificar se a decisão tomada foi, é ou poderá ser a mais adequada à 
situação significa caminhar com dúvidas e incertezas permanentes. Não obstante estes sentimentos, 
há um desafio que poderá ser partilhado pelos mestrandos, candidatos a investigadores: o risco, a 
ousadia, o querer ir mais além. Esta zona da incerteza e ambiguidade, mas também de esperança e 
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possibilidade, transforma o percurso investigativo num espaço atrativo de exploração. Subjacentes às 
dúvidas e decisões do professor investigador estão visões de educação que importa compreender e 
discutir. Isto implica que não é possível dissociar a investigação educacional das visões de educação 
sustentadas. Para os professores, construir um projeto poderá constituir uma busca para a resolução 
de problemas que os afetam, ou uma forma de libertação das suas perceções, impelindo-os a 
tornarem-se melhores educadores, mais comprometidos com os seus propósitos educativos, não 
esquecendo o alcance das palavras de Vieira: 
―O bom profissional será aquele que, compreendendo a impureza da prática educativa, se embrenha nela e 
sobre ela constrói um conhecimento caleidoscópico, resistindo criticamente ao que a torna irracional e injusta e 
inventando formas, muitas vezes subversivas, de a tornar mais racional e justa. Resistir e agir estrategicamente 
é, em poucas palavras, um modo de viver com esperança num mundo de muita desesperança, próprio de quem 
não se conforma com esse estado de coisas. Esta é uma circunstância difícil mas necessária a qualquer 
mudança orientada por um ideal (…).‖ (2004: 10) 
 
 
1.2 – O papel do professor (investigador) na construção de uma educação mais 
democrática  
 
John Dewey observou que a escola é, por excelência, a instituição que deve assegurar uma sociedade 
democrática, garantindo a igualdade de oportunidades (Paraskeva et al., 2007: 16). Freire assume que 
a educação é uma forma de intervenção no mundo e, sendo política, o professor poderá ser ―um 
humilde agente da tarefa global de transformação‖ (1987: 34). Esta investigação está centrada numa 
visão democrática de educação porque a perceciona numa perspectiva indagatória e crítica, que coloca 
desafios, incentivando e propiciando a transformação e emancipação dos sujeitos. Vieira preconiza ―a 
necessidade de investigar a nossa prática profissional como forma de a compreender e transformar, 
nos contextos da formação inicial, contínua e especializada de professores‖ (Vieira et al., 2010c: 12). 
Coloca-se ao serviço desta ideia a convicção de que não é possível promover autonomia, transformação 
e emancipação dos sujeitos (alunos) se o professor-educador não for o agente primeiro desta 
transformação. É irrelevante falar de pedagogia para a autonomia do aluno (Vieira, 1998) sem perceber 
que o professor é uma peça fundamental para a sua promoção. Como pode promover algo em que não 
acredita ou que não apropriou?  
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Quando se refere o conceito de autonomia, ele pode referir-se ao aluno e ao professor e pode ser 
definido do seguinte modo: ―competência para se desenvolver como participante socialmente 
responsável e criticamente consciente em (e para além de) ambientes educativos, por referência a uma 
visão da educação como espaço de emancipação (inter)pessoal e transformação social‖ (Jiménez Raya 
et al., 2007: 1). Para ―colocar o contexto no mapa‖ de uma pedagogia centrada nos alunos, é 
imperioso não só desenvolver uma consciência crítica dos constrangimentos externos, como também 
ter vontade de os enfrentar de forma a abrir espaços de manobra (op. cit. 18). Apesar de todos os 
constrangimentos que aprisionam os professores, referidos no ponto anterior, limitando-os quando 
querem promover uma pedagogia transformadora, cada professor pode sempre fazer algo, mesmo em 
condições adversas, e as pequenas mudanças podem fazer grandes diferenças. 
No que concerne às línguas estrangeiras, uma vez que estamos perante professores dessa área, o 
conceito de autonomia é amplamente valorizado, nas políticas europeias e nos currículos nacionais. O 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas faz um apelo explícito para o desenvolvimento 
de métodos de ensino da língua estrangeira que ―reforcem a independência de pensamento, de juízos 
críticos e de acção, associada a capacidades sociais e a responsabilidade‖ (Conselho da Europa, 2001: 
22; trad. portuguesa). Neste documento é referida a planificação da aprendizagem autodirigida como 
incluindo ―o despertar da consciência do aprendente para o estado actual dos seus conhecimentos; a 
fixação pelo aprendente de objectivos válidos e realistas; a selecção de materiais; a auto-avaliação‖ (op. 
cit.: 26). É, igualmente, focalizada a atenção na promoção de uma aprendizagem accional da língua, 
encarada como um processo autónomo e centrado no aluno, como se pode depreender pela leitura da 
seguinte descrição sobre a aprendizagem e uso da língua:  
―O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as acções realizadas pelas pessoas que, como 
indivíduos e como actores sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais e, particularmente, 
competências comunicativas em língua. As pessoas utilizam as competências à sua disposição em vários 
contextos, em diferentes condições, sujeitas a diversas limitações, com o fim de realizarem actividades 
linguísticas que implicam processos linguísticos para produzirem e/ou receberem textos relacionados com 
temas pertencentes a domínios específicos. Para tal, activam as estratégias que lhes parecem mais apropriadas 
para o desempenho das tarefas a realizar. O controlo destas acções pelos interlocutores conduz ao reforço ou à 
modificação das suas competências‖ (op. cit.: 29). 
 
 
Na aprendizagem da língua, a competência a ser desenvolvida pelos alunos integra o ―saber 
aprender‖, o que exige a criação de oportunidades de aprendizagem centradas em processos de 
aprendizagem, nem sempre compatíveis com a pressão de lecionar os conteúdos de um programa, 
preparar os alunos para a avaliação externa, etc. Cabe aos professores a capacidade de, ao analisarem 
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―o contexto em que operam‖, serem ―capazes de encontrar caminhos para avançar, identificando 
estruturas e forças que podem explorar de modo a sustentar a sua prática‖ (Jiménez Raya et al., 2007: 
24). 
 
Tendo consciência de que os professores de línguas enfrentam desafios e mudanças constantes, uma 
vez que se integram ―in a rapid changing world‖, e também porque os professores ―cannot foresee the 
many intercultural situations in which their learners may find themselves in their lives‖ (Jiménez Raya & 
Sercu, 2007: 8), urge que repensem as suas práticas para construir ―new classroom roles and 
expectations about students‘ outcomes, and to teach in ways they have never taught before and 
probably never experienced as students‖ (ibidem). 
A este propósito, importa referir os princípios pedagógicos gerais que favorecem uma pedagogia para a 
autonomia do aluno e do professor apresentados por Jiménez Raya et al. (2007: 54-60): (1) encorajar 
a responsabilidade, a escolha e o controlo flexível; (2) facultar oportunidades para aprender a aprender 
e para a autorregulação; (3) criar oportunidades para o suporte à autonomia cognitiva; (4) criar 
oportunidades para a integração e a transparência; (5) desenvolver a motivação intrínseca; (6) aceitar e 
favorecer a diferenciação da aprendizagem; (7) encorajar a orientação para a acção; (8) promover a 
interação conversacional e (9) promover a indagação reflexiva. 
Quanto ao primeiro princípio enunciado, trata-se de atribuir aos alunos um papel ativo na sua 
aprendizagem, ou seja, os alunos deveriam assumir a responsabilidade pela sua própria educação. 
Dever-se-ia promover a capacidade do aluno poder fazer escolhas assumindo o controlo daquilo que 
aprende e porquê, como e para quê, quando e onde.  
O segundo aponta para a necessidade de compreender que um objetivo primordial da educação é 
ajudar os alunos a desenvolver as ferramentas intelectuais e as estratégias de aprendizagem 
necessárias para aprender. Ao refletirem e verbalizarem sobre o seu próprio processo de 
aprendizagem, os alunos tornam-se mais eficientes, desenvolvendo o seu potencial de aprendizagem e 
competências de aprendizagem ao longo da vida. Sendo a autorregulação uma componente central do 
aprender a aprender, os alunos precisam de aprender como exercer controlo tanto sobre o seu 
ambiente de aprendizagem como sobre os seus próprios processos de aprendizagem. Com este 
intuito, o professor deveria assumir um papel mais ativo na criação de um ambiente de aprendizagem 
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com espaço para exemplos de tarefas e comportamentos estratégicos, de modo a ser dada ao aluno a 
possibilidade de estabelecer os seus próprios objetivos e monitorizar o seu progresso.  
O terceiro princípio traduz a importância que deverá ser dada à componente cognitiva da autonomia, a 
qual é essencial para aumentar a implicação, a motivação e o envolvimento dos alunos na 
aprendizagem. Os alunos precisam de ter oportunidade de refletir criticamente sobre as suas crenças 
acerca de si mesmos e desenvolver o seu conhecimento metacognitivo. Os professores são 
responsáveis por este investimento na aprendizagem ao promoverem comportamentos que implicam, 
por exemplo, a justificação de posições ou a gestão e avaliação de ideias/soluções.  
No que diz respeito ao quarto princípio, este sugere que é indispensável que os pressupostos, objetivos 
e procedimentos da aprendizagem da língua sejam tornados transparentes. Deste modo, professores e 
alunos tornam-se co-gestores do currículo e agentes críticos de mudança.  
O quinto princípio implica a criação de uma atmosfera de motivação e predisposição para a 
aprendizagem. Salienta-se a importância que o professor assume na promoção de determinadas 
disposições como a prontidão para ouvir, a atenção, a autoestima e a predisposição para assumir 
responsabilidades, e ainda na promoção da motivação intrínseca através do desafio, do autocontrolo, 
da responsabilidade, da curiosidade, da fantasia, da cooperação e do feedback construtivo.  
No que concerne ao sexto princípio, mais uma vez se coloca o enfoque na relevância do papel do 
professor em compreender a diversidade de modos de aprendizagem dos alunos e permitir a 
diferenciação pedagógica. Como os autores realçam, sendo a diferenciação uma tarefa árdua quando 
os professores têm pela frente um elevado número de alunos, será neste contexto que é necessária a 
sua intervenção, no sentido de permitir que desenvolvam as capacidades de autorregulação que lhes 
permitam tornar-se mais independentes num ambiente coletivo formal.  
O sétimo princípio coloca a tónica no ensino da língua através de uma abordagem orientada para a 
ação, que envolve os alunos no desempenho de uma ampla variedade de tarefas, a partir das quais 
são desenvolvidas competências académicas e de aprendizagem.  
Com o oitavo princípio, pretende-se fazer compreender que um dos propósitos da autonomia é 
intensificar o poder discursivo dos alunos à medida em que estes se envolvem em interações 
significativas, entre eles e com o professor.  
17 
 
Por último, o nono princípio implica envolver alunos e professores na análise da experiência da sua 
aprendizagem. Vieira esclarece que ―desenvolver uma pedagogia para a autonomia em contexto 
escolar significa conceber o ensino como uma prática capaz de transformar os alunos em 
consumidores críticos e produtores criativos de saberes, e significa também conceber o professor como 
intelectual crítico e agente de mudança‖ (2010c: 19).  
Importa pois, à luz destes princípios, definir o papel do aluno e do professor numa pedagogia para a 
autonomia. Neste âmbito, observe-se em primeiro lugar o quadro 2 (Vieira, 2010c: 29), que apresenta 
uma proposta para os papéis dos alunos em torno de quatro tarefas principais – Reflexão, 
Experimentação, Regulação e Negociação. 
1. 
Reflexão 
Consciencialização do saber 
disciplinar 
 
Consciencialização do processo 
de aprender  
 
(especificar objectos de reflexão de acordo com a área de saber; no caso das 
línguas: saber formal, pragmático e cultural) 
 
Reflectir sobre:  
. Sentido de auto-controlo 
. Atitudes, representações, crenças, preferências e estilos 
. Finalidades, prioiridades, estratégias(meta/cognitivas, sócio-afectivas) 
. Tarefas (enfoque, finalidade, pressupostos, requisitos) 
. Processo didáctico (objectivos, actividades, avaliação, papéis…)    
2. 
Experimentação 
 
Experimentação de estratégias 
de aprendizagem 
 
. Descobrir e experimentar estratégias na aula 
. Usar estratégias fora da aula 
. Explorar recursos/situações (pedagógicos/não-pedagógicos) 
 
3. 
Regulação 
Regulação de experiências de 
aprendizagem 
. Monitorizar atitudes , representações, crenças 
. Monitorizar conhecimento e capacidade estratégicos  
. Avaliar resultados e progressos da aprendizagem  
. Identificar problemas e necessidades de aprendizagem 
. Definir objectivos de aprendizagem 
. Fazer planos de aprendizagem 
. Avaliar o processo didáctico 
 
4. 
Negociação 
Co-construção de experiências 
de aprendizagem 
. Trabalhar em colaboração com os pares 
. Trabalhar em colaboração com o professor 
. Tomar iniciativas, realizar escolhas, tomar decisões 
Quadro 2 – Papéis dos alunos numa pedagogia para a autonomia (Vieira, 2010c) 
 
Sendo o processo de aprender o núcleo da pedagogia para a autonomia, Vieira reflete sobre o facto de 
a presença das tarefas acima referidas elevar ―o potencial de cada actividade para o desenvolvimento 
de uma aprendizagem consciente, crítica e autodirigida, favorecendo a aproximação do aluno ao saber 
disciplinar e ao processo de aprender‖ (2010c: 29).  
Deter-nos-emos agora sobre os papéis do professor a partir da observação do quadro 3 (Vieira, 2010c: 
30), no qual se evidencia um conjunto de tarefas de ensino como uma listagem em aberto, com plena 
consciência de que uma pedagogia para a autonomia implica professores reflexivos, atentos e 
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comprometidos. O primeiro enunciado do quadro salienta, ainda, o facto de o papel do professor 
implicar três dimensões: capacidade, predisposição e oportunidade. Da leitura do quadro emerge a 
ideia de que o professor congrega em si dois papéis que se podem aliar no sentido de experienciar 
criticamente as suas vivências, isto é, assume o papel de professor educador que se metamorfoseia 
em investigador, comprometendo-se com a sua realidade escolar e não silenciando as suas 
descobertas, de modo a gerar não só a autocrítica como também uma constante busca de sentidos 
para a realidade.  
 
Estou predisposto(a) a… sou capaz de… tenho oportunidades para… 
 
 Compreender o saber disciplinar e o seu papel no currículo 
 Compreender a teoria e a prática de uma pedagogia para a autonomia 
 Conceber o ensino como uma actividade indagatória e exploratória 
 Desafiar rotinas, convenções, tradições (ser subversivo/a se necessário) 
 Partilhar teorias e práticas subjectivas com os pares 
 Encorajar os alunos a assumir posições críticas face a valores e práticas sociais e educativos envolvendo-os na 
procura de soluções adequadas (embora não necessariamente ideais) 
 Partilhar teorias pedagógicas, responsabilidades e decisões com os alunos 
 Reconhecer e aceitar que os alunos podem não pensar como o/a professor/a e que nem sempre é fácil, ou até 
desejável, chegar a uma única conclusão ou ponto de vista  
 Articular a dimensão pessoal da aprendizagem com a natureza social e interactiva da cultura da sala de aula 
 Promover a comunicação, onde todos têm o direito de se expressar e de contribuir para a co-construção de 
sentidos 
 Recolher informação dos/sobre os alunos de modo a compreender os seus processos de aprendizagem e a sua 
evolução (por ex., através do diálogo, da observação, de questionários, entrevistas, listas de verificação, etc.) 
 Analisar a informação recolhida com o objectivo de melhorar as práticas de ensino e de aprendizagem 
 Encontrar formas de integrar a competência de aprendizagem dos alunos na sua avaliação global (por ex., 
através da auto-avaliação) 
  … 
Quadro 3 – Papéis do professor numa pedagogia para a autonomia (Vieira, 2010c) 
 
Vieira afirma que ―Teachers need to become pedagogical inquirers and higher education institutions 
should collaborate with schools in promoting school-based teacher inquiry. Networks where teachers 
work in collaboration with academic researchers and teacher educators can be a re(ide)alistic strategy 
to counteract the divorce between research and teaching‖ (2010d). Contudo, tradicionalmente, o 
professor e o investigador são vistos como estando desligados, cada um no seu mundo, numa relação 
de poder em que o primeiro aplica as teorias que o último desenvolve. De costas voltadas, investigação 
e educação raramente se cruzam dada a diferença de agentes, processos, saberes e linguagens que 
envolvem. Kincheloe confirma esta ideia quando refere: ―teachers do not live in the same professional 
culture as researchers‖ (2003: 18). Acrescenta que o conhecimento educacional é produzido por 
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especialistas que se encontram longe da realidade escolar. O mesmo autor faz a apologia da junção 
dos dois mundos, se se pretende construir uma cultura democrática com qualidade e rigor 
educacional. Por outro lado, Freire advoga que ―não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino‖ 
(2009: 29). Esta dialética aponta para a compreensão da essência do professor, ou seja, o professor 
reflexivo e comprometido com uma educação democrática é naturalmente um pesquisador: indaga, 
busca, constata, intervém… Está subjacente a esta ideia que o professor se deverá assumir como 
investigador, recusando a aceção que encara a investigação como algo que não faz parte do seu 
mundo, uma realidade afastada do seu modus vivendi. O mesmo pedagogo constata que ―quanto mais 
assumem os homens uma postura ativa na investigação de sua temática tanto mais aprofundam a sua 
tomada de consciência em torno da realidade e, explicitando sua temática significativa se apropriam 
dela‖ (1987: 56). Ao refletir sobre a necessidade de redefinir o papel dos professores na investigação, 
Vieira conclui que ―só a investigação que envolve os professores pode esperar ter repercussões mais 
directas e duradouras nas escolas, ou seja, o grau de intervenção da didáctica na transformação das 
práticas escolares será tanto mais elevado quanto mais elevada for a participação dos professores na 
construção do saber didáctico‖ (2002: 44). Ao defendermos formas de salientar o poder da pedagogia 
para ultrapassar o divórcio entre ensino e investigação, estamos a dar espaço à indagação e 
intervenção críticas nos contextos profissionais.  
No sentido de promover a relevância social da investigação e o seu impacto nas práticas escolares, no 
texto acima mencionado, Vieira propõe alguns princípios de acção que têm vindo a ser explorados pelo 
Grupo de Trabalho-Pedagogia para a Autonomia (GT-PA), coordenado pela autora desde 1997, o qual 
integra professores de língua estrangeira dos ensinos básico e secundário, para além de professores 
pertencentes a outras áreas disciplinares e alguns investigadores/formadores académicos. Este grupo 
tem desenvolvido ―projetos que procuram articular uma orientação reflexiva da formação e do ensino 
com a promoção de uma pedagogia para a autonomia em contexto escolar‖, assumindo a investigação 
aí realizada as seguintes características (Vieira, 2002: 45): 
 É conduzida com os professores e/ou pelos professores, ―sobre‖, ―para‖, ou ―no‖ seu contexto de trabalho, só 
assim se garantindo uma avaliação contextualizada da orientação pedagógica pretendida, da qual resulte a 
produção de um saber relevante à renovação e colectivização das práticas. 
 Integra a indagação dos contextos no sentido da identificação de espaços de manobra que facilitem o 
desenvolvimento da autonomia dos alunos, só assim possibilitando ao professor a mediação entre 
constrangimentos e intenções, essencial à sua própria autonomização. 
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 Prevê espaços de decisão do professor, não só no contexto da aula mas também quanto à definição de objectivos 
e estratégias de investigação. 
 Assenta na comunicação, promovendo o cruzamento de experiências, interesses, expectativas, necessidades e 
linguagens num processo interactivo que se caracteriza por um elevado grau de contingência, simetria e 
democraticidade, facilitador da construção social do saber. 
 É objecto de avaliação participada, em função dos contextos em que se realiza e das finalidades que persegue, 
segundo critérios de qualidade colaborativamente definidos e reconhecidos como válidos. 
 É divulgada por quem a realiza, contrariando-se o silêncio a que os professores estão sistematicamente sujeitos e 
que os remete para actores de segundo plano, retirando legitimidade às suas teorias e práticas e dificultando a 
construção de saberes e linguagens colectivos. 
Ao fazerem um balanço da atividade do grupo, no 4º encontro do GT-PA, Fernandes e Vieira (2009), 
num artigo sugestivamente intitulado GT-PA: Imagens Com Histórias(s)... de Esperança!, declaram que 
os dois objetivos principais do grupo são: (1) explorar e estudar uma pedagogia para a autonomia em 
contexto escolar, associada à formação de professores reflexivos; (2) contrariar o divórcio investigação-
ensino e estreitar as relações universidade-escola na produção do saber educacional e na 
transformação das práticas educativas. Como tal apontam dois princípios que têm norteado a ação do 
Grupo, apresentados no quadro 4. 
  
Visão crítica Intervenção transformadora 
Visão da educação como transformação e emancipação 
Rejeição do divórcio teoria-prática e investigação-ensino 
Conceção multifacetada (da construção) do conhecimento 
Ação reflexiva orientada para a mudança 
Resistência activa aos constrangimentos 
Investigação ao serviço da pedagogia 
Construção colaborativa e democratização do saber 
Partilha e disseminação 
Quadro 4 – Princípios orientadores do GT-PA (adaptado de Fernandes & Vieira, 2009) 
 
 
Vieira sublinha a dificuldade em manter a esperança dadas as exigências da nossa vida, pessoal e 
profissional: ―Por vezes, tudo parece impossível e apetece-nos abandonar a luta, cruzar os braços, 
deixar correr. Esse direito será muitas vezes justificado e até legítimo, mas resta saber por quanto 
tempo conseguiremos usufruí-lo sem que a inquietação regresse e nos obrigue a caminhar, ou sem 
que nos sintamos abafados, sem ar para respirar‖ (2009e: 3). Este grupo de professores responde a 
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essa inquietação, tendo em comum a realização, partilha e disseminação de experiências, ―uma busca 
de espaços de intervenção que vão sendo reconstruídos criando espaços de manobra‖ (Fernandes & 
Vieira, 2009: 263). Apesar dos constrangimentos, é uma ―busca subversiva, criativa, inovadora e 
emancipatória, assente nos valores da participação, colaboração, confiança, autodeterminação, 
liberdade, responsabilidade social, consciência crítica e resistência construtiva, mas também na 
emoção e na alegria da luta pelo bem comum‖(ibidem). Será pertinente lembrar as palavras de Vieira 
sobre as origens do grupo: 
―The group emerged as an attempt to counteract the divorce between schools and universities and develop 
collaborative inquiry to enhance pedagogy for autonomy in schools. Looking at our story, it seems to me that 
university-school networks similar to ours, (...) can play an important role in making the autonomy dream come 
true in a re(ide)alistic manner.‖ (2009c: 279) 
 
Não se pode afirmar que, atualmente, o afastamento entre ensino e investigação esteja completamente 
ultrapassado, mas apesar das dificuldades que continuam a persistir, há que realçar uma postura 
diferente por parte de muitos professores que começam a empreender uma ―viagem‖ pelo mundo da 
reflexão, experimentação, indagação e reconstrução das práticas. Trabalhar no seio de uma 
comunidade como o GT-PA pode incentivar a partilha e a cooperação e dar oportunidade ao 
enriquecimento pessoal e profissional com experiências de educação diversificadas, resultando num 
comprometimento sério na divulgação e melhoria das práticas letivas nos contextos de trabalho. Vieira 
adverte:  
―Academic researchers and teacher educators have had a leading role in the development of conceptual and 
methodological tools to enhance pedagogy for autonomy in language education, hoping that teachers can ‗make 
their dreams come true‘. However, I would argue that the pedagogy for autonomy dream will only start to come 
true when it becomes the teacher‘s dream, which means that unless teachers also play a leading role in the 
construction of a knowledge base for the promotion of learner autonomy, opportunities for transforming school 
pedagogy will surely be missed.‖ (op. cit.: 269)  
 
No contexto de formação pós-graduada de professores, a investigação educacional pode assumir as 
características acima enunciadas. Embora nem sempre isso aconteça, verifica-se a existência de cada 
vez mais mestrandos, candidatos a investigadores que, por necessidade ou insatisfação, insistem em 
unir investigação e ensino no âmbito da sua formação, nomeadamente através dos seus projetos de 
dissertação. Há na sua visão uma abertura para ser professor e ser investigador, na medida em que a 
interseção das duas atividades favorece a reconstrução das suas teorias práticas, com efeitos na sua 
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ação. Zeichner esclarece claramente as vantagens da análise das teorias práticas dos professores no 
seu processo de emancipação profissional: 
―Uma maneira de pensar na prática reflexiva é encará-la como a vinda à superfície das teorias práticas do 
professor, para análise crítica e discussão. Expondo o examinando as suas teorias práticas, para si próprio e 
para os seus colegas, o professor tem mais hipóteses de se aperceber das suas falhas. Discutindo publicamente 
no seio de grupos de professores, estes têm mais hipóteses de aprender uns com os outros e de terem mais 
uma palavra a dizer sobre o desenvolvimento da sua profissão.‖ (1993: 21-22) 
 
A ideia de que o professor deve ser um ―prático e um teórico da sua prática‖ (Cardoso, et al., 1996: 
82) encontra eco no movimento para formar professores reflexivos, constituindo-se a reflexão como 
arma de desenvolvimento dos educadores. Como salienta Day (2001), temos de desenvolver os 
professores se queremos desenvolver a escola, advogando o autor que para tal é necessário que os 
professores se consciencializem do papel vital que desempenham na vida dos seus alunos. Santomé 
acrescenta ainda que o professor deverá revelar ―uma preocupação pela formação e pela actualização 
cultural, política e social por melhorar as capacidades criativas e reflexivas das pessoas‖ (2006: 28). 
Por conseguinte, os professores devem encarar ―os seus currículos individuais de aprendizagem como 
um meio de criar ou recriar a compreensão, as destrezas da sua arte e a flexibilidade intelectual que 
lhes são exigidos à medida que preparam os alunos para mundos incertos (…)‖ (Day, 2001: 319). 
A emergência do professor-investigador poderá acontecer pelo recurso a diversas metodologias, uma 
das quais tem sido fundamental para questionar o divórcio entre ensino e investigação: a investigação-
ação. Esta metodologia caracteriza-se por uma permanente dinâmica entre teoria e prática, na qual o 
professor interfere no próprio terreno de pesquisa, analisando consequências da sua ação e produzindo 
efeitos diretos sobre a prática (Amaral et al., 1996: 116). Neste caso, ―Ser professor reflexivo é 
envolver-se na dinâmica entre a ação e a reflexão, a teoria e a prática e constantemente se questionar 
para melhor agir‖ (op. cit.: 119).  Esta dinâmica que caracteriza a investigação-ação permite, segundo 
os autores citados: (1) estabelecer  uma relação dialéctica entre teoria e prática: o prático torna-se 
investigador e o investigador implica-se na prática; (2) integrar vários momentos de formação 
(articulação entre informação, conhecimento e saber, e entre formação profissional e pessoal); (3) 
formar produtores de inovação através de uma reflexão colectiva sobre as práticas; (4) facilitar a 
convergência de diferentes domínios disciplinares (op. cit.: 116). Atentando na importância deste 
movimento na formação de professores, compreendemos que estes últimos revelam um espírito mais 
indagatório e de cooperação porque ―fazem mais perguntas acerca do ensino e do modo como 
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poderiam fazer diferentemente e pedem ajuda para compreender os resultados das suas aulas e 
informação acerca de como tomar decisões sobre o ensino‖ (op. cit.: 117). Por isso, a participação dos 
professores na investigação educacional é fundamental, pois não só favorece o diálogo com os 
investigadores académicos, como também ajuda os próprios professores a estabelecer a articulação 
entre ensino e investigação: 
―Nas escolas democráticas, tais conhecimentos não provêm exclusivamente de ‗elites‘ localizadas fora da 
escola, como os investigadores académicos. De maior interesse é o conhecimento que os professores produzem 
por si próprios através da investigação-acção e da prática do diálogo. Isto não significa que outras fontes de 
conhecimento profissional não sejam válidas ou mesmo úteis; significa que não são as únicas fontes de ideias 
válidas.‖ (Apple & Beane, 2000: 46) 
 
Ao fazer um balanço do trabalho realizado ao longo de catorze anos no âmbito da sua experiência em 
investigação-ação, Moreira refere que esta metodologia de formação ―cria condições para a 
emancipação  do professor e transformação das situações de trabalho‖ (2010: 99). No que concerne à 
investigação-ação na formação/supervisão, a autora recorda que podendo ser globalmente 
compreendida como forma de ―questionamento autoreflexivo, sistemático e colaborativo feito pelos 
professores para melhorar a prática através da reflexão sobre os efeitos da sua ação, a investigação-
ação surge com o objectivo de levar os professores a sistematizar a reflexão diária pela identificação e 
resolução de problemas educativos‖ (op. cit.: 97). E conclui que é uma atividade de grande valor para 
os professores e instituições  a que pertencem, enquanto processo de construção de conhecimento, 
colocando-se ao serviço de uma cultura de transformação e de promoção da autonomia e emancipação 
profissionais (ibidem).  
Importa, pois, equacionar o potencial transformador da investigação realizada pelos professores, ou 
seja, colocar a questão: ―em que medida e de que forma a investigação dos professores no contexto da 
formação pós-graduada (mestrado) contribui para desafiar práticas estabelecidas e promover a 
mudança educativa, ou seja, qual é o seu potencial na transformação da pedagogia escolar?‖ ( Vieira & 
Silva, 2011: 548). Ao refletirem sobre a questão, os autores focalizam a relevância da expansão do 
movimento da investigação-ação e a democratização do acesso aos estudos de pós-graduação como 
passos de mudança significativos para compreender que a investigação levada a cabo pelos 
professores pode ter um impacto nas práticas escolares, não estando a participação daqueles 
exclusivamente, ao serviço de interesses académicos, como aconteceu durante muito tempo. Os 
autores esclarecem que ―cada vez mais, a investigação realizada pelos professores tende a ser 
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reconhecida como necessária à inovação curricular e pedagógica, pressupondo-se que ela gera 
conhecimento válido e socialmente relevante, nomeadamente por estar directamente relacionada com 
a realidade escolar e ser movida por interesses educativos‖ (op. cit.: 547). Atendendo a que os cursos 
de formação pós-graduada ―constituem contextos potencialmente favoráveis a que a investigação dos 
professores floresça, nomeadamente no que diz respeito às dissertações de mestrado‖ (op. cit.: 548), 
e não existindo, no entanto, uma disseminação ampla dessa investigação nem uma avaliação 
sistemática do seu potencial transformador de modo a compreender a sua relevância educacional, os 
autores apresentam uma grelha de análise centrada nas seguintes dimensões da investigação: âmbito 
e propósito, quadro conceptual e metodológico; resultados e implicações. Essa grelha, apresentada no 
quadro 5 e desenvolvida pelos autores a partir de um estudo em curso no âmbito da didática das 
línguas (conduzido por Flávia Vieira, Maria Alfredo Moreira e Helena Peralta), estabelece algumas 
questões que podem apoiar a compreensão do potencial transformador da investigação dos 
professores. 
Âmbito & Propósito Que temas/ problemas/ preocupações são investigados?; A investigação procura descrever e/ ou 
mudar a realidade?; A investigação procura interrogar/ subverter situações correntes? 
Quadro conceptual 
& metodológico 
Que visões da educação são rejeitadas/ promovidas?; Que abordagens investigativas são 
valorizadas?; Quem participa na investigação e como? 
Resultados & 
Implicações 
Quais são os principais resultados?; Que limitações são apontadas?; São expostos/ discutidos 
constrangimentos/ dilemas que afectam a educação?; Que implicações/ recomendações são 
apontadas para a educação? A que níveis (investigação, pedagogia, formação de professores, 
política educativa)? 
Quadro 5 – Dimensões de análise das dissertações de mestrado (Vieira & Silva, 2011) 
 
Os autores apresentam um estudo que incide em dissertações de professores nas áreas de educação 
em línguas e de educação em ciências, baseado nesta grelha e em grelhas mais pormenorizadas para 
cada dimensão e questões associadas, que tem o seguinte propósito: 
―Através da recolha de dados relativos às dimensões contempladas, esperamos compreender em que medida a 
investigação realizada pelos professores se centra em problemas relevantes, desafia/ problematiza/ transforma 
ideologias e práticas correntes, se baseia explicitamente em valores de uma educação democrática, valoriza 
metodologias participadas e emancipatórias para os participantes, evidencia resultados que possam encorajar 
ou apoiar mudanças futuras, sinaliza constrangimentos e dilemas que afectam a prática educativa e apontam 
implicações e recomendações nos campos da investigação, pedagogia, formação de professores e politica 
educativa.‖ (Silva & Vieira, 2011: 550) 
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Desta forma, os autores esperam ―contribuir para a compreensão da relação entre investigação 
educacional e pedagogia escolar, um assunto que constitui uma prioridade da agenda investigativa da 
comunidade educacional ao nível internacional‖ (op. cit.: 549).  
Como afirma Vieira, ―se queremos compreender as limitações e possibilidades da pedagogia da 
formação é necessário que os formadores explorem, divulguem e interroguem as suas práticas 
curriculares, contrariando o silenciamento das questões pedagógicas e o correspondente 
desinvestimento na melhoria das práticas formativas‖ (Vieira, 2009a: 33). Esta afirmação é bastante 
pertinente no que diz respeito à pedagogia da investigação no âmbito dos cursos de mestrado, pois 
dela dependerá, em grande medida, a possibilidade dos professores realizarem uma investigação com 
potencial transformador. Neste estudo, ao analisar registos dos professores efetuados no âmbito dessa 
pedagogia, poderemos compreender indiretamente, através da sua voz, de que forma ela favorece ou 
não esse tipo de investigação. Por outro lado, a focalização do estudo em processos de transição de 
professor a investigador permite-nos aceder a processos de reconstrução da identidade profissional, 
sem ―esquecer que a finalidade última da formação é que os professores sejam melhores educadores 
e não investigadores. A investigação estará, assim, ao serviço da pedagogia e não o inverso‖ (Vieira, 
2005: 136). 
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Capítulo 2 - Metodologia de investigação 
 
O presente capítulo pretende clarificar a metodologia de investigação implementada. Em primeiro 
lugar, explicita-se o tipo de estudo, os seus objetivos e o plano de investigação. Em seguida, 
descrevem-se as estratégias de recolha e análise de informação. Por último, apresentam-se os critérios 
de qualidade da investigação, bem como as suas limitações.  
 
2.1 – Tipo de estudo, objetivos e plano da investigação 
 
O presente estudo enquadra-se num paradigma de investigação naturalista (Guba & Lincoln, 1988), 
articulado com uma visão democrática da educação e da formação. A opção por este tipo de 
abordagem prende-se com o facto de se ambicionar compreender as perceções dos sujeitos face a 
uma determinada realidade. Como preconizam Bogdan e Biklen, ―o objectivo dos investigadores 
qualitativos é o de melhor compreender o comportamento e experiência humanos. Tentam 
compreender o processo mediante o qual as pessoas constroem significados e descrever em que 
consistem estes mesmos significados‖ (1994: 70).  
Enquanto investigadora assumi um papel não participante, mas considero que, em virtude de ter 
efetuado o mesmo percurso, uma experiência semelhante, há neste tipo de abordagem um auto-
questionamento constante, estabelecendo-se um ―diálogo inaudível‖ entre mim e os participantes do 
estudo, porque ―es la experiencia la que pone en marcha el proceso de pensamiento. Pensamos 
porque algo nos ocurre; pensamos como producto de las cosas que nos pasan, a partir de lo que 
vivimos, como consecuencia del mundo que nos rodea, que experimentamos como próprio, afectados 
por lo que nos pasa‖ (Contreras, 2010: 21). 
Trata-se de um estudo de casos que contou com a participação de um grupo de sete mestrandos, 
professores profissionalizados de língua estrangeira, que iniciaram a sua formação em 2009/2010 no 
Mestrado em Ciências da Educação - área de especialização em Supervisão Pedagógica na Educação 
em Línguas Estrangeiras (SPELE) na Universidade do Minho. Da turma faziam parte quinze 
professores, entre os quais a investigadora. Os professores participantes voluntariaram-se a participar  
na investigação durante o segundo semestre do curso, quando o tema e objetivos deste estudo foram 
definidos, mostrando-se disponíveis para fornecer, no final do ano curricular, os registos efetuados ao 
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longo do processo formativo, solicitados pela docente das disciplinas abrangidas: Metodologia de 
Investigação em Educação, do primeiro semestre (registo de apreciação final da disciplina) e 
Investigação em Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras, do segundo semestre 
(registos relativos ao processo de construção dos seus projetos de dissertação). Posteriormente, 
responderam a um questionário numa fase inicial da sua implementação (1º trimestre 2010/2011).  
A escolha destes casos não se prende apenas com a acessibilidade dos sujeitos e com o facto de mais 
facilmente colaborarem na investigação por serem colegas de curso. Prende-se, sobretudo, com o facto 
de neste contexto estarem previstos registos reflexivos que permitem o acesso aos ―bastidores‖ da 
construção de projetos, e também com o interesse em estudar um contexto onde a pedagogia da 
investigação é intencionalmente desenhada para promover a emancipação profissional dos professores 
e a construção de projetos com potencial transformador (v. Vieira, 2007, 2010a, 2010b). 
O estudo não prevê a produção de generalizações, mas antes a formulação de inferências e hipóteses 
com base nos resultados alcançados. Nesta perspetiva, será fundamental disseminar o conhecimento 
produzido, pois "The relatability of a case study is more important than its generalizability" (Bassey, 
1981, cit. por Bell, 2005: 11). Pressupõe-se que se os estudos de caso tiverem como finalidade 
melhorar a educação, se forem relatados e se através da publicação dos seus resultados/conclusões 
se estenderem os limites do conhecimento existente, devem ser considerados formas válidas de 
investigação educacional. Dado que os professores em questão se movimentam em contextos 
educacionais semelhantes, mas com especificidades próprias, lecionando em escolas com diferentes 
realidades socioculturais, há uma multiplicidade de experiências que irão contribuir para uma reflexão 
mais aprofundada sobre as finalidades e a natureza da investigação educacional no contexto da 
formação pós-graduada. No caso deste projeto, prevê-se a possibilidade de estabelecer conexões entre 
os diferentes casos, possibilitando uma visão multifacetada dos fenómenos em estudo, mas os seus 
resultados não são independentes do contexto formativo em causa. Na verdade, só podem ser 
interpretados à luz desse contexto e contribuem para um maior conhecimento do mesmo.  
A construção dos projetos traduz não só o desenrolar de um processo de crescimento e valorização 
pessoal, atendendo às motivações e preocupações individuais, como também representa, para muitos 
professores, uma primeira incursão na investigação educacional. E é preciso não esquecer que 
construir um projeto de investigação ―é, antes de mais um processo de aprendizagem, e como tal 
imperfeito‖ (Vieira, 2010b: 3). Neste sentido, o estudo também dá conta dos percursos investigativos 
28 
 
como percursos de aprendizagem, onde os avanços e recuos, assim como os dilemas e receios 
associados à tomada de decisões são entendidos como dimensões importantes nos processos de 
transição de professor para investigador. 
Associado ao processo de investigação há um complexo código de ética a ser observado que, muitas 
vezes, na opinião de Macfarlane, é sobrevalorizado em detrimento do sentido de responsabilidade 
pessoal decorrente das virtudes do investigador. Neste estudo, assume-se a importância da 
confidencialidade, do consentimento informado e do respeito pelas pessoas envolvidas, mas atendendo 
aos conselhos do autor, ―We are responsible for our own actions and need to connect with the virtues 
that (hopefully) guide us. It is only by maintaining and constantly developing an understanding of our 
sense of integrity, and being critically aware of our own frailties, that we can hope to exercise the 
responsibilities of being a good researcher‖ (2009: 167). 
 
Quanto ao plano de investigação, foi definido um objetivo geral a partir do qual se evidenciaram outros 
mais específicos. Conforme referido, o presente estudo incide sobre as representações de um grupo de 
professores profissionalizados, tendo como finalidade geral compreender e mapear a experiência do 
professor/mestrando no processo de transição para investigador, no contexto da formação pós-
graduada em supervisão na educação em línguas estrangeiras. Estabeleceram-se para este os 
seguintes objetivos de investigação: (1) Caracterizar representações dos mestrandos sobre educação 
em línguas, supervisão, investigação educacional e o papel do professor investigador na compreensão 
e transformação das práticas educativas; (2) Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão 
dos mestrandos na construção de projetos de investigação (visões de educação e de investigação, 
motivações, interesses, expectativas, medos, dilemas, constrangimentos, estratégias de superação…); 
(3) Identificar potencialidades e constrangimentos da investigação no contexto de formação pós-
graduada de professores. 
 
Tratando-se de um estudo de cariz eminentemente descritivo e interpretativo, procurei dar enfoque às 
visões dos professores, de forma tão fidedigna quanto possível, transcrevendo as suas ideias como 
suporte às minhas ―leituras‖. Schostak afirma que ―unlike a city map, the research plan is more like 
playing in order to generate possibilities than a strict of directions to be followed‖ (2002: 11). Por 
conseguinte, face ao carácter exploratório do estudo e à natureza subjetiva do ―objeto‖ de análise, as 
estratégias de investigação foram sendo construídas à medida que a investigação ia avançando, não 
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descurando, no entanto, a definição de uma linha estratégica. Afonso explicita que ―a lógica da 
caracterização de uma pesquisa como um estudo de caso centra-se na natureza do objecto e não na 
opção metodológica. Trata-se de estudar o que é particular, específico e único‖ (2005: 70). Neste caso, 
e dado que a principal estratégia a usar seria a análise de conteúdo de registos dos participantes, 
facultados no final do ano curricular do mestrado, a definição dos modos de análise da informação foi 
sendo determinada e reajustada em função das leituras desses registos, numa abordagem 
eminentemente indutiva, a fim de garantir interpretações tão próximas quanto possível do que os 
sujeitos dizem, em dimensões gerais das representações e processos de reflexão e tomada de decisão 
dos mestrandos, diretamente decorrentes dos objetivos de investigação. Importa ainda referir que se 
optou por fazer, num primeiro momento, uma análise caso a caso que procura evidenciar as 
idiossincracias de cada sujeito e que foi validada por cada um deles, fazendo-se num segundo 
momento uma síntese da informação recolhida que nos permite ter uma noção das principais 
tendências observadas. 
 
O quadro 6 apresenta as etapas gerais de investigação e as tarefas realizadas, as fontes de evidência e 
as dimensões de análise consideradas. O quadro faz referência a um conjunto de tarefas reflexivas 
realizadas pelos mestrandos no ano curricular do mestrado, as quais são explicitadas mais adiante: 
 
 uma tarefa realizada no final do primeiro semestre para apreciação individual de disciplina de 
Metodologia de Investigação em Educação (MIE), lecionada pela coordenadora da área de 
especialização e supervisora deste estudo;   
 seis tarefas reflexivas realizadas ao longo do segundo semestre, de apoio à construção dos 
projetos de dissertação, na disciplina de Investigação em Supervisão Pedagógica na Educação 
em Línguas Estrangeiras (ISPELE), lecionada pela mesma docente. 
 
Foram ainda solicitados aos professores as versões finais dos projetos construídos ao longo do 
segundo semestre, os quais permitiram uma visão do produto final do trabalho realizado, embora não 
sejam objeto de uma análise detalhada, dado que o enfoque do estudo são os processos que 
conduziram a esse produto final. 
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Fases de investigação Fontes de informação / dimensões de análise 
1ª FASE (outubro 2010 a janeiro 2011) 
 
Recolha dos documentos produzidos pelos professores (em versão 
eletrónica) – Tarefas reflexivas no âmbito do 1º ano curricular do 
mestrado (MIE/ISPELE) e projetos finais; 
Registo em tabela síntese das tarefas e datas em que foram 
elaboradas pelos professores; 
Leitura e análise das primeiras representações sobre as visões de 
investigação, supervisão, educação em línguas e formação no 
contexto de pós-graduação; 
Construção de tabela das ―vozes‖ dos professores para cada uma 
das tarefas, sobre dimensões de investigação e educação presentes 
nos registos, de acordo com o objetivo da tarefa proposta. 
Elaboração de quadros-síntese:  
(1) – Sistematização dos dados, por professor(a), de todas as 
tarefas reflexivas por ele(a) elaboradas; 
(2) – Sistematização da análise de cada tarefa, contendo a visão de 
cada professor(a); 
 (3) – Sistematização da análise de cada tarefa, incluindo a visão de 
conjunto dos professores.  
2ª FASE (janeiro a junho 2011) 
Análise individual dos percursos dos professores com base nos seus 
registos: produção de narrativas interpretativas; 
 
Validação intersubjectiva das narrativas produzidas (envio das 
narrativas individuais e solicitação de comentários ou sugestões); 
 
Aplicação do questionário ―Sobre os professores participantes…‖ 
numa  fase inicial da implementação dos projetos, enviado e 
recebido por e-mail; 
 
Análise de dados dos questionários e dos projetos finais. 
Registos reflexivos dos professores: 
Apreciação Crítica de MIE – visões sobre a formação 
em investigação 
Tarefas reflexivas de ISPELE: 
Tarefa 1 – Receita para um projeto e receios face à 
investigação – Visões de investigação e medos/ 
receios face à investigação 
Tarefa 2 – Tema e relevância do projeto - Motivações/ 
interesses e expectativas 
Tarefa 3 – Quadro metodológico – Estrutura base do 
projeto: objetivos e fontes de informação 
Tarefa 4 – Sentimentos associados ao projeto – 
Medos/dilemas, constrangimentos, anseios e 
estratégias de superação das dificuldades  
Tarefa 5 – Posicionamento do projeto após a leitura de 
um texto de Schostak & Schostak (2008) sobre 
―investigação radical‖ – aproximações à investigação 
radical, constrangimentos e dilemas 
Tarefa 6 – Reflexão final sobre o processo de 
construção do projeto - metáforas e sentimentos 
associados à investigação; elementos sobre a 
formação e sugestões futuras 
Questionário – Caracterização dos professores; 
representações sobre investigação, educação e 
formação numa fase inicial de implementação do 
projeto; competências adquiridas no ano curricular e 
alterações/mudanças/constrangimentos 
Projetos (versão final) – visões de educação e 
processos emancipatórios subjacentes às tomadas de 
decisão 
Quadro 6 – Plano de investigação 
 
2.2 –  Processos de recolha e análise de informação  
 
O estudo, de natureza descritiva e interpretativa, recorre sobretudo à análise de conteúdo de registos 
de professores participantes, procurando caracterizar dimensões coletivas e individuais do processo de 
transição de professor para investigador:  
―Enquanto esforço de interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois pólos do rigor da objectividade e 
da fecundidade da subjectividade. Absolve e cauciona o investigador por esta atracção pelo escondido, o latente, 
o não aparente, o potencial de inédito (do não-dito), retido por qualquer mensagem. Tarefa paciente de 
‗desocultação‘, responde a esta atitude de voyeur de que o analista não ousa confessar-se e justifica a sua 
preocupação, honesta, de rigor científico.‖(Bardin, 1994: 9) 
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Referindo-se à análise de conteúdo, Bardin esclarece o esforço do investigador que se movimenta entre 
dois pólos: o desejo de rigor e a necessidade de descobrir, de ir para além das aparências. Aludindo às 
funções da análise de conteúdo: heurística (―análise de conteúdo para ver o que dá‖) e de 
―administração da prova‖ (análise para ―servir de prova‖), sublinha-se a sua coexistência de forma 
complementar (1994: 30). Procurei neste estudo adotar estas orientações, no sentido de proceder a 
uma investigação exploratória, à descoberta de… e, por outro lado, estabelecer hipóteses 
interpretativas que fossem plausíveis, sujeitas a infirmação ou confirmação à medida que as sucessivas 
(re)leituras do corpus ia sendo feita. Tratou-se de trabalhar como ―um arqueólogo que trabalha com 
vestígios: os ‗documentos‘ que pode descobrir ou suscitar‖ (op. cit.: 39), ou seja, com documentos 
naturais, produzidos espontaneamente na realidade (registos reflexivos e projetos) e suscitados pelas 
necessidades do estudo (questionário). Todas as etapas de percurso me despertaram para a 
necessidade de proceder a tarefas de descrição, inferência e interpretação, tendo procurado atuar com 
imparcialidade, rigor e dedicação. Para isso contribuiu a triangulação da informação recolhida em 
diversas fontes, que me permitiu ir validando as minhas interpretações e conferir-lhes verosimilhança. 
Numa primeira fase, foi feita uma recolha e análise de textos reflexivos produzidos pelos mestrandos 
na disciplina de Metodologia da Investigação em Educação (MIE - primeiro semestre) e Investigação em 
Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras (ISPELE - segundo semestre). Estes 
documentos correspondem a diversas etapas do processo de aprendizagem e ―crescimento‖ dos 
mestrandos enquanto ―aprendizes de investigadores‖, e resultam de tarefas reflexivas propostas pela 
docente de ambas as disciplinas do plano de estudos, que esclarece a sua opção do seguinte modo: 
 
―Nesse espaço curricular, proponho um conjunto de tarefas individuais de reflexão que visam explicitar e apoiar 
o processo de desenho dos projetos, com base nas quais é possível compreender os percursos de formação dos 
mestrandos, fornecer feedback individualizado e directamente relacionado com os seus interesses e dilemas, e 
promover o debate colectivo sobre questões gerais da investigação educacional. Esta estratégia tem-se revelado 
relevante na consciencialização da finalidade, natureza, potencialidades e constrangimentos da investigação 
pedagógica no contexto da pós-graduação.‖ (Vieira, 2009d) 
 
 
Os projetos finais dos mestrandos, elaborados na disciplina de ISPELE, foram também alvo de análise 
para compreender visões de educação e processos emancipatórios subjacentes às tomadas de decisão 
enunciadas nos mesmos. Para complementar o estudo, numa fase inicial da investigação dos 
professores, após o primeiro trimestre da implementação dos projetos, a recolha de dados foi feita 
através do método de inquérito por questionário, realizado individualmente, como forma de acesso às 
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representações dos investigadores acerca das capacidades de investigação adquiridas e desenvolvidas 
no ano curricular e em que medida os preparou para enfrentar e superar obstáculos e dilemas, 
eventualmente ocorridos nesta fase. Do questionário consta um conjunto de questões comuns a todos 
os professores e outras mais focalizadas em função da análise dos textos reflexivos anteriores. O 
questionário foi enviado aos professores por e-mail, no final de janeiro de 2011, após o primeiro 
trimestre da implementação dos projetos de investigação, com prazo de resposta até 15 de março. 
Este questionário incluía, ainda, algumas questões destinadas á caracterização profissional dos 
professores. 
Apresentam-se, de seguida todas as fontes de informação e o modo como se procedeu à sua análise. 
 
2.2.1 – Tarefas reflexivas de âmbito curricular 
 
Tarefa reflexiva da disciplina de Metodologia de Investigação em Educação 
 
No primeiro semestre do ano curricular, na disciplina de Metodologia de Investigação em Educação, os 
mestrandos tomam conhecimento do programa da disciplina, no qual constam os pressupostos 
conceptuais e metodológicos, as finalidades, os núcleos temáticos, orientações metodológicas, 
avaliação e bibliografia. Destacam-se aqui as finalidades do mesmo (ver anexo 5): 
 Criar condições para uma aprendizagem emancipatória, conducente à transformação do pensamento e da acção dos 
alunos enquanto (futuros) investigadores, no enquadramento de uma orientação reflexiva das práticas de formação e 
em articulação com uma visão da pedagogia escolar centrada no desenvolvimento da autonomia dos alunos 
 Promover níveis elevados de criticidade face à investigação educacional, nomeadamente pela discussão das suas 
dimensões conceptual, metodológica, ética e política 
 Favorecer o desenvolvimento de competências de investigação, sobretudo pela análise crítica de estudos/projetos 
desenvolvidos no âmbito da supervisão pedagógica e do ensino das línguas  
 Favorecer um envolvimento pró-activo dos formandos, sobretudo através da sua participação em processos de 
(re)construção do conhecimento e de regulação das práticas de formação e de aprendizagem 
 Promover a motivação e predisposição dos formandos para um aprofundamento das suas aprendizagens no campo da 
investigação em educação, com reflexos noutras disciplinas do currículo e na sua actividade profissional 
                                                                                                                        (Programa de MIE, Vieira, 2009) 
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Os mestrandos são confrontados com uma estratégia de formação que implica a análise crítica de 
estudos de investigação em supervisão pedagógica e ensino das línguas estrangeiras, tendo como 
tarefas principais a realizar ao longo do semestre:  
 análise conjunta de textos de/sobre investigação, em contexto de sala de aula, acompanhada 
de input teórico sobre os conteúdos da disciplina (relação entre investigação e educação, papel 
dos professoes na investigação educacional, paradigmas de investigação, etc.); 
 análise de um artigo de investigação em grupo, com apoio de um guião que integra conteúdos 
centrais do programa da disciplina e que inclui o contacto com os autores do artigo para 
colocar questões que apoiem a sua análise (trabalho avaliado); 
 auto-avaliação da participação e do trabalho de análise do artigo no final do semestre, em 
função de critérios conhecidos desde o início do semestre; 
 apreciação crítica da disciplina no final do semestre. 
 
Das tarefas acima referenciadas, foi selecionada a última, realizada individualmente e apoiada num 
instrumento de análise crítica da disciplina. Este está dividido em duas partes que se complementam. 
Na primeira parte, os mestrandos posicionam-se relativamente a um conjunto de afirmações sobre a 
qualidade da disciplina (numa escala de concordância), que podem servir de base para a segunda 
tarefa solicitada, a redação de um texto de apreciação crítica da disciplina (2 páginas A4), focando os 
aspetos mais relevantes e assinalando eventuais dificuldades sentidas (ver anexo 6).  
Este texto serviu de fonte de informação para uma recolha de representações sobre a formação em 
investigação que os mestrandos apresentavam nesta etapa inicial do seu percurso (final do primeiro 
semestre). A partir da leitura e análise dos registos dos mestrandos, foram elaboradas tabelas de 
recolha de informação que, numa perspetiva de ―afunilamento‖, resultaram num quadro síntese 
individual (ver anexo 3), no qual se podem observar as condições (des)favoráveis à formação, as 
competências desenvolvidas e visões de investigação emergentes, conforme o exemplo apresentado no 
quadro 7, relativo a um dos professores (PA). Obteve-se também uma visão de conjunto dos registos 
individuais, sistematizados num quadro global em que se podem observar as representações dos 
professores sobre a investigação e a educação (ver anexo 4). 
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Condições (des)favoráveis à 
formação 
Competências desenvolvidas 
(conhecimentos, capacidades, atitudes, valores) 
Visão de investigação 
emergente 
PA 
 
 
Condições favoráveis: 
Temas e textos ligados à prática 
investigativa e pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de 
aprendizagens e experiências, 
questionamento) 
Análise de estudos e projetos de 
SPELE 
Abordagem de paradigmas de 
investigação 
Discussão de dimensões 
conceptuais, metodológicas, éticas e 
políticas da investigação 
Imperativo moral e interesse coletivo e 
socialmente comprometido para melhorar as 
práticas/escolas 
Perspetiva colegial, indagatória e 
transformadora da prática 
Competências de investigação através da 
análise de textos/estudos 
Transformação crítica e emancipatória pela 
discussão das dimensões da investigação 
Vontade de mudar/centração no aluno - ―sair 
da ‗zona do real‘ para quebrar rotinas, evoluir 
e ir ao encontro das muitas necessidades dos 
meus alunos.‖ 
(Auto-)supervisão como condição da 
investigação 
Comprometida com a 
mudança 
Indagatória e 
transformadora 
Direcionada para a 
autonomia (professor e 
aluno) 
Colaborativa 
Auto-supervisiva 
 
Quadro 7 – Análise da tarefa ―Apreciação Crítica de MIE‖ (exemplo) 
 
Tarefas Reflexivas de Investigação em Supervisão Pedagógica em Ensino das Línguas Estrangeiras 
 
No segundo semestre, também na disciplina  de ISPELE os mestrandos são confrontados com um 
programa do qual se salientam as seguintes finalidades, muito semelhantes à da disciplina de MIE (ver 
anexo 7): 
 Criar condições para uma aprendizagem emancipatória, conducente à transformação do pensamento e da acção dos 
alunos enquanto (futuros) investigadores, no enquadramento de uma orientação reflexiva das práticas de formação e 
em articulação com uma visão da pedagogia escolar centrada no desenvolvimento da autonomia dos alunos 
 Promover níveis elevados de criticidade face à investigação no campo da supervisão pedagógica no ensino de línguas, 
nomeadamente pela discussão das suas dimensões conceptual, metodológica, ética e política 
 Favorecer o desenvolvimento de competências de investigação, sobretudo pela análise crítica de estudos/projectos 
desenvolvidos no âmbito da supervisão pedagógica no ensino de línguas, e pela construção de um projecto pessoal de 
investigação na mesma área 
 Favorecer um envolvimento pró-activo dos formandos, sobretudo através da sua participação em processos de 
(re)construção do conhecimento e de regulação das práticas de formação e de aprendizagem 
 Promover a motivação e predisposição dos formandos para um aprofundamento das suas aprendizagens no campo da 
supervisão pedagógica no ensino de línguas, com reflexos noutras disciplinas do currículo e na sua actividade 
profissional                                                                                                      (Programa de ISPELE, Vieira, 2009)                                                                                                                         
 
Nesta área curricular, os mestrandos são colocados perante a tarefa de construção dos projetos de 
dissertação, focalizando-se toda a atenção e trabalho no processo de desenho dos mesmos. No sentido 
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de apoiar com coerência este percurso, a professora da disciplina, ciente das dificuldades dos 
mestrandos devido à sua experiência neste âmbito, apresenta uma série de propostas desafiadoras 
que os impelem a prosseguir com um plano de ação. Sentindo necessidade de comprometer os 
mestrandos num trabalho de maturação e reconstrução de ideias, numa área em que revelam muita 
inexperiência, e com o intuito de que o projeto adquira consistência e sentido, a docente apoia a 
elaboração de tarefas reflexivas com a discussão das propostas de trabalho e sugestão de leituras, ao 
longo do semestre. Na elaboração destas tarefas, os mestrandos vão transmitindo as suas dúvidas e 
receios, e também revelando os seus avanços, desocultando as suas visões e processos de decisão, 
assumindo um posicionamento crítico face às suas escolhas em educação e investigação.  
Explicitam-se em seguida, de forma breve, as tarefas que foram alvo de análise desta investigação 
(registos reflexivos criados pelos professores), as suas finalidades na disciplina e quais os aspetos que 
foram basilares para a análise deste projeto. 
Tarefa reflexiva 1 – Receita para a confecção de um projecto de investigação; Medos ou receios ao assumir o papel de 
investigador  
 
Trata-se de um desafio lançado aos mestrandos na primeira aula do segundo semestre e está dividido 
em duas partes. Na primeira, solicita-se aos mestrandos que imaginem uma ―receita para a confecção 
de um projecto de investigação‖, indicando os ingredientes e as operações a seguir e, de uma forma 
livre, ―tudo o que lhe vier à mente à medida que imagina a receita‖. Na segunda parte, os mestrandos 
respondem a uma questão que os coloca perante a possibilidade de assumirem o papel de 
investigadores no ano seguinte, antevendo medos ou receios que poderão enfrentar (é sugerido um 
limite máximo de cinco). Recorrendo às palavras da docente, a opção por esta proposta de trabalho na 
disciplina resultou da seguinte constatação: 
‖Conceber o processo de construção de projectos (…) implica reconhecer a natureza dilemática do acto 
investigativo, e também o seu papel na difícil (re)descoberta do eu e dos sentidos possíveis da educação e da 
investigação educacional. Não há receitas. No entanto, pensar numa receita pode ser um bom ponto de partida 
(…) O meu objectivo é que comecem a explicitar a ideia de projecto.‖ (Vieira, 2010a: 204 ) 
  
Procurou-se, neste estudo, a partir da análise das receitas dos professores, percecionar visões de 
investigação caracterizando as suas representações sobre educação em línguas, supervisão e 
investigação educacional, e compreender processos de reflexão dos mestrandos relativamente a 
motivações, interesses, expectativas, medos, receios, dilemas e constrangimentos. 
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Tarefa reflexiva 2 – Tema a explorar na dissertação e sua relevância  
A segunda tarefa reporta-se à redação de um texto de uma página A4, no qual os mestrandos 
evidenciam a escolha de um possível tema para um projeto de dissertação e refletem sobre a 
pertinência da sua escolha. É o ponto de partida para desenharem os seus projetos, embora se 
reconheça que nada é definitivo nesta fase. No âmbito deste estudo, esta tarefa reflexiva possibilitou 
compreender motivações, interesses e expectativas que os professores manifestam, apreendendo-se 
uma multiplicidade de interesses e preocupações que traduzem visões de educação.  
Tarefa reflexiva 3 – Quadro Metodológico  
Depois da escolha do tema e alguma reflexão sobre possíveis abordagens metodológicas, os 
mestrandos são confrontados com a tarefa de desenhar um plano metodológico de investigação, 
preenchendo numa tabela da qual fazem parte os objetivos, estratégias/instrumentos de recolha de 
informação e o tipo de informação a recolher. Esta tarefa visa a clarificação dos objetivos de 
investigação e da articulação entre estes e as escolhas metodológicas. Este quadro foi usado neste 
estudo para um confronto entre o ponto de partida e os projetos finais.  
Tarefa reflexiva 4 –  Sentimentos/emoções associados à tarefa de elaboração do projecto de investigação (problemas, 
obstáculos, dilemas, dúvidas)  
Nesta tarefa intermédia, os professores refletem sobre o seu percurso até ao momento, respondendo 
às seguintes questões: 
1. Neste momento intermédio, que sentimentos e emoções associa à tarefa de elaboração do seu projecto de 
investigação? 
2. Que problemas, obstáculos, dilemas, dúvidas… associa às seguintes dimensões do seu projecto de 
investigação? 
2.1 Clarificação do TEMA 
2.2 Desenho da METODOLOGIA  
2.3 Definição dos OBJECTIVOS  
2.4 Revisão da LITERATURA 
2.5 RELEVÂNCIA do projecto 
2.6 VIABILIDADE do projecto 
2.7 Outros aspectos não referidos anteriormente 
 
A partir da análise das respostas dos professores, foi possível discernir anseios (desejos, ideais, 
convicções), receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) e as condições favoráveis e/ou estratégias 
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de superação das dificuldades que esta etapa de investigação suscita. Através da leitura e análise dos 
registos, foi construída uma perspetiva sobre representações de investigação emergentes. 
Tarefa reflexiva 5 –  Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio projecto?  
Com esta tarefa, os professores elaboram uma reflexão crítica sobre o seu projeto, com base na leitura 
de um capítulo do livro Radical Research – Designing, developing and writing research to make a 
difference (Schostak & Schostak, 2008). A questão colocada remete para a leitura crítica do texto e 
uma reflexão sobre em que medida o projeto que está a ser desenvolvido pelo professor se enquadra 
na visão do autor. No mapear do percurso dos professores, a análise deste documento constituiu-se 
como uma fonte de perceções sobre as aproximações dos projetos à investigação radical e o contínuo 
desocultar de dilemas, constrangimentos, dúvidas e visões de investigação emergentes. 
Tarefa reflexiva 6 –  A experiência de construção do projecto  
A última tarefa da disciplina, após o término da redação dos projetos de dissertação, implica os 
mestrandos numa reflexão sobre a(s) experiência(s) vivida(s) ao longo do semestre, tendo em atenção 
as seguintes questões orientadoras:  
1. Após a redacção do seu projecto, como se sente e porquê? 
2. Tendo em conta a sua experiência pessoal, que imagem ou metáfora usaria para a construção de um 
projecto de investigação? Complete a frase: Construir um projecto de investigação é (como)… 
3. Na metodologia da disciplina, o que a(o) apoiou mais na construção do seu projecto de investigação? Tem  
       sugestões para a melhoria desta disciplina no futuro? 
 
Nesta investigação, os registos dos professores serviram para destacar, individualmente, as metáforas 
e os sentimentos associados à investigação, tendo também em atenção o apoio fornecido nesta 
formação e sugestões futuras para o desenvolvimento da disciplina.  
O quadro 8 apresenta uma síntese das dimensões de análise dos registos relativos às diferentes tarefas 
formativas. 
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Tarefas Dimensões de análise  
Apreciação Crítica de MIE Representações sobre formação em investigação 
Tarefa 1 Receita Visões de investigação; medos e receios do professor-investigador 
Tarefa 2 Tema e sua relevância Motivações/interesses e expectativas sobre a investigação (construção 
dos projetos) 
Tarefa 3 Quadro metodológico  Confronto entre o projeto inicial e final 
Tarefa 4  Sentimentos associados 
à elaboração de um projeto 
Representações sobre visões de investigação e de educação – 
Anseios/receios e condições favoráveis/desfavoráveis e/ou estratégias 
de superação 
Tarefa 5  Após análise do capítulo 
Radical Research  de Schostak & 
Schostak 
Perceções dos professores sobre aproximações dos projetos à 
investigação radical; constrangimentos e dilemas do processo  
Tarefa 6  A experiência da 
construção do projeto 
Desocultação de metáforas e sentimentos associados à construção de 
um projeto de investigação; Apoio na formação e sugestões para 
futuros candidatos a investigadores 
Quadro 8 – Síntese das dimensões de análise das tarefas reflexivas 
 
2.2.2 – Projetos de investigação 
 
Na disciplina, a redação do projeto de dissertação constitui a etapa final de um conjunto de várias 
tarefas que contribuem para a sua elaboração. No início do semestre, é fornecido um guião de apoio à 
construção do projeto com questões orientadoras: 
1. Tema 
1.1 Qual é o tema do estudo que pretendo realizar? 
1.2 Que conceitos-chave mobilizará o meu estudo? Será possível atribuir-lhe um título? 
1.3 Que razões motivam a escolha do tema? 
1.3.1 Razões de ordem pessoal 
1.3.2 Relevância do tema na construção do saber educacional 
 
2. Objectivos 
2.1 Quais as perguntas de investigação que orientam o estudo? 
2.2 Que objectivos podem ser definidos por referência às perguntas de investigação formuladas? 
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3. Metodologia 
3.1 Como será dada resposta aos objectivos de estudo? Qual o seu desenho global? Que informação recolher? 
Quais as formas de recolha de análise de dados? 
3.2 Que paradigma de investigação se privilegia? 
 
4. Enquadramento Teórico 
4.1 Que aspectos teóricos será fundamental aprofundar no âmbito do estudo? 
(cf. Tema, conceitos-chave, objectivos do estudo e metodologia) 
4.2 Que autores, perspectivas, modelos, correntes… me parecem importantes? 
 
5. Resultados Esperados 
5.1 Que contributos pode o meu estudo trazer á investigação/intervenção em supervisão no ensino das línguas 
estrangeiras? 
 
É também fornecido e discutido um conjunto de critérios de qualidade que servem de base à 
construção e (auto)avaliação final dos projetos (ver anexo 8; Vieira, 2010a). 
Ao longo do semestre, a docente promove atividades coletivas (discussão do guião e critérios de 
qualidade; discussão de textos/conceitos; reflexão sobre aspetos das respostas às tarefas reflexivas 
individuais; apresentação de estudos por mestrandos anteriores do mesmo curso...), mas grande parte 
do tempo é dedicada ao acompanhamento individual do desenho dos projetos, que constituem o 
elemento principal de avaliação dos formandos. Os mestrandos são totalmente responsáveis pela sua 
redação e cada projeto tem uma extensão média de 15 páginas.  
Importa referir que os formandos escolhem as temáticas livremente, de acordo com os seus interesses, 
embora elas se inscrevam no quadro ético-concetual que neste curso é explorado e que se relaciona 
com uma visão de educação como processo de emancipação e transformação. Por outro lado, todas 
as escolhas (temáticas e metodológicas) são amplamente discutidas e reconstruídas com a 
colaboração da docente, e também com a supervisora das dissertações (neste caso, as dissertações 
são sobretudo orientadas pela docente ou por Maria Alfredo Moreira, também docente do curso).  
Os projetos são avaliados e devolvidos aos mestrandos para revisão final em função do feedback da 
docente, e também da supervisora no caso de não ser a mesma pessoa, daí resultando as versões 
entregues para inscrição no segundo ano do mestrado. 
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Nesta investigação, a leitura das versões finais dos projetos permitiu observar o fim de um percurso de 
investigação que dará sentido a um outro, a implementação do projeto de dissertação. Foram 
identificadas as temáticas abordadas e o tipo de estudo, procurando-se compreender que saberes 
pretendem produzir estes professores e em que medida estão comprometidos com uma visão 
transformadora da educação e de si mesmos enquanto professores investigadores.  
 
2.2.3 – Questionário ―Sobre os professores participantes‖ 
 
O questionário Sobre os professores participantes (ver figura 1) foi elaborado para recolher informação 
sobre os professores e compreender as suas representações sobre investigação, educação e formação 
já numa fase de implementação dos projetos: que competências foram adquiridas no ano curricular e 
que alterações, mudanças e constrangimentos são evidenciados nesta etapa inicial de investigação? Foi 
solicitada a colaboração dos professores no final de janeiro de 2011, via correio electrónico.  
O questionário está dividido em duas partes: a primeira focaliza-se no perfil pessoal e profissional dos 
professores, incluindo a sua participação em ações de formação e projetos que tenham sido 
significativos; a segunda centra-se no projeto de dissertação e nas perceções sobre a investigação que 
os professores apresentam após o ano curricular e depois de terem iniciado o seu processo 
investigativo. Neste sentido, destacam-se duas questões, sobre a identificação das principais 
motivações para a inscrição no mestrado e para a realização do projeto (ver figura 1 – A e B). As 
últimas questões (C – ―Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em 
que medida é que a tua visão de investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano 
curricular do mestrado?‖ e D – ―Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de 
investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/dilemas/problemas... tens vindo a 
sentir nesse papel?‖) permitem que os professores confrontem a realidade vivenciada com o ano 
curricular de mestrado e perspetivem as competências entretanto desenvolvidas no papel de 
investigadores, bem como constrangimentos e dilemas sentidos nesse papel.  
O uso de questões abertas pretendeu conferir liberdade aos professores para expressarem as suas 
vivências e representações. As respostas dos professores encontram-se no anexo 9. 
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Sobre os professores participantes... 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Idade: 
Habilitações académicas: 
 
Tempo de serviço (anos): 
Escola em que exerces funções: 
 
Situação profissional actual: 
 
Tipo de cursos que leccionas: 
 
Níveis de ensino do Inglês que leccionas: 
 
Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
1. 
2. 
3. 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. 
2. 
3. 
A) Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE: 
 
 
 
B) Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação: 
 
 
 
C) Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado? 
 
 
 
D) Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que 
constrangimentos/dilemas/problemas... tens vindo a sentir nesse papel? 
 
 
 
Figura 1 – Questionário sobre os professores participantes 
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2.3 – Qualidade e limitações do estudo 
 
O que se aspira com este estudo não é a ―procura racionalista da ordem e da certeza‖, um 
conhecimento monológico a que Kincheloe e Berry aludem quando referem que este está desligado da 
realidade por usar métodos de pesquisa e estratégias interpretativas abstraídas dos contextos culturais, 
discursivos, ideológicos e epistemológicos (2007: 39). Por oposição, demonstram que a bricolagem 
luta para encontrar e desenvolver diversas estratégias, visando superar essa dimensionalidade única. 
Aponta-se aqui um aspeto comum a este estudo, uma vez que numa investigação com este cariz há 
que evidenciar uma complexidade de fatores que importa considerar. Uma visão unilateral sobre o 
mundo não é capaz de explicar a relação complexa entre a realidade material e a dimensão humana. 
Não se almeja, com esta investigação, alcançar ―verdades absolutas‖ sobre a realidade, mas 
perspetivas múltiplas sobre a mesma, questionando-se diversas relações e conexões. Esta 
complexidade e imprevisibilidade do conhecimento, salientadas por diversos autores (Denzin & Lincoln 
2000; Lévi-Strauss, 1966), requerem a busca de múltiplos métodos ou fontes de informação, assim 
como a adoção de perspetivas ou dimensões de análise diversificadas, de modo a que se possa dar 
conta da riqueza dos fenómenos em estudo.  
Quando se analisa as palavras dos professores, há que ter em conta o contexto em que são usadas, 
uma vez que podem significar coisas diferentes noutros contextos. Procurei ter sempre em 
consideração ideias que Kincheloe e Berry estrategicamente advogam: ―Para pesquisar temos que 
interpretar; na verdade para viver, temos que interpretar‖ (2007: 44). De facto, a seleção das frases ou 
expressões proferidas pelos professores-investigadores e a sua ―arrumação‖ numa dimensão de 
análise instigou-me a desenvolver uma preocupação com uma interpretação o mais fidedigna possível 
dos dados recolhidos. Os professores foram todos auscultados sobre as análises individuais efetuadas, 
tendo sido providenciada a possibilidade da leitura e confronto de interpretações, com eventuais 
alterações das mesmas durante o período de redação do relatório, o que significa que houve uma 
validação intersubjetiva dessas análises. 
Tendo consciência de que são vários os constrangimentos apontados ao papel do investigador, torna-se 
importante refletir sobre os dilemas éticos que se colocam na concretização da investigação. Os valores 
do investigador são muitas vezes questionados: ―If we are to understand the ethical challenges of 
research it is important to consider not just the subject but the development of character necessary to 
43 
 
navigate through the temptations of the entire research process‖ (Macfarlane 2009: 9). São diversos os 
investigadores citados por Macfarlane (Pring, 2001; Nixon, 2004; Kiley & Mullins, 2005) que se 
referem às características fundamentais ou virtudes que o investigador deve possuir quando assume 
esse papel, contrapondo-lhe os vícios a ser evitados. O autor supracitado recorda que é importante ser 
realista, porque todos são diferentes ―and few researchers will possess all the ideal dispositions. 
Recognizing what they might be, and where an individual may have strengths and weaknesses, though, 
seems a sensible starting point‖ (op. cit.: 43). 
Releva-se a humildade do investigador quando, à semelhança dos ―bricoleurs‖, não só aceita a 
complexidade da vida quotidiana, como assume a dificuldade em entendê-la, tendo consciência de que 
―a certeza e a interpretação acabada não são possíveis devido a tais complicações‖ (Kincheloe &  
Berry, 2007: 47). Sem pretensiosismos académicos, o que se deseja com este estudo não é revelar 
uma certeza, a verdade absoluta e ou interpretação acabada, mas consciencializar os eventuais leitores 
que ―uma análise social, cultural e educacional complexa… não leva aos mesmos resultados de uma 
forma linear, de causa - efeito‖(ibidem). 
A questão da neutralidade do investigador impõe-se como sendo sempre discutível. É preciso não 
esquecer que não há uma pesquisa desinteressada. Corrobora-se a ideia de Alves (2003: 84) quando 
realça que o investigador ―nunca é um observador, mas uma peça passiva ou/e um actor numa 
situação estratégico-política‖. O autor explica que cada um dos papéis tem resultados distintos: 
―educação para a integração ou educação para a transformação‖ (ibidem). Embora o presente estudo 
se enquadre na segunda orientação, diligenciei no sentido de encontrar estratégias que evitassem o 
enviesamento dos resultados, nomeadamente através da leitura aturada e cruzamento das fontes de 
informação. Sublinha-se que, neste estudo, procurei prezar os seguintes princípios éticos referidos por 
Bodgan e Biklen (1994: 77-78): 
 as identidades dos professores foram salvaguardadas; 
 foi garantida a confidencialidade da informação; 
 os professores foram informados sobre os objetivos da investigação e voluntariaram-se a 
participar, sabendo que poderiam desistir de o fazer a qualquer momento; 
 foi acautelada a autenticidade da informação recolhida e dos resultados apresentados, tendo-
se procedido à validação intersubjetiva da análise de registos com os professores. 
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Apesar das limitações de generalização de resultados, assumidas pela adoção de um paradigma 
naturalista, considera-se que o estudo é relevante no sentido de ter desocultado experiências e 
processos de (trans)formação de professores no contexto da pós-graduação, esperando-se que o 
conhecimento construído contribua para uma melhor compreensão dos processos de transição para a 
investigação e do potencial transformador dessa investigação, e promova a reflexão sobre as 
finalidades e a natureza da investigação educacional nesse contexto, uma questão que é controversa e 
que necessita de ser mais estudada. 
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Capítulo 3 - De professores a investigadores: viagens à descoberta de 
sentidos 
 
―Starting out on a journey can be exciting. There is the thrill of anticipation, looking forward to new experiences 
that bring the promise of fresh insights about the world.‖ (Macfarlane, 2009: 49) 
 
Mapear percursos de construção de projetos de investigação de um conjunto de professores é o 
objetivo geral desta investigação. Neste capítulo, evidenciam-se esses percursos a partir da análise de 
registos resultantes de tarefas formativas e de um questionário. Ao procurar compreender o processo 
de transição de professor a investigador, senti necessidade de clarificar o meu próprio papel enquanto 
investigadora, o que procuro fazer na secção Nos bastidores da investigação. Após uma caracterização 
sumária dos professores na secção Os professores participantes, apresenta-se uma análise dos seus 
percursos, na secção As vozes que querem dar voz, complementada pelos Percursos de construção de 
projetos de investigação, secção onde se evidenciam, numa perspetiva mais coletiva, sentimentos, 
dilemas e constrangimentos das etapas de investigação, e se focalizam as temáticas e pertinência dos 
projetos. Por último, a secção A aventura continua… e agora? indicia um processo que não termina 
com o acompanhamento do percurso destes professores, e questionam-se os efeitos que as 
transformações evidenciadas poderão ter nas práticas educativas. 
 
3.1 – Nos bastidores da investigação 
 
Esta secção emergiu da necessidade de relatar, de uma forma simples e sentida, alguns processos de  
investigação por mim vivenciados no papel de investigadora, no acompanhamento do percurso dos 
professores-investigadores. Optando por um relato mais pessoal, procuro evidenciar os meus dilemas e 
constrangimentos e o modo como experienciei o processo investigativo, à medida que ia analisando as 
suas vozes. Porque se trata da construção de um trabalho sentido e vivido por mim em paralelo com 
os colegas, à medida que analisava os seus trajetos ia refletindo sobre o meu, entrecruzando 
experiências de uma realidade comum. 
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16 Setembro de 2010 
 
Hoje, finalmente, decidi escrever um e-mail à Professora Flávia. Vou mesmo inscrever-me no 2ºano? Cada vez 
que reflito sobre a minha situação enquanto candidata a investigadora sinto um ―friozinho‖ porque tenho 
consciência da minha imaturidade neste âmbito. Sinto uma responsabilidade acrescida perante os meus 
colegas de mestrado. Parece que absorvo os ―medos‖ de todos… A nossa professora transmitiu sempre uma 
visão clara da realidade: ―a construção de um projeto de investigação não é uma tarefa fácil!‖. Mas também 
considero que sempre demonstrou uma sensibilidade e abertura de espírito indiscutíveis, visíveis no modo como 
nos (grupo de mestrandos) conduziu para uma abertura para novos conhecimentos, paradigmas, visões, 
alimentando a chama da motivação. Nas nossas conversas e partilhas habituais, sentimos que ultrapassámos 
as fronteiras de uma conceção de investigação e da própria formação reduzida a um mero ―tecnicismo 
académico‖ que não prevê as dimensões ética e política do educador. Aliás, o facto de se encarar o projeto 
como uma construção de uma ideia, ideal, configura uma visão de formação pós-graduada de professores 
atenta ao envolvimento, crescimento e até maturação do indivíduo enquanto ser pensante, que não só age, 
reage, como também interage num espaço confinado a uma diversidade de factores que ―enriquecem‖ a sua 
realidade. No dia em que fomos confrontados com a leitura do texto, na aula de ISPELE, Construir projectos… 
Um ensaio entre a cegueira e a lucidez, pensei: ―é isto mesmo que se sente, a ideia está muito bem 
verbalizada, reflete mesmo a realidade vivenciada‖. É visível que os professores conseguem identificar os 
medos, receios, mas como conseguem ultrapassar os seus problemas e dificuldades? Não desistem, ou pelo 
menos de forma fácil e imediata, da investigação educacional. Que mecanismos são accionados pelo professor 
para enfrentar as etapas da investigação? Que estratégias implementa durante o processo investigativo para 
―crescer‖ enquanto investigador? Uma série de questões assaltaram o meu pensamento desviando-o para esta 
tomada de consciência: Qual é a força que move o professor educador? Como são ultrapassados os obstáculos? 
Que visão de investigação se impõe? Para quê investigar? A investigação irá melhorar as práticas? Como 
partilhar com os outros? (reflexão pessoal, setembro de 2010) 
 
 
Foram estas questões que me levaram a aceitar o desafio que começou, em primeiro lugar, no dia em 
que me inscrevi neste mestrado, graças ao poder persuasivo da amizade de uma colega. Esse desafio 
começou a ganhar forma no segundo semestre do curso, no dia em que, depois de ter entregue uma 
reflexão sobre o tema que gostaria de explorar e sua pertinência (tarefa reflexiva 2), onde dava conta 
das minhas dúvidas e indecisões na escolha, recebi o seguinte e-mail da professora Flávia: 
―Ainda está tudo bastante difuso no seu texto, mas uma frase que me ficou foi: ‗A metamorfose entre o 
professor e o professor-investigador ou a simples fusão dos dois papéis parece-me uma ‗experiência científica de 
alta tensão‘. Aqui fica um desafio: estudar esta metamorfose numa fase inicial, com base em testemunhos de 
colegas da turma, eventualmente incluindo o seu. Pode basear-se em registos efectuados na disciplina de 
ISPELE, os projectos e um questionário ou entrevista em Outubro ou Novembro, quando as colegas iniciam os 
trabalhos. O que acha? Pode centrar-se em dilemas/receios e decisões tomadas relativamente aos projectos. 
Falamos na próxima aula.‖ (F. Vieira, resposta à minha 1ª reflexão sobre o projeto, 2010) 
 
A resposta que recebi foi lida e relida mentalmente muitas vezes, como se visse aquelas palavras pela 
primeira vez e não compreendesse o que se pretendia. Mas na verdade, esta aventura pela 
investigação, necessária e há muito sufocada, começara a desenhar-se muito antes… 
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Antes de começar… 
 
Entrei no mundo da investigação com receio de partir alguns tubos de ensaio, adicionar a porção 
errada, deixar arrefecer ou aquecer demasiado os compostos, não usar o método adequado à 
experiência e, entusiasmada, endeusava a ciência: uma área superior… Achava que esta seria a minha 
primeira investigação… mas afinal eu era investigadora há muito tempo… Trabalhava todos os dias 
com essa incerteza! Não estava confinada a um laboratório, tinha experiência de laboratório; não 
registava por escrito as reflexões, tirava intuitivamente as conclusões… Analisava o meu objeto de 
estudo, mas raramente partilhava, não havia muita coisa a partilhar… era de pouca importância o que 
concluía. Afinal, eu era só uma professora e… inconscientemente fui alimentando esta questão da 
existência de uma barreira entre a investigação e o ensino. Perpetuava a ideia: o investigador tem a 
formação adequada para compreender os fenómenos e analisá-los, cabe ao professor a tarefa de os 
aplicar, ou melhor, implementar corretamente, de acordo com as orientações do investigador, sem 
alterações, como se de uma poção sagrada se tratasse… 
Idealizar um mundo sem o conhecer é entrar numa história sem apreender o papel atribuído à 
personagem. 
A vida é feita de mudança e fui sentindo que havia realidades que ansiava experienciar, eu própria 
sentia-me aprisionada, vivia num quotidiano de ―medo e ousadia‖, fazia uma reflexão e autoavaliação 
da minha atuação enquanto educadora e compreendia a necessidade imperiosa de mudar, repensava 
as minhas práticas e não conseguia ficar indiferente ao que se passava à minha volta. Encontrava-me 
numa encruzilhada de ―caminhos‖…  
Ouvia os colegas lamentarem-se e pensava: ―mas nós temos que ser capazes de ir mais além, não 
podemos contentar-nos em emitir queixumes, pareceres, ilações sem observar, experimentar, refletir, 
agir… E nós temos a realidade à nossa frente, estamos no campo de batalha, não precisamos de um 
jornalista a contar o que se passou e como‖.  
A insatisfação individual e dos colegas professores com quem diariamente partilhava situações 
relacionadas com a sala de aula e a aprendizagem fizeram-me encontrar dentro de mim a necessidade 
de uma busca e aceitação de mudança e transformação urgente, um voo fora do ninho há muito 
sonhado… O tempo ia passando e… à semelhança de Fernão Capelo Gaivota ―ansiava por voar não 
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queria simplesmente comer‖ (Bach, Fernão Capelo Gaivota). E foi assim que embarquei numa 
aventura sem limites, onde os atores se transformam porque crescem, vivem de experiências, buscam 
o prazer quando fazem com que os outros cresçam por si próprios e sentem-se realizados quando 
descobrem outros caminhos, metodologias, e fazem os outros descobrir por si próprios novos rumos e 
caminhos…  
A resposta a este desafio não foi fácil porque significava arriscar, lutar contra um conformismo 
instalado e um semi-adormecimento que iria pôr em causa visões e perceções já mentalmente 
refutadas. O medo de falhar sempre se impôs e, na angústia, ia adiando, procrastinando algo que 
desconhecia, mas que ansiava conhecer: como é fazer investigação? Por que razão os professores não 
investem na investigação? Como é divulgado o seu trabalho?  
Entretanto, o desafio foi lançado e, confesso, foi com bastante receio que o agarrei. Percebi que, 
enquanto professora de Línguas, o Mestrado na Universidade do Minho poderia ser uma possibilidade 
de alargar os horizontes… Os desafios sucederam-se e eis que me encontrava perante a possibilidade 
de construir um projeto sem ter ainda escolhido um tema, uma área de investigação e interesse. A 
minha preocupação constante com o que se passa à minha volta e com os outros levava-me a uma 
indecisão quanto à escolha do tema. Afinal, o que é pertinente para os professores, no meio de uma 
crise de descrédito e desvalorização do seu papel aos olhos da sociedade, para lhes transmitir uma 
força e esperança fundamentais na prossecução da sua missão enquanto educadores do século XXI? E 
atentava particularmente no papel intercultural do professor de línguas, porque sentia nos colegas mais 
próximos muita desilusão…  
À difícil escolha do tema juntaram-se outras dúvidas mais ―rebeldes‖: Como mergulhar na construção 
de um projeto? Que estratégias devo delinear para ter eficácia na sua conceção? Quais as etapas a 
privilegiar? Qual a metodologia a adotar que garante a(s) melhor(es) escolha(s)? 
Quando fui confrontada com a ideia de que a metodologia determinava o percurso, procurei uma razão 
para interiorizar que o sucesso estava confinado a um método ideal. Não conformada com a ideia do 
percurso ideal, decidi ir à procura da metodologia com a esperança de ser por ela encontrada… 
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À procura da metodologia 
 
E foi assim que fui apanhada pela simplicidade filosófica de um poema de Alberto Caeiro que me 
agradava e que precisava de vivenciar. Queria não ter filosofia nenhuma para poder ver… os outros… e 
ir construindo passo a passo, lado a lado, o caminho que as suas ―vozes‖ me faziam traçar… 
Não basta abrir a janela  
Para ver os campos e o rio.  
Não é bastante não ser cego  
Para ver as árvores e as flores.  
É preciso também não ter filosofia nenhuma.  
Com filosofia não há árvores: há ideias apenas.  
Há só cada um de nós, como uma cave.  
Há só uma janela fechada, e todo o mundo lá fora;  
E um sonho do que se poderia ver se a janela se abrisse,  
Que nunca é o que se vê quando se abre a janela.   
Alberto Caeiro 
 
A leitura deste poema desencadeou a perceção imediata de que iniciei esta viagem com a janela 
aberta, os olhos semicerrados, tal era a intensidade da luz que me envolvia. Não tinha filosofia, apenas 
a vontade de ver, ler… e fui abrindo-os lentamente… E neste processo os meus olhos acomodaram-se 
à luz e habituaram-se a ver os diversos matizes que esta refletia nos diamantes que analisava. Não 
queria ver as suas imperfeições, mas estudar as suas especificidades, ver a intensidade do seu brilho, 
a sua vontade teimosa em cintilar, mesmo na escuridão, e como resplandecem sozinhos ou juntos… 
Muitas vezes, é difícil transmitir por palavras a alegria de uma ―descoberta‖, mas consegue-se ir 
descrevendo com entusiasmo o processo que decorre até chegar a esse momento.  
Após reunir a informação, envolvi-me na aceitação de que a questão mais comum que se coloca aos 
investigadores é: o que vou fazer com toda a informação? Como selecionar informação? Que estratégia 
aconselhada será mais eficaz para estabelecer uma metodologia adequada à situação, ao projeto? 
Nesta encruzilhada de questões, optei por começar... Comecei por ler. Ler é ver para além da escrita e 
comecei por sentir que ler os outros é ler-se a si próprio… E esta etapa tornou-se um processo de 
absorção de vozes que sugou a minha inspiração, não precisava dela para ouvir, apenas concentração. 
Descobri que era necessário reaprender a ler. Não era uma leitura qualquer…  
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Vivia o quotidiano atarefada, alternando um estado febril de ―rotinas‖ de professora preocupada com o 
tempo para desempenhar com dignidade as tarefas de educadora com um misto de entusiasmo pelas 
pequenas descobertas, e levava sempre as minhas vozes comigo. 
Num dia igual a tantos outros, quando me dirigia à biblioteca, os meus olhos fixaram-se num cartaz de 
motivação para a leitura que se apresentava à entrada da porta. Percorrendo avidamente as curtas 
linhas, de fácil leitura, uma criação de realidades múltiplas apossou-se do meu cérebro… De repente, 
fui detida nalgumas palavras e senti-me arrastada pela sua cadência, pela atração do seu poder, a sua 
disposição visual, recordando as palavras de Freire: ―Precisamos ler com seriedade, mas acima de 
tudo, precisamos aprender o que é ler realmente!‖ (1987: 15). E ali estavam elas prontas a ensinar: 
Ler é processo 
Procura 
Projecto 
Pintura 
Provocar 
Problematizar 
Transformar 
Ler é pensamento, valor, emoção 
Ler é sentimento, poder, antecipação 
Ler é prosa, poesia, cognitivAção 
Ler é alma da criação… 
 
 (cartaz, Biblioteca da EB 2 e 3 de Paredes) 
 
Afinal estava no caminho: continuava a ler… procuro não caminhar só sobre as palavras e também não 
voar só sobre elas, como aconselha Freire (ibidem). Estou a aprender a ler. Como o mesmo autor 
refere, ler é reescrever o que estamos lendo, e advoga que é necessário ler o mundo, e ao ler as 
reflexões dos colegas estou a ler o seu mundo.  
O tipo de leitura estava determinado pelo tipo de texto que tinha pela frente. As tarefas reflexivas 
produzidas pelos professores decorreram de uma forma natural, no âmbito da disciplina de ISPELE, 
durante o segundo semestre, como etapas de trabalho do processo de construção do seu próprio 
projeto, e uma delas foi feita com intuito de apreciar a disciplina de MIE no primeiro semestre. Não 
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sendo as reflexões um trabalho ―encomendado‖ pela investigadora e, por isso, não estando sujeitas à 
pressão de uma resposta condicionada, aconteceram de forma espontânea para os professores em 
diferentes etapas, em que expressaram as suas vivências, desejos, motivações, receios, 
constrangimentos… representando para a investigadora informação espontânea do desenrolar do 
processo. Como é evidente, foram alvo de orientações, de forma a contribuir para uma ajuda, 
descomplexificação e desocultação do processo de construção do projeto, mas sem intuitos de análise 
controladores ou de cariz dirigista. Construir um projeto de dissertação nunca foi encarado como uma 
tarefa fácil, para a qual bastasse consultar os livros certos, aplicar as orientações e teorias e esperar, 
como se de uma receita se tratasse. 
Nesta fase de ―leitura flutuante‖ recolhi as vozes daqueles que pretendiam ter voz. Ouço-os (e não ouvi-
os) dentro de mim. Ainda estou à procura da metodologia… Este processo recorda-me o subtítulo do 
livro de Claxton & Atkinson (2000), The intuitive Practitioner: on the value of not always knowing what 
one is doing. Às vezes sinto que o facto de ser inexperiente nesta área poderá ter um valor acrescido (?) 
porque não estou aprisionada a ideias, conceitos, visões, e compreendo que não vou alcançar o ideal, 
mas aspiro transmitir uma diversidade de ideais que se movimentam na zona das possibilidades e 
almejam não sucumbir ao processo de metamorfose. Assemelha-se a uma viagem a um mundo 
desconhecido, que embora minimamente planeada, reserva sempre surpresas que a cada passo 
aumentam a adrenalina da jornada e impelem o viajante a enveredar por sendas desconhecidas, mas 
mais atrativas. É claro que esta análise vai avançando, porque à medida que vou lendo apercebo-me 
da existência de muitas realidades, vistas por um caleidoscópio (Vieira, 2010b) e que demandam uma 
abertura a uma investigação radical: ―Data is not given as fixed but is open to reconfiguration and, thus, 
alternative ways of seeing‖ (Schostak, 2008: 10). 
Só precisava de ver… Seria necessário tipificar, caracterizar este estudo? Qual seria o procedimento 
mais correto e adequado a seguir? Parecia-me mais pertinente caracterizá-lo de acordo com a filosofia 
que sempre me segredava: descobre vivendo. E percorri este caminho com a convicção de que as 
reflexões dos professores me iriam servir de guia a este estudo. A escuta atenta das suas vozes iria 
determinar o processo de construção da própria análise. E, de facto, à medida que avançava nas 
leituras, redesenhava a minha própria visão de investigação. Cada leitura representava um 
questionamento, uma reflexão. A razão e a emoção lançavam-me desafios… Os momentos de intensa 
leitura e reflexão sucedem-se e é difícil dizer o que é mais significativo. Chego a ficar confusa com as 
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interpretações que vou fazendo. Mas o que pretendo realmente encontrar? O pote de ouro no fim do 
arco-íris? A razão acorda-me e diz-me que não se desvendam segredos da forma como esperamos. O 
percurso é o próprio segredo! 
 
Por vezes sentia-me a ―afogar‖ nas palavras: tudo a falar ao mesmo tempo… não conseguia, mas elas 
estavam lá imponentes na sua vontade e arrastavam palavras escondidas, símbolos, imagens, 
representações… e acima de tudo traduziam vivências que, desculpem o pleonasmo, era necessário 
vivenciar! 
 
Desafiando e vivendo uma ―aventura radical‖ 
 
Está interiorizado pelo investigador que seja feita uma análise dos dados que recolheu anteriormente e 
é, muitas vezes, questionado o seu papel nesta fase. Ao ver-me nesta função, a minha preocupação 
sobre como fazer uma análise isenta, clara, procurando não deturpar as mensagens transmitidas, 
aumentava a ansiedade e o volume de dúvidas que acumulava sobre a capacidade de desempenhar a 
função de investigadora.  
Não resisto à tentação de transcrever neste espaço um poema de António Gedeão que li há muito 
tempo atrás, ainda adolescente, e acho que só o vi agora pela primeira vez porque o associo a um 
dilema que envolve o caminho percorrido com este estudo pelos meandros das subjetividades dos 
sujeitos, dos meus colegas mas também da minha. Quando a envolvência do professor é muita, há 
realidades que se revelam como se tudo estivesse ali, tão simples e claro. É necessário compreender e 
implementar ―the discipline of noticing‖ (Mason, 2002)! 
IMPRESSÃO DIGITAL 
Os meus olhos são uns olhos. 
E é com esses olhos uns 
Que eu vejo no mundo escolhos 
Onde outros com outros olhos, 
Não vêem escolhos nenhuns. 
Quem diz escolhos diz flores.  
De tudo o mesmo se diz. 
Onde uns vêem luto e dores 
Uns outros descobrem cores 
Do mais formoso matiz. 
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Nas ruas ou nas estradas 
Onde passa tanta gente, 
Uns vêem pedras pisadas, 
Mas outros, gnomos e fadas 
Num halo resplandecente. 
Inútil seguir vizinhos, 
Querer ser depois ou ser antes, 
Cada um é seus caminhos. 
Onde Sancho vê moinhos 
D. Quixote vê gigantes. 
Vê moinhos? São moinhos. 
Vê gigantes? São gigantes. 
António Gedeão 
 
A escolha deste poema prende-se com o problema da neutralidade na investigação. O que se vê pode 
sempre ser contestado pelos outros, porque como diz o sujeito poético, ―os meus olhos são uns 
olhos‖, e a singularidade faz com que eu veja ―coisas‖ que o outro não vê, e vice-versa. O investigador 
é, muitas vezes, aconselhado a ser neutro, um mero observador que não interfere no estudo ou na 
abordagem que faz dos dados. Mas não podemos esquecer que há aqui um paradoxo latente, se 
pensarmos que, pelo simples facto de existir um investigador a observar, já estará a transformar o 
mundo observado e, consequentemente, não poderá nunca haver neutralidade. Estabeleço uma 
analogia com o poema, em que se remata com a ideia da inutilidade desta discussão, porque ―cada 
um é seus caminhos‖ e não se pode negar a sua própria identidade, a sua própria ―impressão digital‖.  
No âmbito da discussão sobre a imposição de princípios de ética na investigação, Sapsford e Jupp 
referem: ―as researchers, we are trusted on the whole, ‗by people out there‘, to behave honourably 
towards them, and they trust to some extent that the purpose of our research is important enough to 
justify the intrusion in their lives‖ (1996: 320). Acredito que os professores que contribuíram para este 
estudo o fizeram por convicção e porque percorreram um caminho semelhante, com especificidades 
únicas que desejaram partilhar por sentirem uma necessidade de responder a um desafio de 
mudança, intervenção, transformação… ou simplesmente, dando expressão à máxima de Freire por 
eles diversas vezes citada, por sentirem que ―Sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que 
me insere na busca, não aprendo nem ensino‖ (2009: 85). E poderíamos acrescentar: nem faço 
investigação. 
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3.2 – Os professores participantes 
 
O estudo empírico decorreu de outubro de 2010 a junho de 2011 e incidiu sobre a análise e 
caracterização das visões de investigação e educação e das vivências de construção de projetos de 
dissertação, de um grupo de sete mestrandos que iniciou a sua formação em 2009/2010 no Mestrado 
em Ciências da Educação - área de especialização em Supervisão Pedagógica na Educação em 
Línguas Estrangeiras, na Universidade do Minho. No segundo semestre, estes professores, oriundos de 
contextos escolares e socioprofissionais variados, integrados na mesma turma do curso, 
disponibilizaram-se a participar neste projeto, possibilitando uma análise das suas motivações, 
interesses, expectativas, medos, dilemas e modos de superação dos problemas que foram encontrando 
na construção dos seus projetos e numa fase inicial da sua implementação (1º trimestre 2010/2011). 
Com base no questionário ―Sobre os Professores participantes‖ (ver anexo 9), aplicado aos mestrandos 
no primeiro trimestre de 2011, na fase inicial de implementação dos projetos de investigação, e de 
acordo com as respostas à primeira parte do mesmo, que aborda questões de cariz pessoal e 
profissional, apresenta-se na figura 2 uma súmula de dados sobre os professores participantes: idade, 
formação académica e experiência de lecionação, destacando que os espaços geográficos 
mencionados correspondem aos locais em que os professores se encontraram a lecionar nesta etapa 
de vida. 
Como se observa na figura, o grupo é composto por seis professoras e um professor. Por uma questão 
ética, o seu nome não é revelado, mantendo-se um código alfabético para cada professor (PA, PB, PC, 
PD, PE, PF e PG), tendo a sequência alfabética sido atribuída de acordo com a ordem alfabética dos 
seus nomes. Saliente-se que, relativamente à professora PD, não foram registados os níveis de ensino 
em virtude de a mesma não estar a lecionar no ano em questão.  
Ainda com base nas informações do mesmo questionário, o quadro 9 sintetiza a experiência de 
formação dos professores e/ou o envolvimento em projetos significativos (excetuando o curso de 
mestrado). 
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Figura 2 - Caracterização dos professores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Professora F 
48 Anos 
Licenciatura em ensino de Inglês e Português 
Leciona a LE: Inglês 2º ciclo 
25 anos de serviço 
Guimarães 
 
Professora B 
42 anos 
Licenciatura em ensino-variante Português e 
Inglês; Pós-graduação em empreendedorismo e 
criação de empresas 
Leciona Língua Portuguesa e Inglês 5º e 6º anos 
9 anos de serviço 
Baião 
 
Professor C 
36 Anos 
Licenciatura em PEB variante de Português e 
Inglês 
Leciona a LE: Inglês 5º e 6º anos  
13 anos de serviço 
Fafe 
 
Professora D 
 48 Anos 
Licenciatura em ensino de Português e Francês 
23 anos de serviço 
Guimarães 
Professora E 
48 Anos 
Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas 
(Francês-Inglês)  
Leciona  a LE: Francês níveis de continuação (4-
10º e 5-11º) 
24  anos de serviço 
 Maia 
 
 
 
 
Maia 
 
Professora A 
39 Anos 
Licenciatura em ensino de Inglês e Alemão 
Leciona a LE: Inglês 7º e 10º (profissional)  
15 anos de serviço 
Paredes 
 
Professora G 
38 Anos 
Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas 
(Português-Inglês-Ramo Educacional)  
Leciona a LE: Inglês 8º, 10º, 11º e 12º anos dos 
cursos profissionais 
15 anos de serviço 
Ermesinde 
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Prof. Experiência de formação anterior / envolvimento em projetos significativos 
 
PA 
Pedagogia para a autonomia na aula de Inglês: contextos e operacionalização (oficina de formação) 
A diversidade sócio-cultural na escola de hoje, na área prática e investigação pedagógica e didáctica 
Reflexão, autonomia e acção: filosofia com crianças 
O desenvolvimento da capacidade e da fluência de comunicação oral (projeto de investigação-ação) 
 
 
PB 
Materiais interactivos para Português L2 na Web 2.0 
Motivating pupils through eTwinning 
Creative use of media 
Projeto eTwinning ―Celebrating eTwinning - Football across Europe‖ 
Moderadora do subgrupo eTwinning ―The One Ring- communication, cooperation, collaboration‖ 
Projecto eTwinning ―eRendering Fairytales‖ 
 
PC 
Modelo de Autoavaliação das bibliotecas escolares 
A BE e a WEB 2.0 
Biblioteca escolar – desafios no contexto da escola atual 
 
PD 
Saramago e o Memorial do Convento 
Assistente de Língua Portuguesa numa escola secundária e numa básica  em Auxerre, França 
 
PE 
Ações relacionadas com os exames DELF (Francês) 
Ações relacionadas com o novo programa de Língua Portuguesa 
Ações relacionadas com quadros interactivos 
Projeto Na escola, pela escola 
 
PF 
Inglês no 1º ciclo do Ensino Básico 
Internet 
Avaliação 
 
PG 
Didáctica da Língua Inglesa 
Reflexões sobre a sexualidade no Contexto da Reorganização Curricular 
A utilização das TIC nos Processos de Ensino/aprendizagem 
Production of Materials for Mixed Ability Classes 
Projecto de Educação para a saúde 
Quadro 9 – Experiência de formação/envolvimento em projetos  
No quadro 9 verifica-se que as áreas de formação anterior dos professores são diversificadas e, como 
se poderá comprovar posteriormente, nalguns casos as temáticas escolhidas para os projetos estão 
relacionadas com as áreas de interesse evidenciadas.  
Apresentam-se, no quadro 10, as razões pelas quais estes professores se inscreveram neste mestrado, 
indicadas no mesmo questionário. Como se pode observar, trata-se de professores que estavam 
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motivados para aprender e para se desenvolverem profissionalmente, e que, nalguns casos, referem 
explicitamente a sua insatisfação com práticas anteriores ou com as culturas escolares, vendo na 
formação uma oportunidade de mudança. 
Prof. Razões de inscrição no Mestrado em SPELE 
PA A necessidade de formação contínua advogada para todos os profissionais 
Romper com o conformismo e as rotinas enraizadas 
Arriscar práticas mais inovadoras 
PB Aprofundar e reciclar conhecimentos e práticas pedagógicas relacionadas com a sua área curricular 
PC Impulso seguido de uma reflexão sobre a situação (―estava farto de ‗mais do mesmo‘‖)  
PD ― Voltar à escola‖ 
PE A necessidade de formação de acordo com o cargo desempenhado na escola 
PF Desejo de atualização de conhecimentos pedagógicos 
Desmotivação face ao ensino 
PG A necessidade de desenvolvimento profissional e pessoal  
Procura de uma motivação extra 
Oportunidade de integrar uma dinâmica de grupo a nível da universidade 
Quadro 10 – Razões de inscrição no mestrado 
 
Apresentados os professores, segue-se um conjunto de sete narrativas que procuram interpretar o 
percurso de cada um deles em dimensões relevantes do estudo. 
 
3.3 – As vozes que querem dar voz 
 
Sinto-me como se tivesse de repente entrado num filme de ação e começo a interagir com as 
personagens que me contam as suas histórias. Ouço-as e tento responder-lhes, mas elas estão 
concentradas no seu papel: querem ser ouvidas, dar voz ao seu mundo… mergulho no seu íntimo! 
Esta secção do relatório pretende ser uma confluência de vozes, dando aos professores-investigadores 
a possibilidade de desconstruir as suas visões de educação e investigação, revelando sentimentos, 
receios, emoções e constrangimentos associados à construção dos seus projetos de dissertação. As 
suas ―vozes‖ têm oportunidade de serem ouvidas, divulgando o que refletem e aquilo em que (não) 
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acreditam, possibilitando que a transformação e emancipação que preconizam dê voz aos seus alunos, 
num processo de ―libertação‖ como co-construtores do conhecimento. É nesta interdependência entre 
o ―Eu‖ e o ―Outro‖ que assenta o crescimento de ambos e, como tal, dar espaço à reflexão, ao diálogo 
e à problematização das situações ―pode encurtar a distância entre realidade e ideais, através da 
abertura de possibilidades para que a educação nas escolas se torne mais racional, justa e satisfatória‖ 
(Jiménez Raya et al., 2007: 46). 
Segue-se uma análise individual dos percursos que os professores foram construindo, com base nos 
seus registos1. As letras A-G, conforme mencionado anteriormente, correspondem a cada um dos 
professores.  
No sentido de elevar a credibilidade da análise através da validação intersubjetiva, foi dada a conhecer 
aos professores a análise dos seus registos, para que pudessem ou não identificar-se com a mesma, 
evitando fazer leituras e/ou interpretações abusivas. Todos responderam e valorizaram as análises, 
expressando a sua anuência. Tendo obtido sugestões, aceitei-as e incluí-as nos textos. À semelhança 
de uma das professoras, acredito que ―o caminho se faz andando‖ (PG/Apreciação crítica) e, por isso, 
fui lendo e deixando fluir o meu pensamento de acordo com o que lia e via…  
Mason invoca um ditado hebraico, que afirma que não vemos o que está lá, mas aquilo que somos, e 
esclarece que o papel do investigador ―is not to declare what did take place, but to suggest what could 
take place, to share awareness of awareness so that each individual can construct and reconstruct their 
own selves‖ (2002: 228). Por isso, nesta etapa, acima de tudo, senti que era imperioso que se fizesse 
silêncio para ouvir cada voz… 
  
                                                          
1 Nos seus registos, os professores fazem várias referências bibliográficas que não foram incluídas na listagem final de referências deste 
trabalho, excetuando as que integram igualmente o meu discurso. Mantém-se, nesses registos, o uso de negrito pelos autores. 
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Professora A 
 
 
 
A professora em questão apresenta um perfil pró-ativo, demonstrando desde o início de todo o 
percurso uma capacidade de decisão invulgar, reveladora de maturidade pessoal e profissional, que se 
espelha na construção das suas reflexões pessoais sobre o desenrolar do seu próprio processo de 
elaboração do projeto, com vista à preparação da dissertação. Afirma, desde o início, o caminho que 
pretende traçar e correr como ―maratonista‖, definindo-o e assinalando-o com as suas convicções. 
Antecipa a sua passagem de testemunho, auspiciando que esta será devidamente preparada, 
conduzida com eficácia e paixão. Sobre o propósito da sua investigação, afirma: 
―Com este projecto de investigação ambiciono romper com o conformismo e as rotinas mais enraizadas, 
questionando, avaliando e sustentando as minhas práticas profissionais e a minha realidade (auto-supervisão).‖ 
(PA/TR2/Tema e sua pertinência) 
Logo na escolha do tema, que nunca constituiu para ela um espaço de indecisão, é visível o 
reconhecimento de dilemas e a aceitação natural dos mesmos. Na idealização do projeto, recusou a 
aceitação acrítica das teorias e metodologias já experimentadas, interpretou a realidade, prevendo 
possíveis constrangimentos e desenhando estratégias adaptadas ao contexto escolar em que se 
movimenta. Optou por um estudo de cariz interventivo, focalizando a sua atenção numa pedagogia 
híbrida, constituída por aulas ―normais‖ e autodirigidas, na qual os alunos são co-construtores de um 
currículo-em-ação, sendo a negociação e a autodireção as suas ―bandeiras‖ temáticas de afirmação de 
uma pedagogia emancipatória e transformadora, para ela e para os alunos. Trata-se de uma 
experiência com uma turma de sétimo ano de escolaridade de Inglês, com a qual a professora decidiu 
promover e estudar o seu papel e o papel dos alunos numa pedagogia re(ide)alista (Jiménez Raya et 
al., 2007; Vieira, 2006, 2009, 2010). Atribuíu ao seu projeto final o seguinte título: A negociação numa 
pedagogia re(ide)alista: um estudo de caso na disciplina de Inglês.  
A sua realidade e preocupação são os alunos, e sobre eles e para eles estabeleceu, desde muito cedo, 
os pontos de partida e as metas que pretende alcançar: 
―Posso afirmar que eles são o principal motivo de eu aqui estar e que pretendo continuar a estabelecer com  
eles uma relação baseada na confiança e respeito mútuos, mas simultaneamente torná-los co-construtores do 
processo de ensino-aprendizagem.‖ (PA/TR2/Tema e sua pertinência) 
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Reforça o seu campo de batalha e objetivos assinalado graficamente com negrito o vocábulo ‗todos‘ 
nas palavras abaixo transcritas. Assevera que, tendo refletido sobre o potencial caráter impositivo da 
sua perspetiva de aprendizagem, concluiu pela não aceitação da imposição da visão do educador na 
sala de aula, argumentando com o facto de defender ―uma investigação inscrita numa visão 
democrática da educação‖. Demonstra que está atenta ao contexto da experiência da investigação e 
aceita naturalmente os possíveis constrangimentos, mas sobretudo promete encontrar uma forma de 
os ultrapassar, conforme se depreende pelas suas afirmações:  
―Almejo ir ao encontro dos interesses e das muitas necessidades de todos os meus alunos, e desta forma, 
pensando no aluno ‗caso de resistência‘ da dissertação da Carla Menezes2, questiono-me: tenho o direito de 
impor a minha perspectiva de aprendizagem eficaz sem atender às reais vontades dos meus aprendentes? 
Não!!!‖… já estou a ponderar uma forma de contornar esse possível constrangimento…‖(PA/TR2/Tema e sua 
pertinência)  
 
A sua visão de educação está claramente imbuída de ideais democráticos, apostando para além da 
transformação e emancipação do próprio educador, colocando-o como ―veículo condutor‖ que, 
inevitavelmente, arrasta o aluno para uma co-responsabilização na construção do conhecimento. 
Apesar de o aluno ser o centro da sua atenção, pretende abranger uma realidade o mais ampla 
possível, divulgando práticas para que a visão que defende possa ser apropriada pela comunidade 
escolar: 
―Sinto-me impulsionada por uma visão que procura problematizar e questionar e que não quer ficar circunscrita 
à transformação e emancipação da professora, mas perpassar para a prática do aluno na construção 
responsável e auto-regulada do seu saber, bem como estender essa visão para a escola em geral.‖ (PA/TR2/ 
Tema e sua pertinência) 
 
A visão desta professora sobre a formação em investigação e educação denota, desde o início do seu 
percurso profissional, uma motivação intrínseca pela necessidade inequívoca de formação ao longo da 
vida. Encara o educador, à semelhança de Freire, como alguém cuja curiosidade, avidez de 
experiências e inquietação se manifestam como impulsionadoras e motor de constantes 
aprendizagens. Sente necessidade de recuar no tempo, mencionando o seu estágio pedagógico 
(Setembro de 1995) como uma etapa-alicerce das suas convicções, explicitando-as com a consciência 
crítica da sua atenta precocidade reflexiva:  
                                                          
2 Menezes, C. (2009). A autodirecção na aprendizagem do inglês – uma história num curso profissional. Dissertação de Mestrado, Braga, 
Universidade do Minho. Este estudo também se centra no desenvolvimento da aprendizagem autodirigida e constituiu uma das fontes de inspiração 
para esta professora. 
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―Já no estágio pedagógico (1995/96) acreditava vivamente nas palavras de Paulo Freire como transparece das 
minhas primeiras reflexões (…)‖ (PA/TR2/Tema e sua pertinência)  
 
No mesmo registo, assegura que ―(…) esta aprendizagem terá de ser prolongada ao longo da vida(…)‖. 
E remata afirmando, ainda à luz de Paulo Freire, que ―(…) só enfrentando os nossos medos é que 
podemos realizar os nossos sonhos‖.  
Com uma determinação visível sobre quais os ideais a perseguir e o impacto que poderão exercer, 
refere-os claramente logo na Apreciação Crítica que elaborou sobre a disciplina de Metodologia de 
Investigação em Educação no final do primeiro semestre do curso:  
―Esta unidade curricular promoveu o desenvolvimento de competências de investigação (…) Desenvolveu 
também condições para a transformação crítica e emancipatória dos mestrandos criando em nós, enquanto 
professores, um imperativo moral e um interesse colectivo e socialmente comprometido de melhorar as nossas 
práticas e consequentemente as nossas escolas. Tudo isto com base numa orientação pedagógica escolar 
centrada no desenvolvimento da autonomia dos alunos e na reflexividade profissional.‖ (PA/TR/Apreciação 
Crítica de MIE) 
 
Não só tem consciência dos contributos da unidade curricular no desenvolvimento de competências de 
investigação, através da leitura e análise de textos e artigos ―relacionados com condicionantes reais da 
prática investigativa‖, como também reconhece que as ―sementes‖ de mudança foram lançadas, na 
medida em que foram desenvolvidas ―condições para a transformação crítica e emancipatória dos 
mestrandos‖.  
Atesta a importância de um trabalho de reflexão, discussão e partilha como fazendo parte integrante de 
todo o percurso de crescimento pessoal e coletivo, valorizando a interação em grupo: 
―Os trabalhos de grupo permitiram incutir em nós uma perspectiva colegial, indagatória e transformadora das 
nossas práticas.‖ 
―Em conjunto fomos criando espaços de partilha colaborativa, de trocas de experiências e de aprendizagens e 
de questionamento constante.‖ (PA/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Nesta reflexão define o caminho a seguir, sem dúvidas, estando patente que a sua investigação se irá 
enquadrar à luz de uma pedagogia para a autonomia, defendida por Jiménez Raya, Lamb e Vieira: 
―desenvolver a autonomia profissional (e uma pedagogia para a autonomia) tem que ver, 
essencialmente, com encurtar a distância entre a realidade e ideais, através da abertura de 
possibilidades para que a educação nas escolas se torne mais racional, justa e satisfatória‖ (2007: 46). 
Afirma: 
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―(…) nunca deixei de ter uma certeza: a de querer trabalhar na ‗zona das possibilidades‘ (…) pretendendo 
indubitavelmente sair da ‗zona do real‘ para quebrar rotinas, evoluir e ir ao encontro das muitas necessidades 
dos meus alunos.‖ (PA/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Não é de estranhar que no início do segundo semestre, quando foi solicitada a todos os professores a 
construção de uma receita para a confeção de um projeto de investigação, e que fossem enumerados 
receios que o professor antevia ao assumir o papel de investigador, esta educadora tenha mantido uma 
posição coerente em relação à definida no primeiro semestre sobre a sua centração nos alunos, 
expressando, agora, como um dos receios: 
―Impor a minha perspectiva de aprendizagem eficaz sem atender às reais necessidades e vontades dos meus 
alunos.‖ (PA/TR1/Receita para a confecção de um projeto de investigação) 
 
Ao longo do seu percurso de construção do projeto, depreende-se que advoga uma visão de educação 
muito atenta ao contexto em que se movimenta, contornando os obstáculos e pretendendo enfrentar o 
status quo através da ação emancipatória de mudança. Demonstra acreditar que a força de vontade do 
professor o irá impelir a continuar a busca na descoberta do caminho a seguir, em parceria com os 
elementos da comunidade educativa, e que ―só um profissional autónomo poderá fomentar uma 
aprendizagem autónoma‖ (PA/TR/Apreciação Crítica de MIE). Esta última citação encontra o seu eco 
na tarefa reflexiva 4, quando afirma novamente que ―a autonomia do aluno de línguas integra a 
autonomia do professor enquanto questão essencial.‖ (PA/TR4/Sentimentos e emoções associados à 
elaboração do projeto). 
Na tarefa 4, sensivelmente a meio do processo de construção dos projetos, pretendia-se que os 
professores desocultassem sentimentos/emoções, bem como problemas, obstáculos, dilemas, dúvidas 
associados à elaboração do projeto. A professora assinala-os não como obstáculos inultrapassáveis, 
mas como inerentes ao seu crescimento. O uso dos verbos ―saber‖, ―ter‖ e ―reconhecer‖ dão conta da 
consciência desta necessidade intrínseca ao seu desenvolvimento profissional, aliada à convicção de 
que será capaz:  
―Sei que este caminho vai ser percorrido sem GPS. Terei que recuar muitas vezes, parar, pedir ajuda e ouvir 
muitas vozes ‗porque todos sabem que a sua voz conta e é para ser ouvida‘ (Alves, 2001: 11): alunos, pais, 
colegas, ‗critical friend‘ (Bassey, 1999: 76), professores investigadores, investigadores académicos, autores…‖  
―Ainda só me encontro a ‗mapear‘ o percurso e já reconheço que ‗we should be less surprised by learners‘ 
ability to create language learning opportunities beyond the classroom, and more surprised by our own ability to 
suppress this creativity through classroom teaching.‖ (Kjisik et al., 2009: 230) 
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―(…) mas sempre convicta que, juntando estas vozes sinergicamente, irei encontrar a ―ponte que une as 
margens‖. A ponte ou as pontes? Não!! Será necessário atravessar várias pontes para unir as margens e 
atravessar este caminho sinuoso! Assim, terei que recorrer à ponte da/do persistência, esforço, coragem, 
imaginação, subversão, emancipação, humildade, sonho, crença,…‖ (PA/TR4/Sentimentos e emoções 
associados à elaboração do projecto) 
 
Como se pode ler nas suas palavras, define as suas próprias estratégias de superação, relacionadas 
com a partilha e colaboração de outros e com as virtudes que reconhece como válidas para o trabalho 
do educador enquanto investigador. 
A metáfora de ―atravessar as pontes para unir as margens‖, usada no registo acima transcrito, 
transmite a experiência e visão do caminho que pretende percorrer e o que almeja alcançar quando 
assume acreditar ―numa pedagogia centrada na transformação conjunta dos sujeitos‖, ideia enfatizada 
no término da sua reflexão:  
―Agora que estou prestes a ‗entrar na corrida de estafetas, onde cada atleta recebe um testemunho e o leva, 
esforçadamente, a outro atleta, que se ultrapassa a si próprio para, por sua vez, o entregar ao atleta seguinte 
(Cardoso et al., 2010: 7) só falta saber ‗como começar segunda-feira de manhã?‘ (Freire & Shor, 1987: 104).‖ 
(PA/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Ao empreender esta ―corrida‖, nota-se que vê a inutilidade de se prender ao medo ou aos 
constrangimentos, mostrando que não se comporta como um prosélito nestas questões das 
lamentações. Ao invés, admite com naturalidade a existência de uma rivalidade entre os ―mundos‖ 
Conformismo vs. Mudança e apresenta alternativas: 
―A emancipação dos professores e dos alunos pode, de facto, ameaçar o status quo, por isso é que a análise 
cuidadosa do contexto da investigação é essencial. No entanto, se ‗você faz um perfil institucional cuidadoso, 
um mapa de quem está de que lado, politicamente, então você pode encontrar aliados, vigiar seus inimigos de 
antemão, sentir qual terreno oferece uma certa abertura política‘.‖ (Freire & Shor, 1986: 45) (PA/TR5/Após a 
leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio projecto?)  
 
Quando confrontada com a possibilidade de estar a desenvolver uma investigação radical, não hesita 
em assumir esse papel e as implicações metamórficas que ele acarreta. Contudo, tem a plena noção 
da etapa em que se encontra e do que lhe falta percorrer: 
―Olhando para o título do artigo devo dizer que ainda só me encontro na fase do designing, mas ambiciono 
developing  and writing  o meu radical research  para make a difference não só para mim, para os meus alunos 
e para a minha escola, mas também para todos aqueles que vierem a ler a minha futura dissertação e 
pretenderem, como eu, ser a new-born individual (p. 12).‖ (PA/TR5/Após a leitura do texto Radical Research 
(Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio projecto?) 
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As suas convicções e autodeterminação indiciam uma predisposição forte para assumir o papel de 
professora-investigadora, assim como um sentido de autoconfiança face ao que pretende fazer: 
―Defendo uma pedagogia centrada na transformação conjunta dos sujeitos e pretendo pertencer àqueles que 
want to organise the world around to fit in with their desires  (p. 1) e não àqueles que want to be organised, and 
those who want to be left alone (p.1).‖ (PA/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) 
como olha para o seu próprio projecto?) 
  
As suas citações não são uma mera coleção de frases para embelezar um texto, articulando-se 
claramente com as suas opções e pensamento pessoal, como se as palavras dos autores citados 
fossem apropriadas como suas, muitas vezes sem uso de aspas. O seu ―eu‖ transparece nas suas 
escolhas e a autenticidade com que se entrega ao projeto está presente na intensidade com que 
transmite as suas convicções e decisões. A escolha da metáfora final sobre o processo de construção 
do projeto, associada ao cultivo de um campo de girassóis, denota um sentido de visão do percurso 
seguido e a filosofia que pretende ―cultivar‖. Por outro lado, a referência ao poema de Alberto Caeiro 
reforça a sua abertura ao desconhecido e à descoberta:  
 
―Construir um projecto de investigação é como cultivar um campo de girassóis que só floresce no verão. 
O meu olhar é nítido como um girassol. 
Tenho o costume de andar pelas estradas 
Olhando para a direita e para a esquerda 
E de vez em quando olhando para trás... 
E o que vejo a cada momento 
É aquilo que nunca antes eu tinha visto, 
E eu sei dar por isso muito bem... 
Sei ter o pasmo essencial  
Que tem uma criança se, ao nascer, 
Reparasse que nascera deveras... 
Sinto-me nascido a cada momento 
Para a eterna novidade do Mundo…  
                     (Alberto Caeiro)‖ 
 (PA/TR6/A experiência de construção do projecto)  
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Professora B 
 
  
 
Esta professora clarifica desde o início as opções que tomou, revelando um espírito empreendedor, 
combativo e não-conformista, recusando-se a assumir uma posição acrítica e amorfa perante a 
educação no nosso país. A sua postura pauta-se por uma atitude de comprometimento com a 
realidade, depreendendo-se pelas suas palavras que urge a necessidade do professor se libertar de 
modelos e ou conceções adquiridas no seu percurso escolar, de modo a abrir caminho à atualidade e à 
inovação: 
―Penso que grande parte dos professores ainda se encontra presa a modelos de professores e de ensino que 
tiveram no decorrer do seu percurso escolar e precisa urgentemente de se despir das concepções que formou 
sobre o que é ensinar e que papel desempenha na escola, isto para que eles próprios possam evitar o erro de 
perpetuar uma forma de estar na escola que se quer actual e inovadora.‖ (PB/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Assume como fundamental a formação inicial e contínua de professores, encarando-a como um 
passaporte para a mudança, atribuindo ao ensino superior um papel preponderante na gestão desta 
transformação: 
―Parece-me que o grande desafio é lançado ao ensino superior, em particular à formação inicial e contínua de 
professores, que poderá dar o mote para a germinação de sementes que se poderão espalhar por esse Portugal 
fora e começar a marcar a diferença.‖ (PB/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Não ficando indiferente à evolução científico-tecnológica, vê-a como uma ―porta‖ de acesso para a 
educação do futuro, e o contacto com outras culturas seduz e alimenta a sua sede de aprendizagem. A 
sua atitude perante as experiências interculturais associadas ao uso das novas tecnologias, assim 
como a sua experiência anterior neste âmbito, sustentou o interesse e motivação nesta área, 
determinando a escolha do tema, que não parece ter constituído uma tarefa difícil para esta 
professora, tal como a justificação da sua relevância, como transparece pela leitura das suas reflexões 
numa fase incial de construção do projeto: 
―A minha experiência pessoal e profissional tem-me proporcionado contacto directo com outros povos e culturas 
e as mais-valias obtidas levaram-me a concluir que este tipo de experiência (currículo formal e informal) afigura-
se como uma prática aliciante, enriquecedora e significativa, potenciadora de aprendizagens a vários níveis, de 
transformação do ―eu‖ e da sua relação com o ―outro‖, essencial para compreendermos o mundo plural em 
que vivemos.‖ (PB/TR2/Tema e sua relevância) 
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―Dada a minha motivação intrínseca (Jiménez Raya et al., 2007: 37) para as experiências interculturais… de 
imediato ‗abracei‘ o desafio que veio a desenvolver-se através de uma parceria com uma escola Romena e que 
culminou num livro digital colaborativo, em inglês, entre alunos de 6º ano.‖ (PB/TR2/Tema e sua relevância) 
 
 
O projeto desta professora, que intitulou Acção eTwinning: potencialidades e constrangimentos na 
promoção de competências na aprendizagem de línguas estrangeiras, é de cariz descritivo e avaliativo, 
constituindo um estudo que pretende caracterizar dimensões da Ação eTwinning quanto à promoção 
de competências de comunicação intercultural e digital, em ambientes de trabalho colaborativo. No seu 
projeto final, a professora explica que o eTwinning é uma Ação integrada no programa Comenius3 e 
surgiu em 2005 como iniciativa da Comissão Europeia, tendo como princípio base a criação de redes 
de trabalho colaborativo entre as escolas europeias (envolvendo professores e alunos), através do 
desenvolvimento de projetos comuns com recurso às Tecnologias de Informação e Comunicação. Tem 
ainda o objetivo de promover a mudança e a partilha de práticas e metodologias de aprendizagem das 
línguas. Como experienciou, anteriormente, situações relacionadas com o programa eTwinning através 
da participação no mesmo, teve oportunidade de refletir sobre constrangimentos com que se deparou, 
destacando como preocupação a excessiva centralização do programa nos professores. A sua vontade 
de intervir suscita um movimento de busca em direção à possibilidade de estudar, percecionar e 
conceber formas de orientação da aprendizagem autónoma dos alunos, não só no uso da plataforma, 
como também no desenvolvimento de projetos em colaboração com outros alunos de escolas 
estrangeiras:  
―(…) na Conferência Internacional eTwinning 2009, em Praga, (...) foram analisadas questões sobre a 
operacionalidade do programa em termos da participação directa dos alunos na plataforma eTwinning, sendo 
que a prática europeia se encontra aquém do desejado. Por outras palavras, o trabalho colaborativo entre os 
alunos das escolas parceiras é ainda muito centralizado nos professores, no que respeita à utilização dos 
recursos disponibilizados na referida ferramenta de comunicação. Tendo ficado com esta preocupação da 
Comissão Europeia em mente, talvez porque ao nível do projeto que desenvolvi, apercebi-me que a participação 
dos alunos, em termos da colaboração com os colegas estrangeiros, era muito mediada pelos professores, 
questionei recentemente a DGIDC se sobre este assunto tinha havido alguma evolução, em termos de estudo e 
investigação.‖ (PB/TR2/Tema e sua relevância) 
―(…) o problema que se coloca é como se poderá orientar o aluno para que este se torne cada vez mais 
autónomo na utilização da plataforma eTwinning, e no desenvolvimento do projeto, assente no trabalho 
colaborativo com colegas de outras escolas europeias.‖ (PB/TR2/Tema e sua relevância) 
 
                                                          
3 O programa Comenius é um subprograma do Programa de Aprendizagem ao longo da vida e visa melhorar e reforçar a qualidade e 
reforçar a dimensão europeia da educação, desde o ensino pré-escolar até ao secundário, bem como dos estabelecimentos e 
organizações que oferecem esses mesmos níveis de ensino, de modo a atingir todos os intervenientes e agentes da atividade educativa 
(http://.proalvv.pt/np4/146.html). 
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Assume que nesta formação a sua visão de investigação, anteriormente toldada por ideias pré-
definidas, foi clarificada, atribuindo à formação dos professores, especificamente a esta, um papel 
fundamental na compreensão e experienciação da investigação realizada pelos professores: 
―A incursão nesta formação específica ocorreu com a ideia pré-concebida de que investigação em educação 
ocorria num quadro conceptual quantitativo, levada a cabo por académicos, que procuram encontrar respostas 
para os dilemas educacionais de um ponto de vista sociológico, político e metodológico, entre outros.‖ 
(PB/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
―Esta formação revestiu-se ainda de carácter inovador, uma vez que permitiu testemunhar, in loco, o que se 
compreende pelo desafio que a escola nos impõe actualmente, ou seja, o de termos de nos assumir como 
investigadores na construção de uma escola melhor…‖ (PB/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Esta professora reflete sobre a pertinência de uma perspetiva de aprendizagem permanente que 
―requer professores emocionalmente inteligentes que sejam formados para pensar, reflectir avaliar, 
procurar e proporcionar oportunidades de desenvolvimento de realização individual, que desafiem e 
apoiem cada aluno que esteja sob os seus cuidados‖ (Day, 2001: 319). A sua visão de educação 
insere-se numa perspetiva democrática e, por isso, partilha as suas inquietações relativamente à 
investigação e, mais especificamente, à construção do seu próprio projeto, no sentido de uma 
investigação radical: 
―Será que conseguirei manter um distanciamento desapaixonado do meu objecto de estudo, sem perder o 
estado de graça, com o propósito de garantir a isenção necessária à construção de conhecimento que não sirva 
uma visão – a minha visão – ideológica e política de estar e fazer educação?‖ (PB/ TR5/Após a leitura do texto 
Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio projecto?) 
 
A justificação que apresenta para enquadrar o seu projeto numa investigação radical demonstra uma 
apropriação de sentidos do texto de Schostak e Schostak (2008) sobre investigação radical. Não 
pretendendo impor a sua visão, tem, todavia, consciência da dimensão política da investigação numa 
perspetiva de desafio dos poderes instalados:  
―Partindo de algumas acepções apresentadas pelos autores neste pequeno texto introdutório, recupero de 
imediato a afirmação que fazem de que o que torna a investigação radical é a sua dimensão política e a sua 
capacidade de levantar questões que põem em causa e desafiam o poder instalado (…) considero que o 
projecto de investigação em construção assenta numa visão muito política do mundo, numa perspectiva de 
intervenção e de transformação onde se exploram formas de coexistência do Eu e do Outro, atendendo à 
multiplicidade do individual e do colectivo, através da promoção da compreensão e da tolerância recíprocas e o 
respeito pela identidade e diversidade cultural, com a finalidade última de contribuir para a construção de uma 
Educação sustentável para Todos.‖ (PB/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) 
como olha para o seu próprio projecto?) 
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Refletindo sobre a esfera temática escolhida, recorre às vozes dos autores para acalmar, justificar e 
compreender as suas inquietações: 
―Sendo a competência de comunicação intercultural e a competência digital duas das dimensões prospectivas 
do estudo que vou iniciar, estes autores são consentâneos em considerar que ‗promiscuity of language in 
conjunction with the new globalizing technologies are provoking the conditions for change by enabling a reach 
across boundaries, action and a play of identities that erode the containing powers of individual states (p. 11). 
Neste sentido, há um clamar para que a voz do indivíduo seja ouvida, reconhecida e tida em atenção, 
acalentando a multiplicidade de pontos de vista, interesses e necessidades dos indivíduos que enformam as 
suas comunidades e as suas relações intercomunitárias, diluindo ou contrapondo, desta forma, forças 
enraizadas (p. 11). A este respeito os autores reforçam que ‗radical research is all about the case that can be 
made for the inclusion of difference‘ (p. 12) (…) and thus to enrich each other as individuals (p. 13).‖ 
(PB/TR2/Tema e sua relevância) 
 
Quando no início do segundo semestre imagina uma receita para a confeção de um projeto de 
investigação (tarefa 1), esta professora demonstra ter interiorizados diversos conhecimentos deste 
âmbito, inerentes às etapas de planificação e construção de um projeto, revelando ainda o seu espírito 
reflexivo, indagatório e problematizador. Enuncia como ingredientes da receita alguns princípios 
básicos da investigação e nas suas reflexões assegura querer ―(…) aprofundar a compreensão das 
situações educativas e intervir para promover a mudança e a inovação (…)‖, acreditando que um 
ingrediente básico é ―‗Ser amador da investigação (apaixonado/entusiasta)‘‖4 (PB/TR1/Receita para a 
confecção de um projeto de investigação). 
Nesta receita, relaciona grande parte dos seus receios de assumir o papel de investigadora com 
assuntos inerentes à prática investigativa, ou seja, à qualidade do estudo, à construção de um projeto 
com relevância, não negligenciando a importância do contexto e de outros constrangimentos de ordem 
processual, como a falta de tempo, um aspeto transversal às preocupações dos professores 
investigadores, que têm de conciliar as suas obrigações profissionais com as da investigação: 
―(…) adequação da investigação para uma construção significativa de saber/relevância do saber produzido; 
relacionar a teoria com a prática/integração da teoria-prática no decorrer do projeto de investigação;(…) falta de 
tempo efectivo para proceder a um trabalho cuidado, exaustivo (…)‖ (PB/TR1/Receita para a confecção de um 
projecto de investigação) 
 
A metáfora que usa para definir o que é para si a construção de um projeto indicia uma maturação 
reflexiva no seu papel de professora investigadora, dado que assume todo o percurso como um 
                                                          
4 A noção de ―amador da investigação‖ (expressão usada por uma mestranda de anos anteriores para referir receios face à investigação) 
havia sido introduzida numa aula a propósito da qualidade da investigação e do sentido positivo que a palavra ―amador‖ também pode 
assumir neste contexto. 
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caminho com diferentes etapas, todas importantes e peculiares, realçando o caráter de desafio e 
incerteza que está inerente à construção do projeto:  
―Construir um projecto de investigação é (como)… estar grávida de incertezas e possibilidades!‖ (PB/TR6/A 
experiência da construção de projecto) 
 
Apesar de anunciar uma ―curiosidade latente sobre a chegada do momento do parto‖, explicita com 
entusiasmo as evoluções, dúvidas e inquietações deste processo, valorizando todas as etapas de modo 
a aceitá-las como vivências enriquecedoras. Assume uma postura indagatória e reflexiva que implica a 
consciência da incerteza:  
―(…) à alegria e entusiasmo dos primeiros momentos juntam-se as interrogações e dúvidas: saberei estar à 
altura do desafio?… Conseguirei estar à altura e ser eficaz? Tal como na gravidez, parte-se para este desafio 
desconhecendo a duração exacta da gestação(…)‖ (PB/TR6/A experiência da construção de projecto). 
 
Neste registo final e relativamente à metáfora apresentada, a professora vai associando as etapas do 
crescimento do embrião à construção e desenvolvimento do seu próprio projeto, transmitindo o que 
considera indispensável para que ―se desenvolva de forma harmoniosa‖, demonstrando estar atenta às 
alterações e a possíveis reajustes:  
―As consultas médicas obrigatórias são cumpridas para que o projecto de vida seja observado e acompanhado, 
a fim de se obter o ponto da situação e garantir que se desenvolva de forma harmoniosa, através do diálogo e 
exame clínico. As estruturas principais vão-se delineando e vão ocupando o seu devido lugar (...) o quadro 
metodológico com os objectivos, recolha e análise de informação é a primeira ecografia, constituindo o primeiro 
contacto com o projecto que até ao momento residia na esfera do abstracto. Neste momento, a fase das 
hipóteses ganha vida, reforçando o plano afectivo e providenciando, a nível técnico, momentos de reajustes a 
fim de evitar complicações tardias (…).‖ (PB/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
Quando descreve os seus sentimentos na etapa final da redação do projeto, não se fica só pelo 
momento do ―nascimento‖, antevendo já os próximos constrangimentos e desafios associados ao 
crescimento de um ―filho‖: 
―Por outro lado perfilho a sensação de dever cumprido, certa de que a parte mais crítica e desafiante está para 
chegar. Tal como na educação de um filho, nunca estamos preparados para o imprevisto e nem sempre temos 
as respostas adequadas nos momentos certos.‖ (PB/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
Embora anteveja possíveis obstáculos e constrangimentos ao desenvolvimento do projeto, considera 
que há fatores fundamentais para o investigador, como a sua motivação e o envolvimento no projeto, 
que podem ajudar a ultrapassar eventuais dificuldades:  
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―Como o tema do projecto de investigação recai em áreas que me são muito ‗queridas‘, considero que o nível 
de motivação e envolvimento é bastante elevado, variável que me parece crucial para obviar muitas das 
dificuldades, problemas e incertezas que poderão advir da inexperiência em investigação e que poderão minar a 
prossecução do projecto.‖ (PB/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Não tendo a escolha do tema, para esta professora, constituído um obstáculo, aponta possíveis 
problemas associados ao desenho da metodologia como resultantes da sua inexperiência enquanto 
investigadora, mais especificamente relativos aos métodos de análise e à capacidade de selecionar a 
informação relevante: 
―Nesta fase subsistem dúvidas quanto aos procedimentos de análise (dispositivo de análise e interpretação de 
dados).‖ (PB/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
―Persiste o receio de não me perder pela imensidão de informação disponível e conseguir ter ‗olho clínico‘ para 
seleccionar o essencial [e distingui-lo] do acessório, articulando-o de forma coerente e significativa.‖ 
(PB/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Ao longo das reflexões, não só salienta as suas descobertas como também anota as suas próprias 
indagações, assinalando que a paixão que move o professor investigador pode ter uma força e poder 
transformador intangíveis: 
―Assim, vou descobrindo ecos para os objectivos do meu estudo, sendo certo que este ponto de chegada será 
um novo ponto de partida para o amanhã até porque, e parafraseando os autores, investigação radical é uma 
revolução indeterminada e, como todas as revoluções, feita, também, de paixões, pelo que retomo o início da 
minha inquietação aconchegando-me nas palavras de Kincheloe, para quem ‗human passions (…) are more 
powerful than technical rules, as the heart understands that which reason cannot comprehend‘ (2003: 114).‖ 
(PB/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio 
projecto?) 
 
Talvez por reconhecer a complexidade do processo de construção de um projeto, apresenta algumas 
sugestões metodológicas que, do seu ponto de vista, são importantes nesse processo: 
―Considero que seria importante aceder à análise e discussão de mais projectos de dissertação, bem como 
assistir a mais apresentações de colegas que já tenham passado pelo processo de elaboração e implementação 
de projectos de investigação (…). Parece-me pertinente a existência de mais momentos de trabalho analítico 
quanto às estratégias e instrumentos de recolha de informação, bem como os procedimentos de análise e 
tratamento da informação‖ (PB/TR6/A experiência da construção de projecto) 
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O professor em questão manifestou, desde o início, como opção pessoal, a vontade de realizar um 
estudo interventivo. Promover a autonomia na educação em línguas – um caso de supervisão 
colaborativa na disciplina de inglês é o título final do seu projeto, que visa a compreensão do potencial 
da colaboração interpares na promoção da autonomia dos alunos e na construção de uma escola 
baseada em valores democráticos. Trata-se do desenvolvimento e avaliação da colaboração interpares 
na promoção de competências de autodireção na aprendizagem (investigação-ação colaborativa, numa 
turma do 3º ciclo de uma colega do professor). Deste modo, propôs-se colaborar  com uma professora 
na planificação, preparação e aplicação de atividades didáticas, supervisionando toda a intervenção 
pedagógica. 
Expressa de uma forma pragmática e concisa as suas vivências e opiniões, concentrando-se em 
clarificar o que para si é essencial em investigação. Nas tarefas reflexivas, desde o início se vislumbra 
que está atento à realidade escolar e elege a cooperação como uma opção estratégica para combater o 
conformismo e o individualismo numa sociedade escolar marcada, segundo o próprio, pela 
desmotivação dos alunos e pela desvalorização do papel da escola: 
―Lido diariamente com alunos perfeitamente desmotivados e com baixos objectivos de vida (a grande maioria 
pretende terminar o ensino básico e, de alguma forma, integrar o mercado de trabalho). A esta desmotivação 
poderá estar associado um método de ensino em que o aluno se encontra numa situação de total dependência 
face ao professor e um total descrédito do papel da escola, como meio de formação de cidadãos democráticos 
pertencentes a uma sociedade de conhecimento.‖ (PC/TR2/Tema e sua relevância) 
 
Esta questão da motivação/desmotivação dos alunos é muito pertinente e comum no ideário dos 
professores e das escolas, em geral. Freire e Shor (1987) vêem-na como uma ―pesada nuvem‖ que 
paira sobre as escolas e sublinham que o ―currículo padrão‖ lida com a motivação como algo ―externo 
ao ato de estudar‖ e, por isso, não há cooperação por parte dos alunos, pois não reconhecem o 
currículo oficial que é imposto como conhecimento válido. Ao referirem-se a esta ―forma antidialética 
de entender a motivação‖, como se esta se pudesse conceber antes da prática, os autores 
transportam-nos para uma compreensão simples, para a qual este professor chamou a atenção e que 
Professor C 
 
72 
 
os referidos teóricos explicitam: ―a motivação faz parte da ação. É um momento da própria ação. Isto 
é, você se motiva à medida que está atuando, e não antes de atuar‖ (1987: 12). 
À semelhança de outros professores, apesar de assinalar a dificuldade em refletir sobre o tema para 
um projeto de investigação pertinente, dada a multiplicidade de fatores que envolve, sugere não ter 
sido difícil definir a área de investigação que pretende trabalhar. Demonstra que está atento à realidade 
e, portanto, a sua escolha pauta-se por valores/interesses pessoais e sociais inerentes às suas 
convicções sobre o papel da escola em geral, promovendo os princípios da autonomia, subjacentes a 
uma educação democrática atenta às necessidades dos alunos: 
―Tendo estas noções bem presentes, tenho intenção de realizar um estudo de caso que se centra 
essencialmente na promoção da autonomia dos alunos, para que, no decorrer da sua vida, dentro e fora da 
escola, consigam resolver os seus problemas, os seus dilemas da maneira que acharem mais adequada.‖ 
(PC/TR2/Tema e sua relevância) 
 
Os seus encontros com a investigação, não tendo ocorrido de uma forma planeada, demonstraram que 
compreendeu e apreendeu a necessidade do professor atual se assumir como investigador, não só por 
si próprio, como também pelo propósito de interação e partilha com os outros professores-
investigadores: 
―Fazer investigação em educação… Confesso que nunca me passou pela cabeça. Normalmente resolvia os 
meus problemas de escola de forma intuitiva, que até agora não me tem falhado. Percebo hoje, que esta minha 
maneira de resolver problemas me ajudava apenas a mim, e que se tentasse resolvê-los de forma mais formal, 
investigando a razão do problema e estratificando hipóteses para o tentar resolver, poderia ajudar mais alguém 
que estivesse a vivenciar o mesmo tipo de situação.‖ (PC/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Na sua apreciação crítica sobre a disciplina de Metodologia de Investigação em Educação (primeiro 
semestre) revela as suas descobertas e convicções, estabelecendo conexões entre o que conhecia, o 
que aprendeu e o que pretende implementar, numa perspetiva de trabalho em colaboração com outros 
educadores. De facto, nesta reflexão, o professor ao fazer um balanço do trabalho desenvolvido no 
primeiro semestre reforça a importância da partilha, do entrecruzar de experiências e visões em 
investigação, como meio de ultrapassar obstáculos:  
―Na unidade curricular de Metodologia de Investigação em Educação, investigação foi a palavra de ordem. Foi 
extremamente importante perceber as implicações de investigar em educação, foi importante questionar 
práticas, atitudes e posturas (…)‖ (PC/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
―Confesso ainda que o facto de ter trabalhado em grupo nesta UC, foi bastante positivo (…) quando se 
trabalham noções como paradigma, reflexividade, transformação, emancipação e autonomia, é sempre melhor 
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fazê-lo em conjunto, confrontando opiniões, colocando questões, partilhando incertezas e inquietações e 
colaborando.‖ (PC/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
―Quanto ao trabalho propriamente dito, e como já o disse anteriormente, foi bastante pesado e árduo. Mais uma 
vez reforço a ideia da importância do trabalho de grupo, pois assim quase fazíamos a ―triangulação‖ das nossas 
opiniões e visões. Analisar um artigo científico foi, sem dúvida, um desafio grande. Ao mesmo tempo, este 
trabalho passou-nos a percepção de que investigar não é tarefa fácil.‖ (PC/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Esta ideia do trabalho conjunto perpassa pelas reflexões deste professor, chegando a determinar o seu 
trabalho de investigação, na medida em que opta por trabalhar em parceria, como se pode 
compreender pela leitura da tarefa de reflexão sobre a escolha do tema. Sublinho aqui o uso dos 
verbos na 1ª pessoa do plural, como prova de aceitação e valorização de uma abordagem colaborativa: 
―Assim, em parceria com uma colega, iremos trabalhar numa turma de 3º ciclo do ensino básico na disciplina 
de inglês. Todas as aulas, materiais e estratégias a adoptar serão planificadas, preparadas e executadas por 
ambos, havendo sempre lugar a reflexão sobre o que foi feito e o que se vai fazer com o intuito de melhorar as 
práticas.‖ (PC/TR2/ Tema e sua relevância) 
―Acreditamos que a escola tem como missão contribuir para a formação de cidadãos democráticos e 
autónomos, capazes de tomar as suas próprias decisões. Neste sentido, pretendemos que os nossos alunos 
adquiram aprendizagens utilizando a auto-direcção e auto-regulação como métodos preferenciais.‖ (PC/TR2/ 
Tema e sua relevância) 
 
Saliento, ainda, a escolha do tema ‗Aprendizagem auto-dirigida‘ e o próprio título inicial provisório do 
projeto de investigação deste educador – ―O papel da colaboração interpares na promoção da 
autonomia na educação em línguas - um estudo de caso na disciplina de inglês" – como um 
testemunho de apropriação de conceitos, de visões de educação e investigação que determinam a 
necessidade de mudança a que este professor faz apologia:   
―A vontade que emano para realizar um projecto de investigação em educação prende-se essencialmente com o 
descontentamento da realidade educacional que me rodeia. Este passa por me sentir ―amarrado‖ a regras e 
princípios de directores e governantes… Pela incapacidade que muitos professores têm de tentar ir mais além, 
de fazer com que os seus alunos se tornem homens e mulheres justos, democráticos e capazes de singrar 
numa sociedade do século XXI… Pela noção de escola presente na própria escola… Basta! É hora de mudar! É 
hora de subverter! É hora de experimentar!‖ (PC/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & 
Schostak) como olha para o seu próprio projecto?) 
 
Ao apresentar a justificação supracitada para enquadrar o seu projeto numa investigação radical, 
demonstra também uma apropriação de sentidos do texto de Schostak e Schostak (2008) sobre 
investigação radical, depreendendo-se que tem consciência da dimensão política da investigação numa 
perspetiva de desafio dos poderes instalados. Apoia a sua definição do que é ser radical com base em 
pressupostos de esperança na mudança, nem que seja de uma só pessoa:  
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―Se o meu desejo de melhorar o que me rodeia é ser radical, então sou. Se querer fazer a diferença, nem que 
seja só a um professor ou a um aluno, é ser radical, então sou.‖ (PC/TR5/Após a leitura do texto Radical 
Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio projecto?) 
 
Esta ideia da investigação como um desafio está patente na sua 1ª tarefa do segundo semestre 
quando, ao imaginar uma receita para a confeção de um projeto de investigação, assinalou como um 
dos ―ingredientes‖ básicos ―1kg de desafio‖, registando apenas como receios na assunção do papel de 
investigador: a falta de tempo; divagar no tema; organização do trabalho/planeamento do tema 
(PC/TR1/Receita para a confecção de um projeto de investigação).  
A sua relação com o projeto baseia-se numa cumplicidade crescente, pois antevendo e aceitando os 
dilemas/constrangimentos do investigador, tem consciência do alcance e dimensão da sua opção e 
das implicações que pode ter no seu contexto profissional. A meio do processo de construção do 
projeto (tarefa 4), estas ideias tornam-se evidentes: 
―Desenvolver um projecto de investigação é algo que ainda me dá um certo ―frio no estômago‖, me faz 
questionar se serei capaz de o concluir… São inseguranças que, concerteza, todos os investigadores 
inexperientes sentem. Por outro lado, como acredito que os medos têm de ser superados, estou pronto para 
uma tentativa de superação.‖  
 ―A meu ver, o projecto tem alguma relevância, no sentido em que ―rompe‖ com pedagogias mais 
tradicionalistas e porque, indirectamente, envolve todos os professores de língua estrangeira do agrupamento 
onde estou colocado.‖  
―Tenho a sorte de estar colocado numa escola em que a direcção entende o trabalho que um projecto de 
investigação dá. Neste sentido, estão dispostos a dar-me todas as condições necessárias para a realização do 
mesmo. Além disso, a professora que vai trabalhar comigo também está disposta a aprender formas diferentes 
de ensinar, e assim que lhe fiz a proposta, ficou bastante entusiasmada.‖ (PC/TR4/Sentimentos e emoções 
associados à elaboração do projecto) 
 
Nesta etapa, apresenta graficamente emoções e sentimentos ambivalente face ao projeto. Os 
sentimentos enumerados focalizam de forma equilibrada aspetos positivos e outros menos positivos 
associados à investigação, e sugerem uma ―coabitação‖ permanente nesta etapa da elaboração do seu 
projeto de investigação. 
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( Sentimentos e Receios do Professor - PC/TR4) 
 
Ao longo das suas reflexões, nota-se que se apercebe das transformações que vão ocorrendo enquanto 
professor-investigador. No final do primeiro semestre, na apreciação crítica de MIE, faz uma referência 
às mesmas, com plena consciência de que se tornou mais atento, crítico e pró-ativo:  
―Agora, que penso no dia em que tudo começou, consigo ter uma ideia da minha evolução enquanto professor-
investigador amador, e concluo que hoje tenho algumas noções do que isso é, graças à bibliografia abordada 
nas aulas e o modo como ela foi trabalhada. As aulas funcionaram como um ―abrir de olhos‖ onde, 
inicialmente, os conceitos me pareciam muito complicados e misturados, mas com o tempo as ideias lá foram 
tomando alguma forma e uma muito ténue luz se acendeu ao fundo do túnel. Apesar dessa luz, acho que os 
passos que dei para me tornar professor-investigador foram ainda muito pequeninos. Ainda assim afirmo com 
toda a certeza que comecei a olhar para as minhas práticas de um modo mais crítico, estando constantemente 
a auto-avaliar-me para poder aferir onde posso melhorar.‖ (PC/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Nesta mesma tarefa, como conclusão, apresenta pictoricamente a sua postura face à investigação:  
―Em jeito de conclusão, deixo aqui uma imagem que representa a maneira como me sinto face à 
investigação em educação e em tornar-me um professor investigador, acompanhada de uma frase que 
completa a interpretação.‖  
 
 
 
 
 
 
 
― Reflectir é desarrumar os pensamentos.‖  
Jean Rostand 
(Sentimentos sobre a Investigação - (PC/TR)) 
Sentimentos 
Receio 
Curiosidade 
Insegurança 
Ansiedade 
Esperança 
Entusiasmo 
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Professora D 
 
Acaba por explicitar a sua imagem quando, numa fase final, após a construção do projeto, usa a 
metáfora da metamorfose: 
―Construir um projecto de investigação é como um processo de metamorfose. Numa fase inicial, sentimo-nos 
muito ‗pequenos‘ comparando com a ‗grandeza‘ do trabalho que teremos que fazer. Durante esse processo 
vamos crescendo, com as leituras, o diálogo com a professora da disciplina. Vamos também ‗enriquecendo‘ 
com o conhecimento que vamos adquirindo. Esse processo só estará terminado quando a dissertação estiver 
concluída. Aí teremos oportunidade de verificarmos o quanto nos transformamos, o quanto ‗crescemos‘ e 
‗enriquecemos‘.‖ (PC/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta professora apresenta, no início do percurso de construção do projeto, um estado emocional 
instável, resultante de problemas pessoais, permitindo-se uma aceitação da mudança como algo a 
experimentar. Esta sua opção inicial foi determinante para a criação de uma ligação afetiva com o 
projeto ao longo do percurso de construção do mesmo, o que se torna visível nos seus registos.  
O tema final do seu projeto, Sintonia entre ensino e aprendizagem? Um estudo de caso na disciplina de 
Inglês, baseia-se na análise da relação entre ensino e aprendizagem com base nas representações de 
uma professora e dos seus alunos, no quadro de uma abordagem centrada na promoção da 
autonomia, desenvolvida pela professora-caso. Trata-se de um estudo descritivo, a partir do qual a 
professora pretende problematizar o papel do ensino na aprendizagem à luz de uma perspetiva 
democrática de educação escolar, orientada para a emancipação dos sujeitos.  
A dificuldade por mim sentida na análise das tarefas reflexivas desta professora residiu, 
essencialmente, no sentimento de ―invasão de território pessoal‖ criado pela leitura das suas reflexões, 
que assumem uma natureza muito idiossincrática, o que colocou dificuldades maiores no que 
concerne à adequação da minha interpretação enquanto leitora/ouvinte da sua linguagem metafórica. 
O uso deste tipo de linguagem, presente em todos os professores mas mais evidente neste caso, 
indicia uma apropriação e transposição do universo em que se move para o seu próprio universo 
pessoal. Vieira focaliza e explicita a especificidade deste poder das metáforas: ―As metáforas têm duplo 
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efeito de cristalização e desvendamento, reflectindo o poder da linguagem na representação e 
interrogação da realidade, traduzindo também um uso apaixonado das palavras como armas 
simbólicas da nossa vivência‖ (2010e: 7). 
 
O receio de intervir de forma abusiva na leitura das suas reflexões constituiu um constrangimento, e 
simultaneamente, um desafio, pois o risco de ―intrusão‖ num território íntimo também evitava uma 
análise demasiado simplista da sua ―voz‖. De facto, congregamos muitas vozes quando lemos, nunca 
estamos desprovidos das nossas próprias vivências e a escrita reflete isso mesmo, tal como a leitura, 
que nos projeta para apreendermos o mundo dos outros, envolvendo-o no nosso. 
 
Ao contrário de outros, esta professora expressa dificuldades na decisão sobre o tema, porque sente 
insegurança e necessidade de que sejam aprovadas as suas ideias. Reconhece que está a fazer 
progressos a esse nível, uma vez que as vivências que está a experienciar estão a provocar mudanças 
na sua vida, e considera mesmo que se não vier a realizar a dissertação já terá valido a pena: 
―Vou tentar dar uma ‗mostra‘ daquilo que me vai na alma, relativamente ao tema do projecto sobre o qual urge 
que eu me decida. Não sei mesmo se me vou orientar na direcção certa… preciso, como alguém me dizia há 
dias, que me validem… Não porque me considere fora de prazo mas porque não tenho certezas, não estou 
segura daquilo que penso, não sei se há fundamento naquilo que penso… Ao que parece, estou, relativamente a 
este ponto, a fazer progressos, em parte graças à força que me conduziu, inconscientemente, para este 
mestrado, aos colegas e professores que aqui encontrei. O problema é que, até esta fase, o mestrado ajudou-
me imenso a acalentar a nuvem negra que passou por mim… Se porventura não desenvolver projecto, nem fizer 
dissertação, não dou o tempo como perdido.‖ (PD/TR2/Tema e sua relevância) 
 
Na primeira reflexão elaborada sobre a escolha do tema do seu projeto de dissertação, revela que há 
problemas relacionados com os alunos que a preocupam e incitam a refletir, e questiona-se sobre uma 
possível relação entre a autonomia e a capacidade do aluno gerir o seu próprio comportamento, mas 
encontra-se ainda perdida na definição de um tópico de investigação, embora o conceito de ―sintonia‖, 
que refere no final do excerto seguinte, viesse a ser fundamental no desenho do projeto, focado na 
relação de aproximação/afastamento entre representações de professores e alunos sobre o ensino e a 
aprendizagem da língua: 
―Como professora e, até mesmo, como directora de turma, já passei muito tempo a tentar criar estratégias para 
motivar alunos, para melhorar as suas atitudes, os seus comportamentos (…) Há alunos até que se perdem no 
caminho porque não sabem estar, porque precisam de atenção, porque nunca experimentaram o gosto de 
aprender. Isto preocupa-me, porque neste grupo de alunos há muitos que são referenciados como ‗espertos‘, 
como tendo capacidades, ou, como vulgarmente dizemos ‗Ele(a) não faz, porque não quer‘. Será que eu podia 
‗ir‘ por aqui? ‗Estudar‘ comportamentos? Parece que já a estou a ouvir dizer ‗Não se meta por aí, isso é muito 
vasto!‘… É verdade. E se fizesse um estudo comparativo entre o comportamento dos alunos na aula de língua 
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materna e numa ou duas línguas estrangeiras? Mas será que o comportamento dos alunos difere assim tanto? 
Será um estudo pertinente? Em que é que isto vai mudar o comportamento deles? Não sei. Penso que, para ser 
um bom estudo deveria surtir algum efeito positivo, deveria suscitar alguma mudança, ter impacto na 
comunidade educativa… Tenho a certeza que muito mais haverá a ser feito no que concerne os alunos ditos 
‗indisciplinados‘.(…) Gostava de qualquer coisa do género ‗tornar o aluno autónomo nas suas atitudes, 
comportamentos‘, ‗comportamento auto-dirigido nas línguas estrangeiras‘ (nem sei se faz sentido!...), ‗Sintonia 
do comportamento vs aprendizagem‘.‖ (PD/TR2/ Tema e sua relevância) 
 
Apesar de não ter decidido ainda qual o tema a investigar e a sua pertinência para a construção do seu 
projeto, nesta reflexão está patente o seu ―eu‖ indagatório e reflexivo, como se depreende pelas 
questões que vai formulando e reformulando de acordo com o fluir do pensamento, que lhe suscita 
novas interrogações.  
Enquanto potencial candidata a investigadora, quando imagina uma receita para a confecção de um 
projeto de investigação (tarefa 1), identifica como o seu maior receio a incapacidade de escolha de um 
problema de interesse pessoal, e o facto de não se encontrar a lecionar parece não ajudar à decisão:  
―O meu primeiro medo tem a ver com o não ser capaz de identificar um bom problema, um problema que eu 
goste… um problema que se adapte à minha situação de momento… tenho escola, mas não tenho alunos.‖ 
(PD/TR1/Receita para a confecção de um projecto de investigação) 
 
A sua atitude reflexiva é documentada nesta tarefa quando se auto-disciplina com as seguintes 
reflexões, com caráter impositivo:  
―Não esperar que me ensinem a cozinhar o preparado, preciso sim que me incutam o gosto de o preparar.  
Começo por abrir as janelas, mantê-las o máximo tempo possível abertas, as aragens e as mudanças são o meu 
cerne. 
Preciso alimentar de forma continuada e regular a reflexão. 
Como ―exploradora‖ não posso recear caminhos, mesmo que me pareçam diferentes e difíceis. 
Tenho de rentabilizar o meu tempo disponível. 
É bom que tenha ambições mas devo ser modesta nas minhas aspirações.  
É proibido cansar-me de ler. 
Não posso alimentar preguiças. 
Tenho de adoptar uma postura reflexiva. 
Tenho de orientar os meus alunos nos cozinhados, ensinando-os a gostar de ―cozinhar‖.  
(PD/TR1/Receita para a confecção de um projecto de investigação) 
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Esta professora diferencia-se no modo peculiar como constrói as suas reflexões, não só porque recorre 
com frequência à linguagem metafórica, como também pictográfica. Em relação a este último tipo de 
linguagem não verbal, sente-se que procura expor os seus sentimentos recorrendo a formas 
diversificadas, no sentido de transmitir autenticidade e, desse modo, levar o leitor a visualizar a 
intensidade das emoções que pretende transmitir. É singular a apresentação visual e a forma 
geométrica escolhida para revelar os sentimentos e emoções associados à tarefa de elaboração do seu 
projeto de investigação numa fase intermédia.  
 
 
 
 
 
 
 
 
(Sentimentos sobre a investigação (PD/TR4)) 
 
A escolha da pirâmide e das palavras condiciona o leitor a perceber que a catadupa e intensidade de 
emoções se pode estabelecer, num movimento de progressão da base para o vértice, culminando com 
a incerteza de um ―só sei que nada sei‖, ou vice-versa, num grito de ajuda, ―preciso que me 
agarrem!‖. Podemos compreender que se encontra ainda num estado de grande incerteza e que 
necessita de ajuda para clarificar o seu projeto. 
Complementa a sua reflexão apropriando-se das palavras de um autor que para si é desconhecido, 
mas que anuncia a sua realidade, ou seja, o que pretende com o seu projeto:  
―Um novo caminho 
Fazer da queda um passo de dança 
Do medo uma escada 
Do sonho uma ponte 
E da procura um encontro (…)‖ 
 
(PD/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Só sei que 
nada sei… 
Aflita 
Ansiosa 
Amedrontada 
Angustiada 
Agoniada 
Sem Apetite! 
Preciso que me agarrem! 
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Nesta mesma tarefa reflexiva intermédia, começa a clarificar e delinear a escolha do seu tema de 
acordo com os seus interesses pessoais:  
―Gostaria mais de me centrar em questões de sucesso/insucesso; motivação/desmotivação; 
interesse/desinteresse; interacção professor aluno; envolvimento na sala de aula.‖ (PD/TR4/Sentimentos e 
emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Todavia, quanto às etapas de planificação do projeto (definição de objetivos, metodologia, revisão da 
literatura) revela ainda, conscientemente, muita insegurança, mas sempre demonstrando uma vontade 
inequívoca de reflexão e transformação pessoal: 
―Que bom, dei comigo a reflectir!... Penso que é um bom começo para se operar a mudança… Pelo que expus 
anteriormente, se não tiver relevância para mais ninguém, para mim já começou a ter a partir do momento em 
que fiquei com alguns problemas de consciência.‖ (PD/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração 
do projecto) 
 
Os ecos dos ―gritos de ajuda‖ que esta professora lança ao longo das tarefas reflexivas incitaram-me a 
ler mais e, de cada vez que me confrontava com o tom emotivo das suas palavras, compreendia que 
criava em mim, enquanto leitora, uma necessidade de responder aos seus ―apelos‖, retorquindo que 
não está só nesta viagem e que o primeiro passo que deu já foi um grande começo. As suas palavras 
ilustram que vive intensamente esta etapa da sua vida e vai dando conta das evoluções, estabelecendo 
comparações com o ―antes‖, uma situação anterior a este percurso, e o momento atual: 
―Pessoalmente, vim aprisionada a um fio muito quebradiço (…).‖  
―Agora é que me apercebo do mofo que envergava… Estou a gostar do ‗arejo‘, só que, de vez em quando, uma 
certa investigadora bem ‗arejada‘ manda-nos reflectir e eu fico sem saber por onde começar…‖ 
―Foi uma mudança radical porque, quando aqui cheguei (para além de cheirar a mofo), há muito que não me 
cruzava com a pedagogia.‖ (PD/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha 
para o seu próprio projecto?) 
 
O seu encontro com a investigação começou por ser, segundo as suas palavras, uma ―procura de uma 
terapia‖, tal como se pode ler na transcrição que faz do diálogo estabelecido entre si e a docente, 
também Coordenadora da área de especialização do Mestrado, na primeira aula a que compareceu, 
sobre a sua disponibilidade de horário: 
―Ainda me lembro das primeiras palavras que me foram dirigidas: 
-É a sua primeira aula? 
-Sim. 
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-Ponha aqui a sua disponibilidade porque ainda estamos a fazer acertos. 
-Estou sempre disponível. 
-Não tem horário? 
-Não, estou à procura de uma terapia. 
Silêncio - (deve ter pensado ―já me disseram muita coisa mas, terapia? num mestrado?!…..‖) Fintou os olhos 
por cima dos óculos e disse: 
- Porque não?‖ 
(PD/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio 
projecto?) 
 
Este sentimento de procura vai crescendo, alimentado pela necessidade de refletir e ceder a uma 
indagação constante incentivada pela professora, que na metodologia implementada na(s) disciplina(s) 
que leciona incute nos mestrandos não só a indispensabilidade da reflexão e consequente necessidade 
de criação, como também, a partir de um espírito indagatório, uma ―obrigação‖ implícita de procura de 
experiências autónomas. Deste modo, faz com que os mestrandos sintam vontade de exprimir o seu 
desejo, como no caso desta investigadora, que apreendeu a urgência de refletir, estudar e dedicar-se à 
investigação. Por conseguinte, revendo-se nas palavras da professora, exemplifica o seu ―estado 
pessoal‖ perante a investigação com o seguinte excerto: 
―Quando olhamos um objecto tão familiar como a maçã, já não o vemos verdadeiramente: uma maçã é uma 
maçã é uma maçã… Sabemo-la pela forma, pela cor, pelo cheiro, pelo gosto… Sabemo-la de olhos fechados. 
Para a vermos seria preciso que ela se tornasse de repente noutra coisa, estranha ao nosso olhar… seria 
preciso desconhecê-la e sentir a necessidade de para ela construir novos significados, quem sabe até um novo 
nome. Também a pedagogia se tornou praticamente invisível… Conhecemo-la de cor. Quase não precisamos de 
falar ou pensar sobre ela. Transformá-la exige que a interroguemos no que parece inquestionável, que a 
olhemos para a ver, como se de repente nos fosse estranha. Só assim deixará de ser transparente, impondo-se 
perante nós como um objecto a re-conhecer.‖5 
 
Segundo afirma, esta oportunidade formativa ―foi uma mudança radical porque (…) há muito que não 
me cruzava com a pedagogia‖ e esse encontro possibilitou uma sensação de integração e pertença ao 
grupo: 
―O que aqui encontrei foi uma orquestra, com vários maestros, que estuda a mesma sinfonia. Poderei não tocar 
brilhantemente mas não tenho dúvidas de que toco a mesma melodia e, neste envolvimento orquestral e 
                                                          
5 Excerto do texto introdutório do programa do Seminário ―Para transformar a pedagogia na universidade: ensino e aprendizagem, 
formação, investigação‖ (F. Vieira, junho de 2004, doc. policopiado) 
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radical, há uma comunhão dos talentos em que todos enriquecem como indivíduos.‖ (PD/TR5/Após a leitura do 
texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio projecto?) 
 
É neste ambiente que a própria investigadora vive a mudança, sentindo-a como algo valioso para si 
própria e, por isso, realça as suas vivências comparando-as e estabelecendo conexões positivas com a 
sua inserção e envolvimento neste mestrado, discernindo que foi para si uma ―mudança radical‖. 
 
Recuando ao final do primeiro semestre, quando foi solicitada a fazer uma apreciação crítica da 
disciplina de Metodologia da Investigação Educacional, ao fazer um balanço do caminho percorrido, 
revela a sua ânsia em continuar a aprender e antecipa as etapas da investigação e a importância de 
que se revestiram as aulas e o trabalho colaborativo, como ―alavancas‖ estratégicas para o sucesso: 
"Após quatro meses de trabalho colaborativo nesta disciplina, intitulada Metodologia de Investigação em 
Educação, é extremamente difícil verbalizar o que sinto, pois a impressão que tenho é de que aprendi tanto, 
foram abertas tantas perspectivas, ficou ainda tanto por trilhar… que a minha primeira tentação era para 
começar tudo de novo! (…) Esta vontade de continuar a percorrer caminhos ligados à Investigação Educacional, 
no fundo é bastante positiva e talvez até seja isso o que se deve esperar das cadeiras de um mestrado!(…) esta 
disciplina apenas levanta a ponta do véu e aguça o sentido de investigação e, depois, cada um de nós, com as 
ferramentas adquiridas, irá tentar fazer o seu melhor, nunca esquecendo o que aqui aflorou (…).‖  
―As aulas constituíram uma excelente oportunidade para nos ‗apropriarmos‘ do processo de investigação e, 
ainda numa fase prematura, estou convicta de que esta será uma ferramenta indispensável. Os passos que o 
investigador dá na elaboração de um estudo já os conhecemos, temos agora de os pôr em prática, 
complementando-os com o enorme leque de literatura já existente neste domínio.‖  
―Um dos aspectos mais importantes que aqui gostaria de registar prende-se com a importância dada ao 
trabalho verdadeiramente colaborativo e com a capacidade revelada pela docente… para nos orientar e exercer 
o seu papel de guia discreta, mas sempre a motivar o grupo para mais e mais (…).‖ (PD/TR/Apreciação Crítica 
de MIE) 
 
Nesta etapa inicial do seu percurso, reitera e transmite a vontade de continuar a aprender e exercer a 
sua profissão. Relembra o seu primeiro dia no mestrado e compara-o com o seu primeiro dia como 
aluna: 
―Passados quarenta anos, era o mesmo medo, incrível! Enquanto esperei, relembrei esse dia, só não envergava 
a bata, nem tão pouco a sacola. Ao invés, arrastava comigo a raiva de não me deixarem estar na minha escola 
(com pouco ‗eco‘) e trazia no meu ‗dossier‘ não a lousa mas a esperança de uma terapia. Vinha ‗exigente‘: não 
queria ser incomodada, queria fazer os trabalhos de casa só quando me apetecesse, imaginava-me num 
gabinete de psicanálise, mas não queria que viajassem no meu passado, queria, antes, acalentar o meu sonho 
com a viagem dos outros; por outras palavras, queria ser transparente. Naquele momento, não queria saber 
onde estava, queria saber para onde ia.‖ (PD/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
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Inicia esta sua reflexão do final do primeiro semestre recorrendo ao uso de um título expressivo para 
evidenciar a sua posição – O que eu quero mesmo é ser professora!, expressando, deste modo, os 
seus sentimentos: 
―Neste ‗labirinto‘ em que entrei, vejo e revejo cada dia como uma vitória, onde cada tarefa concluída se constitui 
como mais um passo dado na direcção do caminho que eu pretendia seguir. (…) Foram momentos muito 
alegres e muito sinceros. Uma coisa é certa, a ‗terapia‘ terá de continuar…‖ (PD/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Este ímpeto de prosseguir a mudança confronta esta educadora com a necessidade de experienciar a 
realidade. Não chega dizer que se sente confiante para…, é preciso arriscar e ir mais além. E então, de 
forma assertiva e impositiva, revela que o projeto se tornou uma exigência e, de forma irónica, lembra 
que veio para esquecer um problema (pessoal) e pedem-lhe que arranje outro (o problema de 
investigação). E, nesta aparente ambivalência, formula para si própria o ensejo motivador da mudança:  
―Eu tenho de ter um projecto! É que, agora, passou a ser uma exigência. Até aqui, o mestrado foi uma terapia 
para uns problemas… Agora, que eu quero entrar na fase do ―esquecer os problemas‖, que não quero deixar a 
terapia, que estou determinada a acabar o que comecei, ironia do destino, pedem-me que ―arranje‖ um 
problema. Pronto, está bem, cumpra-se a vontade.‖ (PD/TR2/ Tema e sua relevância) 
 
Na última tarefa reflexiva, após a redação do projeto, a metáfora que usa para descrever o modo como 
perceciona a construção de um projeto de investigação transparece como o sentido fulcral a que esta 
investigadora atribui importância, o cerne das suas reflexões, um fio condutor que estabelece uma 
conexão entre todas: a vontade humana... 
―Construir um projecto de investigação é (como) uma nuvem fechada que existe dentro de cada um de nós. 
Esta nuvem é a metáfora da vontade humana. De facto, as vontades, aliadas ao sonho, fizeram, ao longo dos 
tempos, com que houvesse progresso, originaram eventos, impulsionaram o mundo…‖ (PD/TR6/A experiência 
da construção de projecto) 
 
Para tal, envolve-se com a personagem Blimunda (argumentando que a ideia lhe surgiu quando 
comprou o JL, todo ele dedicado a Saramago, que acabara de falecer) e acredita que o seu projeto, à 
semelhança do que aconteceu a Saramago com a personagem Blimunda, nunca foi projetado. 
Servindo-se da voz do autor, justifica de certa forma também a simpatia que nutre por esta 
personagem, a ponto de a transpor para o seu projeto através do verbo ―pegar‖, pois só essa 
personagem mágica consegue ―ver por dentro‖ e sabe ler a força que a move: 
84 
 
―Envolvi-me de tal forma com Blimunda que decidi pegar nela e trazê-la ao meu projecto, não em vão, mas para 
partilhar o que Saramago disse, em entrevista, a propósito do aparecimento desta criatura no seu romance 
Memorial do convento: ‗Essa senhora, fez-se a si própria. Nunca a projectei assim ou assim: Foi no processo da 
escrita que a personagem se foi formando. E ela surgiu como uma força que a partir de certa altura me limitei a 
acompanhar‘‖6. (PD/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
E continua argumentando como foi nascendo a ideia do seu projeto, que apelida de ―humilde‖ e, como 
se o valor de tão expressivo adjetivo não fosse suficiente, redu-lo graficamente ao mínimo, explicando 
como se tornou ―uma vontade‖, mas manifestando, simultaneamente, algum receio de não o 
concretizar, pois sente que lhe faltam ―os poderes‖ de Blimunda e desconhece se vai ser capaz de 
―segurar‖ a vontade: 
―O meu humilde projecto também ganhou forma quando esta pobre criatura (eu) se limitou a acompanhá-lo… 
com a diferença que Blimunda tinha a tal nuvem fechada sempre que acordava, e eu não sei se serei capaz de 
segurar a minha vontade. Blimunda tinha poderes e participava na construção da passarola, eu não tenho 
poderes, mas tenho a vontade de desenvolver o meu projecto...‖ (PD/TR6/A experiência da construção de 
projecto) 
 
Numa fase intermédia do seu percurso, e ainda no sentido de reforçar a sua humildade no campo da 
investigação, mormente na construção do seu projeto, alude ao facto de não bastar ter bons 
ingredientes para ser bom cozinheiro… corre-se o risco de lhes tirar o sabor, que é precisamente o 
oposto que pretende com toda a literatura que tem à sua volta. Almeja, assim, trabalhá-la e ter orgulho 
de a partilhar: 
―Dá-me impressão que estou algures na China. Sinto-me pequenina, com os olhos mais fechados que abertos, 
não entendo a linguagem… é uma amalgama de ‗alimentos‘ desconhecidos que se não forem bem cozinhados 
correm o risco de perder o gosto. E eu gostava que alguém os pudesse saborear…‖ (PD/TR4/Sentimentos e 
emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Por isso, após o término do seu projeto, quando esclarece os seus sentimentos, anuncia esta 
necessidade, destacando a negrito as palavras que implicam a sua evolução pessoal e que pretende 
enfatizar: 
―Como uma bola colorida entre as mãos de uma criança.(…) Leve e solta, mas a bola continua entre as mãos… 
precisa de encher, ganhar impulso… para que, em vez de viajar à toa, ajude a construir um sonho e o voo se 
torne realidade…‖ (PD/TR6/A experiência da construção de projecto) 
                                                          
6 (Jornal de Letras, nº410, de 15-05-1990). 
 
85 
 
Professora E 
 
Presume-se que, ao usar a expressão simbólica ―à toa‖ tem a noção de que não agirá de qualquer 
forma, mas sim com empenho, pois a vontade impera. E o tão desejado voo, que poderá ser 
interpretado como o virar de uma página, ou de uma fase da vida que enfrentou com o sonho que, em 
boa hora, acalentou, funciona como uma antevisão implícita do que anseia com o projeto. 
 
 
 
 
 
 
 
Esta professora aposta na cooperação entre pares para uma melhor compreensão da experiência de 
investigação. Ao longo das suas reflexões, vai clarificando o seu estado de espírito perante a tarefa da 
construção de um projeto de investigação e expõe os seus receios nesse âmbito. Atenta à envolvência 
escolar, está convicta de que a escolha do tema que pretende investigar deve estar intimamente ligada 
à sua vivência, enquanto professora, e que, pela sua pertinência, poderá contribuir para a desocultação 
de ideias, saberes, experiências e conceitos para outros educadores.  
Na designação atribuída ao seu projeto final – O caminho labiríntico da avaliação do desempenho 
docente –  transparecem as suas preocupações pelo tema da avaliação de desempenho dos 
professores e o estudo que se propôs desenvolver é de tipo descritivo. Com o seu estudo pretende 
analisar constrangimentos e possibilidades da avaliação do desempenho dos professores nas escolas, 
no quadro de uma prática reflexiva de desenvolvimento profissional. Iniciou o seu percurso nesta 
temática com outra colega de mestrado, pelo que há uma articulação entre dois estudos. De forma a 
desconstruir ideias e preconceitos sobre a avaliação, pretende partir da construção de um referencial 
competências, o perfil do professor de língua estrangeira. Os professores envolvidos por esta 
investigadora pertencem ao seu contexto de trabalho, mais concretamente, integram o departamento 
de línguas da escola em que a professora leciona. 
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O ―encontro‖ desta professora com a investigação no âmbito da formação profissional começou por ser 
um ―desencontro‖, em virtude das suas representações anteriores:  
―De todas as unidades curriculares do primeiro semestre, esta foi, sem dúvida, aquela que mais receio me 
suscitou. O nome ‗Metodologia‘ por si só, já me era conhecido do meu tempo de estágio e não me tinha deixado 
boas recordações. O termo ‗Investigação‘ soava a algo muito científico, a uma linguagem técnica de vocabulário 
muito complicado, proporcionadora de leituras enfadonhas e incompreensíveis com as quais eu não me 
identificaria de todo. Mas fazia parte do currículo!‖ (PE/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Após o início dos trabalhos nesta disciplina, esta professora constata a ocorrência de uma primeira 
transformação - a desocultação de conceitos e a apreensão da importância da reflexão, assumindo 
uma posição autocrítica perante o seu desempenho: 
―Lancei-me na aventura e, aos poucos, foi-se revelando uma surpresa agradável, se bem que nunca deixou de 
ser a unidade que me fez trabalhar mais e para a qual sempre me senti menos preparada. (…) Fui dando conta 
de que esta disciplina é importante no plano de estudos deste ou de qualquer outro mestrado. A articulação 
conseguida com a disciplina de ELESP7, fez-me acreditar que, na minha carreira de professora, irei com toda a 
certeza consultar autores, confrontar paradigmas, ter uma posição crítica mais regular e assertiva perante o 
meu trabalho. Estarei a investigar? Espero que sim, mas ainda não ouso usar a palavra na sua verdadeira 
essência, porque ainda não me sinto investigadora. Talvez mais leitora crítica!‖ (PE/TR/Apreciação Crítica de 
MIE) 
 
A professora ressalta também, nesta apreciação crítica da disciplina, como um fator decisivo para 
melhor ultrapassar os obstáculos, a partilha de ideias e vivências através do trabalho cooperativo: 
―O trabalho colaborativo nesta disciplina é uma excelente estratégia. Creio que tive sorte com o grupo em que 
estou inserida. Possuidoras de feitios e personalidades bem distintas aliados a experiências pessoais e 
profissionais diferentes, as formandas conseguiram conciliar opiniões (contextos), contornar dificuldades 
(leituras) e superar alguns obstáculos (doenças, trabalho, família) (…) O trabalho em equipa, para mim não é 
novidade, mas uma necessidade. Acredito que é do trabalho em equipa que nascem as melhores ideias com as 
melhores estratégias para a obtenção dos melhores resultados." (PE/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Esta necessidade de trabalho em equipa, que advoga, leva-a a pensar num estudo que possa ser 
articulado com o de outra colega de mestrado, sobre o mesmo tema – avaliação do desempenho 
docente –, pelo que sublinho o uso da 1ª pessoa do plural na sua reflexão. À semelhança de outros 
mestrandos, a escolha do tema não se constituiu como um obstáculo porque definiu desde o início o 
seu desejo de compreender uma realidade que afeta os professores:  
―O tema do estudo que pretendemos realizar é a Avaliação de Desempenho de Docentes. Tratando-se de um 
tema muito abrangente e de actualidade indiscutível, acreditamos que trabalhá-lo em duas ou mais vertentes 
                                                          
7 ELESP- Educação em Línguas Estrangeiras e Supervisão Pedagógica, disciplina do primeiro semestre do curso. 
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poderá transformar-se num trabalho pertinente e de possível referência para nós e para toda a classe docente. 
(…) Concluindo, pretendemos com o nosso estudo contribuir para uma agilização, dentro do possível e de 
acordo com a autonomia das escolas, do processo avaliativo e, sobretudo, desmistificar a ideia de controlo 
abusivo, assim interpretado por uma grande parte dos docentes do nosso país, que não acreditam que este seja 
uma mais-valia na sua formação e que traduz, acima de tudo, uma forma economicista de resolver problemas 
sérios do país. Não sendo ingénuas e estando alertas também para esta verdade, tentaremos minimizar estes 
sentimentos de revolta, para uns, e de profunda tristeza, para outros.‖ (PE/TR2/Tema e sua relevância) 
 
Quando solicitada a imaginar uma receita para a confeção de um projeto de investigação, esta 
educadora estabelece nas suas reflexões uma analogia entre a arte culinária e a investigação, 
antevendo processos iniciais de algum ―insucesso‖, contrapondo, todavia, recursos e estratégias de 
aconselhamento e superação dos imprevistos que vão surgindo ao longo do percurso: 
―Todo e qualquer cozinheiro ou pasteleiro tem os seus desastres iniciáticos, contudo a perseverança, a ambição 
e a força anímica são fundamentais para a consecução dos seus objectivos. Seguir os grandes mestres é o 
primeiro passo. Porém, os seguintes têm que ser dados por ele mesmo, nem que para isso tenha que sujar 
muitas vezes a cozinha em vão e repetir receita após receita.‖ (PE/TR1/Receita para a confecção de um 
projecto de investigação). 
 
Esta conexão estabelecida entre a investigação/educação e a arte culinária evoca Stenhouse quando 
este preconiza que todo o educador deve melhorar a sua arte, experimentando e atuando como um 
investigador da educação, adaptando a ―receita culinária‖ à especificidade de cada contexto: 
―A curriculum, like the recipe for a dish, is first imagined as a possibility, then the subject of experiment. The 
recipe offered publicly is in a sense a report on the experiment. Similarly, a curriculum should be grounded in 
practice. It is an attempt so to describe the work observed in classrooms that it is adequately communicated to 
teachers and others. Finally within limits, a recipe can be varied according to taste. So can a curriculum.‖ (1975: 
4-5) 
 
Apesar de ter atribuído à sua reflexão o título ―A arte de bem cozinhar um projecto‖, tem consciência 
de que não há receitas na investigação, ou pelo menos, é difícil o acesso ao segredo da confeção ideal, 
como se pode observar nas seguintes palavras, que terminam interpelando ironicamente o leitor:  
―E, quem sabe, caso não edite um ―Mestre Cozinheiro‖, poderá ser o autor de um pequeno, mas importante 
(pelo menos para ele!) livrinho de conselhos culinários. Agora, descobrir aquela receita original, com aquele 
segredo único e intransmissível, é deveras difícil! Alguém tem uma dica?!‖ (PE/TR1/Receita para a confecção 
de um projecto de investigação) 
 
O processo de construção do projeto nem sempre ocorre de acordo com a eficácia e o ritmo de avanço 
desejados, o que se torna evidente na reflexão seguinte:  
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―Devo confessar que, neste momento, sinto-me um pouco ‗desligada‘ do processo. Esta postura, que espero 
seja pouco duradoira, deve-se ao facto de começar a sentir que está na altura de construir uma estrutura para o 
projecto e que me falta a inspiração e alguma segurança para o fazer. Evidentemente que também falta o 
tempo, mas tal é um problema de todos os mestrandos, não é verdade?‖ (PE/TR4/Sentimentos e emoções 
associados à elaboração do projecto) 
 
Nesta mesma reflexão intermédia, sustenta os seus receios na convicção de que a relevância do 
projeto, não só para si enquanto avaliadora, mas também para a comunidade escolar em que se insere 
(a qual apoia a sua iniciativa), justifica o esforço que está a efetuar e representa uma motivação, um 
estímulo para continuar: 
―Tenho feito parte das leituras aconselhadas, mas começo a ter algum receio… É um trabalho mais individual 
(embora ainda ‗com rede‘), importante para mim e para a minha escola. A minha direcção incentivou-nos a tirar 
o máximo partido desta frequência com grandes professores, especialistas na matéria. A par desta incerteza em 
realizar um bom e útil trabalho, vem contudo a satisfação de pertencer à turma e de ver nos meus professores, 
pessoas competentes, sérias e humanas. O que me leva a pensar que tenho que conseguir levar ‗o barco a bom 
porto‘?‖ (PE/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Nesta fase intermédia, assume o papel de investigadora, antecipando os obstáculos e dilemas que 
poderão surgir no decurso da investigação, consciente da polémica e da instabilidade inerentes às 
questões da avaliação do desempenho. Tendo já estabelecido objetivos e contando com a ajuda dos 
colegas, pretende avançar com o projeto apesar das dúvidas que persistem: 
―Quanto ao assunto escolhido, não tenho dúvidas. (…) Já no que diz respeito à sua concretização, prevejo 
alguns problemas e seguramente obstáculos bem como muitos dilemas. Tenho consciência de que um projecto 
ou dissertação sobre ADD, nos tempos que correm, é algo audaz, mas que pretendo seja simultaneamente 
auspicioso. O principal objectivo é, a partir da construção de um perfil de professor de Língua Estrangeira, criar 
os instrumentos de avaliação (grelhas, checklists, parâmetros) que estejam de acordo com o perfil inicialmente 
delineado. Evidentemente que estou a contar com a ajuda dos meus colegas do departamento (…) A revisão da 
literatura impõe-se. No entanto, serei capaz de seleccionar os textos mais relevantes? Serão aqueles que, a 
partir das primeiras páginas, se revelam realmente ilustrativos do que se passa nas escolas? Ou aqueles textos 
que me parecem mais utópicos, mas por onde provavelmente deveria enveredar na procura de um trabalho 
mais valorativo? Quanto à relevância, já o referi, creio que está patente e pode ser um projecto mobilizador de 
práticas mais consistentes (Será que estou à altura deste desafio?!) (…) Interrogo-me: será que vai ser um 
projecto para ficar na gaveta? Tal dilema desmotiva-me por momentos, às vezes, por dias.‖ 
(PE/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Reitero o facto de ser visível que esta professora vai partilhando, ao longo do seu processo reflexivo, as 
suas inseguranças e dúvidas, bem como as ―descobertas‖, aprendizagens e constatações, como se 
pode depreender pela leitura das suas reflexões. A título exemplificativo, pode constatar-se que vai 
desenvolvendo o seu próprio processo de reflexão sobre a investigação, apontando algumas 
89 
 
considerações, nomeadamente, sobre o modo como perceciona o seu projeto enquanto ―fruto‖ de uma 
―radical research‖:  
―Após a leitura do excerto destes autores, concluí que desenvolver qualquer actividade de investigação requer 
uma abertura de espírito muito grande. E escrever sobre os resultados da pesquisa feita implica uma 
maturidade e uma segurança ainda maiores. Um projecto pode, de facto, fazer a diferença tanto no indivíduo 
que investiga, como no grupo com o qual trabalha, bem como numa comunidade. Toda a investigação pode 
levar ao questionamento do próprio poder instituído, pois apresenta uma dimensão política e leva o investigador 
a uma transformação do seu eu, das suas ideias, promovendo um nível de criticidade superior. (…) E o meu 
projecto, no meio disto tudo, o que pretende ser? O produto de uma ‗normal research‘ ou de uma ‗radical 
research‘? Creio que, neste momento, pretender que ele seja fruto de uma pesquisa radical será ambicioso 
demais, até arriscado. Mas, no próximo ano, espero que tenha ultrapassado a fase da descoberta e de alguma 
complexificação, tornando-se em algo realmente ilustrativo de uma dedicação e conhecimento que estou pronta 
a adquirir através dos conhecimentos adquiridos nas aulas do primeiro ano do mestrado, destas reflexões e, 
evidentemente, das leituras que irei fazendo.‖ (PE/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & 
Schostak) como olha para o seu próprio projecto?) 
 
A partir da análise do texto lido, no papel de mestranda, reflete sobre o tipo de investigação que irá 
desenvolver. Para além de fazer a distinção entre ―radical research‖ e ―normal research‖, enuncia o 
que pretende com o seu projeto e os princípios que fundamentam a sua escolha:  
―Quanto mais se lê, se descobre, se problematiza, se conclui, mais se quer saber, mais curiosidade se propicia. 
Enfim, é todo um processo de desconstrução, construção e reconstrução. Tudo depende da capacidade do 
investigador na gestão deste processo. Esta ―radical research‖ consegue mesmo alterar a maneira de vermos o 
mundo atendendo às suas características de subversão ou rebelião e radicalismo. ‗Data, then, is not given as 
fixed but is open to reconfiguration and, thus, alternative ways of seeing‘. Tal reconfiguração distingue esta 
‗radical research‘ da ‗normal research‘ que se restringe ao carácter da descoberta típica apenas de uma 
―openminded person‖ e não de alguém ‗who wants to make the difference‘. (…) penso atingir o grande 
objectivo: o meu enriquecimento cultural e profissional que pretendo pôr ao serviço, em primeiro lugar dos 
meus alunos (pois acredito que a ADD tem como prioridade a inovação/reformulação das práticas lectivas e 
consequentemente a melhoria dos resultados dos alunos) e, em seguida, dos meus colegas docentes 
(acreditando que os poderei ajudar neste outro aspecto da sua profissão, que terão inevitavelmente que 
enfrentar nos próximos tempos).‖ (PE/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) 
como olha para o seu próprio projecto?) 
 
Nesta última citação está patente a sua crença relativamente às consequências desencadeadas pela 
sua investigação. Acredita que o seu projeto irá contribuir para o seu próprio crescimento cultural e 
profissional e, deste modo, os seus alunos e os seus colegas professores fazem parte da sua esfera de 
transformação, ―impedindo‖ que desista da prossecução do seu ideal. Todavia, conclui reconhecendo 
que a insegurança e os momentos de dúvida ainda a acompanham neste processo: 
―Todavia, devo confessar que continuo a ter os meus momentos de dúvida, de receio, de insegurança… 
Conseguirei mesmo fazer este projecto? Depois de entregue e corrigido, será que vou levá-lo até ao fim? Pois é 
… ainda tenho dias assim!‖ (PE/TR5/Após a leitura do texto ―Radical Research‖ (Schostak & Schostak) como 
olha para o seu próprio projecto?) 
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Professora F 
No final do processo, este sentimento de insegurança é substituído por uma sensação de dever 
cumprido, potenciadora de bem-estar e satisfação por ter realizado o que se propôs. Contudo, salienta 
que está consciente das suas limitações e dos aspetos que deverá melhorar: 
―No final da redacção do meu projecto, senti-me muito satisfeita por ter conseguido terminar este trabalho. No 
entanto, creio que poderia ter feito melhor. Percebi que, quando se fazem as leituras, deve-se registar 
imediatamente o que de mais importante se pode destacar. Não o tendo feito, apercebi-me de que havia muitas 
mais referências bibliográficas a mencionar, mas não tive tempo de me certificar das obras e dos respectivos 
autores. Sem dúvida que vou ter que rever a minha gestão de tempo e ser mais organizada para o ano. Mas, 
sinto-me muito bem!!‖ (PE/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
A metáfora da infância, que esta investigadora associa à construção de um projeto de investigação, 
denota uma visão de investigação incerta, dilemática, mas que aposta na abertura ao desconhecido, 
promove a capacidade de correr riscos e a coragem para os enfrentar: 
―Construir um projecto de investigação é como dar os primeiros passos na nossa infância: muita aventura, 
muita hesitação e muita coragem.‖ (PE/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
 
 
 
 
 
 
A professora em causa demonstra a sua paixão pela educação, assumindo a sua luta contra o poder 
instituído. Encara o seu percurso como uma viagem de autodescoberta, apoiando-se na máxima 
Socrática ―Só sei que nada sei‖, pretendendo empreender o seu estudo na área da motivação porque 
acredita que ―é o factor impulsionador da aprendizagem significativa, estando intrinsecamente 
envolvida na sociedade, no mundo e na vida‖ (PF/TR/Apreciação Crítica de MIE). Apresenta-se como 
―defensora acérrima‖ do poder da cooperação na transformação do mundo, sugerindo na última tarefa 
reflexiva uma investigação radical, desafiadora do status quo, realizada em pares. A noção de 
transformação/mudança patente nas reflexões revela um sentido crítico imbuído de um espírito 
perspicaz, relacionando a compreensão do eu com a capacidade de aceitação dos outros. Nesta busca 
do autoconhecimento está implícita a aceitação do desconhecimento, com humildade, para 
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empreender uma ―jornada pela procura incessante e cíclica da perfeição inatingível‖ (PF/TR2/Tema e 
sua relevância).  
Eu e Tu na aula de inglês – reconfigurar papéis pedagógicos do professor e do aluno  é o título do seu 
projeto final, o qual aposta no desenvolvimento e avaliação de uma abordagem centrada na 
reconfiguração dos seus papéis pedagógicos e dos papéis dos seus alunos, no quadro de uma 
pedagogia para a autonomia. Este estudo é de tipo interventivo e tem como alicerce motivador da sua 
escolha, segundo esta professora, a ―insatisfação, frustração e ineficácia do modelo tradicional‖ e o 
desejo e necessidade de ―aplicar um processo de ensino e aprendizagem democrático‖. Prevê que o 
estudo seja implementado numa turma de 6º ano, lecionada por ela, tendo como cooperantes duas 
professoras da mesma escola que participarão enquanto observadoras críticas e reflexivas dos papéis 
pedagógicos em sala de aula.  
Nas tarefas reflexivas, imprime um cunho muito pessoal à sua redação, recorrendo a uma linguagem 
muito expressiva, recheada de recursos estilísticos (metáfora, personificação e antítese) e citações de 
filósofos, poetas… para descrever e expressar sentimentos contraditórios que esta fase da investigação 
suscita. Revela desde o início uma postura reflexiva, atenta à especificidade educativa, manifestando a 
sua consciência crítica relativamente ao contributo positivo desta formação, particularmente no que 
concerne à sua própria atitude perante a investigação. 
Na Apreciação Crítica que elaborou sobre a disciplina de Metodologia de Investigação em Educação no 
final do primeiro semestre, é transparente, pragmática e emotiva quando atesta a sua própria mudança 
de postura:  
―Apesar da Unidade Curricular Metodologia de Investigação em Educação ser relevante e estar perfeitamente 
em articulação com o curso de Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras, não foi uma das 
Unidades Curriculares que mais me entusiasmou, sendo até aquela em que mais dificuldades encontrei neste 
meu percurso de formação. (…) a UC de Metodologia de Investigação em Educação tornou-me mais reflexiva e 
indagatória, procurando incessantemente respostas para os meus problemas, sentindo-me perdida e confusa, 
sendo que, como afirmou várias vezes a docente desta UC, era esse o objectivo. Porventura seria mais fácil se 
tivéssemos respostas e receitas para tudo correr bem, mas também menos desafiadora e menos arriscada seria 
a tarefa do professor. Isso é que torna a profissão tão entusiasmante e misteriosa, tão curiosa e motivadora, 
pelo facto de não haver certezas e estar tudo sempre em mudança, em transformação, em regeneração. Os 
professores interagem com seres humanos que são tão imprevisíveis, complexos e contraditórios e, por isso, 
esta profissão é tão nobre, digna e especial.‖ (PF/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Anota, sobretudo, os efeitos concretos das aulas como um espaço de promoção e desenvolvimento de 
capacidades de investigação e aprecia positivamente a formação, aconselhando-a a todos os 
professores, sugerindo uma visão de educação inscrita numa pedagogia para a autonomia: 
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―Apesar de todas as dificuldades sentidas ao longo do semestre, não posso afirmar que não foi uma experiência 
positiva a vários níveis: pessoal, humano, profissional, social… As aulas foram um espaço de reflexão, análise e 
partilha de experiências e senti que cresci como indivíduo e profissional. A leitura dos referentes teóricos 
proporcionou-me a sustentabilidade de que necessitava e a análise de artigos de investigação contribuiu para a 
aquisição de competências de investigadora. (…) Considero que todos os professores deviam ter a oportunidade 
de poder frequentar um curso de pós-graduação durante a sua carreira profissional, pois é algo que nos muda, 
que nos abre horizontes. É certo que os professores vão acumulando conhecimento ao longo da sua experiência 
profissional, mas muitas vezes, não sabem o que fazer com esse conhecimento: como interpretá-lo, como 
sistematizá-lo, como sustentá-lo, como utilizá-lo. Alguns que o conseguem fazer não encontram ecos nas escolas 
e nas entidades tutelares para realmente mudar alguma coisa. Porque é de mudança que se trata: a escola é 
um mundo muito próprio e muito tradicional e devia ser e estar na vanguarda de tudo, subverter as regras, pois 
é com o futuro que ela trabalha, preparando as gerações mais novas. Por isso tem tanta relevância uma 
pedagogia para a autonomia, numa visão democrática da educação, com a utilização de métodos de 
investigação que lhe proporcione conhecimento sustentado.‖ (PF/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Esta professora termina a sua Apreciação Crítica da disciplina fazendo um balanço pessoal do impacto 
que esta teve na sua vivência. Apesar de considerar muito relevante esta formação, nesta fase inicial, 
tem consciência da sua inexperiência e pouca motivação, pelo que se socorre de uma representação 
pictográfica e das palavras de outrem para expressar sentimentos ambivalentes - a imagem 
representando a incerteza e as palavras transmitindo esperança: 
―Finalmente sou uma investigadora amadora (ou não!), no sentido de inexperiente, mas não muito motivada 
para a investigação, (...) devido a todos estes constrangimentos. Embora nunca tivesse pensado em desistir, 
desejava ter tido mais tempo para me dedicar a esta formação. Por último, gostaria de deixar aqui registada 
uma representação pictográfica e umas palavras da Madre Teresa de Calcutá que expressam a incerteza e 
esperança que sinto face à unidade curricular de Metodologia de Investigação em Educação.‖ 
 
 
 
 
―‘Por vezes sentimos que aquilo que fazemos não é senão uma gota   
de água no mar. Mas o mar seria menor se lhe faltasse uma gota.‘‖ 
Madre Teresa de Calcutá 
 
(Sentimentos sobre a investigação /PF/TR)  
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Esta ambivalência de sentimentos não a impediu de ter definido logo de início uma área de interesse 
na investigação, justificando com convicção, o tema que deseja investigar, ainda que este tenha vindo a 
ser mais focalizado nos papéis pedagógicos: 
―No âmbito da elaboração do meu projecto de investigação, o estudo que pretendo realizar prende-se com a 
auto-supervisão, no campo específico da motivação dos intervenientes na aprendizagem. A palavra motivação 
vem do latim movere, que significa mover. A motivação é, então, aquilo que é susceptível de mover o indivíduo, 
de o levar a agir para atingir algo, e de lhe produzir um comportamento orientado.‖ (PF/TR2/Tema e sua 
relevância) 
 
Na justificação elaborada, coloca o seu interesse pessoal pela autosupervisão como uma das razões 
principais de inscrição neste mestrado, bem como o seu próprio crescimento e transformação 
profissional, mas também aposta numa visão democrática da educação, relacionando o tema que 
almeja investigar com a importância de que se reveste para o educador em geral: 
―Este tema da auto-supervisão, na vertente da motivação, foi um tema que sempre me fascinou. Foi esta a 
principal razão da minha inscrição neste curso de mestrado. Ambicionava aprender mais e tornar-me uma 
profissional mais competente e motivada, para conseguir responder às exigências das gerações mais jovens. 
Poderei ser uma melhor professora, através da reflexão crítica, do diálogo questionado, da partilha de 
experiências, da sustentação teórica e da emancipação profissional. Numa visão democrática da educação, em 
que a negociação e a transformação social são as palavras de ordem, numa pedagogia para a autonomia, em 
que os alunos se tornam responsáveis pela sua aprendizagem e o professor se transforma num facilitador da 
mesma, o tema da motivação tem toda a relevância para o educador libertador, no contexto natural português.‖ 
(PF/TR2/Tema e sua relevância) 
 
No seu registo sublinho, também, a ideia da educadora que, referindo-se à melhoria do seu 
desempenho profissional, reflete a convicção de Freire: ―ensinar exige reflexão crítica sobre a prática‖. 
Neste sentido, enfatiza as palavras do autor quando este esclarece que ―Por isso é que, na formação 
permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É 
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática‖ (2009: 
39). 
Quando foi solicitado que elaborasse uma receita para a confeção de um projeto de investigação, esta 
professora demonstra ter apreendido uma metalinguagem, no âmbito da investigação, que adequa 
com mestria à arte culinária, combinando de forma especial os ingredientes que considerou ―básicos‖ 
com o modo de preparação, prevendo através das suas reflexões e sugestões os reajustes necessários. 
Apresenta os seguintes ingredientes e operações: 
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SENTIMENTOS 
/EMOÇÕES 
ESPERANÇA 
ANSIEDADE 
RECEIO 
ENTUSIASMO 
Ingredientes: 
 1 professora-investigadora 
 1 problema ou 1 dilema importante 
 5 Kg de referências teóricas 
 5 L de trabalho 
 2,5 Kg de reflexividade e autonomia 
 2,5 L de vontade e persistência 
                       Meios e tempo q.b. 
                       Muita motivação e solidão 
Estes serão os ingredientes mais importantes; outros haverá que tornem a receita mais saborosa e saudável. 
Operações: 
Ponha ao lume em banho-maria a professora-investigadora e o problema ou dilema, durante aproximadamente 1 mês. 
Entretanto, descasque as referências teóricas e parta-as aos bocadinhos. Junte-lhe a reflexividade e a autonomia e coza em 
lume brando, durante 3 meses, até ficarem sólidas. 
Bata em castelo a vontade e a persistência e deixe repousar. Junte a este preparado as referências teóricas, a reflexividade 
e a autonomia, de maneira a formar uma massa coesa e homogénea. 
Em seguida, dissolva o trabalho. Adicione o tempo e meios q.b. e leve ao forno a gratinar, numa forma triangular, durante 6 
meses.  
Sirva o preparado frio, acompanhado da professora-investigadora e do problema. Polvilhe com muita motivação e solidão. 
 
Sugestão: A confecção desta receita deve ser sempre supervisionada por uma professora-orientadora, que estará sempre 
atenta à qualidade dos ingredientes e à boa execução das operações. 
(Receita para a confecção de um projecto de investigação – PF/TR1) 
 
Num momento intermédio, quando reflete sobre os sentimentos e emoções que associa à tarefa de 
elaboração do seu projeto de investigação, esta professora recorre à linguagem pictográfica para 
transmitir que se movimentam entre dois pólos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Sentimentos sobre a investigação - PF/TR4) 
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A ambivalência de sentimentos e emoções ganha expressão nas suas palavras: 
―Construir um projecto é um sonho e um pesadelo. Será que irei encontrar um pote de ouro no fim do arco-íris? 
Ou será esta uma caminhada em vão pela busca do Santo Graal? Construir um projecto de investigação é um 
processo de (auto-)conhecimento e de (re)construção da realidade, através de processos cognitivos e meta-
cognitivos. É um processo que leva a fortes sensações contraditórias, porque… ―do caos, nasce a luz.‖ Por 
vezes, assaltam-me dúvidas e incertezas… outras vezes, experimento a euforia e a esperança. Ainda tenho 
receio de não ser capaz, de não ter tempo, de perder a motivação, mas também sinto confiança, coragem e 
determinação.‖ (PF/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
Nesta mesma reflexão, quando se refere a problemas, obstáculos, dilemas e dúvidas, associando-os às 
dimensões do processo investigativo, demonstra uma consciência clara do caminho já percorrido e dos 
obstáculos que falta ultrapassar ou poderão vir a surgir: 
―Neste momento, penso que a clarificação do tema já não é um problema para mim. Já encontrei o meu 
caminho! No entanto, considero que necessito de o especificar/delimitar mais, de modo a poder concretizar o 
meu projecto de investigação. Os objectivos estão definidos, ainda que de uma forma global. Tenho consciência 
que precisam de alguns acertos (…). Embora já tenha desenhado algumas estratégias, a metodologia vai, 
certamente, sofrer alterações, dependendo das potencialidades e constrangimentos, que inevitavelmente irão 
surgir neste percurso. Já iniciei a revisão da literatura, mas sinto-me um pouco perdida, porque esta implica a 
transformação da informação em conhecimento. Há tanta coisa a ler! Há tanta coisa a aprender! Será que o 
meu projecto é relevante? Todos sonhamos com um projecto relevante, interessante, que faça a diferença. Por 
outro lado, penso que por muito simples que seja o projecto, investigar é sempre muito importante e é sempre 
uma mais-valia.‖  
 ―Como sou professora do quadro do agrupamento onde lecciono, penso que não vou ter problemas de 
implementação do projecto a nível institucional. Apesar disso, não me posso esquecer de que existem 
obstáculos de outra ordem, nomeadamente relativamente à cooperação dos alunos e ao meu processo de 
maturidade como investigadora, que podem condicionar a minha acção (ou, quem sabe, potenciá-la?).‖ 
(PF/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
E termina a tarefa reflexiva com um incentivo para continuar a percorrer a viagem iniciada, preparada 
para enfrentar todos os obstáculos, não receando o impossível, como se pode compreender pela 
imagem e pela citação que ilustram a sua reflexão: 
 
―Quando me contrariam, despertam-me a atenção, não a cólera, a curiosidade, não o 
desalento; aproximo-me de quem me contradiz, porque me instrui.‖ 
Michel de Montaigne  
(Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto -  PF/TR4) 
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Quando reflete sobre o seu próprio projeto à luz de uma investigação radical, usa a personificação 
como forma de exprimir os laços criados com o mesmo. Cria-lhe uma identidade, objetivos, uma 
missão e, por conseguinte, atribuiu-lhe vida: 
―Olá! Eu sou o Projecto de Investigação da professora-investigadora [nome]8 Chamo-me ―Eu e Tu na Sala de 
Aula de Inglês‖ e pretendo reconfigurar os papéis pedagógicos do professor e do aluno. Ainda não estou 
totalmente elaborado, mas sei que há pessoas preocupadas comigo e curiosas sobre o meu conteúdo: são o 
[nome] e a [nome] 9, grandes companheiros desta demanda; são os familiares, apoiantes incondicionais e 
sempre presentes; é a professora Flávia Vieira, verdadeira responsável pelo meu crescimento, e é a minha 
autora, que mexe e remexe, que escreve e apaga, que sonha… que se apaixona… A minha paixão é a educação 
e o meu sonho é ser radical! Apaixono-me pelo sonho de ajudar a mudar a Educação em Portugal, criando um 
ensino de qualidade para todos, e de contribuir para uma sociedade mais justa e democrática, em que todos os 
cidadãos sejam livres e responsáveis e tenham acesso às mesmas oportunidades, sem lugar para 
discriminações de qualquer tipo. Apaixono-me pelo sonho de fazer a diferença, de ir contra o poder estabelecido 
dos poderosos, desafiando tudo e todos, pondo em marcha uma revolução que destrua o status quo e desbrave 
um caminho alternativo para o futuro.‖ (PF/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) 
como olha para o seu próprio projecto?) 
 
O uso de citações para clarificar o seu pensamento leva-a a apoiar-se na literatura, confiando, 
especificamente, nas palavras dos poetas (dos clássicos aos contemporâneos) como ―arautos da 
verdade‖. Para si, ser radical e inovador é sinónimo de correr riscos: 
―Esta é a minha missão e a minha convicção! Chamem-me louco, eu prefiro apelidar-me de livre e, por isso, 
provocador. Estarei a ser arrojado? Claro que sim. Se quero ser inovador, tenho de correr riscos e encontrar 
soluções. Na Roma Antiga, o poeta Virgílio, na sua obra Eneida, já afirmava: ‗A sorte protege os audazes.‘ Terei 
poder para alcançar esse objectivo? Não sei, provavelmente não, mas tenho de tentar e, se outros se me 
juntarem, então teremos mais poder para transformar o mundo. Se conseguir entusiasmar um só professor que 
seja, se conseguir ter sucesso com um só aluno que seja, já terá valido a pena.  
Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 
Quem quer passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu.‖ 
Fernando Pessoa, Mar Português, in Mensagem 
(PF/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio 
projecto?) 
 
Na reflexão final desta professora, ao exprimir os sentimentos desencadeados pelo término da  
construção do seu próprio projeto de investigação, fá-lo através de uma incorporação da fantasia na 
                                                          
8 Omissão do nome da professora para respeitar o anonimato da mesma. 
9 Omissão dos nomes dos colegas referidos para respeitar o anonimato dos mesmos. 
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realidade. Esta fusão de dois mundos, enquanto balanço do percurso, emerge como uma história de 
encantar, que começa com ―uma ideia mal definida‖ e ―uma vontade incerta‖: 
―Era uma vez um projecto de Investigação (…) Quando nasceu era apenas uma ideia mal definida, uma vontade 
incerta, um medo profundo de não ser capaz e de ultrajar as expectativas de todos. Era um mundo 
desconhecido, misterioso e fantástico que se abria, digno apenas dos corajosos que ousassem explorá-lo (…) 
Depois de algumas hesitações, o projecto lá foi crescendo: começou a dar os primeiros passos, com quedas e 
desequilíbrios, e a pronunciar as primeiras palavras, primeiro apenas monossílabos, depois pequenas frases.‖ 
(PF/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
A metáfora usada por esta investigadora no mesmo registo final aponta para a ideia da construção de 
um projeto como uma viagem, não uma qualquer, mas aquela que acompanha o ideário de referência 
histórico-cultural do leitor sobre os descobrimentos. Apoiando nas crónicas de João de Barros este 
percurso da construção do projeto, associa-o à viagem dos Portugueses à Índia, assumindo a 
passagem do cabo das Tormentas a cabo da Boa Esperança como uma etapa relevante para poder 
aceder à conclusão do projeto. A apropriação e aplicação de conceitos a novas situações é notória, na 
medida em que adapta a terminologia da investigação à simbologia representada por figuras míticas e 
históricas, como o Gigante Adamastor e D. João II: 
―Construir um projecto de investigação é (como)… atravessar o Cabo das Tormentas que se vai transformando 
no Cabo da Boa Esperança. De início, assusta-nos o Gigante Adamastor, Mostrengo da Investigação, que nos 
abraça nas águas revoltas do eu e nos ventos tempestuosos do conhecimento. Depois, vêm o mar sereno e as 
brisas suaves que, a mando de el-rei D. João II, o Príncipe Perfeito da Autonomia, nos elevam a alma e nos 
conduzem a bom porto, ainda que incerto e desconhecido. E eis que rumamos para a ambicionada Índia! 
‗Partidos dali, houveram vista daquele grande e notável cabo, ao qual por causa dos perigos e tormentas em o 
dobrar lhe puseram o nome de Tormentoso, mas el-rei D. João II lhe chamou cabo da Boa Esperança, por 
aquilo que prometia lhe para o descobrimento da Índia tão desejada.‘‖    
João de Barros, Crónica Décadas da Ásia - (PF/TR6/A experiência da construção projecto) 
 
Neste paralelismo associativo entre a construção de um projeto de investigação e a viagem dos 
Portugueses à Índia, a investigação vislumbra-se, no início, como algo assustador, impossível de 
―combater‖ para os mestrandos que se iniciam nessa tarefa; o gigante Adamastor é o ―Mostrengo da 
Investigação‖, mas a cooperação, a orientação e o conhecimento de ―novos mundos‖ conduzem a 
uma metamorfose no processo, a passagem do ―cabo das tormentas‖ a ―cabo da boa esperança‖. 
Esta investigadora tem consciência clara de que esta mudança foi suportada por diversos ―ventos 
favoráveis‖, mas arrisca ―navegar‖ mais além e aposta numa perspetiva radical de desafiar o status 
quo:  
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Professora G 
―Todas as actividades foram importantes na construção do projecto de investigação. As leituras forneceram 
informação, as tarefas proporcionaram reflexão e as discussões na aula permitiram ver outras perspectivas, 
mas, sem sombra de dúvida, que as consultas com a docente foram de uma importância vital, uma vez que 
efectivamente orientaram o projecto. Devo aqui salientar que a docente sempre nos tentou motivar e encorajar, 
ressaltando os aspectos positivos de cada um, tornando-nos mais autónomos. Arriscando um disparate e numa 
perspectiva de investigação radical, para fazer a diferença e desafiar o status quo, por que não proceder à 
construção de projectos em pares?‖ (PF/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
 
A questão colocada por esta professora no final do registo apresentado leva-nos a considerar a 
explicitação de Vieira sobre a contradição existente entre a importância que é conferida pelos 
mestrandos à colaboração, e também a natureza social da investigação, e a exigência académica de se 
desenvolver projetos de investigação individuais. Um dos constrangimentos apontados à investigação 
reside no facto deste percurso ser muitas vezes assinalado, pelos mestrandos, como um caminho 
solitário, no qual o professor-investigador está mais sujeito ao desânimo. A colisão entre critérios de 
qualidade sobre o sentido da originalidade no trabalho investigativo e a forma como este pode entrar 
em conflito com a relevância pessoal e social da investigação suscitaram da autora a reflexão sobre 
uma possível estratégia para elevar este último aspeto: ―criar intersecções entre os projetos e promover 
uma abordagem em rede, multimetodológica e multivocal, na qual estudos diferenciados são 
conjugados de modo criativo, tendo como pano de fundo comum o seu enquadramento numa visão 
democrática da educação‖ (2010a: 222). De facto, isto tem acontecido nalguns estudos realizados 
neste Mestrado, como é o caso da professora que desenha o seu projeto em articulação com uma 
colega (ver caso seguinte) no âmbito da avaliação do desempenho docente, e de certa forma acontece 
com o presente estudo, que estabelece relações com os restantes, embora de forma indireta, ajudando 
a compreender processos de investigação dos professores na sua fase incial. 
 
 
 
  
 
 
Esta professora demonstra, desde o início, um sentido crítico atento ao mundo em que se move e uma 
compreensão da dimensão da investigação, assumindo como objetivos principais desta a promoção de 
um posicionamento reflexivo crítico face às questões da educação e da formação. O projeto que 
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decidiu delinear, Avaliação do desempenho do professor de Línguas Estrangeiras - O que pensam os 
professores?, traduz o seu interesse pela temática da avaliação docente, procurando analisar as 
representações dos professores porque advoga como primordial neste estudo ―ouvir as suas vozes, as 
suas teorias pessoais (relativas a valores, atitudes, crenças) referentes ao ensino e à aprendizagem da 
língua.‖ O estudo é de tipo descritivo e visa desenvolver-se com os professores de línguas que lecionam 
na sua escola. Trata-se de uma análise de constrangimentos e possibilidades da avaliação do 
desempenho dos professores nas escolas, no quadro de uma prática reflexiva de desenvolvimento 
profissional. Este estudo articula-se com o de outra colega de mestrado que aborda a mesma temática 
sob outro ângulo de análise (professora E acima). 
Nas suas tarefas reflexivas, nota-se uma interligação e coerência de ideias, porque vai justificando as 
suas opções, perceções e receios, estabelecendo uma dinâmica de confronto e problematização entre 
vivências anteriores e presentes e encarando a aprendizagem como um processo contínuo. Na 
Apreciação Crítica da disciplina de Metodologia de Investigação em Educação, elaborada no final do 
primeiro semestre, revela com clareza os obstáculos, as dificuldades e os constrangimentos inerentes à 
frequência deste mestrado e mais especificamente nesta área curricular, mas contrapõe, no entanto, a 
necessidade premente de evolução pessoal que se vai conseguindo ao percorrer um caminho que não 
está estabelecido. Esta visão é salientada no decurso da sua reflexão e, concretamente neste excerto, 
na qual a própria professora acentua em itálico a expressão ―ir mais longe‖:  
―(…) como afirmava o poeta espanhol António Machado, ‗Caminhante, não há caminho, o caminho faz-se ao 
andar‘, ou seja, a nossa vida é um acumular de desafios, de metas a alcançar, horizontes a atingir e são os 
objectivos e os propósitos que fazem da nossa existência um desafio permanente por querermos ir mais longe. 
O caminho como imagem da vida retrata esta evolução ao longo de um processo progressivo de envolvimento e 
desenvolvimento pessoal.‖ (PG/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
A mestranda aponta, como fundamental para a evolução pessoal, o facto de ter havido nesta disciplina 
um trabalho de reflexão e discussão, destacando que desde o início compreendeu os objetivos 
principais da disciplina e a sua pertinência para os mestrandos na ―construção de uma visão de 
investigação‖: 
―Desde o inicio do semestre, foi para mim claro que esta disciplina tinha como um dos seus objectivos 
principais a promoção de um posicionamento reflexivo - crítico face às questões da qualidade da educação e da 
investigação em educação, a realizar fundamentalmente através da interrogação e análise sistemáticas da teoria 
e da experiência. Na minha opinião, estas dimensões revelaram-se verdadeiramente valiosas no contexto do 
plano de estudos do curso, pois promoveram uma visão integrada da investigação, formação e ensino.‖ (ibidem) 
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Acrescenta ainda que o trabalho colaborativo e a articulação entre duas disciplinas do primeiro 
semestre – Educação em Línguas Estrangeiras e Supervisão Pedagógica; Metodologia de Investigação 
em Educação – promoveram a organização de competências de investigação que foram determinantes 
para proceder à construção de um caso10, proposta de trabalho da primeira disciplina mencionada, 
constituindo-se como fatores impulsionadores da mudança: 
―O facto de procedermos à discussão e análise dos textos nas aulas, de realizarmos trabalho colaborativo e o 
apoio/consciência colectiva de todo o grupo de formandos foram aspectos importantíssimos nesta evolução, 
pessoal, mas também colectiva, a nível de todo o grupo. A articulação desta disciplina com a de ELESP foi, 
igualmente, uma enorme ajuda neste contexto, pois se MIE promove o desenvolvimento de diferentes 
competências de investigação (conhecimentos, linguagens, capacidades, atitudes e valores), estes saberes 
foram de extrema utilidade para ELESP, quer na investigação e estudo realizados, quer no âmbito da construção 
de um caso (Narrativa da Experiência) e da elaboração do respectivo portefólio da experiência de supervisão 
pedagógica. Esta visão integrada de ambas as disciplinas ajudou imenso à minha evolução como formanda 
neste mestrado.‖ (PG/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
Por outro lado, considera que a metodologia das aulas teve um papel preponderante no 
desenvolvimento e valorização da autonomia profissional, favorecendo a motivação e a predisposição 
para a aceitação da transformação emancipatória: 
―Considero, ainda, que a metodologia das aulas foi a mais adequada para o desencadear de processos de 
consciencialização, análise e confronto de teorias e práticas, privilegiando a reflexão, reforçando a dimensão 
interventiva dos formandos e valorizando a nossa autonomia profissional. Neste momento, encontro-me mais 
motivada para a investigação educacional e considero que a disciplina favorece a nossa transformação crítica e 
emancipatória, no confronto entre teorias pessoais e públicas, na participação e negociação, na predisposição 
para a mudança/inovação, na autodirecção, etc.‖ (PG/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
A necessidade de melhorar as práticas letivas e ―contribuir para a melhoria das aprendizagens dos 
alunos‖ são aspetos recorrentes na maioria das tarefas reflexivas, sendo de relevar que, na receita para 
a confeção de um projeto de investigação, esta professora expõe a sua visão de educação, salientando 
a importância de uma relação entre investigação, formação e ensino. Na elaboração da receita, vai 
estabelecendo os seus propósitos de investigação e através dessa reflexão vão emergindo visões de 
investigação: 
―A meu ver, a escolha do tema deve ter, acima de tudo, propósitos pedagógicos, isto é, algo que possa adaptar 
à minha prática lectiva e que envolva o trabalho a realizar com os alunos em sala de aula. Só assim a 
investigação terá capacidade de conduzir ao questionamento e à reflexão de outros, de possibilitar a 
                                                          
10 Estratégia usada em ELESP, através da qual os fomandos, em grupos, desenham, implementam, avaliam e narram uma experiência 
pedagógica que se aproxima da investigação-ação em pequena escala. 
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compreensão e a melhoria do processo de ensino - aprendizagem e poderá ter o valor, acrescido e fundamental, 
de provocar a transformação.‖ 
O objectivo final será sempre ―cozinhar‖ um prato cujos ingredientes se apresentem nas proporções correctas e 
que, desta forma, esteja ao serviço da melhoria das práticas educativas. Daí insistir na ideia da articulação entre 
os vários ―cozinheiros‖. A preparação deste ―cozinhado‖ deve obrigatoriamente envolver estratégias que 
abarquem os vários elementos ligados à escola para que produza o resultado desejado e não uma qualquer 
―intoxicação alimentar‖, reforçando a relação entre investigação, formação e ensino.‖(PG/TR1/Receita para a 
confecção de um projecto de investigação) 
 
Note-se que o tema posteriormente escolhido – a avaliação do desempenho docente – e a metodologia 
definida se afastam da sala de aula, contrariamente ao que se prevê nesta primeira reflexão, embora 
persista a ideia de realizar um trabalho útil e que ―esteja ao serviço da melhoria das práticas 
educativas‖, como também se prevê. 
Na conclusão da sua reflexão crítica sobre a disciplina de MIE, transcreve um excerto de um poema do 
poeta espanhol António Machado, como mote da sua caminhada, um ―incentivo‖ para a ―viagem‖ que 
está a empreender e ao qual recorre noutras tarefas reflexivas: 
Caminhante, as tuas pegadas 
São o caminho e nada mais; 
Caminhante não há caminho, 
O caminho faz-se ao andar. 
Ao andar faz-se o caminho 
E ao olhar-se para trás, 
Vê-se a senda que jamais, 
Se há-de voltar a pisar. 
Caminhante não há caminho, 
Somente sulcos no mar. 
 ―Cantares‖ (excerto) de António Machado 
 
(PG/TR/Apreciação Crítica de MIE) 
 
A titulo exemplificativo, evoca as ideias veiculadas pelo poema quando numa fase intermédia (na 4ª 
tarefa reflexiva) faz o ponto da situação do seu percurso e dos sentimentos e receios que associa a esta 
fase de investigação: ―(…) desenhar uma metodologia eficaz e que integre as interrogações iniciais, a 
investigação realizada, a análise da teoria e da experiência‖. Problematiza nesta fase a sua escolha do 
tema, e nas suas cogitações estão contempladas a metodologia, estratégias e objetivos, bem como 
possíveis conclusões pretendidas com o seu estudo: 
―Depois de uma fase inicial em que o meu maior problema se deu a nível da (re)organização da minha vida 
para poder ‗enfrentar‘ este mestrado e todas as suas exigências, deparei-me com o desafio seguinte: a escolha 
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de um tema para a elaboração do projecto de dissertação. Na realidade, definir esse tema (no caso, a avaliação 
dos professores) não foi muito complicado. Não tenho as mínimas dúvidas quanto à sua relevância e 
actualidade, bem como em relação à sua viabilidade. Provavelmente devido à minha situação de professora 
avaliada no ano lectivo anterior, sei que este é um tema de elevada pertinência e importância e que é essencial 
falar dele. A actividade realizada anteriormente ajudou-me a clarificar o tema a trabalhar e a definir de uma 
forma mais concreta os objectivos a estabelecer. A necessidade constante de reflexão e de questionamento, 
bem como a ajuda ‗provocatória‘ da professora facilitaram a realização dessa tarefa. No entanto, se ‗o caminho 
faz-se ao andar‘, o desenho da metodologia e a revisão da literatura (as próximas etapas a realizar) são aquelas 
que mais me assustam e que se apresentam com alguns obstáculos. Já dei comigo a pensar que não é este o 
tema que quero, que prefiro fazer algo que envolva alunos (porque considero que eles são o mais importante de 
tudo), que não serei capaz de coordenar tanta leitura, de organizar tantas ideias, de desenhar uma metodologia 
eficaz e que integre as interrogações iniciais, a investigação realizada, a análise da teoria e da experiência.‖ 
(PG/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do projecto) 
 
A relação estabelecida entre a pertinência do tema para si própria e para os outros, e o propósito 
pedagógico do qual, na sua opinião, a escolha do tema deve estar imbuída, conduziram-na à reflexão 
sobre o tema e relevância do estudo que pretende realizar. No entanto, como se pode ler no excerto 
acima, a escolha do tema suscitou dúvidas durante esta etapa do processo (―Já dei comigo a pensar 
que não é este o tema que quero…‖). A possibilidade de realizar um trabalho cooperativo e a 
pertinência do tema parecem ter sido determinantes para a sua escolha, porque refere o seu desejo de 
compreender a realidade que afeta os professores, partilhando o seu caminho com outra colega de 
mestrado, pelo que sublinho o uso da 1ª pessoa do plural na sua reflexão: 
―O tema do estudo que pretendemos realizar é a Avaliação de Desempenho de Docentes. Tratando-se de um 
tema muito abrangente e de actualidade indiscutível, acreditamos que trabalhá-lo em duas ou mais vertentes 
poderá transformar-se num trabalho pertinente e de possível referência para nós e para toda a classe docente.‖ 
(PG/TR2/Tema e sua relevância) 
 
A justificação desta opção de trabalho em pares prende-se com o facto de achar que está mais apta 
para enfrentar possíveis constrangimentos na ―construção‖ do seu estudo se vislumbrar um 
acompanhamento mais apoiado por alguém que vai atravessar o mesmo ―nevoeiro‖, mas com 
objetivos distintos: 
―Como colegas e amigas, entrámos nesta aventura do Mestrado e gostaríamos de ir juntas até ao fim. Na última 
aula, a professora fez-nos sentir a importância da compreensão da família e do acompanhamento dos amigos 
para a concretização total do curso. É nesse sentido que verdadeiramente acreditamos que o processo se 
tornará menos solitário, menos difícil, menos problemático e, quem sabe, menos desesperante. Juntas 
conseguiremos, certamente, estipular a disciplina, a motivação e a gestão de tempo necessárias para 
chegarmos a bom porto. Partindo da nossa reduzida experiência no campo desta avaliação - de professora 
avaliada (…) e da experiência/trabalho desenvolvido pela coordenadora avaliadora (…) - as nossas razões vão 
além de meros interesses pessoais, porque convivemos com realidades distintas, em diferentes escolas e com 
docentes com perspectivas divergentes em relação ao processo avaliativo.‖ (PG/TR2/Tema e sua relevância) 
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A sua necessidade e vontade de transformação emancipatória está presente, de um modo mais 
explícito, numa fase intermédia, na expressão final do texto reflexivo seguinte: ―Quero ir mais longe, 
caminhar mais longe e abrir horizontes para mim e para outros.‖ Ainda que expresse os 
constrangimentos e dilemas que sente, aceita-os naturalmente como fazendo parte do percurso de 
transição de professor a investigador. Contudo, persiste o desejo de sentir que o seu trabalho chegará 
aos alunos, que continuam a ser a sua preocupação central: 
―Em suma, estou confusa… Nas minhas leituras surgiu-me uma frase de Perrenoud que me parece importante 
neste momento. ‗É difícil ‗ver-se a andar, andando‘, pelo menos quando o andamento requer toda a atenção do 
caminhante.‘ Talvez esta fase de questionamento já faça parte do caminho a percorrer… Talvez… Há tão pouco 
tempo para ler e para investigar que me sinto no meio de uma ponte, difícil de transpor, parada a meio, 
decidindo para que lado atravessar. Será que esta ponte une as margens? Talvez… Para onde vai este caminho? 
Não sei… Tento construir pontes entre a minha prática lectiva e a avaliação de docentes, de forma a melhorar 
não só a minha, mas também a dos meus colegas professores. Para isso, pretendo realizar um trabalho 
colaborativo, envolvendo outros professores. Reflectir sobre, questionar, explorar, investigar são formas de ir 
abrindo caminho para melhorias efectivas. E com esta análise e aperfeiçoamento pretendo, igualmente, 
contribuir para a melhoria das aprendizagens dos alunos. Se os professores forem ouvidos, se sentirem 
acompanhados e forem capazes de se auto-analisar, auto-avaliar e mudar, com toda a certeza se tornarão 
melhores professores e, por consequência, terão melhores alunos. Quero ir mais longe, caminhar mais longe e 
abrir horizontes para mim e para outros.‖ (PG/TR4/Sentimentos e emoções associados à elaboração do 
projecto) 
 
Ao longo de todo o percurso, demonstra também uma preocupação com a expressão verbal das suas 
ideias, de modo a transmiti-las com clareza. Quando questionada sobre os sentimentos após a redação 
do seu projeto de dissertação, associa o caminho já percorrido a um processo de avanços e recuos, no 
sentido de clarificar o seu pensamento: 
―Obviamente aliviada!!! Foi um parto difícil, demorado e muito, muito sofrido. Com muitas dúvidas, retrocessos 
e avanços sistemáticos, mais recuos e avanços, uma perseguição constante das palavras que fizessem sentido, 
para que as ideias espelhassem o meu pensamento, as minhas reflexões e as minhas visões acerca do que 
pretendo realizar. Neste momento, consigo ver a luz ao fundo do túnel, uma luz ténue, mas que espero aclarar e 
fortalecer ao longo da concretização deste projecto.‖ (PG/TR6/A experiência da construção de projecto)  
 
Estes movimentos de questionamento e reflexão estão patentes na tarefa reflexiva realizada após a 
leitura do texto Radical Research de Schostak e Schostak (2008), em que assume o posicionamento do 
seu projeto numa investigação radical. Nesta reflexão, esta investigadora vê o seu projeto como 
potenciador de questionamento da realidade existente, encarando-o como uma possibilidade de intervir 
para alcançar a mudança, surgindo esta última como uma consequência do processo de 
questionamento:  
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―A leitura deste artigo revelou-se bastante interessante e frutífera, no sentido de ter provocado em mim mais (!!!) 
questionamento e, consequente, reflexão acerca dos objectivos do meu projecto e das metodologias a aplicar no 
desenvolvimento do mesmo. (…) Desde logo, atraiu-me o título, mais concretamente a sua parte final: ‗to make 
a difference‘. Pretendo desenvolver uma ‗proactive approach‘ (p. 8), visto que o meu objectivo final é ‗to raise 
awareness of conditions‘ (p. 8) ligadas à avaliação dos professores, no sentido de estimular a consciencialização 
e a mudança e causar algum impacto no âmbito escolar, e, num sentido mais alargado, na sociedade, o que só 
pode acontecer quando ‗questioning (is) undertaken by people face to face in their everyday lives‘ (p. 8). Deste 
modo, a ‗radical research‘ apresentada neste artigo parece-me ser adequada, já que permite a exploração das 
condições e potencialidades da mudança, contribuindo para o ‗rethinking of individuals and their communities‘ 
(p. 11).‖ (PG/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio 
projecto?) 
 
A  necessidade de mudança, que preconizou aquando da escolha do tema, enfatiza-se agora, na 
medida em que defende que a ação contra o poder instituído deverá ser acompanhada pela reflexão 
para que haja um questionamento e reconstrução de possibilidades:  
―Se sinto a necessidade de repensar as mudanças realizadas pelo Ministério da Educação e que se reflectiram 
nas vidas dos professores de forma negativa, se existe a vontade de agir e, de alguma forma, desafiar o poder 
instituído, será necessário, em primeiro lugar, reflectir acerca da dimensão política dessas alterações para as 
desafiar com propostas integradoras do questionamento, do pensar e da consciencialização dos professores, 
(re)construindo possibilidades. Afinal, ‗The question of the radical emerges in conflict, where fundamental 
approaches to life, to ways of thinking, to ways of seeing the world are in dispute.‘ (p. 6)‖ (PG/TR5/Após a 
leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio projecto?) 
 
A professora revela, ainda, que tem consciência de que a incerteza, a ambivalência de sentimentos e o 
confronto com o poder instituído são condições difíceis mas necessárias à construção do projeto. O 
reconhecimento da diferença e do seu papel na produção de mudanças é também um aspeto central 
da investigação: 
―Evidentemente, sou constantemente assaltada por muitas dúvidas e sentimentos contraditórios; tenho algum 
receio do conflito existente entre personalidades e sensibilidades diferentes, isto é, da heterogeneidade das 
perspectivas, o que pode vir a causar alguns problemas na metodologia a aplicar no desenvolvimento do meu 
projecto. Por outro lado, ‗the big machinery‘ (p. 7) é algo que também me assusta, pois sei que é difícil desafiar 
o status quo e as mentalidades mais tradicionais existentes nas nossas escolas. Daí a importância do ‗to make a 
difference‘ do título deste artigo, logo assinalado por mim no inicio desta reflexão: ‗making appeals‘ (p. 11), 
‗writing difference‘ (p. 12), ‗identifying the case composed of differences as a basis for identifying what kind of 
actions can be developed to bring change‘ (p. 12), incluindo as diferentes vozes, são as minhas pretensões.‖ 
(PG/TR5/Após a leitura do texto Radical Research (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio 
projecto?) 
 
Na última reflexão, associa a construção de um projeto de investigação a uma receita, demonstrando 
uma visão atenta à qualidade do conteúdo e do processo de investigação: 
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―Construir um projecto de investigação é como elaborar uma receita, em que é necessário escolher os ingredientes mais 
saborosos, seguir as instruções de preparação cuidadosamente e estar constantemente atenta e alerta para o avançar do 
cozinhado.‖ (PG/TR6/A experiência da construção de projecto) 
 
3.4 – Percursos de construção de projetos de investigação 
 
Nesta secção, apresenta-se uma visão de conjunto dos percursos dos professores, com base nos 
registos reflexivos que foram analisados individualmente, fazendo-se uma síntese das ideias 
encontradas. O questionário usado também representou uma fonte de informação que traduziu as 
vivências dos professores na fase inicial de implementação dos projetos.  
O ponto de partida para descrever este processo de transição ou observação da ―metamorfose‖ 
começa na consciencialização do apreendido na área curricular de Metodologia de Investigação em 
Educação, do primeiro semestre do plano de estudos deste Mestrado, quando os professores 
elaboraram uma apreciação crítica da disciplina. Da observação dos registos salienta-se que os 
professores enumeram, como condições favoráveis nesta formação, aspectos relacionados com a 
experiência de investigação e com a metodologia implementada na disciplina, sendo de realçar que é 
apenas assinalada uma condição desfavorável – a falta de tempo:  
 Exploração de temas e textos ligados à prática investigativa e pedagógica; 
 Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e experiências, questionamento); 
 Análise de estudos e projetos de investigação; 
 Abordagem de paradigmas de investigação; 
 Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, éticas e políticas da investigação; 
 Redescoberta do papel do professor como agente reflexivo e investigador; 
 Apropriação do processo de investigação; 
 Terapia individual através da motivação; 
 Adoção de ―uma posição crítica mais regular e assertiva‖ perante o trabalho;  
 Articulação entre disciplinas que promovem a investigação (construção de estudos/ projetos ). 
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No final do primeiro semestre, após um suporte teórico que implicou reflexão, indagação e discussão 
de visões e teorias de educação e de investigação e também a construção de experiências de 
supervisão pedagógica, os professores transmitem como ideia fundamental um ímpeto de mudança 
das práticas e referem as competências desenvolvidas, centradas nas ideias de transformação e 
emancipação com o objetivo de melhoria das práticas educativas: 
 Imperativo moral e interesse coletivo e socialmente comprometido para melhorar as 
práticas/escolas; 
 Perspetiva colegial, indagatória e transformadora da prática; 
 Competências de investigação através da análise de textos/estudos; 
 Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da investigação; 
 Vontade de mudar/centração no aluno - ―sair da ‗zona do real‘ para quebrar rotinas, evoluir e 
ir ao encontro das muitas necessidades dos meus alunos‖; 
 (Auto-)supervisão como condição da investigação; 
 Impulso de mudança - repensar a formação em educação; 
 Visão de formação baseada num saber crítico de problematização, questionamento, 
transformação e emancipação do professor e aluno; 
 Vontade de mudança - questionamento e constante autoavaliação das práticas;  
 Aprendizagens diversificadas e ferramentas adquiridas na área da investigação; 
 Vontade inequívoca de continuar a investigar; 
 Compreensão do processo de investigação através do questionamento de autores de artigos 
neste âmbito; 
 Promoção de um posicionamento reflexivo-crítico face às questões de educação e investigação; 
 Valorização e reforço da dimensão interventiva dos professores;  
 Predisposição para a participação, negociação, mudança e inovação a partir do confronto de 
teorias pessoais e públicas. 
 
Vieira esclarece que se trata de ―uma fase de aprendizagem com potencial emancipatório, na qual os 
professores começam a compreender o sentido ético e político da investigação e a consciencializar o 
seu poder na transformação de práticas estabelecidas, reavivando sonhos pedagógicos por vezes há 
muito esquecidos e sentindo crescer dentro de si a responsabilidade da agência de educadores como 
investigadores‖ (2010a: 216). As representações evidenciadas apontam para uma ideia de 
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investigação comprometida com a mudança, indagatória e transformadora, direcionada para a 
autonomia (do professor e do aluno), interventiva, auto-supervisiva e colaborativa. É de salientar que a 
maioria dos professores menciona este último aspeto como muito relevante no processo de formação 
em investigação. 
Neste percurso de construção de visões de investigação, a reflexão e a(s) experiência(s) aliam-se e 
suscitam uma visão ainda mais maturada e atenta. Por isso, na primeira tarefa do segundo semestre, 
os professores ―confecionaram‖ de forma criativa uma receita de investigação, da qual emergem as 
seguintes representações de investigação:  
 Interventiva; 
 Participante (professor/a-investigador/a); 
 Ecológica/naturalista; 
 Reflexiva;  
 Desenvolvida ―ao ritmo e necessidade de cada um‖; 
 Inovadora; 
 Construtivista; 
 Eclética; 
 Aberta à inovação; 
 Colaborativa;  
 Fomenta a articulação entre investigação, formação e ensino. 
 
Quando na mesma tarefa antecipam receios, medos ou constrangimentos face ao papel de 
investigadores, relacionam-nos com dimensões substantivas e processuais, pessoais e contextuais da 
investigação, revelando que a transformação do professor em investigador apresenta imensas 
dificuldades, dilemas, incertezas e inseguranças, principalmente numa fase inicial:  
 Dificuldade/ incerteza na definição de um tema pertinente; 
 Dificuldade em identificar um problema pertinente e motivador para o investigador; 
 Não conseguir adaptar o problema de investigação à vivência do investigador; 
 Falhar os objetivos de investigação propostos; 
 Dificuldades na planificação e organização do trabalho; 
 Incapacidade e inexperiência na realização das tarefas investigativas; 
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 Não conseguir relacionar a teoria com a prática; 
 Conflito de papéis (professor vs. investigador); 
 Sobrepor a visão pessoal da aprendizagem às necessidades e vontades dos alunos; 
 Não conseguir uma boa análise e sistematização de dados; 
 Não produzir uma investigação relevante; 
 Não validar a abordagem pretendida (centrada nos alunos); 
 Não ter o supervisor que se deseja; 
 Sentir solidão, falta de acompanhamento no processo; 
 Sentir ansiedade; 
 Constrangimentos de cariz processual (falta de tempo, rigor na análise, estilo de escrita, 
divagação face ao tema …); 
 Constrangimentos a nível do contexto institucional; 
 Não ser aceite entre os pares como investigadora (―Ser mal interpretada – ‗Aí vem esta!‘‖). 
 
Segundo Macfarlane, quando se inicia um percurso de investigação, os investigadores podem partilhar 
um misto de emoções semelhantes, explicitando: ―Like the intrepid traveller they are going on an 
exploration into the unknown. The destination holds out the promise of intelectual riches, but also 
demands the moral virtue of courage to take on a significant research challenge‖ (2009: 49). Apesar de 
os professores terem consciência do risco e sentirem que irão enveredar pelo desconhecido, aceitam e 
empenham-se com coragem como resposta ao desafio. Constata-se que essa enumeração dos receios, 
dilemas e constrangimentos funcionou como uma forma de se mentalizarem que escrevendo, 
expressando os seus ―medos‖, os ―exorcizam‖ e, deste modo, vão ultrapassando as etapas da 
investigação. Por antecipação, o educador prevê um número de dificuldades e o facto de ter 
capacidade de as verbalizar e partilhar com outros parece dotá-lo de estratégias que o podem ajudar a 
superá-las, reconhecendo que os seus receios fazem parte da sua evolução no processo investigativo.  
Esta aceitação do inevitável leva os professores a redefinirem as suas estratégias de superação dos 
constrangimentos, demonstrando isso nas suas reflexões. Numa fase intermédia, os seus textos 
mostram que o envolvimento e a motivação estão a um nível suficientemente elevado para superar os 
receios existentes. Um elevado número aponta como condições favoráveis: a convicção na escolha do 
tema a investigar, a motivação e o interesse pessoal na área estudada, a importância do contexto em 
109 
 
que o investigador está integrado ser favorável à investigação e o apoio de outros professores. E nesta 
conjuntura favorável compreendem como inevitável a existência da incerteza, e aceitando-a asseguram 
que, tendo consciência das limitações, estão aptos para procurar a colaboração, transformando o 
receio e os constrangimentos em elementos favoráveis à mudança. E mesmo aqueles que expressam 
inseguranças no caminho revelam vontade de prosseguir a experiência de mudança, querendo partilhar 
com os outros as suas ―descobertas‖. 
 
Nas suas reflexões, estes educadores espelham as palavras de Macfarlane: ―Courage in research may 
also be thought of as facing personal fears and overcoming these as part of the internal life of the mind 
(…) While the analogy of research as a journey of transformation is often made there may be elements 
to this journey which raise fears of loss as well as gain. This can involve a changing sense of identity‖ 
(2009: 55). A ideia aqui veiculada é que o investigador deve ter coragem para viver na dúvida e na 
incerteza. As respostas às suas questões e aos seus problemas têm de ser procuradas, e neste 
sentido, ser investigador é estar aberto a novos conhecimentos e possibilidades, a reajustes de 
percurso, podendo exigir uma redefinição da própria identidade (op. cit.: 52).  
Pode observar-se, no quadro 11, uma síntese dos registos relativos aos sentimentos e emoções 
associados à elaboração do projeto, elaborados pelos professores numa fase intermédia do seu 
percurso de construção dos projetos. Neste quadro, estão visíveis em confronto anseios (desejos ideais 
e convicções) e receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) face à investigação, bem como as 
condições favoráveis à prossecução da investigação. 
Anseios  
(desejos, ideais, convicções) 
Receios  
(dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Fazer uma gestão adequada dos objetivos selecionados 
(relevância e rigor); 
Ultrapassar os obstáculos - Necessidade de ajuda (―Preciso que 
me agarrem‖); 
Desejo de transformação de práticas pessoais e preservar a 
curiosidade, entusiasmo, esperança; 
Analisar relações entre aproveitamento e comportamento;  
Idealizar uma prática dialógica, de negociação com os alunos; 
Adotar a autosupervisão como estratégia que promove a 
mudança, potenciando a melhoria das práticas letivas; 
Contribuir para a melhoria das aprendizagens dos alunos; 
Desenvolver um projeto coeso e coerente de forma a transmitir 
uma visão clara e pertinente para melhorar as práticas 
educativas;  
Construir um projeto colaborativo, reflexivo e questionador que 
Dificuldades nas etapas da construção do projeto – 
objetivos, metodologia, revisão da literatura; 
Dificuldades e dúvidas relativamente aos procedimentos 
de análise;  
Não conseguir ter ―olho clínico e perder-se na imensidão 
de informação disponível‖ - elevado número de leituras e 
pesquisas a empreender; 
Escolha desadequada de textos relevantes para o 
projeto; 
Reconhecimento da falta de experiência; 
Insegurança e ―falta de inspiração‖ na construção da 
estrutura do projeto; 
Falta de tempo para se dedicar ao estudo/investigação; 
Experimentação de ―sensações contraditórias‖; 
Dúvidas e incertezas, incapacidade, medo de perder a 
110 
 
envolva a mudança, rompendo com as pedagogias mais 
tradicionalistas; 
Construir um projeto relevante e viável, mobilizador de práticas 
mais consistentes, um ―trabalho útil‖ para si próprio e para a 
comunidade escolar. 
motivação, falta de tempo; 
Mudança de políticas governamentais pode tornar o 
projeto obsoleto (caso da avaliação do desempenho 
docente). 
Condições favoráveis à investigação 
Consciência das limitações e busca de colaboração/diálogo (pedir ajuda, ouvir muitas vozes – alunos, pais, colegas, 
professores investigadores, investigadores académicos, autores);  
Estabelecimento de ―pontes‖ entre a experiência letiva pessoal e o tema (confronto para melhorar as práticas individuais e 
coletivas - desejo de partilha com outro; 
Reconhecimento e aceitação da incerteza e transformações durante o percurso - obstáculos e constrangimentos comuns a 
todos (a falta de tempo) - transformar o receio numa forma de luta; 
Envolvimento e motivação elevados (persistência, esforço, coragem, imaginação, subversão, emancipação, humildade, 
sonho, crença);  
Interesse pessoal na área estudada - relevância e atualidade do tema;  
Contexto profissional favorável à investigação;  
Consciência da necessidade de mudança da metodologia -  assumir a importância da investigação; 
Reflexividade e ―self-awareness raising‖. 
Quadro 11 – Anseios/receios e condições favoráveis à investigação 
Quanto aos temas escolhidos pelos professores, os projetos de investigação revelam que se 
enquadram todos numa visão democrática da educação. Todos os professores estão comprometidos 
com uma mudança emancipatória, uma busca de sentidos que era já realçada muito antes, nas suas 
justificações sobre a pertinência do tema, no início do segundo semestre, como vimos anteriormente. 
No quadro 12, apresentam-se as temáticas dos projetos, as motivações, interesses e expectativas (de 
acordo com a 2ª tarefa reflexiva) que impulsionaram os mestrandos a traçar o seu próprio rumo, e 
descortinam-se noções de investigação radicadas numa visão democrática, inclusiva e intercultural da 
educação.  
Da análise do quadro pode-se inferir que estes professores alimentam a esperança de produzir saberes 
relevantes à compreensão crítica e à mudança da educação escolar. Isso torna-se visível nos seus 
projetos finais. De natureza descritiva ou interventiva, todos eles integram um propósito transformador, 
traduzindo uma descoberta de sentidos para a investigação educacional ao serviço da autonomia (de 
alunos e professores), no quadro de uma educação democrática. Estes projetos de investigação foram 
ganhando forma, sustentados pela ―chama‖ da motivação, incentivados pelo desafio, acompanhados 
pela dúvida e pela incerteza, fundamentados na leitura, pesquisa indagação, reflexão e diálogo.  
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Prof. Motivação para o projeto Título do projeto e tipo de estudo 
A Problematizar e questionar práticas, encarando 
a motivação como ―um factor impulsionador da 
aprendizagem significativa‖ para o indivíduo e 
sociedade 
Romper com o conformismo e rotinas 
enraizadas, questionando, avaliando e 
sustentando as práticas profissionais 
(autosupervisão)  
―A negociação Pedagógica num Currículo Re(ide)alista: um estudo de caso 
num 7º ano de escolaridade, na disciplina de Inglês‖ 
 
Estudo interventivo 
Desenvolvimento e avaliação de uma abordagem centrada na negociação 
pedagógica para o desenvolvimento de competências de autodireção na 
aprendizagem (investigação-ação da professora-investigadora, numa turma) 
B Promover as experiências interculturais através 
do programa e-twinning 
Descentralizar o papel do professor incentivando 
a autonomia dos alunos na aquisição de 
competências de comunicação 
Ensinar os alunos a tornarem-se ―falantes 
interculturais‖ através do trabalho colaborativo 
―Acção eTwinning: potencialidades e constrangimentos na promoção de 
competências na aprendizagem de línguas estrangeiras‖ 
 
Estudo descritivo 
Avaliação da Acção eTwinning quanto ao desenvolvimento de competências de 
comunicação intercultural e digital e ao papel de alunos e professores na 
construção das aprendizagens (análise documental e inquérito a actores-
chave) 
C Problematizar e questionar práticas 
Centrar o ensino no aluno como co-construtor 
do processo de ensino-aprendizagem 
―Promover a autonomia na educação em línguas – um caso de supervisão 
colaborativa na disciplina de Inglês‖  
 
Estudo interventivo 
Desenvolvimento e avaliação da colaboração interpares na promoção de 
competências de autodirecção na aprendizagem (investigação-ação 
colaborativa, numa turma de uma colega do professor) 
D Problematizar e questionar práticas 
relacionadas com a interdependência entre 
aproveitamento e comportamento e vice-versa 
Responsabilizar o aluno pelas suas 
atitudes/comportamento, tornando-o autónomo 
―Sintonia entre ensino e aprendizagem? Um estudo de caso na disciplina de 
Inglês‖  
 
Estudo descritivo 
Análise da relação entre ensino e aprendizagem com base nas representações 
de uma professora e dos seus alunos, no quadro de uma abordagem centrada 
na promoção da autonomia (inquérito aos actores-chave) 
E Realizar um estudo de interesse pessoal e 
coletivo  
Desmistificar conceitos associados à avaliação 
―Minimizar sentimentos de revolta e tristeza‖ 
dos professores 
Contribuir para a agilização do processo 
avaliativo, no âmbito de uma concepção da 
autonomia das escolas 
―O caminho labiríntico da avaliação do desempenho docente‖ 
 
Estudo descritivo 
Análise de constrangimentos e possibilidades da avaliação do desempenho 
dos professores nas escolas, no quadro de uma prática reflexiva de 
desenvolvimento profissional (inquérito a professores) 
F Fascínio pelo tema da auto-supervisão 
Tornar-se um profissional mais competente e 
motivado 
Problematizar e questionar práticas, encarando 
a motivação como um ―factor impulsionador da 
aprendizagem significativa‖ para o indivíduo e 
sociedade 
―Eu e Tu na aula de inglês – reconfigurar papéis pedagógicos do professor e 
do aluno‖ 
 
Estudo interventivo 
Desenvolvimento e avaliação de uma abordagem centrada na reconfiguração 
dos papéis pedagógicos da professora e dos alunos, no quadro de uma 
pedagogia para a autonomia (investigação-ação da professora-investigadora, 
numa turma) 
G Problematizar e questionar práticas avaliativas; 
Realizar um estudo de interesse pessoal e 
colectivo 
Contribuir para a agilização do processo 
avaliativo, no âmbito de uma concepção da 
autonomia das escolas 
―Avaliação do desempenho do professor de Línguas Estrangeiras: 
O que pensam os professores?‖ 
 
Estudo descritivo 
Análise de constrangimentos e possibilidades da avaliação do desempenho 
dos professores nas escolas, no quadro de uma prática reflexiva de 
desenvolvimento profissional (inquérito a professores) 
Quadro 12 – Motivações e tipos de estudo   
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O caminho percorrido culmina com a construção dos projetos de dissertação. Quando num registo final 
é solicitado aos mestrandos que completem a frase: Construir um projecto de investigação é como..., 
constata-se que estabelecem associações que se reportam a percursos de transformação e 
―crescimento‖, no sentido de evolução, emergindo ―as ideias de conhecimento, disciplina, 
desenvolvimento, mudança, autonomia, colaboração, sonho, vontade, esforço, coragem, descoberta…‖ 
(Vieira & Neves 2011: 564). Como se pode observar nas metáforas a seguir apresentadas por estes 
professores, a construção do projeto é associada a… 
 Confecção de uma receita (dar importância à escolha dos ingredientes, seguir as instruções e 
não descurar o processo do cozinhado); 
 Renascimento (―new-born indvidual‖); 
 Embrião (processo investigativo associado às fases da gravidez); 
 Metamorfose (crescimento e transformação em termos de aquisição de conhecimento e 
competências de investigação); 
 Elemento da natureza (nuvem fechada dentro de cada um de nós como metáfora da vontade 
humana, que aliada ao sonho impulsiona o homem na construção da realidade); 
 1ª infância (um tempo de ―muita aventura, muita hesitação e muita coragem‖); 
 Descobrimentos (passagem do cabo das Tormentas, que se transforma em cabo da Boa 
Esperança). 
 
No final do semestre, os registos dos professores destacam emoções positivas e sublinham uma noção 
de investigação como prática indagatória, transformadora, emancipatória, cooperativa, incerta, 
desafiadora, reflexiva e apoiada numa visão democrática da educação, centrada no desenvolvimento da 
autonomia do aluno e do professor. 
Da leitura das suas reflexões, transparecem imagens de um processo de emancipação (inter)pessoal e 
de transformação social (Jiménez Raya et al., 2007), mas ressalta também a perceção de que estes 
professores demonstram estar preparados para um novo investimento, com a noção da existência de 
novos constrangimentos, dilemas e incertezas. Por isso, numa fase inicial da implementação dos 
projetos, após sensivelmente três meses de trabalho de investigação, foi aplicado um questionário aos 
professores (ver anexo 9) cujas respostas reforçam a pertinência das seguintes palavras: ―Apenas os 
ideais podem fazer com que a realidade avance, e não sermos capazes de cumpri-los plenamente é 
justamente mais uma razão para continuarmos a tentar. Desta perspetiva, lidar com a complexidade e 
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com a incerteza é essencial a uma aprendizagem profissional ‗re[ide]alista‘ ao longo da vida‖ (op. cit.: 
51). 
Nas respostas a uma das questões, verificamos que os professores evidenciam os seguintes 
constrangimentos: a falta de tempo para a investigação; a dificuldade em conciliar tarefas (enquanto 
professores e investigadores); a reduzida experiência no tratamento de dados; a desvalorização da 
investigação pelos pares, especificamente no próprio contexto de trabalho; o isolamento, que não 
permite a partilha com outros investigadores; a dificuldade de encontrar um fio condutor que aglutine 
as pesquisas efetuadas. Às dificuldades são contrapostas estratégias de superação que indiciam um 
sentido de ―agência‖ educativa, ou uma persistência na vontade de vencer o desafio. Vejamos os 
testemunhos recolhidos: 
―Realizar esta experiência empírica e redigir a narrativa num reduzido espaço de tempo, sem qualquer redução 
da carga horária semanal, constitui um grande desafio e exige muito esforço, persistência e trabalho. Neste 
sentido, é difícil conciliar a tarefa de investigadora com a de professora. Contudo, como faço as coisas com 
paixão e acredito nelas, encaro as dificuldades como condição necessária a qualquer processo de 
transformação.‖ (PA/Questionário sobre os professores) 
―A falta de tempo é claramente o grande constrangimento no decurso da investigação em curso. Em termos de 
dilemas, avançaria com a pouca ou quase nenhuma experiência no tratamento de dados, sendo, talvez, a 
competência de investigação que mais me preocupa e para a qual não me sinto preparada. Outro dilema talvez 
seja a preocupação constante de não ‗viciar‘ a interpretação da informação recolhida com a minha visão sobre o 
objecto de estudo.‖ (PB/Questionário sobre os professores) 
―Os constrangimentos que tenho sentido têm mais a ver com os colegas da escola que, presumo que por falta 
de entendimento, desvalorizam o trabalho que está a ser realizado. São muito poucos aqueles que se mostram 
interessados em saber mais sobre o projecto, e até mesmo reflectirem sobre as suas próprias práticas. Já 
outros entendem que o projecto não é mais do que um capricho meu.‖ (PC/Questionário sobre os professores) 
―O isolamento deste ano tem sido problemático… A leitura não se esgota… mas a persistência em enfrentar o 
medo trouxe-me até aqui e mostrou-me que valeu a pena, o medo é um desafio constante (...) Sempre que sou 
‗assombrada‘ pelo medo e, para lhe fazer frente, o que nem sempre é fácil, tento fintá-lo com o espírito de 
pesquisa em que me ‗envolvi‘, umas vezes com mais sucesso do que outras mas sempre com a lembrança de 
que este projecto, este ‗ar investigativo‘ que vou ‗respirando‘, para mim, há-de ser uma ‗libertação‘ até ao 
fim…‖ (PD/Questionário sobre os professores) 
―Não sei o que responder…Gostaria de dizer que me sinto mais envolvida numa investigação. No entanto, já 
confessei à minha orientadora, o 2ºano devia ser mais acompanhado, não tão solitário. (…) O maior 
constrangimento é sem dúvida a falta de tempo, por isso, pedi para fazer em dois anos, o que me foi concedido, 
felizmente!11‖ (PE/Questionário sobre os professores) 
Os grandes constrangimentos são a falta de tempo (com os alunos e com a supervisora), a solidão (gostaria de 
poder partilhar as minhas experiências com outros investigadores) e a incerteza (cada vez tenho menos 
certezas, mas é isso que torna a investigação tão fascinante).‖ (PF/Questionário sobre os professores) 
―Até ao momento, posso afirmar, com segurança, o seguinte: 
                                                          
11 Os mestrandos podem optar por realizar a dissertação em dois anos (tempo parcial), o que acontece com quatro destes professores.  À 
data da conclusão deste relatório, os restantes três  professores haviam concluído a dissertação. 
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- é extremamente complicado conciliar a nossa vida profissional e pessoal com o tempo e disponibilidade que o 
trabalho de investigação exige: desde a elaboração de materiais (questionários e entrevistas) à procura de 
bibliografia e respectiva leitura; 
- no meu caso, em que tenho que ouvir outros professores, ter que conciliar disponibilidades temporais, 
diferentes vontades e vozes, ainda se tem afigurado mais complicado; 
- há tanto material, tanta reflexão, tanta gente a dar opinião, tantas opiniões diferentes e contraditórias que 
também se tem tornado complicado encontrar uma ponto de orientação para seguir, tendo em conta a 
elaboração textual.‖  
(PG/Questionário sobre os professores) 
 
Reportando-se às competências desenvolvidas no exercício da investigação, os professores referem 
alterações de âmbito pedagógico e investigativo. Vejamos alguns exemplos: 
―Enquanto professora investigadora tenho desenvolvido bastante a minha capacidade de reparar/observar 
(Mason, 2002) e despertar a participação activa dos alunos.‖(PA/Questionário sobre os professores) 
―Agora sou mais paciente com e atenta aos meus alunos e às suas atitudes e opiniões; também dou muito 
menos respostas e faço muitas mais perguntas. Agora sou mais criteriosa e rigorosa na escolha e análise das 
actividades e instrumentos de investigação. Sinto-me mais motivada e preparada para o desempenho da minha 
profissão.‖ (PF/Questionário sobre os professores) 
―Tenho desenvolvido algumas competências a nível de investigação, tendo em conta as leituras que tenho feito 
e as reflexões que vou efectuando com os professores da minha escola, nomeadamente competências a nível 
de como organizar a investigação e os seus resultados, como planificar a orientação do texto da dissertação, as 
metodologias a aplicar, como coligir os dados recolhidos e como interpretá-los, como escrever a dissertação 
analisando e sintetizando todo o material recolhido durante a investigação (resultados de inquéritos, análise de 
entrevistas, triangulação com as leituras realizadas).‖ (PG/Questionário sobre os professores) 
 
Uma das professoras considera ser mais oportuno fazer o balanço mais tarde, enfatizando a 
indispensabilidade de prolongar o tempo da experiência para ter qualidade na reflexão: 
―Em relação às competências de investigação não considero estar ainda preparada para responder à pergunta; 
penso que só terei resposta após conclusão da investigação e após algum distanciamento para poder reflectir 
sobre as competências que foram efectivamente desenvolvidas.‖ (PB/Questionário sobre os professores) 
 
Outra professora justifica a sua aprendizagem no âmbito da investigação com as consequências que 
esta tem tido no seu ―eu‖ emocional: 
―A investigação tem-me ajudado a reconquistar o meu ‗estado emocional‘ e para isso muito tem contribuído o 
desejo de aprender… claro que tenho medo de não conseguir, mas esta mudança tem sido um marco 
importante nesta ‗passagem‘... Eu sabia muito pouco! Não é que considere saber muito, mas duma coisa tenho 
a certeza, cada vez que abro a janela, vejo o que me rodeia com outros olhos, com mais nitidez, com uma 
percepção diferente, a paleta das cores apoderou-se de algumas combinações que até então eu não sabia 
discernir (…) voltaria a repetir esta caminhada e até já a sugeri, embora deva reconhecer que na apresentação 
do ‗pacote‘ não fui convincente... É que esta investigação exige ‗manutenção‘ constante, tenho folheado cada 
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uma das etapas ‗saboreando-as‘… como forma a melhorar a qualidade da minha vida… e, simultaneamente, o 
caminho para melhorar a minha profissão. Este Projecto tem-me ajudado a atravessar o ‗nevoeiro‘, a tornar-me 
uma pessoa melhor e, consequentemente, uma professora melhor… É assim que tenho ‗adubado‘ a minha 
mente e o meu trabalho… este é o ―eu‖ que quero fazer emergir e este é o projecto que aumentou o meu 
entusiasmo ajudando-me a gerir as minhas emoções. Resta-me ter a oportunidade de ser útil aos alunos. É com 
ajuda desta investigação que tenho combatido o meu isolamento forçado…‖ (PD/Questionário sobre os 
professores) 
 
Estas transformações fazem parte de um percurso de amadurecimento, na busca de um sentido para 
a construção dos projetos de investigação. Concorda-se com Mason quando afirma: ―one of the 
features of individual development is that sensitivity to notice is different at different times. Things which 
seem obvious now may have been invisible in the past, and things invisible now may become blindlingly 
obvious in the future‖ (2002: 2). As metamorfoses só começam a fazer sentido quando o professor 
consegue discernir o poder do seu sonho e compreender o que deseja na educação. Neste sentido, 
pode atribuir-se à investigação um papel de fazer desabrochar a vontade, sustentar o sonho e, numa 
postura de luta contra o conformismo, desenvolver uma atitude indagatória e começar a assumir que 
―addressing wrongs is the radical heart of emancipatory research methodologies and educational 
practices‖ (Schostak & Schostak, 2008: 250). Deste modo, a educação e a investigação educacional, 
enquanto experiências requerem: 
―(…) la pregunta por los sentidos y los sinsentidos de los procesos educativos, por lo que permite construir un 
significado a lo vivido, o lo que, por el contrario, se introduce en lo vacío, en la estimulación pêro sin significado 
(actividad, pero no experiencia), en la repetición hueca, en el absurdo, o la negación de quienes se suponen que 
son quienes tienen que vivir y hacer experiencias y convertirlas en oportunidad de pensamiento.‖ (Contreras & 
Perez de Lara, 2010: 38) 
 
No questionário, também foi solicitado aos professores um balanço sobre a experiência de 
investigação, com o intuito de compreender em que medida é que a sua visão de investigação e de 
professor-investigador se alterou em relação ao ano curricular de mestrado. Os professores focam a 
importância do ano curricular como a fase da ―viragem‖, o início da ―viagem‖, sem dúvida marcante 
no percurso das suas vidas, como se pode depreender das suas palavras: 
 
―Estando a desenvolver um estudo de caso avaliativo e não tendo ainda procedido à interpretação dos dados 
obtidos através da aplicação de inquérito por questionário junto dos professores, considero que a minha visão 
de investigação está ainda muito assente nos pressupostos adquiridos no ano curricular. Considero, contudo, e 
até à data, que o ano de viragem ocorreu no decurso do 1º ano de mestrado. É um ano que deixou e deixará as 
suas marcas muito positivas no fazer e estar em educação!‖ (PB/Questionário sobre os professores) 
 
―Não posso dizer que tenha havido uma alteração significativa. A minha ‗investigação‘ é um processo contínuo, 
uma caminhada. O ano curricular foi muito bom, foi o início de uma viagem em que as paisagens se foram 
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alterando mas em que uma determinada evasão (no início, não tive consciência que pudesse ser 
enriquecimento) tem sido o mote das diferentes viagens. Quanto mais viajo, mais necessidade sinto de viajar… 
Todas as viagens são importantes nesta caminhada... É verdade que eu era muito pouco ‗viajada… Passando o 
pleonasmo, diria que estava mais ―comodamente acomodada.‖ (PD/Questionário sobre os professores) 
 
 
Alguns professores continuam a identificar constrangimentos inerentes a esta etapa da investigação, 
temporais e outros, sobretudo relacionados com os contextos de investigação, mas não perdem a 
esperança e insistem em continuar a lutar: 
―Na prática é tudo muito mais complicado: começando pela escolha do tema a trabalhar, passando pelo tempo 
disponível e acabando na própria elaboração da dissertação. 
Já pensei muitas vezes em mudar de projecto ou em desistir. Ter que trabalhar individualmente também não se 
tem afigurado fácil. 
Sabia que ia ser difícil, solitário e, por vezes, desmotivador, mas sempre imaginei que ser professor investigador 
era ter uma dúvida a esclarecer, um procurar de respostas, e que estes factos por si só seriam motivação 
suficiente. Assim, dou comigo a lutar diariamente por encontrar o melhor caminho para me orientar na direcção 
certa e seguir as minhas motivações iniciais na escolha do tema a investigar. Conciliar tanta leitura, tanta voz 
diferente, tanto conflito, tanta dúvida, tanta mudança a nível legislativo (já se fala em mais mudanças depois de 
concluído este processo de avaliação docente) é, para além de complexo, bastante ‗desorientador‘.‖ 
(PG/Questionário sobre os professores) 
 
―Não se alterou muito. Mas preciso de investigar mais para dar uma resposta mais completa. Só retomei os 
trabalhos há 15 dias. Em Janeiro, tentei arrancar com um inquérito e um índice. Quando pensava aplicá-lo, os 
meus colegas estavam tão cansados com o trabalho louco da escola, que não tive coragem de continuar… 
Depois, já feitos todos os instrumentos para aplicar o modelo de avaliação (mais de 8h semanais desde 
Outubro), eis que fica tudo suspenso12… Também eu fiquei suspensa e foi graças à minha orientadora, Dra 
MªAlfredo, que desencalhei e vou reformular o meu projecto para continuar.‖ (PE/Questionário sobre os 
professores) 
 
 
E existem aqueles para quem a investigação e o papel do investigador estão diretamente relacionados 
com um processo de transformação emancipatória, pelo qual se sentem absorvidos, vislumbrando-se 
nas suas reflexões que advogam ―uma pedagogia para a autonomia enquanto modo de potenciar a 
emancipação (inter)pessoal e a transformação social‖ (Jiménez Raya et al., 2007: 64): 
 
―Tinha receio de não conseguir conciliar o papel de professora com o papel de investigadora, mas neste 
momento penso que a investigação, principalmente a que envolve o desenho e avaliação de uma experiência de 
natureza prática, e a pedagogia são indivisíveis. Existe uma complexa inter-relação entre o ensino e a 
aprendizagem, a produção de conhecimento e o acto de investigação. Neste sentido, os professores são os 
mediadores entre a teoria e a prática e devem tentar desenvolver ‗the discipline of noticing‘ (Mason, 2002) para 
interpretar os seus contextos reais, o que os conduz para a zona das possibilidades.‖ (PA/Questionário sobre os 
professores) 
 
―Penso que a minha visão não se alterou, mas evoluiu; tornou-se mais clara e objectiva. O papel da investigação 
e do professor investigador (será que devo dizer educador investigador?) é transformar e, para isso, tem de 
conhecer; para conhecer, tem de investigar; para investigar tem de arriscar e desafiar. A investigação é uma 
                                                          
12 Documento de suspensão da  ADD. 
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ousadia à qual nos devemos atrever, como afirma a investigadora venezuelana Rocio Prato: ‗Atrevam-se a 
investigar!‘‖ (PF/Questionário sobre os professores) 
 
―Em primeiro lugar, alguns dos medos e inseguranças estão a dissipar-se. Sempre pensei, no ano curricular, 
que não iria ser capaz de realizar o projecto, vejo agora que sim e, como se não bastasse, a vontade de o fazer 
tem vindo a crescer a cada dia que passa.‖ (PC/Questionário sobre os professores) 
 
 
Todas as viagens têm algo de enigmático. Questiona-se quando terá ocorrido ―a metamorfose‖, ou se 
serão diversas as ―metamorfoses‖ que ocorreram neste processo. Em todo o caso, mais do que o 
produto final, há que valorizar os percursos, e foi esse o sentido deste estudo ao mapear a transição do 
professor a investigador. Termino esta secção com uma citação de Contreras e Perez de Lara, que 
poderia resumir a razão de ser e a essência da investigação aqui apresentada:  
―Al ser la investigación un proceso incierto, subjetivo, de pasaje entre no saber y saber, o entre un saber anterior 
y un nuevo saber, ésta, en cuanto que experiencia, no puede desprenderse de la própria experiencia vivida para 
sólo exponer las conclusiones. Entender la investigación como experiencia significa dar vida a el proceso de 
aprendizaje; mostrar las relaciones entre lo experimentado el proceso subjetivo allí presente y las cuestiones que 
se han abierto. Mostrar la experiencia de aprendizaje, para que quien la lea pueda reestablecer los vínculos 
entre la experiencia relatada, las formas subjetivas de vivirla, y el origen y significado de las preguntas 
pedagógicas que se há hecho. Más que de exponer las conclusiones del conocimiento, se trata de contar las 
vicisitudes inciertas del recorrido realizado y de lo que en él nos pasó.‖ (Contreras & Perez de Lara, 2010: 68) 
 
3.5 –  A aventura continua… e agora? 
 
Interrogo-me muitas vezes sobre este meu projeto: a sua validade, o que tem de radical, que ―código 
secreto‖ se desvenda, que ―segredos‖ escondem e transmitem os professores. Mais do que 
conclusões, é necessário fazer algumas reflexões que emergem da observação atenta das suas vozes. 
À medida que fui avançando nesta investigação fui visualizando um caminho, encarando a necessidade 
de um enlace premente e permanente entre investigação e educação. Apreendi a visão de uma 
realidade na qual o professor e o investigador trabalham como um só e unem esforços para aniquilar a 
visão de um ensino descomprometido com a investigação. De facto, compreendo estes dois papéis 
fundidos na mesma figura. Esta fusão é uma realidade e não uma utopia. E desse modo, professores-
investigadores atuam como elementos transformadores, no sentido de interrogarem as práticas 
educativas e favorecerem a sua transformação. É este, talvez, o sentido essencial da superVisão 
enquanto prática de (re)leitura da realidade e imaginação de possibilidades (Vieira, 2010f: 151). Vieira 
afirma: ―Qualquer professor ou formador sabe que, por muito que deseje transformar as suas práticas, 
existe sempre uma distância, maior ou menor, entre o que pode fazer e o que desejaria fazer. 
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Percorrer o espaço intermédio da possibilidade, entre o real, a pedagogia tal como é, e o ideal, a 
pedagogia como deveria ser… eis a condição do educador transformador‖ (ibidem). 
Ao contrário do que poderia ser esperado, chegada a esta etapa, as perguntas não desapareceram… 
elas multiplicam-se do nada e surgem mais rebeldes e desafiadoras do que nunca: Como vai ser a 
partir daqui? Que transformações ocorreram entretanto? Será que para os professores esta etapa das 
suas vidas vai fazer realmente a diferença? Como vão sentir e fazer sentir essa diferença? Apropriaram-
se dela a ponto de contagiarem outros?  
Arrasto comigo este projeto num tempo e espaço reais. Na esfera em que me movimento, surpreende-
me a forma como ―ele‖ se agarrou às minhas vivências. Vejo-o na realidade imediata.  
―A intuição atenta à razão‖, título de uma exposição de Júlio Resende que visitei e me colocou mais 
uma vez a refletir sobre o percurso e objetivos deste estudo. Deu-se um ―clique‖ quando li uma frase 
da autoria do artista: ―Afirmo que a pintura sempre se envolve no objetivo final de servir a causa dos 
espaços públicos, sentido esse que a enobrece. A sua função não se limita a decoração de um dado 
espaço, mas a dotá-lo de um sentido próprio inconfundível‖ (Resende, Lugar do Desenho 2010). Por 
analogia, na área da educação, também compreendo a ideia de que as experiências dos professores 
devem ser divulgadas, partilhadas, postas ao serviço da comunidade, alargadas a outras experiências, 
não perdendo de vista que a melhoria das práticas educativas surge como o objetivo comum.  
Ouço nos média a teoria do caos, o poder do efeito borboleta: ―Um bater de asas de uma borboleta em 
Tóquio pode provocar um terramoto em Nova Iorque‖. A analogia arranca a questão: que efeito poderá 
ter o bater de asas destes professores-investigadores na transformação das suas práticas e na 
promoção de ideais democráticos, de uma pedagogia para a autonomia na educação em línguas?  
O tempo amadurece… e eis que os professores-investigadores emergem dos casulo(s)? Os seus 
movimentos começam a ter reflexos, os primeiros voos da investigação denotam que querem explorar 
novos territórios e assumem a sua condição de educadores investigadores…  
Após alguns meses de investigação revelam as principais motivações para a inscrição no mestrado e 
as principais motivações para a realização do projeto de dissertação, e os pontos de contacto são 
notórios: 
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―Como não pretendo ser apenas mais um sonâmbulo que não sabe o que faz (Alves, 2003: 100), defendo a 
formação contínua de todos os profissionais. Acredito que a aprendizagem não tem fim e ambiciono romper 
com o conformismo e as rotinas mais enraizadas, questionando, avaliando e sustentando as minhas práticas 
profissionais, arriscando, sem medo, práticas mais inovadoras.‖ (PA/Questionário sobre os professores) 
 
―Advogando uma visão democrática de educação, onde a vertente socioafectiva da aprendizagem assume uma 
importância fundamental e a autenticidade dos sujeitos está ao serviço da melhoria das práticas pedagógicas, 
defendo uma pedagogia centrada na transformação conjunta dos sujeitos. Permitindo não só a negociação de 
sentidos, mas também a de decisões, almejo que os meus alunos sejam co-construtores do processo de ensino 
e aprendizagem.‖ (PA/Questionário sobre os professores) 
 
A partir das reflexões compreende-se que estes educadores investigadores iniciaram este mestrado 
com uma motivação e vontade que expandiram, reforçaram e fizeram prevalecer. Desafiando os 
limites, entregaram-se à investigação, dando sentido à ideia de que ―Research is much more than a 
self-regarding individual activity. It is about becoming a fully fledged ‗academic citizen‘, someone who is 
prepared to and capable of contributing scholarly expertise for the benefit of others‖ (Macfarlane, 2009: 
163). 
Shor constata os efeitos antagónicos que o início das aulas pode ter nos professores e nos alunos, e 
esclarece: ―September can be transforming if critical ideas and democratic discourse replace teacher-
talk and the standard syllabus‖ (Shor, 1992: 200). Resta saber se após os nossos projetos, ―when 
sweet September rolls around again ‖ (ibidem), irão emergir ideias críticas e um discurso democrático 
nas nossas aulas, que nos permitam desocultar novos processos de metamorfose do professor 
investigador. 
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Conclusões e recomendações 
 
―(…) teachers have promethean roles as change-agents and leaders of empowering education. They 
initiate a democratic learning process and promote critical perspectives on knowledge and society. Such 
teachers do not stand above or apart from students. They observe and illuminate the environment for 
learning, to reveal which conditions help or hinder transformative education, a hope brought to life by 
many voices.‖ (Shor, 1992: 236) 
 
Esta investigação possibilitou observar, numa escala reduzida, a importância do papel do professor 
investigador na democratização da educação, iluminando a ideia veiculada por Shor quando refere que 
os professores têm um papel prometeico, de uma importância vital como agentes de mudança. Partiu-
se para este estudo com uma motivação acrescida, pelo facto de o tema corresponder a um desafio 
radical, visto que implicou estudar o modo como os professores se ―transformam‖ para criarem formas 
de analisarem e compreenderem ―a construção da consciência dos seus alunos e os efeitos sobre as 
suas vidas escolares‖ (Kincheloe, 2006: 13).  
Tratou-se de um questionamento sobre a forma como os professores adquirem competências de 
investigação e se consciencializam de que podem ser investigadores em pleno, assumindo a 
necessidade de construir uma educação mais democrática, justa e de qualidade. Neste sentido, este 
estudo pretendeu contribuir para uma análise de potencialidades transformadoras e constrangimentos 
dos processos investigativos, valorizando o percurso efetuado pelos professores na construção dos 
seus projetos, em detrimento de uma exclusiva valorização do produto final sem estabelecer qualquer 
relação entre a qualidade do percurso e do seu produto. Foi possível dar voz a percursos 
idiossincráticos mas também com muitos pontos em comum, desocultando medos, receios, 
constrangimentos, motivações, expectativas, visões de educação e investigação. Arriscando e aceitando 
desafios, estes educadores investigadores comprometeram-se na interrogação e melhoria das práticas 
educativas, ao serviço de uma pedagogia para a autonomia. 
Contreras refere que a ―educação não é um problema da vida privada dos professores, mas uma 
ocupação socialmente encomendada e responsabilizada publicamente. Isto obriga a que as práticas 
profissionais não se constituam como isoladas, e sim como partilhadas‖ (2002: 79). É no seio dos 
seus contextos profissionais que os professores sentem as tensões, os constrangimentos e os conflitos, 
mas é também nas comunidades em que se integram que podem compartilhar problemas, discutir 
visões e transformar as realidades. Nesta investigação, foi possível discernir que os professores 
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chocam frequentemente com o status quo, mas também realçam a sua capacidade camaleónica de se 
adaptarem às situações, ponderando alternativas de discussão e resolução dos problemas com que se 
defrontam. O contexto formativo constitui, como ficou evidente nas vozes dos professores, um espaço 
favorável a movimentos de (auto)crítica, diálogo e mudança. 
Recordemos os objetivos do estudo, a fim de apresentarmos em seguida as suas conclusões principais: 
1. Caracterizar representações dos mestrandos sobre educação em línguas, supervisão, investigação 
educacional e o papel do professor investigador na compreensão e transformação das práticas 
educativas; 
2.  Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos na construção de 
projetos de investigação (visões de educação e de investigação, motivações, interesses, 
expectativas, medos, dilemas, constrangimentos, estratégias de superação);  
3.  Identificar potencialidades e constrangimentos da investigação no contexto de formação pós-
graduada de professores. 
 
Os professores que participaram neste estudo, tendo iniciado a sua pós-graduação em 2009/2010, 
demonstraram no final do primeiro semestre uma postura de abertura à mudança, radicada num 
processo de maturação crítica resultante da pesquisa, do alargamento de visões de educação e de 
investigação, do debate de ideias e das ―experiências de campo‖. Ao longo do processo de construção 
dos seus projetos de dissertação, vão reforçando a sua crença numa visão democrática de educação 
em línguas e ganhando uma consciência progressiva do seu papel de educadores investigadores, numa 
atitude de comprometimento crescente com a compreensão e a transformação das práticas 
educativas. Os seus projetos finais, de natureza descritiva ou interventiva, traçam planos de ação que 
traduzem claramente as suas representações de educação e o seu posicionamento crítico face a 
discursos e práticas de orientação reprodutora. Todos eles encerram propostas de orientação 
transformadora, umas mais incidentes no desenvolvimento profissional do professor, outras integrando 
intervenções junto dos alunos, revelando no seu conjunto um empreendimento coletivo direcionado à 
construção de uma educação mais democrática. 
No que concerne à caracterização de processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos, foi 
preocupação central deste estudo analisar a experiência investigativa a partir das evidências dos seus 
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registos escritos ao longo da construção dos projetos. A partir da leitura desses documentos, constatou-
se que investigar a experiência educativa implicou para estes professores interrogar-se, envolver-se, 
reconstruir novas possibilidades de atuação: 
―Porque lo que pretende la investigación de la experiencia no es transformar la experiencia en outra cosa, sino 
acompañarla, interrogarla, desvelando significados y sentidos potenciales, a la vez que reconociendo su 
impossibilidad de saturación (es decir, que los significados y efectos son siempre interpretables, y siempre 
abiertos a nuevos significados y efectos sobre quienes las han vivido), para poder pensar pedagogicamente, en 
relación a lo que ella nos sugiere o nos provoca.‖ (Contreras & Perez de Lara, 2010: 45) 
 
Foram vários os constrangimentos à investigação enumerados pelos professores, com relevo para a 
falta de tempo para se dedicarem ao estudo/investigação, e associam sentimentos de insegurança ao 
percurso que estão a traçar, tais como: ansiedade; angústia; ―falta de inspiração‖ na construção da 
estrutura do projeto; dúvidas e incertezas; incapacidade; medo de perder a motivação; não conseguir 
ter ―olho clínico e perder-se na imensidão de informação disponível‖; experimentação de ―sensações 
contraditórias‖... 
Assinalam, também, constrangimentos e receios relacionados com a essência da investigação, 
particularmente associados a etapas da construção do projeto: dificuldades na definição de objectivos, 
desenho da metodologia; dificuldades e dúvidas relativamente ao desenho e aos procedimentos de 
análise; dificuldades na revisão da literatura (elevado número de leituras e pesquisas a empreender); 
saber fazer a escolha adequada de textos relevantes para o projeto... 
Recomendam, porém, sugestões para ultrapassar os obstáculos evidenciados, quando referem aspetos 
que consideram fundamentais para prosseguir com a investigação: preservar a curiosidade, 
entusiasmo, esperança; construir um caminho através do diálogo (―juntando sinergicamente diferentes 
vozes para atravessar pontes e unir margens‖); idealizar uma prática dialógica, de negociação com os 
alunos; manter a vontade de ultrapassar os obstáculos; manifestar o desejo de transformação de 
práticas pessoais, rompendo com as pedagogias mais tradicionalistas; assumir a importância da 
investigação... 
O reconhecimento da falta de experiência não os impede de avançarem com os seus ideais. Pelo 
contrário, a aceitação dos limites co-existe com uma busca permanente no sentido de romper 
fronteiras: desenvolver um projeto cuja articulação seja coesa e coerente, de forma a transmitir uma 
visão clara e pertinente para melhorar as práticas educativas; construir um projeto viável, mobilizador 
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de práticas mais consistentes; construir um projeto de investigação relevante, útil para si próprios e 
para a comunidade escolar; construir um projeto colaborativo, reflexivo e questionador, que envolve a 
mudança... 
Com esta vontade enunciada, desenvolvem competências de investigação e constroem os seus 
projetos de investigação, os quais, inscritos numa pedagogia para a autonomia, patenteiam uma 
postura democrática, aberta a novas possibilidades.  
Esta formação, ao assinalar o início de uma viagem pela investigação educacional, constitui-se como 
uma forma de (auto)supervisão e de (auto)descoberta. Ao exporem as suas visões de educação, na 
ânsia de procurarem novas experiências, os professores colocam-se numa posição de desnudamento e 
abertura a novas realidades educativas. Como enfatiza Kincheloe, ―não existe qualquer interpretação 
imaculada na investigação em educação ou no desenvolvimento de competências. Nenhuma 
metodologia, teoria social ou educativa, ou forma discursiva pode reivindicar uma posição privilegiada 
que permita a produção de conhecimento incontestado‖ (2006: 145). Aceita-se que ―enquanto actor 
social qualquer investigador atualiza na sua prática social pressupostos básicos, valores, crenças, 
preconceitos, atitudes, representações, os quais são necessariamente constitutivos do seu modo 
particular de captar o real, moldando a sua abordagem pessoal ao questionamento da realidade 
empírica‖ (Afonso, 2005: 49). 
Embora o estudo não tivesse o objetivo de avaliar práticas curriculares na formação pós-graduada de 
professores, os seus resultados atestam as potencialidades de uma pedagogia de investigação que 
coloca a tónica na relação entre investigação educacional e visão da educação (neste caso, de 
educação em línguas), e que sublinha a necessidade de atender aos processos de construção dos 
projetos dos mestrandos, tornando visíveis os seus percursos de transformação em educadores 
investigadores e apostando numa abordagem dialógica onde são partilhados e confrontados esses 
percursos (Vieira, 2010a: 200). Assim, recomenda-se que este tipo de pedagogia seja adoptada na 
formação pós-graduada de professores, fazendo da investigação uma prática diretamente ligada à 
reconstrução da identidade profissional dos professores e à mudança da sua ação educativa. 
Como recomendação no âmbito de investigações futuras, sugere-se que, ao nível dos contextos de 
formação pós-graduada, possa ser feita a análise do percurso de outros professores, não só no 
acompanhamento da construção dos projetos e na etapa inicial da sua implementação, mas em todo o 
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trajeto de investigação, incluindo a redação da dissertação. O estudo do efeito das mudanças dos 
professores na escola e, especificamente, no uso de uma ―nova‖ pedagogia na sala de aula, parece 
configurar uma oportunidade de observar em que medida essas mudanças promovem, de facto, a 
melhoria das práticas de educação em línguas, posicionando o aluno como co-construtor do 
conhecimento. Finalmente, a revisão de dissertações produzidas por professores pode também ajudar 
a compreender em que medida o conhecimento que constroem assume uma orientação 
transformadora (v. Vieira & Silva, 2011). 
―Travelling through the space of possibility: frustration, hope, vision, will, action‖ foi um subtítulo usado 
por Vieira (2010d: 1) como metáfora sobre a pedagogia para a autonomia, e que convoco neste 
momento final para ilustrar o meu percurso de investigadora neste estudo. Enquanto este espaço de 
possibilidade, ele congrega…  
A frustração que acompanha o caminho da verbalização escrita, gerando ―pontes invisíveis 
entre a teoria e a prática‖ (Vieira, 2005) e a impossibilidade de transmitir/selecionar as 
palavras certas e a visão correta, relevando o mais importante. 
A esperança de ter iluminado um caminho de e para outros viajantes, dando-lhes acesso a 
novas indagações, reflexões, percursos. 
A visão de um sonho de uma educação mais justa, equitativa e democrática, onde os 
educadores sejam também investigadores e agentes críticos de transformação.  
A vontade de querer partilhar e continuar a empreender novas viagens, sempre com a 
curiosidade de quem começa pela primeira vez. 
A ação  que vença a inércia aprisionada na rotina e contagie alunos e colegas com a ânsia de ir 
mais além. 
 
  
125 
 
Referências Bibliográficas 
 
Afonso, N. (2005). Investigação naturalista em educação – um guia prático e crítico. Porto: Asa. 
 
Alarcão, I. (org.) (1996). Formação reflexiva de professores – estratégias de supervisão. Porto: Porto 
Editora.  
 
Alves, R. (2003). Conversas com quem gosta de ensinar. Porto: Edições Asa. 
 
Amaral, M. J., Moreira, M. A. & Ribeiro, D. (1996). O papel do supervisor no desenvolvimento do 
professor reflexivo. In I. Alarcão (org.). Formação reflexiva de professores - estratégias de supervisão. 
Porto: Porto Editora, pp. 89-119.  
 
Apple, M. W. & Beane, J. A. (2000). Escolas democráticas. Porto: Porto Editora. 
 
Atkinson, T. & Claxton, G. (2000). The intuitive practitioner: on the value of not always knowing what 
one is doing. Buckingham: Open University Press. 
 
Bardin, L. (1994). Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70. 
 
Bell, J. (2005). Doing your research project - a guide for first-time researchers in education, health and 
social science. Berkshire: Open University Press. 
 
Bogdan, R. & Biklen, S. (1994). Investigação qualitativa em educação. Porto: Porto Editora. 
 
Cardoso, A. M., Peixoto, A. M., Serrano, M. C. & Moreira, P. (1996). O movimento da autonomia do 
aluno: repercussões a nível da supervisão. In I. Alarcão (org.). Formação reflexiva de professores - 
estratégias de supervisão. Porto: Porto Editora, pp. 63-88. 
 
Conselho da Europa (2001). Quadro europeu comum de referência para as línguas –aprendizagem, 
ensino e avaliação. Porto: Edições Asa. 
 
Contreras, J. (2002). A autonomia de professores. São Paulo: Cortez Editora. 
 
Contreras, D. J. & Pérez de Lara, N. (2010). Introducción. In J. Domingo Contreras & N. Pérez de Lara 
(eds.). Investigar la experiencia educativa. Madrid: Morata, pp. 21-86.  
Day, C. (2001). Desenvolvimento profissional de professores: os desafios da aprendizagem 
permanente. Porto: Porto Editora. 
. 
Dewey, J. (2007). Democracia e educação. Lisboa: Didáctica Editora. 
 
Freire, P. (1987). Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
 
126 
 
Freire, P. (1997). Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. São Paulo: Editora Olhos 
d‘Agua. 
 
Freire, P. (2009). Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra. 
 
Freire, P. & Shor, I. (1987). Medo e ousadia – o cotidiano do professor. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
 
Guba, E. & Lincoln, Y. (1988). Naturalistic and rationalistic enquiry. In J. Keeves (ed.). Educational 
research, methodology and measurement. An international handbook. Oxford: Pergamon Press, pp. 81-
85. 
 
Jiménez Raya, M. (2007). Developing professional autonomy:  a balance between license and 
responsibility. Independence, nº 40, pp. 32-33. Disponível em http://www.learnerautonomy.org/raya. 
Acessível a 20 de junho de 2011. 
 
Jiménez Raya, M., Lamb, T. & Vieira, F. (2007). Pedagogia para a autonomia na educação em línguas 
na Europa -- para um quadro de referência do desenvolvimento do aluno e do professor. Dublin: 
Authentik (versão portuguesa em CDRom apenso à publicação em Inglês). 
 
Jiménez Raya, M. & Sercu, L. (2007). Challenges in teacher development -- learner autonomy and 
intercultural competence. Frankfurt am Main: Peter Lang.  
 
Kincheloe, J. L. (2003). Teachers as researchers: qualitative inquiry as a path to empowerment. 
London & New York: Routledge Falmer. 
 
Kincheloe, J. L. (2006). Construtivismo crítico. Mangualde: Edições Pedago. 
 
Kincheloe, J. L. & Berry, K. S. (2007). Pesquisa em educação: conceituando a bricolagem. Porto 
Alegre: Artmed Editora. 
 
Macfarlane, B. (2009). Researching with integrity – the ethics of academic enquiry. New York: 
Routledge. 
 
Mason, J. (2002). Researching your own practice – the discipline of noticing. London: Routledge. 
 
Menezes, C. (2009). Autodirecção na aprendizagem do Inglês – uma história num curso profissional. 
Dissertação de Mestrado: Ciências da Educação – Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas 
Estrangeiras. Braga: Universidade do Minho. 
 
Moreira, M. A. (2010). A supervisão pedagógica como espaço de transformação pessoal e profissional. 
In R. Bizarro & M. A. Moreira (orgs.). Supervisão pedagógica e educação em línguas. Mangualde: 
Edições Pedago, pp. 91-110. 
 
Paraskeva, J. (2007). A imperiosa obrigação de ir para além de John Dewey sem o evitar. In J. 
Paraskeva & J. Santomé (eds.). A concepção democrática da educação. Mangualde: Edições Pedago, 
pp. 5-26. 
127 
 
 
Sapsford, R. & Jupp, V. (1996). Data collection and analysis. Oxford: The Open University. 
 
Schön, D. (1983). The reflective practitioner: how professionals think in action. New York: Basic books.  
 
Shor, I. (1992). Empowering education: critical teaching for social change. Chicago: University Chicago 
Press.  
 
Schostak, J. F. (2002). Understanding, designing and conducting qualitative research in education - 
framing the project. Buckingham: Open University Press. 
 
Schostak, J. & Schostak, J. (2008). Radical research: designing and writing research to make a 
difference. London and New York: Routledge. 
 
Stenhouse, L. (1975). An introduction to curriculum research and development. London: Heinemann. 
Torres Santomé, J. (2006). A desmotivação dos professores, Edições Pedago. 
 
Vieira, F. (1998). Autonomia na aprendizagem da língua estrangeira – uma intervenção pedagógica em 
contexto escolar. Braga: Instituto de Educação e Psicologia. 
 
Vieira, F. (2002). Para uma redefinição do papel dos professores na investigação em didáctica. In C. 
Mello, A. Silva, C. M. Lourenço, L. Oliveira & M. H. Araújo e Sá (orgs.) Didáctica das línguas e 
literaturas em Portugal: contextos de emergência, condições de existência e modos de 
desenvolvimento. Actas do I Encontro Nacional da SPDLL. Coimbra: Faculdade de Letras, pp. 43-47. 
  
Vieira, F. (2004). Resistir e agir estrategicamente (a pretexto de um prefácio às actas do 2º Encontro 
do GT-PA). In F. Vieira, M. A. Moreira, I. Barbosa, M. Paiva & I.S. Fernandes (orgs.). Pedagogia para a 
autonomia - resistir e agir estrategicamente. Actas do 2º Encontro do GT-PA (Grupo de Trabalho-
Pedagogia para a Autonomia). Braga: Universidade do Minho (CIEd), pp. 9-19 (CDRom). 
 
Vieira, F. (2005). Pontes (in)visíveis entre teoria e prática na formação de professores. Currículo sem 
fronteiras, vol. 5, nº2, pp. 116-138. Disponível em http://www.curriculosemfronteiras.org. Acessível a 
5 de junho de 2011. 
 
Vieira, F. (2007). A construção de projetos de investigação – uma experiência na formação pós-
graduada de professores. In A. Barca et al. (eds.). Libro de Actas do Congreso Internacional Galego-
Português de Psicopedagoxia. A Coruña/Universidade da Coruña: Revista Galego-Portuguesa de 
Psicoloxia e Educación, pp. 3033-3044 
 
Vieira, F. (2009a). Para uma pedagogia da experiência na formação pós-graduada de professores. 
Desenvolvimento curricular e didáctica, vol. 1 (1). CIDTFF – Indagatio Didáctica: Universidade de 
Aveiro, pp. 32-74. 
 
Vieira, F. (2009b). Struggling for autonomy – reflecting, acting and being. Frankfurt am Main: Peter 
Lang. 
 
128 
 
Vieira, F. (2009c ). Enhancing pedagogy for autonomy through learning communities: making our dream 
come true?. Innovation in language learning and teaching, vol. 3, nº 3, pp. 269-282. 
Vieira, F. (2009d, em publicação). A investigação pedagógica nas dissertações de mestrado: uma 
abordagem em rede? Participação no IV Seminário A Aula Como Contexto de Investigação Sobre o 
Ensino e a Aprendizagem da Língua (Seminário de Investigadores Portugueses e Espanhóis), 
Universidade do Minho (manuscrito facultado pela autora). 
Vieira, F. (2009e). (Re)construir a esperança na educação (nota de abertura). In F. Vieira, M. A. 
Moreira, J. L. Silva & M. C. Melo (orgs.). Pedagogia para a autonomia – (re)construir a esperança na 
educação. Actas do 4º Encontro do GT-PA (Grupo de Trabalho – Pedagogia para a Autonomia), Braga: 
Universidade do Minho (CIEd), pp. 1-4 (CDRom). 
 
Vieira, F (2010a, 2ª ed.) Para uma pedagogia da investigação ao serviço de uma educação 
transformadora. In F. Vieira, M. A. Moreira, I. Barbosa, M. Paiva, & I. S. Fernandes (orgs.). No 
caleidoscópio da supervisão: imagens da formação e da pedagogia. Mangualde: Edições Pedago, (1ª 
ed. 2006), pp. 199-229. 
 
Vieira, F. (2010b). Construir e avaliar projectos de dissertação de mestrado – ―um ensaio situado entre 
a cegueira e a lucidez‖. In M. P. Alves, E .A.Machado & J. A. Fernandes (orgs.). Avaliação e Currículo: 
Actas do 22º Colóquio Internacional da ADMEE-EUROPE. Braga: Universidade do Minho, CIEd, pp. 89-
102. 
 
Vieira, F. (2010c, 2ª ed.). Formação reflexiva de professores e pedagogia para a autonomia: para a 
constituição de um quadro ético e conceptual da supervisão pedagógica. In F. Vieira, M. A. Moreira, I. 
Barbosa, M. Paiva, & I. S. Fernandes (orgs.). No caleidoscópio da supervisão: imagens da formação e 
da pedagogia. Mangualde: Edições Pedago (1ª ed. 2006), pp. 15-45. 
 
Vieira, F. (2010d). Pedagogy for autonomy in language education: a re(ide)alistic practice. Conferência 
apresentada na International TESOL Arabia Conference 2010, Dubai, Zayed University, Março 
(manuscrito fornecido pela autora). 
 
Vieira, F. (2010e, 2ª ed.). No caleidoscópio da supervisão (prefácio). In F. Vieira, M. A. Moreira, I. 
Barbosa, M. Paiva, & I. S. Fernandes (orgs.). No caleidoscópio da supervisão: imagens da formação e 
da pedagogia. Mangualde: Edições Pedago (1ª ed. 2006), pp. 7-14. 
 
Vieira, F. (2010f). Formação em supervisão: (Re)produzir a pedagogia no espaço da possibilidade. In R. 
Bizarro & M. A. Moreira (orgs.). Supervisão pedagógica e educação em línguas. Mangualde: Edições 
Pedago, pp. 149-170. 
 
Vieira, F. & Fernandes, S. I. (2009). GT-PA: imagens com história(s)… de esperança! In F. Vieira, M. A. 
Moreira, J. L. Silva & M. C. Melo (orgs.). Pedagogia para a autonomia – (re)construir a esperança na 
educação. Actas do 4º Encontro do GT-PA (Grupo de Trabalho – Pedagogia para a Autonomia). Braga: 
Universidade do Minho (CIEd), pp. 259-273 (CDRom). 
 
129 
 
Vieira, F. & Neves, A. I. (2011). De professor a investigador: uma viagem de descoberta de sentidos da 
investigação, ao serviço da autonomia. In J. L. C. Silva., F. Vieira, C. Oliveira, C. J. C. Morgado, J. 
Almeida, M. A. Moreira, M. C. Melo, & P. Alves (orgs.). Pedagogia para a autonomia. Actas do 
Congresso Ibérico e 5º Encontro do GT-PA (Grupo de Trabalho – Pedagogia para a Autonomia). Braga: 
Universidade do Minho, pp. 559–567 (CDRom). 
 
Vieira, F. & Silva, J. L. (2011). Investigação educacional e transformação da pedagogia escolar. Actas 
do Congresso Ibérico Pedagogia para a Autonomia (5º Encontro do GT-PA). Braga: CIEd, pp. 547-558. 
 
Zeichner, K. (1993). A formação reflexiva de professores: ideias e práticas. Lisboa: Colecção Educa-
Professores. 
 
 
 
 
 
  
130 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
131 
 
Anexo 1 - Quadro síntese dos documentos analisados 
Legenda: 
P.A* a P.G* - Professores/Mestrandos 
Registos  Tarefas reflexivas Datas assinaladas nos documentos 
P.A* P.B* P.C* P.D* P.E* P.F* P.G* 
Registo 1 Apreciação crítica da disciplina de MIE (1º semestre) 26/2/2010 14/2/2010 S/data S/data S/data  26/2/2010 S/data 
Registo 2 
1ª Reflexão da disciplina de ISPELE – A: Receita para a confecção de um 
projecto de investigação; B: Medos ou Receios ao assumir o papel de 
investigador; 
4/3/2010 4/3/2010 S/ data 4/3/2010 06/2010 6/3/2010 3/3/2010 
Registo 3 2ª Reflexão - Tema a explorar na dissertação e sua relevância  14/3/2010 15/3/2010 S/ data S/data S/data S/data S/data 
Registo 4 
3ª Reflexão – Quadro metodológico – plano de investigação (objectivos, 
recolha e análise de informação) 
14/4/2010 5/2010 S/ data S/data S/data S/data S/data 
Registo 5 
4ª Reflexão - Sentimentos/emoções associados à tarefa de elaboração do 
projecto de investigação (problemas, obstáculos, dilemas, dúvidas) 
25/4/2010 S/Data S/ data 11/5/2010 5/5/2010 S/data S/data 
Registo 6 
5ª Reflexão – após a leitura do texto ―Radical Research‖ (Schostak & 
Schostak, 2008), como olha para o seu próprio projecto … 
13/6/2010 6/2010 S/ data 15/6/2010 26/5/2010 S/data S/data 
Registo 7 
6ª Reflexão – sobre a experiência de construção do projecto: 1 – Que 
metáfora usaria na construção do seu projecto?; 2 – Após a redacção do 
projecto: como se sente e porquê?; 3 – Na metodologia da disciplina o que 
o apoiou mais na construção do seu projecto? 
21/6/2010 13/6/2010 24/7/10 15/7/2010 19/7/2010 19/7/2010 17/7/2010 
Registo 8 Projectos (versão final) 9/2010 9/2010 9/2010 9/2010 9/2010 9/2010 9/2010 
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Anexo 2 – Recolha Individual dos elementos analisados para cada tarefa reflexiva 
Anexo 2.1 – Apreciação Crítica de MIE (1º Semestre de 2009/2010) – Registo 1 
Tarefa de reflexão livre (baseado na orientação da ficha de avaliação de MIE) 
Objectivo específico: Caracterizar representações de mestrandos sobre educação em línguas e investigação 
educacional 
 
Professores 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Visões sobre a formação em investigação 
 
 
 
 
 
 
P.A 
 
 
 
 
 
 
―Metodologia de Investigação em Educação está intimamente ligada à disciplina de Supervisão 
Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras, na medida em que a investigação não pode ser feita 
sem supervisão, nem que seja uma auto-supervisão conduzida pelo professor investigador.‖ 
 ―Esta unidade curricular promoveu o desenvolvimento de competências de investigação com a leitura e 
análise de textos e artigos pertinentes, a crítica de estudos e projectos desenvolvidos no âmbito da 
supervisão pedagógica e do ensino das línguas estrangeiras e a abordagem de diferentes paradigmas de 
investigação.‖ 
― Desenvolveu também condições para a transformação crítica e emancipatória dos mestrandos com a 
discussão das diferentes dimensões conceptuais, metodológicas, éticas e políticas, patentes nos 
investigadores e criando em nós, enquanto professores, um imperativo moral e um interesse colectivo e 
socialmente comprometido de melhorar as nossas práticas e consequentemente as nossas escolas. 
Tudo isto com base numa orientação pedagógica escolar centrada no desenvolvimento da autonomia dos 
alunos e na reflexividade profissional.‖ 
―Os temas e os artigos/textos …estavam relacionados com condicionantes reais da investigação e da 
prática lectiva.‖  
―A frequência desta unidade curricular favoreceu o meu envolvimento pró-activo, sobretudo pela 
participação em tarefas intelectualmente estimulantes…‖ 
―Os trabalhos de grupo permitiram incutir em nós uma perspectiva colegial, indagatória e 
transformadora das nossas práticas.‖ 
―Em conjunto fomos criando espaços de partilha colaborativa, de trocas de experiências e de 
aprendizagens e de questionamento constante.‖; ―…e não esquecendo que só um profissional autónomo 
é que poderá fomentar uma aprendizagem autónoma.‖ 
―…nunca deixei de ter uma certeza: a de querer trabalhar na ―zona das possibilidades‖, sem pretensões 
de chegar ao ―ideal‖ quixotesco, mas pretendendo indubitavelmente sair da ―zona do real‖ para quebrar 
rotinas, evoluir e ir ao encontro das muitas necessidades dos meus alunos.‖ 
 
 
P.B 
 
―A incursão nesta formação específica ocorreu com a ideia pré-concebida de que investigação em 
educação ocorria num quadro conceptual quantitativo, levada a cabo por académicos, que procuram 
encontrar respostas para os dilemas educacionais de um ponto de vista sociológico, político e 
metodológico, entre outros.‖ 
―…redescobrir o papel do professor na escola como agente-reflexivo e investigador, foi como renascer 
novamente e encontrar um novo sentido para o que nos foi imposto hierarquicamente com o único 
propósito de avaliar práticas que poderiam ser compradas a metro…e obter resultados numéricos que 
satisfizessem preocupações políticas. De repente, tornou-se transparente e provido de significado que as 
reflexões de ―carácter obrigatório‖ não tinham o propósito de medir o meu desempenho, mas de 
melhorar as minhas práticas de ensino e de transformar e potencializar o meu crescimento enquanto 
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Professores 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Visões sobre a formação em investigação 
 
 
 
 
 
 
 
P.B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
profissional da educação e, por conseguinte, conforme refere Vieira (2009), contribuir de forma 
socialmente comprometida, para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos.‖  
―Um dos aspectos mais relevantes desta formação foi o sentido prático e pragmático de que a mesma se 
revestiu, partindo da análise de projectos de investigação, e no âmbito da supervisão pedagógica, na 
educação em línguas estrangeiras. Esta dimensão realista da escola, do fenómeno educativo e da 
compreensão do novo papel do professor, não teria o mesmo impacto se visto apenas pelas ―lentes‖ dos 
pressupostos teóricos. Decompor um artigo de investigação, tendo por base as dimensões e as fases de 
análise previstas no guião, orientou-me para um processo de desconstrução e reconstrução de toda a 
investigação em educação à luz do paradigma interpretativo e de uma Visão de educação…‖ 
―…sem as orientações do guião e a análise de outros estudos de investigação, ter-se-ia revelado um 
trabalho de alta dificuldade. De realçar, também, a opção de utilizar como estratégia podermos interagir 
com o autor do artigo, através da colocação de questões relevantes, conferindo à metodologia escolhida 
um aspecto tridimensional, e a qual nos transpõe para o centro da investigação, conferindo-lhe um maior 
significado…‖; ―…a existência da disciplina de MIE, em simultâneo com a disciplina de ELESP, pareceu-
me totalmente pertinente pois conferiu a possibilidade de estas se coadjuvarem…‖  
―Dada a complexidade do fenómeno educativo, onde convergem inúmeros factores, descobri que a 
investigação pode ser posta ao serviço dos profissionais de educação para que estes teorizem sobre as 
suas próprias práticas, de forma mais consciente, e (re)construam os seus quadros teóricos, evitando 
paralisar ou assumir atitudes derrotistas perante as adversidades e as zonas pantanosas que emergem 
diariamente na nossa prática profissional.‖ 
―… considero o ensino em Portugal ainda refém de uma escola que se assume como veículo de 
transmissão de uma cultura sábia, perdendo-se em teorizações que, muitas das vezes, não conseguem 
acompanhar os desafios actuais da sociedade moderna. …grande parte dos professores ainda se 
encontra presa a modelos de professores e de ensino que tiveram no decorrer do seu percurso escolar e 
precisa urgentemente de se despir das concepções que formou sobre o que é ensinar e que papel 
desempenha na escola ...‖  
 ―Parece-me que o grande desafio é lançado ao ensino superior, em particular à formação inicial e 
contínua de professores, que poderá dar o mote para a geminação de sementes que se poderão 
espalhar por esse Portugal fora e começar a marcar a diferença. Foi este posicionamento que encontrei 
na forma de fazer formação na disciplina em análise, impulsionada por uma visão que procura recuperar 
um saber crítico, de problematização e questionamento, que não deve ficar circunscrito à transformação 
e emancipação do professor mas sim perpassar para a prática do aluno na construção do seu próprio 
saber… ― 
―O trabalho desenvolvido ao longo do semestre foi de permanentes descobertas, que se revestiram em 
avanços e recuos próprios de quem está a começar a percorrer uma Viagem Fantástica que não se 
pretende rectilínea, mas que se antevê propícia em constrangimentos e inquietações.‖ 
―Esta formação revestiu-se ainda de carácter inovador, uma vez que permitiu testemunhar, in loco, o que 
se compreende pelo desafio que a escola nos impõe actualmente, ou seja, o de termos de nos assumir 
como investigadores na construção de uma escola melhor…‖ 
  
P.C 
―As palavras educação e investigação …têm para mim um peso enorme‖. Educação pelo facto de ser 
cada vez mais difícil ao professor passá-la e investigação porque acho que é urgente. Numa altura em 
que tudo muda, a investigação em educação torna-se, cada vez mais, necessária.‖ 
―Fazer investigação em educação… nunca me passou pela cabeça. Normalmente resolvia os meus 
problemas de escola de forma intuitiva…‖ 
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P.C 
 
 
 
 
― Percebo hoje, que esta minha maneira de resolver problemas me ajudava apenas a mim, e que se 
tentasse resolvê-los de forma mais formal, investigando a razão do problema e estratificando hipóteses 
para o tentar resolver, poderia ajudar mais alguém que estivesse a vivenciar o mesmo tipo de situação.‖ 
―Na unidade curricular de Metodologia de Investigação em Educação, investigação foi a palavra de 
ordem. Foi extremamente importante perceber as implicações de investigar em educação, foi importante 
questionar práticas, atitudes e posturas…‖  
―Achei que esta unidade curricular se articulava, não só com Educação em Línguas Estrangeiras e 
Supervisão Pedagógica, mas também, com Metodologia do Ensino de Línguas Estrangeiras. 
―Confesso ainda que o facto de ter trabalhado em grupo nesta UC, foi bastante positivo…quando se 
trabalham noções como paradigma, reflexividade, transformação, emancipação e autonomia, é sempre 
melhor fazê-lo em conjunto, confrontando opiniões, colocando questões, partilhando incertezas e 
inquietações e colaborando.‖ 
― Foi também muito importante ficar familiarizado com diferentes perspectivas de investigação, de 
formação e de ensino.‖ 
―Analisar um artigo científico foi, sem dúvida, um desafio grande. Ao mesmo tempo, este trabalho 
passou-nos a percepção de que investigar não é tarefa fácil.‖ 
―…consigo ter uma ideia da minha evolução enquanto professor-investigador amador, e concluo que hoje 
tenho algumas noções do que isso é, graças à bibliografia abordada nas aulas e o modo como ela foi 
trabalhada.‖  
―…acho que os passos que dei para me tornar professor-investigador, foram ainda muito pequeninos. 
Ainda assim afirmo com toda a certeza que comecei a olhar para as minhas práticas de um modo mais 
crítico, estando constantemente a auto-avaliar-me para poder aferir onde posso melhorar.‖ 
 
 
 
 
 P.D 
 
 
 
 
―O que eu quero mesmo é ser professora!‖ 
―Naquele momento, não queria saber onde estava, queria saber para onde ia. Foi então que se instalou 
a confusão de caminhos: virei para o paradigma, contornei a autonomia, estacionei na reflexão com a 
esperança de encontrar a Metodologia… Eis que tive de mudar o meu surdo ―linguajar‖ e na turma me 
integrar…‖ 
"Após quatro meses de trabalho colaborativo nesta disciplina, intitulada Metodologia de Investigação em 
Educação, é extremamente difícil verbalizar o que sinto, pois a impressão que tenho é de que aprendi 
tanto, foram abertas tantas perspectivas, ficou ainda tanto por trilhar…que a minha primeira tentação era 
para começar tudo de novo!‖ 
―…Esta vontade de continuar a percorrer caminhos ligados à Investigação Educacional, no fundo é 
bastante positiva e talvez até seja isso o que se deve esperar das cadeiras de um mestrado!‖ 
― …esta disciplina apenas levanta a ponta do véu e aguça o sentido de investigação e, depois, cada um 
de nós, com as ferramentas adquiridas, irá tentar fazer o seu melhor, nunca esquecendo o que aqui 
aflorou.‖  
―As aulas constituíram uma excelente oportunidade para nos ―apropriarmos‖ do processo de 
investigação e, ainda numa fase prematura, estou convicta que esta será uma ferramenta 
indispensável.‖ 
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P.D 
― Os passos que o investigador dá na elaboração de um estudo já os conhecemos, temos agora de os 
pôr em prática, complementando-os com o enorme leque de literatura já existente neste domínio.‖ 
―Um dos aspectos mais importantes que aqui gostaria de registar prende-se com a importância dada ao 
trabalho verdadeiramente colaborativo e com a capacidade revelada pela docente… para nos orientar e 
exercer o seu papel de guia discreta, mas sempre a motivar o grupo para mais e mais‖  
 
 
 
 
P.E 
 
 
 
 
 
―O termo ―Investigação‖ soava a algo muito científico, a uma linguagem técnica de vocabulário muito 
complicado, proporcionadora de leituras enfadonhas e incompreensíveis com as quais não me 
identificaria de todo.‖ 
―…esta disciplina é importante no plano de estudos deste ou de qualquer outro mestrado. A articulação 
conseguida com a disciplina de ELESP, fez-me acreditar que, na minha carreira de professora, irei com 
toda a certeza consultar autores, confrontar paradigmas, ter uma posição crítica mais regular e assertiva 
perante o meu trabalho. Estarei a investigar? Espero que sim, mas ainda não ouso usar a palavra na sua 
verdadeira essência, porque ainda não me sinto investigadora. Talvez mais leitora crítica!‖ 
―A análise do artigo foi muito interessante…De fácil leitura, focando uma tarefa bem conhecida de todos 
nós, professores, a experiência revelou-se enriquecedora, pois contribuiu para percebermos o real 
trabalho de pesquisa de uma investigadora com as diferentes fases de todo o processo e, estimulante a 
oportunidade de lhe colocarmos questões.‖ 
―O ambiente motivador da sala de aula também foi propício à discussão de ideias e à transformação 
crítica e emancipatória dos formandos. Desde as sessões dedicadas aos paradigmas exigindo uma maior 
concentração para a compreensão dos conceitos até às de cariz mais prático na procura da 
―triangulação de vozes‖, passando pelas aulas com temáticas mais reflexivas, as aulas tiveram como 
pano de fundo a leitura de textos de autores até agora completamente desconhecidos para mim, mas 
que contribuíram para um melhor enquadramento da disciplina.‖ 
―O trabalho em equipa, para mim não é novidade, mas uma necessidade. Acredito que é do trabalho em 
equipa que nascem as melhores ideias com as melhores estratégias para a obtenção dos melhores 
resultados.‖ 
 
 
 
P.F 
 
 
 
 
―A parte teórica desta UC permitiu-me ter uma visão geral da investigação em educação que, por ser tão 
complexa, me foi difícil compreender…‖ 
―… mas como investigadora amadora considero que a parte prática foi insuficiente e redutora, pela 
natureza própria da actividade de investigação.‖ 
―… a docente teve sempre a preocupação de reconstituir as aulas regularmente com discussão de textos 
e análise de artigos de investigação, de atender às dúvidas dos formandos, tentando explicitar e 
esclarecer as diferentes perspectivas e posicionamentos paradigmáticos da investigação em educação, 
de modo à aquisição de competências específicas.‖ 
― De salientar a importância dos formandos poderem colocar questões aos autores dos artigos em 
análise e o trabalho colaborativo, que muito contribuiu para me tornar uma investigadora amadora.‖ 
― Mas afinal o que é um investigador educacional? É um indagador, um inquiridor um pesquisador, que 
se preocupa em recolher dados para melhorar a sua prática, analisando-a e reconstruindo-a num ciclo 
que não tem fim, pois em educação tudo é complexo, subjectivo e particular.‖ 
―Neste sentido a UC de Metodologia de Investigação em Educação tornou-me mais reflexiva e 
indagatória, procurando incessantemente respostas para os meus problemas, sentindo-me perdida e 
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P.F 
 
 
 
 
 
confusa, que, como afirmou várias vezes a docente desta UC, era esse o objectivo.‖ 
―Porventura seria mais fácil, se tivéssemos respostas e receitas para tudo correr bem, mas também 
menos desafiadora e menos arriscada seria a tarefa do professor. Isso é que torna a profissão tão 
entusiasmante e misteriosa, tão curiosa e motivadora, pelo facto de não haver certezas e estar tudo 
sempre em mudança, em transformação, em regeneração. Os professores interagem com seres 
humanos que são tão imprevisíveis, complexos e contraditórios e, por isso, esta profissão é tão nobre, 
digna e especial.‖ 
―As aulas foram um espaço de reflexão, análise e partilha de experiências e senti que cresci como 
indivíduo e profissional.‖ 
― A leitura dos referentes teóricos proporcionou-me a sustentabilidade de que necessitava e a análise de 
artigos de investigação contribuiu para a aquisição de competências de investigadora.‖ 
―Considero que todos os professores deviam ter a oportunidade de poder frequentar um curso de pós-
graduação durante a sua carreira profissional, pois é algo que nos muda, que nos abre horizontes. É 
certo que os professores vão acumulando conhecimento ao longo da sua experiência profissional, mas 
muitas vezes, não sabem o que fazer com esse conhecimento: como interpretá-lo, como sistematizá-lo, 
como sustentá-lo, como utilizá-lo. Alguns que o conseguem fazer não encontram ecos nas escolas e nas 
entidades tutelares para realmente mudar alguma coisa. Porque é de mudança que se trata: a escola é 
um mundo muito próprio e muito tradicional e devia ser e estar na vanguarda de tudo, subverter as 
regras, pois é com o futuro que ela trabalha, preparando as gerações mais novas. Por isso, tem tanta 
relevância uma pedagogia para a autonomia, numa visão democrática da educação, com a utilização de 
métodos de investigação que lhe proporcione conhecimento sustentado.‖ 
―… sou uma investigadora amadora (ou não!), no sentido de inexperiente, mas não muito motivada para 
a investigação‖ 
P.G 
 
―Desde o inicio do semestre, foi para mim claro que esta disciplina tinha como um dos seus objectivos 
principais a promoção de um posicionamento reflexivo - crítico face às questões da qualidade da 
educação e da investigação em educação, a realizar fundamentalmente através da interrogação e análise 
sistemáticas da teoria e da experiência.‖ 
―Na minha opinião, estas dimensões revelaram-se verdadeiramente valiosas no contexto do plano de 
estudos do curso, pois promoveram uma visão integrada da investigação, formação e ensino.‖ 
 ―O facto de procedermos à discussão e análise dos textos nas aulas, de realizarmos trabalho 
colaborativo e o apoio / consciência colectiva de todo o grupo de formandos foram aspectos 
importantíssimos nesta evolução, pessoal, mas também colectiva, a nível de todo o grupo. A articulação 
desta disciplina com a de ELESP foi, igualmente, uma enorme ajuda neste contexto, pois se MIE 
promove o desenvolvimento de diferentes competências de investigação (conhecimentos, linguagens, 
capacidades, atitudes e valores), estes saberes foram de extrema utilidade para ELESP, quer na 
investigação e estudo realizados, quer no âmbito da construção de um caso (Narrativa da Experiência) e 
da elaboração do respectivo portefólio da experiência de supervisão pedagógica. Esta visão integrada de 
ambas as disciplinas ajudou imenso à minha evolução como formanda neste mestrado.‖ 
―Neste momento, encontro-me mais motivada para a investigação educacional e considero que a 
disciplina favorece a nossa transformação crítica e emancipatória, no confronto entre teorias pessoais e 
públicas, na participação e negociação, na predisposição para a mudança / inovação, na autodirecção, 
etc.‖  
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Anexo 2.2 – Receita para a confecção de um projecto de investigação; Medos ou Receios ao assumir o papel de 
Investigador (2º Semestre de 2009/2010 – Tarefa Reflexiva 1) – Registo 2 
Imagine uma ―receita para a confecção de um projecto de investigação‖.Indique os INGREDIENTES e as OPERAÇÕES a 
seguir. E tudo o que lhe vier à mente à medida que imagina a receita… 
Objectivos específicos (1 e 2): 
- Caracterizar representações dos mestrandos sobre educação em línguas, supervisão, investigação educacional e o papel 
do professor(-investigador) na compreensão e transformação das práticas educativas; 
 -Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos na construção e implementação de projetos de 
investigação (visões de educação e de investigação, motivações, interesses, expectativas, medos, dilemas, 
constrangimentos, estratégias de superação…). 
Professores 
Dimensões de análise 
Visões de investigação Medos/ Receios do Investigador 
 
 
 
 
 
 
 
P.A 
 
 
 
INGREDIENTES: 
- dúzia e meia de alunos Cef; (Podem ser de ―linha 
branca‖)  reflexão da professora; 
- professora- investigadora crua; 
- alguns conceitos e fundamentações teóricos para 
temperar; 
- uma pitada de ousadia, inovação e 
responsabilidade.  
OPERAÇÕES: 
- recheia-se uma professora com conceitos, ideais 
e receios durante um ano lectivo; (Pois pretende-se 
uma receita participada e interventiva  reflexão 
da professora) 
- mistura-se dúzia e meia de alunos Cef; 
- salpica-se com uma pitada de ousadia, inovação 
e responsabilidade; 
- deixa-se levedar no seu meio natural; 
( Pois pretende-se uma receita ecológica e 
naturalista  reflexão da professora) 
- cozer lentamente ao ritmo e necessidade de cada 
um. 
- Conciliar o papel de professora com o papel de 
investigadora; 
- Impor a minha perspectiva de aprendizagem eficaz sem 
atender às reais necessidades e vontades dos meus 
alunos; 
- Apresentar um estilo pessoal de escrita que possa 
afectar a clareza e coerência das ideias; 
- Não conseguir atingir os objectivos da experiência e 
assim pôr em causa a sua validação; 
 
P.B 
 
 
INGREDIENTES: 
- Actores / sujeitos 
- Contexto 
- Problema / questões pedagógicas / tema de 
Constrangimentos processuais: 
- falta de tempo efectivo para proceder a um trabalho 
cuidado, exaustivo (sem ser superficial), rigoroso, 
reflexivo e de interpretação de dados orientada pelos 
objectivos; 
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Professores 
Dimensões de análise 
Visões de investigação Medos/ Receios do Investigador 
 
 
 
 
 
 
 
P.B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
investigação (pertinência) 
- Objectivos 
- Fontes de informação (literatura, etc.) 
- Instrumentos p/a recolha informação 
- Reflexão 
- Indagação e problematização 
- Ética e transparência 
- Disciplina na gestão do tempo, perseverança e 
gestão de constrangimentos; 
- Ser amador da investigação ( apaixonado / 
entusiasta)  
Reflexões da professora: 
- Posicionamento ético-conceptual 
- Visão construtivista da aprendizagem 
- Investigação-acção: questionamento sistemático 
da prática (abordagem reflexiva), aprofundar a 
compreensão de situações educativas e intervir 
para promover a mudança e a inovação 
OPERAÇÕES (ciclo auto-avaliativo): 
- Identificar o objecto de investigação  
- Formular questões de investigação 
- Revisão de literatura 
- Seleccionar um conjunto de estratégias de 
intervenção - PLANIFICAÇÃO  
- Observação reflexiva - OBSERVAÇÃO 
- Intervir para promover a mudança e a inovação – 
ACÇÃO 
- Recolha e análise de informação 
- Reflexão sistemática – REFLEXÃO 
- Triangulação de informação e de vozes 
- Sínteses interpretativas 
- Explicitação do impacto, limitações, problemas e 
Constrangimentos a nível institucional: 
- escola, burocracia, ideologia, … 
- adequação da investigação para uma construção 
significativa de saber / relevância do saber produzido; 
- relacionar a teoria com a prática / integração da teoria-
prática no decorrer do projeto de investigação; 
- proceder a uma boa análise, interpretação e 
sistematização de dados; 
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Professores 
Dimensões de análise 
Visões de investigação Medos/ Receios do Investigador 
P.B 
 
 
 
recomendações 
Reflexões da professora: 
- Indagação das teorias e práticas subjectivas… 
- Indagação dos contextos de actuação 
profissional… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.C 
INGREDIENTES: 
1 kg. desafio; 
1 colher de apetite; 
20 kg. de bibliografia; 
1 cálice de vinho do porto (velho); 
Paciência q.b.; 
5 resmas de papel; 
1 ano de tempo livre; 
5 chávenas de filtragem; 
1 pitada de loucura; 
1 turma alvo. 
OPERAÇÕES: 
Dedique 1 ano à preparação desta receita. Misture 
lentamente o desafio com o apetite e a bibliografia. 
Mentaliza-se durante uma semana. Junte um 
cálice de vinho do porto com a loucura e a 
filtragem. Aplique na turma alvo. Adicione a 
paciência com calma, deixe repousar. Sirva em 
resmas de papel (também pode usar o suporte 
digital). 
- falta de tempo; 
- divagar no tema; 
- organização do trabalho / planeamento do tempo; 
 
 
 
 
P.D 
 
 
 
 
INGREDIENTES: 
Janelas abertas 
Caminho 
Escola 
Universidade 
Viagem 
Alunos 
O meu primeiro medo tem a ver com o não ser capaz de 
identificar um bom problema, um problema que eu 
goste… um problema que se adapte à minha situação do 
momento… tenho escola, mas não tenho alunos… 
- receio falhar, bloquear, … 
- ansiedade 
- ter de ter muitos encontros comigo própria, a ―sós‖… 
- ser mal interpretada ―- aí vem esta!‖; 
- não ter a Doutora Flávia como minha orientadora;  
140 
 
Professores 
Dimensões de análise 
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P.D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professor da universidade 
eu 
Material 
Inovação 
Vontade 
Mudança 
Leituras 
Reflexão 
Emancipação 
Autonomia 
Fermentação/Amadurecimento 
Forma triangular 
Temperatura: sempre em forno ameno 
Reflexões da professora: 
∙ Não esperar que me ensinem a cozinhar o 
preparado, preciso sim que me incutam o gosto de 
o preparar. 
∙ Começo por abrir as janelas, mantê-las o máximo 
tempo possível abertas, as aragens e as mudanças 
são o meu cerne. 
∙ Preciso alimentar de forma continuada e regular 
a reflexão. 
∙ Como ―exploradora‖ não posso recear caminhos, 
mesmo que me pareçam diferentes e difíceis. 
∙ Tenho de rentabilizar o meu tempo disponível. 
∙ É bom que tenha ambições mas devo ser 
modesta nas minhas aspirações. 
∙ É proibido cansar-me de ler. 
∙ Não posso alimentar preguiças. 
∙ Tenho de adoptar uma postura reflexiva. 
∙ Tenho de orientar os meus alunos nos 
cozinhados, ensinando-os a gostar de ―cozinhar‖. 
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P.D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OPERAÇÕES: 
1º abrir as janelas (liberte-se do mofo, deixe entrar 
uma lufada de ar fresco….) 
Delinear a ―viagem‖ — (identificar o problema não 
se esquecendo do dilema). 
Preparar a bagagem (atender às várias estações). 
Numa mesa bem grande, espalha-se, de forma 
homogénea a investigação, a formação, o ensino, a 
emancipação sem nunca esquecer que a massa 
vai ser trabalhada na sala de aula com os alunos, 
visto terem o papel principal: Bate-se tudo junto, 
de forma consubstancializada, não esquecendo de 
integrar bem a teoria e a prática….Deixa-se o 
problema crescer até se complexificar. Depois de 
bem alicerçado, deixa-se uma abertura para a 
crítica construtiva. Deita-se em forma triangular e 
coze-se de modo sereno sem nunca deixar a 
chama apagar. Distribui-se, partilha-se, ―receita-se‖ 
Sugestão 
É importante que, durante o processo, reine a 
serenidade, o bom senso e a auto 
consciencialização. 
Segredo quanto mais ―empurrões‖ se levar 
melhor, é sinal que se caminha para a mudança. 
 
 
 
P.E 
 
 
 
 
 
 
 
 
INGREDIENTES: 
1 ideia razoavelmente madura, mas inovadora 
1 propósito relevante e aplicável 
1 dose mediana de objectivos 
1 centena (no mínimo!) de leituras profundas  
1 semana de questionários 
1 mês de recolha de dados 
1 mês de tratamentos de dados 
1 dezena de novos conhecimentos 
1 mês de redacção 
1 duradoira dose de autonomia 
1 dose de segurança 
- não encontrar um tema que realmente me interesse; 
- sentir-me sozinha no processo; 
- não encontrar voluntários para um possível trabalho de 
campo/ experiência; 
- apanhar um esgotamento; 
- não acabar o que comecei; 
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Professores 
Dimensões de análise 
Visões de investigação Medos/ Receios do Investigador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.E 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos formais q.b. 
Boa disposição q.b. 
Reflexões da professora 
―A arte de bem cozinhar um projecto‖ 
Todo e qualquer cozinheiro ou pasteleiro tem os 
seus desastres iniciáticos, contudo a perseverança, 
a ambição e a força anímica são fundamentais 
para a consecução dos seus objectivos. 
Seguir os grandes mestres é o primeiro passo.  
Porém, os seguintes têm que ser dados por ele 
mesmo, nem que para isso, tenha que sujar 
muitas vezes a cozinha em vão e repetir receita 
após receita. 
E, quem sabe, caso não edite um ―Mestre 
Cozinheiro‖, poderá ser o autor de um pequeno, 
mas importante (pelo menos para ele!) livrinho de 
conselhos culinários. 
Agora, descobrir aquela receita original, com 
aquele segredo único e intransmissível, é deveras 
difícil! 
Alguém tem uma dica?! 
OPERAÇÕES: 
Busque num local agradável como uma esplanada 
de uma praia ou num belo parque com belas 
vistas, a inspiração para a construção de um 
projecto que poderá mudar a sua vida. Tem que 
ser interessante, de preferência, pragmático e 
viável (pelo menos numa primeira fase). 
Misturados a ideia e o propósito, juntam-se-lhe os 
objectivos bem seleccionados e melhor pensados 
e, pouco a pouco, sem sobressaltos, as leituras. 
Mexe-se muito lentamente esta mistura até se 
obter uma massa consistente que vai a levedar. 
Passado algum tempo, retira-se da massa uma 
parte e dela fazem-se uns questionários que vão ao 
forno. À medida que se retiram do mesmo já 
cozinhados, aproveitam-se os melhores e 
pincelam-se com novos conhecimentos. Antes de 
servir e sem qualquer outro apoio, use a sua 
imaginação, prime numa decoração se possível 
bem-humorada, ao gosto dos clientes ‖ habitués‖ . 
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Professores 
Dimensões de análise 
Visões de investigação Medos/ Receios do Investigador 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.F 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
INGREDIENTES: 
1 professora-investigadora 
1 problema ou 1 dilema importante 
5 Kg de referências teóricas 
5 L de trabalho 
2,5 Kg de reflexividade e autonomia 
2,5 L de vontade e persistência 
Meios e tempo q.b. 
Muita motivação e solidão 
Modo de preparação: Difícil 
Tempo de preparação: Muito 
Reflexões da professora: 
 Estes serão os ingredientes mais importantes; 
outros haverá que tornem a receita mais saborosa 
e saudável. 
OPERAÇÕES: 
Ponha ao lume em banho-maria a professora-
investigadora e o problema ou dilema, durante 
aproximadamente 1 mês. 
Entretanto, descasque as referências teóricas e 
parta-as aos bocadinhos. Junte-lhe a reflexividade e 
a autonomia e coza em lume brando, durante 3 
meses, até ficarem sólidas. 
Bata em castelo a vontade e a persistência e deixe 
repousar. Junte a este preparado as referências 
teóricas, a reflexividade e a autonomia, de maneira 
a formar uma massa coesa e homogénea. 
Em seguida, dissolva o trabalho. Adicione o tempo 
e meios q.b. e leve ao forno a gratinar, numa 
forma triangular, durante 6 meses.  
Sirva o preparado frio, acompanhado da 
professora-investigadora e do problema. Polvilhe 
com muita motivação e solidão. 
Sugestão: 
A confecção desta receita deve ser sempre 
supervisionada por uma professora-orientadora, 
- incapacidade e inexperiência; 
- escolha do dilema; 
- interesse e relevância do problema; 
- tempo e meios; 
- solidão; 
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Professores 
Dimensões de análise 
Visões de investigação Medos/ Receios do Investigador 
 
 
P.F 
que estará sempre atenta à qualidade dos 
ingredientes e à boa execução das operações. 
Reflexões da professora: 
 Os tempos apresentados são aproximados; estes 
podem variar conforme os utensílios utilizados e a 
destreza da confeccionadora da receita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
INGREDIENTES: 
- pertinência do tema (sua necessidade, para mim 
e para outros); 
- articulação com a prática lectiva; 
- partilha com outros professores (divulgação); 
- impacto a nível de professores, alunos, escola, 
meio educativo, sociedade, de uma forma mais 
geral. 
OPERAÇÕES. 
- definir o ―problema‖ a investigar, levantando 
pontos de interrogação; 
- definir objectivos exequíveis e metodologias a 
usar; 
- proceder à investigação; 
- questionar outros (professores, alunos, escola…) 
para o encontro de pistas de reflexão e exploração; 
- reflexão conjunta / colaborativa; 
- elaboração de texto; 
- proceder à divulgação dos resultados.  
Reflexões da professora: 
O objectivo final será sempre ―cozinhar‖ um prato 
cujos ingredientes se apresentem nas proporções 
correctas e que, desta forma, esteja ao serviço da 
melhoria das práticas educativas. Daí insistir na 
ideia da articulação entre os vários ―cozinheiros‖. 
A preparação deste ―cozinhado‖ deve 
obrigatoriamente envolver estratégias que 
abarquem os vários elementos ligados à escola 
para que produza o resultado desejado e não uma 
qualquer ―intoxicação alimentar‖, reforçando a 
relação entre investigação, formação e ensino. 
- definição do tema; 
- pertinência / implicações do tema; 
- a escrita (uso de linguagem adequada); 
- gestão do tempo ( conciliação entre leituras, 
investigação, vida profissional e pessoal); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Reflexões da professora: 
A meu ver, a escolha do tema deve ter, acima de tudo, 
propósitos pedagógicos, isto é, algo que possa adaptar à 
minha prática lectiva e que envolva o trabalho a realizar 
com os alunos em sala de aula. Só assim a investigação 
terá capacidade de conduzir ao questionamento e à 
reflexão de outros, de possibilitar a compreensão e a 
melhoria do processo de ensino - aprendizagem e 
poderá ter o valor, acrescido e fundamental, de provocar 
a transformação. 
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Anexo 2.3 – Tema a explorar na Dissertação e sua Relevância (2º Semestre de 2009/2010 – Tarefa Reflexiva 2) – Registo 
3 
 
Objectivos específicos (2/3):  
-Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos na construção e implementação de projetos de 
investigação (motivações, interesses e expectativas) 
- Identificar potencialidades e constrangimentos da investigação no contexto de formação pós-graduada de professores. 
Profs./Tema 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Motivações /Interesses Expectativas 
 
 
 
 
P.A 
Negociação 
Pedagógica 
 
―…eles são o principal motivo de eu aqui estar 
e que pretendo continuar a estabelecer com 
eles uma relação baseada na confiança e 
respeito mútuos, mas simultaneamente torná-
los co-construtores do processo de ensino-
aprendizagem.‖(referindo-se a alunos CEF) 
―Sinto-me impulsionada por uma visão que 
procura problematizar e questionar e que não 
quer ficar circunscrita à transformação e 
emancipação da professora, mas perpassar 
para a prática do aluno na construção 
responsável e auto-regulada do seu saber, 
bem como estender essa visão para a escola 
em geral.‖  
―Como defendo uma investigação inscrita 
numa visão democrática da educação, já 
estou a ponderar uma forma de contornar 
esse possível constrangimento...‖ 
―Com este projecto de investigação ambiciono romper 
com o conformismo e as rotinas mais enraizadas, 
questionando, avaliando e sustentando as minhas 
práticas profissionais e a minha realidade (auto-
supervisão).‖  
―Almejo ir ao encontro dos interesses e das muitas 
necessidades de todos* os meus alunos.‖ *(negrito do 
professor) 
―questiono-me: tenho o direito de impor a minha 
perspectiva de aprendizagem eficaz sem atender às 
reais vontades dos meus aprendentes? Não!!!…‖ 
 
 
 
 
 
 
 
P.B 
Estudo Avaliativo 
da Acção  
eTwinning  
 
 
 
 
 
 
―A minha experiência pessoal e profissional 
tem-me proporcionado contacto directo com 
outros povos e culturas e as mais-valias 
obtidas levaram-me a concluir que este tipo 
de experiência (currículo formal e informal) 
afigura-se como uma prática aliciante, 
enriquecedora e significativa, potenciadora de 
aprendizagens a vários níveis, de 
transformação do ―eu‖ e da sua relação com 
o ―outro‖, essencial para compreendermos o 
mundo plural em que vivemos.‖ 
 ―Dada a minha motivação intrínseca (Jiménez 
Raya et al., 2007: 37) para as experiências 
interculturais… de imediato ―abracei‖ o 
desafio que veio a desenvolver-se através de 
uma parceria com uma escola Romena e que 
culminou num livro digital colaborativo, em 
inglês, entre alunos de 6º ano.‖ 
―A relevância do tema,… prende-se também 
com as orientações actuais para o 
―…na Conferência Internacional eTwinning 2009, em 
Praga, onde foram analisadas questões sobre a 
operacionalidade do programa em termos da 
participação directa dos alunos na plataforma 
eTwinning, sendo que a prática europeia se encontra 
aquém do desejado. Por outras palavras, o trabalho 
colaborativo entre os alunos das escolas parceiras é 
ainda muito centralizado nos professores, no que 
respeita à utilização dos recursos disponibilizados na 
referida ferramenta de comunicação. Tendo ficado 
com esta preocupação da Comissão Europeia em 
mente, talvez porque ao nível do projecto que 
desenvolvi, apercebi-me que a participação dos 
alunos, em termos da colaboração com os colegas 
estrangeiros, era muito mediada pelos professores, 
questionei recentemente a DGIDC se sobre este 
assunto tinha havido alguma evolução, em termos de 
estudo e investigação.‖ 
―…o problema que se coloca é como se poderá 
orientar o aluno para que este se torne cada vez mais 
autónomo na utilização da plataforma eTwinning, e no 
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Profs./Tema 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Motivações /Interesses Expectativas 
 
P.B 
Estudo Avaliativo 
da Acção 
eTwinning 
desenvolvimento da competência intercultural 
ao nível do ensino das línguas, reforçando a 
ideia de Byram & Zarate (cit. por Vieira, 2007: 
14) que os alunos devem ser ensinados a 
tornar-se falantes interculturais. A meu ver, o 
eTwinning, e toda a estrutura que o sustenta, 
promove esse contacto pluricultural e em 
ambiente natural de aprendizagem; o 
problema que se coloca é como se poderá 
orientar o aluno para que este se torne cada 
vez mais autónomo na utilização da 
plataforma eTwinning, e no desenvolvimento 
do projecto, assente no trabalho colaborativo 
com colegas de outras escolas europeias.‖ 
desenvolvimento do projecto, assente no trabalho 
colaborativo com colegas de outras escolas 
europeias.‖ 
 
 
 
 
 
P.C 
Aprendizagem 
Auto-Dirigida 
 
 
 
 
―Muitas são as preocupações que tenho no 
âmbito do ensino das línguas estrangeiras…‖ 
―Lido diariamente com alunos perfeitamente 
desmotivados e com baixos objectivos de 
vida…‖ 
―A esta desmotivação poderá estar associado 
um método de ensino em que o aluno se 
encontra numa situação de total dependência 
face ao professor e um total descrédito do 
papel da escola, como meio de formação de 
cidadãos democráticos pertencentes a uma 
sociedade de conhecimento.―Tendo estas 
noções bem presentes, tenho intenção de 
realizar um estudo de caso que se centra 
essencialmente na promoção da autonomia 
dos alunos, para que, no decorrer da sua vida, 
dentro e fora da escola, consigam resolver os 
seus problemas, os seus dilemas da maneira 
que acharem mais adequada.‖ 
―Acreditamos que a escola tem como missão 
contribuir para a formação de cidadãos democráticos 
e autónomos, capazes de tomar as suas próprias 
decisões. Neste sentido, pretendemos que os nossos 
alunos adquiram aprendizagens utilizando a auto-
direcção e auto-regulação como métodos 
preferenciais.‖ 
― A intenção primordial é, de uma forma contínua e 
gradual, ir implementando o método supracitado.‖ 
 
 
 
 
P.D 
Relação do 
Ensino com a 
Aprendizagem 
 
 
―Como professora e, até mesmo, como 
directora de turma, já passei muito tempo a 
tentar criar estratégias para motivar alunos, 
para melhorar as suas atitudes, os seus 
comportamentos.‖ 
―Há alunos até que se perdem no caminho 
porque não sabem estar, porque precisam de 
atenção, porque nunca experimentaram o 
gosto de aprender. Isto preocupa-me, porque 
neste grupo de alunos há muitos que são 
referenciados como ―espertos‖, como tendo 
capacidades ou como vulgarmente dizemos 
―Ele(a) não faz, porque não quer‖. Será que 
eu podia ―ir‖ por aqui? ―Estudar‖ 
comportamentos?‖ 
―Penso que, para ser um bom estudo deveria surtir 
algum efeito positivo, deveria suscitar alguma 
mudança, ter impacto na comunidade educativa… 
Tenho a certeza que muito mais haverá a ser feito no 
que concerne os alunos ditos ‖indisciplinados‖. Já se 
faz alguma coisa mas, a meu ver, separa-se o 
comportamento disciplinar da aprendizagem e julgo 
(não sei se bem, se mal) que um deveria ser o 
alicerce do outro. Gostava de qualquer coisa do 
género ―tornar o aluno autónomo nas suas atitudes, 
comportamentos‖ ―comportamento auto-dirigido nas 
línguas estrangeiras‖ (nem sei se faz sentido!...) 
―Sinfonia do comportamento vs aprendizagem‖………‖ 
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Profs./Tema 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Motivações /Interesses Expectativas 
 
 
P.E 
Avaliação de 
Desempenho 
Docente 
 
―O tema do estudo que pretendemos realizar 
é a Avaliação de Desempenho de Docentes. 
Tratando-se de um tema muito abrangente e 
de actualidade indiscutível, acreditamos que 
trabalhá-lo em duas ou mais vertentes poderá 
transformar-se num trabalho pertinente e de 
possível referência para nós e para toda a 
classe docente.‖ 
―…as nossas razões vão além de meros 
interesses pessoais, porque convivemos com 
realidades distintas, em diferentes escolas e 
com docentes com perspectivas divergentes 
em relação ao processo avaliativo.‖ 
―…pretendemos com o nosso estudo contribuir para 
uma agilização, dentro do possível e de acordo com a 
autonomia das escolas, do processo avaliativo e, 
sobretudo, desmistificar a ideia de controlo abusivo, 
assim interpretado por uma grande parte dos 
docentes do nosso país, que não acreditam que este 
seja uma mais-valia na sua formação e que traduz, 
acima de tudo, uma forma economicista de resolver 
problemas sérios do país. Não sendo ingénuas e 
estando alertas também para esta verdade, 
tentaremos minimizar estes sentimentos de revolta, 
para uns, e de profunda tristeza, para outros.‖ 
 
 
 
 
 
 
 
P.F 
―Conhece-te a ti 
mesmo‖ – Uma 
Experiência de 
Auto-Supervisão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
―…o estudo que pretendo realizar prende-se 
com a auto-supervisão, no campo específico 
da motivação dos intervenientes na 
aprendizagem.‖ 
―Decidi utilizar a metáfora socrática ―Nosce te 
ipsom‖, ou seja, ―Conhece-te a ti mesmo‖, 
pois considero que, na vida e também na 
educação, é necessário percorrer o caminho 
da compreensão do eu, na busca infinita da 
perfeição, para poder compreender os 
outros.‖ 
―Este tema da auto-supervisão, na vertente da 
motivação, foi um tema que sempre me 
fascinou. Foi esta a principal razão da minha 
inscrição neste curso de mestrado. 
Ambicionava aprender mais e tornar-me uma 
profissional mais competente e motivada, 
para conseguir responder às exigências das 
gerações mais jovens. ― 
―Numa visão democrática da educação, em 
que a negociação e a transformação social 
são as palavras de ordem, numa pedagogia 
para a autonomia, em que os alunos se 
tornam responsáveis pela sua aprendizagem e 
o professor se transforma num facilitador da 
mesma, o tema da motivação tem toda a 
relevância para o educador libertador, no 
contexto natural português. A motivação é o 
factor impulsionador da aprendizagem 
significativa, estando intrinsecamente 
envolvida na sociedade, no mundo e na vida.  
Sendo assim, tinha toda a lógica tomar este 
rumo desafiador, ainda que incerto e 
confuso…‖  
―Poderei ser uma melhor professora, através da 
reflexão crítica, do diálogo questionado, da partilha de 
experiências, da sustentação teórica e da 
emancipação profissional. ― 
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Profs./Tema 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Motivações /Interesses Expectativas 
 
 
P.G 
Avaliação de 
Desempenho 
Docente 
 
 
―O tema do estudo que pretendemos realizar 
é a Avaliação de Desempenho de Docentes. 
Tratando-se de um tema muito abrangente e 
de actualidade indiscutível, acreditamos que 
trabalhá-lo em duas ou mais vertentes poderá 
transformar-se num trabalho pertinente e de 
possível referência para nós e para toda a 
classe docente.‖ 
―…as nossas razões vão além de meros 
interesses pessoais, porque convivemos com 
realidades distintas, em diferentes escolas e 
com docentes com perspectivas divergentes 
em relação ao processo avaliativo.‖ 
―…pretendemos com o nosso estudo contribuir para 
uma agilização, dentro do possível e de acordo com a 
autonomia das escolas, do processo avaliativo e, 
sobretudo, desmistificar a ideia de controlo abusivo, 
assim interpretado por uma grande parte dos 
docentes do nosso país, que não acreditam que este 
seja uma mais-valia na sua formação e que traduz, 
acima de tudo, uma forma economicista de resolver 
problemas sérios do país. Não sendo ingénuas e 
estando alertas também para esta verdade, 
tentaremos minimizar estes sentimentos de revolta, 
para uns, e de profunda tristeza, para outros.‖ 
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Anexo 2.4 – Quadro Metodológico (2º Semestre de 2009/2010 – Tarefa Reflexiva 3) – Registo 4 
Anexo 2.4.1 – Tarefa Reflexiva 3 – Registo 4 – PA 
Tema: Negociação pedagógica  
Título provisório: A negociação pedagógica num currículo re(ide)alista: Um estudo de caso num 7º ano de escolaridade, na disciplina de Inglês  
Objectivos Estratégias/instrumentos de recolha de informação Tipo de informação a recolher 
1º Conhecer representações e 
percepções dos alunos sobre o 
seu papel na aprendizagem do 
Inglês. 
2º Compreender o papel do 
aluno na negociação 
pedagógica. 
3º Compreender o papel da 
professora na negociação 
pedagógica. 
4º Identificar potencialidades e 
constrangimentos na 
negociação pedagógica. 
 
 
 
 
Objectivos: 1º 
Questionário ― Ver o meu papel na aprendizagem do Inglês‖(Outubro 2010) 
Análise essencialmente quantitativa 
Objectivos.: 1º 2º, 3º 
Gravação áudio e/ou vídeo de episódios de negociação em sala de aula 
(Outubro 2010- Fevereiro 2011)) Análise qualitativa 
Objectivos.: 1º, 2º, 3º 
Gravação áudio e/ou vídeo de práticas resultantes da negociação: aulas 
auto-reguladas (Novembro 2010- Fevereiro 2011)) Análise qualitativa 
Objectivos.: 1º, 2º, 3º 
Plano individual de trabalho preenchido pelos alunos nas aulas auto-
reguladas (Novembro 2010- Fevereiro 2011)) Análise qualitativa 
Objectivos.: 1º 
Questionário ― Rever o meu papel na aprendizagem do Inglês‖ (Março 
2011) Análise essencialmente quantitativa 
Triangulação de todas as fontes 
▪Percepções face à sua experiência anterior enquanto alunos de Inglês (auto-
imagem, dificuldades, atitudes, estratégias de aprendizagem, 
responsabilidade/negociação: professor e/ou aluno) 
▪Tipos de interacção pedagógica entre: professora/alunos, aluno/aluno 
▪Papel /envolvimento da professora/alunos na negociação 
▪Recolha de informações sobre o envolvimento dos alunos na tarefa de 
planificação a curto prazo e gestão da sua aprendizagem 
▪Percepções face à sua experiência enquanto alunos de Inglês pós-
implementação da experiência (auto-imagem, dificuldades, atitudes, estratégias 
de aprendizagem, responsabilidade/negociação: professor e/ou aluno) 
▪Constrangimentos e potencialidades associadas à negociação levada a cabo no 
caso estudado. 
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Anexo 2.4.2 – Tarefa Reflexiva 3 – Registo 4 – PB 
Tema: Estudo avaliativo da acção e-twinning - compreender as suas potencialidades no desenvolvimento da competência de comunicação intercultural e da promoção do trabalho colaborativo 
com recurso às novas tecnologias de informação e comunicação. 
Título provisório: Acção e-twinning potencialidades e constrangimentos na promoção de competências na aprendizagem de línguas estrangeiras. 
Objectivos do Estudo Estratégias / Instrumentos de Recolha de Informação Tipo de Informação a recolher  
1. 1. Caracterizar a acção eTwinning quanto à promoção das 
competências de comunicação intercultural e digital. 
2. 2. Caracterizar processos de gestão da aprendizagem no âmbito da 
acção eTwinning. 
3. 3. Identificar potencialidades, factores de constrangimento e 
limitações da acção eTwinning na promoção das competências de 
comunicação intercultural e digital. 
 
 
 
 
 
 
1. 1. Análise documental tendo por referência os objectivos do estudo 
(grelha de análise de conteúdo): 
1.1  1.1 publicações oficiais produzidas pelo Central Support Service for 
eTwinning, gerido pela European Schoolnet, em nome da Comissão 
Europeia; 
1.2 1.2 testemunhos/entrevistas produzidas por professores, e 
compiladas nas publicações oficiais do Central Support Service for 
eTwinning. 
1.3 1.3 portal e plataforma electrónica Europeia eTwinning 
 (Objectivos 1, 2 e 3) 
2. 2. Questionário a professores portugueses e estrangeiros que 
desenvolvam projectos eTwinning, no ensino das línguas estrangeiras 
desde, pelo menos, 2007. 
2.1                                    (Objectivos 1, 2 e 3) 
1.1 1.1(i) Evidências sobre a promoção, ou não, do 
desenvolvimento da competência comunicativa 
intercultural e da competência digital; (ii) 
Considerações/opiniões/factos sobre as 
potencialidades e limitações do programa. 
1.2 Percepções/opiniões sobre as potencialidades e 
constrangimentos do programa em relação à 
promoção e desenvolvimento das competências de 
comunicação intercultural e digital. 
1.1.1 1.2.1-Percepções/abordagens/estratégias/meto-
dologias utilizadas pelos professores na gestão, 
implementação e desenvolvimento dos projectos.  
1.2 1.3 Ferramentas/instrumentos de trabalho 
disponíveis, tipologia de projectos no âmbito da 
competência comunicativa intercultural, … 
2. Conhecer as percepções, factos, opiniões, 
atitudes, juízos e representações dos professores em 
relação ao objecto de estudo (Acção eTwinning) e as 
interpretações que fazem das potencialidades e 
obstáculos do programa nas dimensões em estudo. 
A recolha de dados decorrerá através de questionário 
elaborado em formato digital e remetido por e-mail.  
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Anexo 2.4.3 – Tarefa Reflexiva 3 – Registo 4 – PC 
Tema: Aprendizagem auto-dirigida 
Título provisório: O papel da colaboração interpares na promoção da autonomia na educação em línguas – um estudo de caso na disciplina de inglês 
Objectivos Estratégias / Instrumentos de Recolha de Informação Tipo de Informação a recolher 
1. Analisar as representações e percepções dos 
professores sobre a educação em línguas. 
 Questionários; 
 Contrato pedagógico; 
 Reflexões críticas. 
 Experiência anterior do professor e do aluno; 
 Abordagens pedagógicas favoráveis a uma pedagogia 
para a autonomia (auto-direcção, assessorias) 
 Potencial do papel pedagógico dos professores e dos 
alunos na aprendizagem auto-dirigida. 
 Representações e percepções dos alunos na 
disciplina e nos métodos utilizados. 
2. Analisar as representações e percepções do aluno 
sobre a aprendizagem auto-dirigida numa pedagogia para a 
autonomia. 
 Questionários; 
 Contrato Pedagógico; 
 Trabalho cooperativo (assessoria). 
3. Caracterizar abordagens pedagógicas baseadas 
numa pedagogia para a autonomia, por referência ao papel 
pedagógico do professor e do aluno. 
 Questionários; 
 Grelhas de auto-regulação das aprendizagens; 
 Construção/Avaliação de Portefólio; 
 Reflexões críticas. 
4. Avaliar potencialidades e constrangimentos do papel 
pedagógico do professor e do aluno numa pedagogia para a 
autonomia. 
 Questionários; 
 Grelhas de auto-regulação das aprendizagens; 
 Construção/Avaliação de Portefólio; 
 Reflexões críticas 
5. Avaliar potencialidades e constrangimentos da 
colaboração profissional. 
 Questionários; 
 Reflexões críticas. 
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Anexo 2.4.4 – Tarefa Reflexiva 3 – Registo 4 – PD 
Tema: Relação do ensino com a aprendizagem 
Título provisório: Sintonia entre ensino e aprendizagem? – um estudo de caso na disciplina de inglês 
Objectivos Estratégias / Instrumentos de Recolha de Informação Tipo de Informação a recolher 
1. Analisar representações de uma professora de Inglês 
sobre a relação entre a sua metodologia de ensino e a 
aprendizagem dos seus alunos. 
2. Analisar representações dos alunos sobre a metodologia 
de ensino da professora de Inglês e a sua aprendizagem. 
3. Comparar as representações da professora e dos alunos, 
no sentido de problematizar a relação entre metodologia de 
ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. 
- Questionário à professora no final do 1º período 
 - Questionário a todos os alunos da professora no final do 1º 
período 
 - Entrevista a alguns alunos a seleccionar 
- Triangulação dos dados: cruzamento de informações - da 
professora, dos alunos 
- Entrevista final à professora e a alguns dos alunos, para 
exploração/ expansão de informação obtida nos questionários 
 
 
 
Professora – Representações sobre: 
- Experiência anterior  
- Ensino e aprendizagem 
- Práticas de ensino (real vs. ideal) 
- Práticas de aprendizagem (real vs. ideal) 
- Impacto do ensino na aprendizagem (competências de 
comunicação e de aprendizagem)  
- Factores de constrangimento ao ensino e à aprendizagem 
Alunos – Representações sobre: 
- Experiência anterior  
- Ensino e aprendizagem 
- Práticas de ensino (real vs. ideal) 
- Práticas de aprendizagem (real vs. ideal) 
- Impacto do ensino na aprendizagem (competências de 
comunicação e de aprendizagem)  
- Factores de constrangimento ao ensino e à aprendizagem 
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Anexo 2.4.5 – Tarefa Reflexiva 3 – Registo 4 – PE 
Tema: Avaliação de desempenho docente 
Título provisório: O caminho labiríntico da avaliação do desempenho docente – uma proposta re(ide)alista para as línguas estrangeiras. 
Objectivos Estratégias / Instrumentos de Recolha de Informação Tipo de Informação a recolher 
1. Elaboração do perfil de um professor de LE 
 
 
 
 
2. (Re)construção de instrumentos de recolha de informação 
especifica do ensino e da supervisão em LE 
(experimentação) 
 
 
3. Reflexão sobre o potencial da avaliação/ supervisão/ 
papel de relator na melhoria das práticas em LE 
 
 
4. Elaboração do perfil do supervisor/avaliador/ relator 
 
 
5. A avaliação como factor impulsionador do 
desenvolvimento profissional.  
 
Objectivo 1 
- consulta de legislação (Decreto-Lei 240/2001); 
- ECD (actualizado); 
- outras leituras associadas a este assunto (a nível nacional e 
europeu). 
Objectivo 2  
trabalho de equipa para:  
- (re)construção de grelhas para observação de aulas; 
- experimentação (aulas assistidas); 
- (re)construção da grelha para a avaliação do portefólio; 
Objectivo 3  
- aplicação das grelhas elaboradas pelo grupo de trabalho; 
- reunião para debate sobre a aplicação anterior e análise dos 
resultados/opiniões recolhidas. 
 Objectivo 4 
- consulta de legislação (Decreto-Lei 240/2001); 
- ECD (actualizado); 
Objectivo 5 
- reunião com a mestranda RF cuja temática do projecto está 
interligada, a fim de analisar o trabalho realizado: balanço da 
aplicação das estratégias / instrumentos aplicados. 
 
- As competências especificas de um professor de LE. 
 
 
 
 
- As percepções dos professores sobre os comportamentos 
observáveis/ evidências mais relevantes para avaliação a 
constar nas grelhas. 
 
- As potencialidades e constrangimentos da aplicação das 
grelhas e/ou de todo o processo avaliativo. 
 
 
 
- As competências específicas de um supervisor/avaliador/ 
relator. 
 
- Reflexão sobre o impacto do processo avaliativo nas práticas 
das docentes e confronto com os perfis; 
 
- As implicações, recomendações e problemas levantados. 
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Anexo 2.4.6 – Tarefa Reflexiva 3 – Registo 4 – PF 
Tema:  Os papéis pedagógicos do professor e do aluno na aula de língua estrangeira 
Título provisório: Eu e tu na aula de Inglês: reconfigurar os papéis pedagógicos do professor e do aluno 
Objectivos Estratégias / Instrumentos de Recolha de Informação Tipo de Informação a recolher 
 
1. Analisar as representações e percepções das 
professoras participantes sobre os papéis 
pedagógicos do professor e do aluno na aula de LE. 
2. Analisar as representações e percepções dos 
alunos sobre os papéis pedagógicos do professor e 
do aluno na aula de LE. 
3. Reconfigurar e analisar os papéis pedagógicos do 
professor e do aluno na aula de LE. 
4. Avaliar potencialidades e constrangimentos das 
abordagens vivenciadas. 
 
 
Objectivos 1 e 2: 
Questionário inicial (professoras colaboradoras e alunos). 
Representação pictográfica inicial dos alunos (―Imagens da Sala de 
Aula‖/ ―Pictures of a Classroom‖). 
Objectivos 3 e 4: 
Contrato Pedagógico. 
 Grelha de observação interpares e apontamentos reflexivos das 
professoras observadoras. 
Diário reflexivo da professora-investigadora e dos alunos (―Abafos e 
Desabafos‖ /‖Voices of a Classroom‖). 
Objectivo 4: 
Questionário final (professoras colaboradoras e alunos). 
Representação pictográfica final dos alunos (―Imagens da Sala de 
Aula‖/ ―Pictures of a Classroom‖). 
 
Experiência anterior das professoras e dos alunos. 
Abordagens pedagógicas favoráveis a uma 
reconfiguração dos papéis pedagógicos do professor e do 
aluno. 
Potencialidades e constrangimentos dos papéis 
pedagógicos do professor e do aluno. 
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Anexo 2.4.7 – Tarefa Reflexiva 3 – Registo 4 – PG 
Tema:  Avaliação do desempenho 
Título provisório: Para uma supervisão Representativa do Professor de LE 
Objectivos Estratégias / Instrumentos de Recolha de Informação Tipo de Informação a recolher  
 
1.Elaboração do perfil de um professor de LE; 
 
 
2.Elaboração do perfil do supervisor / avaliador; 
 
 
3.Representações dos professores sobre a educação 
em LE; 
 
4. Representações dos professores sobre a avaliação 
dos docentes; 
 
 
5. A avaliação como factor impulsionador do 
desenvolvimento profissional. 
 
Objectivos 1, 2 
- consulta de legislação (Decreto-Lei 240/2001); 
- outras leituras associadas a este assunto (a nível nacional e 
europeu). 
 
Objectivo 3  
- questionário sobre as competências referidas no perfil do 
professor de LE e questionário sobre o perfil do professor de 
LE ;  
 
Objectivo 4 
- entrevista com professores avaliados. 
  
Objectivo 5 
- reunião entre as duas mestrandas a fim de analisar o 
trabalho realizado: balanço da aplicação das estratégias / 
instrumentos aplicados. 
 
- competências especificas de um professor de LE; 
 
- competências específicas de um supervisor / avaliador; 
 
- percepções e opiniões sobre o perfil delineado; 
 
- análise comparativa dos resultados; 
 
- reflexão sobre o impacto da avaliação docente, focando o 
processo e o produto; 
 
- reflexão sobre o impacto do processo avaliativo nas práticas 
das docentes e confronto com o perfil: potencialidades e 
constrangimentos; 
 
- implicações, recomendações, problemas levantados. 
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Anexo 2.5 – Sentimentos/Emoções associados à tarefa de elaboração do Projecto de Investigação (problemas, 
obstáculos, dilemas, dúvidas) - (2º Semestre de 2009/2010 – Tarefa Reflexiva 4) – Registo 5 
Objectivos específicos :  
-Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos na construção e implementação de projectos de 
investigação (visões de educação e de investigação, motivações, interesses, expectativas, medos, dilemas, 
constrangimentos, estratégias de superação…). 
-Identificar potencialidades e constrangimentos da investigação no contexto de formação pós-graduada de professores. 
Profs. 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Medos/ dilemas /Constrangimentos Estratégias de Superação 
 
 
 
P.A 
 ―Sei que este caminho vai ser percorrido sem GPS. Terei que 
recuar muitas vezes, parar, pedir ajuda e ouvir muitas vozes 
―porque todos sabem que a sua voz conta e é para ser ouvida‖ 
(Alves, 2001: 11): alunos, pais, colegas, ―critical friend‖ (Bassey, 
1999: 76), professores investigadores, investigadores 
académicos, autores…‖ 
―Ainda só me encontro a ―mapear‖ o percurso e já reconheço 
que ―we should be less surprised by learners‘ ability to create 
language learning opportunities beyond the classroom, and more 
surprised by our own ability to suppress this creativity through 
classroom teaching‖ (Kjisik et al., 2009: 230) 
―Terei que recuar muitas vezes, parar, pedir ajuda 
e ouvir muitas vozes ―porque todos sabem que a 
sua voz conta e é para ser ouvida‖ (Alves, 2001: 
11): alunos, pais, colegas, ―critical friend‖ (Bassey, 
1999: 76), professores investigadores, 
investigadores académicos, autores…‖ 
― mas sempre convicta que, juntando estas vozes 
sinergicamente, irei encontrar a ―ponte que une as 
margens‖. A ponte ou as pontes? Não!! Será 
necessário atravessar várias pontes para unir as 
margens e atravessar este caminho sinuoso! 
Assim, terei que recorrer à ponte da/do 
persistência, esforço, coragem, imaginação, 
subversão, emancipação, humildade, sonho, 
crença, …‖ 
 
 
 
 
P.B 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.B 
―Associado à inexperiência no campo da investigação, anseio vir 
a desenvolver a clarividência necessária para uma articulação 
fluida, coesa e coerente entre as várias dimensões do estudo 
que coexistem entre si de forma a construir conhecimento que 
seja pertinente para a compreensão e melhoria do processo 
educativo. ― 
Referindo-se à definição de objectivos: 
―Serem demasiados ambiciosos, por um lado, e a supressão de 
alguns aspectos subtrair relevância e rigor ao estudo, por outro.‖ 
Referindo-se ao desenho da metodologia: 
Evidenciaria esta dimensão como aquela que poderá representar 
maior grau de dificuldade e de incertezas dada a minha 
inexperiência no campo da investigação. Nesta fase subsistem 
dúvidas quanto aos procedimentos de análise (dispositivo de 
análise e interpretação de dados) 
 Referindo-se à revisão da literatura: 
―Persiste o receio de não me perder pela imensidão de 
informação disponível e conseguir ter ―olho clínico‖ para 
seleccionar o essencial do acessório, articulando-o de forma 
coerente e significativa.‖ 
 
―Como o tema do projecto de investigação recai 
em áreas que me são muito ―queridas‖, considero 
que o nível de motivação e envolvimento é 
bastante elevado, variável que me parece crucial 
para obviar muitos das dificuldades, problemas e 
incertezas que poderão advir da inexperiência em 
investigação e que poderão minar a prossecução 
do projecto.‖ 
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Profs. 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Medos/ dilemas /Constrangimentos Estratégias de Superação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.C 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
―A definição dos objectivos foi um tanto problemática, provocou-
me alguma insegurança e incerteza em como passar as minhas 
questões para objectivos.‖  
Referindo-se ao desenho da metodologia 
―Nesta fase, a metodologia ainda está um pouco confusa. Sei 
por onde quero começar. Sei também que esta terá que ir sendo 
alterada no decorrer do projecto.‖ 
Referindo-se à revisão da literatura: 
―O processo de revisão de literatura é um pouco assustador. Já 
o iniciei, mas ainda assim, me sinto um pouco ―esmagado‖ pela 
quantidade de literatura que ainda tenho que ler e reler.‖ 
―Desenvolver um projecto de investigação é algo que ainda me 
dá um certo ―frio no estômago‖, me faz questionar se serei 
capaz de o concluir… São inseguranças que, com certeza, todos 
os investigadores inexperientes sentem.‖ 
 
―Tenho a sorte de estar colocado numa escola em 
que a direcção entende o trabalho que um projecto 
de investigação dá. Neste sentido, estão dispostos 
a dar-me todas as condições necessárias para a 
realização do mesmo.‖ 
―…como acredito que os medos têm de ser 
superados, estou pronto para uma tentativa de 
superação.‖ 
Sentimentos 
Receio 
Curiosidade 
Insegurança 
Ansiedade 
Esperança 
Entusiasmo 
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Profs. 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Medos/ dilemas /Constrangimentos Estratégias de Superação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
―Tentei representar em pirâmide as minhas emoções mas, para 
ser franca, não estou muito satisfeita.‖ 
―Relativamente ao tema penso que se situa algures na relação 
que o comportamento positivo ou negativo tem (poderá ter) no 
aproveitamento do aluno. Não pretendo de todo analisar o 
comportamento violento, nem má educação. Gostaria mais de 
me centrar em questões de sucesso/insucesso; 
motivação/desmotivação; interesse/desinteresse; interacção 
professor aluno; envolvimento na sala de aula.‖  
Referindo-se à definição de objectivos: 
―Penso que ainda estão verdes, um pouco mais amadurecidos e 
abrir-se-á o apetite. 
Neste momento, ainda estou bastante agoniada …..‖ 
Referindo-se ao desenho da metodologia 
 ―São só riscos e rabiscos sobrepostos. O desenho ainda não 
tem leitura 
Um bom artista não se deixará enganar por tamanho 
emaranhado de linhas….. desejará saber quais os contornos, as 
cores, as formas, as percepções que dali poderão advir….Reina 
a confusão.‖ 
Referindo-se à revisão da literatura: 
―Tenho lido bastante mas, como sei tão pouco, tudo me parece 
importante….Não sei o que guardar, o que reter, o que 
aproveitar. Em suma, uma autêntica confusão. Estou-me a sentir 
uma autêntica nulidade. Eu explico. O que me motivou para este 
tema foi ter a consciência que muitas vezes separamos o 
comportamento disciplinar da aprendizagem e julgo que um 
―Às tantas prefiro fazer eco das palavras de 
Fernando Sabino ( não faço ideia de quem é....) e 
referir antes o que pretendo com este projecto:  
 «Um novo caminho 
Fazer da queda um passo de dança 
Do medo uma escada 
Do sonho uma ponte 
E da procura um encontro» 
―Que bom, dei comigo a reflectir!...Penso que é 
um bom começo para se operar a mudança….‖ 
―Pelo que expus anteriormente, se não tiver 
relevância para mais ninguém, para mim já 
começou a ter a partir do momento em que fiquei 
com alguns problemas de consciência. Neste 
momento, já estou com dois trabalhos, no mínimo: 
dar saída ao problema que arranjei e minorar o 
que criei.‖ 
―Eu acredito nas palavras da Doutora Flávia «É um 
projecto interessante, mas difícil….» Se vou ser 
capaz ou não, isso já é outro problema.‖ 
 
Só sei que nada 
sei… 
Aflita 
Ansiosa 
Amedrontada 
Angustiada 
agoniada 
Sem Apetite! 
Preciso que me agarrem! 
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Profs. 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Medos/ dilemas /Constrangimentos Estratégias de Superação 
 
 
 
P.D 
deveria ser o alicerce do outro mas, para dizer a verdade, não 
tinha plena consciência que o problema podia estar em mim. 
Com as leituras que tenho feito, ando bastante agoniada porque 
vários autores apontam que a base do problema está na 
metodologia usada pelo professor. Sendo assim, também eu 
pouco fiz para melhorar a situação.‖ 
―Preciso de encontrar o meu caminho! ..... O mesmo será dizer 
que preciso de encontrar o meu lugar no mapa……Dá-me 
impressão que estou algures na China.. Sinto-me pequenina, 
com os olhos mais fechados que abertos, não entendo a 
linguagem… é uma amalgama de «alimentos» desconhecidos 
que se não forem bem cozinhados correm o risco de perder o 
gosto. E eu gostava que alguém os pudesse saborear….‖ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.E 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
―Devo confessar que, neste momento, sinto-me um pouco 
―desligada‖ do processo. Esta postura, que espero seja pouco 
duradoira, deve-se ao facto de começar a sentir que está na 
altura de construir uma estrutura para o projecto e que me falta 
a inspiração e alguma segurança para o fazer. Evidentemente, 
que também falta o tempo, mas tal é um problema de todos os 
mestrandos, não é verdade? 
―Tenho feito parte das leituras aconselhadas, mas começo a ter 
algum receio… É um trabalho mais individual (embora ainda 
―com rede‖), importante para mim e para a minha escola..‖ 
―… A par desta incerteza em realizar um bom e útil trabalho, 
vem contudo a satisfação de pertencer à turma e de ver nos 
meus professores, pessoas competentes, sérias e humanas. O 
que me leva a pensar que tenho que conseguir levar ―o barco a 
bom porto‖. 
―…Já no que diz respeito à sua concretização, prevejo alguns 
problemas e seguramente obstáculos bem como muitos 
dilemas.‖ 
―…Ora, poderá surgir na formação desta equipa algum 
obstáculo…Será que vão colaborar comigo? Por que razão(ões)? 
Porque eu sou a coordenadora de departamento? Espero que 
não. Sinceramente, espero que vejam nesta tarefa, algo 
vantajoso para as suas avaliações.‖ 
Referindo-se à revisão da literatura: 
―A revisão da literatura impõe-se. No entanto, serei capaz de 
seleccionar os textos mais relevantes? Serão aqueles que, a 
partir das primeiras páginas se revelam realmente ilustrativos do 
que se passa nas escolas? Ou aqueles textos que me parecem 
mais utópicos, mas por onde provavelmente deveria enveredar 
na procura de um trabalho mais valorativo?‖ 
 
―…A minha direcção incentivou-nos a tirar o 
máximo partido desta frequência com grandes 
professores, especialistas na matéria‖ 
―… A par desta incerteza em realizar um bom e útil 
trabalho, vem contudo a satisfação de pertencer à 
turma e de ver nos meus professores, pessoas 
competentes, sérias e humanas. O que me leva a 
pensar que tenho que conseguir levar ―o barco a 
bom porto‖. 
―Evidentemente, que estou a contar com a ajuda 
dos meus colegas do departamento para a 
elaboração deste material de avaliação e mesmo 
para a experimentação dos instrumentos 
produzidos/ reformulados‖ 
―Para o cumprimento das regras desta revisão, 
conto igualmente com as orientações da 
professora e mais algumas leituras.‖ 
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SENTIMENT
OS 
/EMOÇÕES 
ESPERANÇA 
ANSIEDADE 
RECEIO 
ENTUSIAS
MO 
Profs. 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Medos/ dilemas /Constrangimentos Estratégias de Superação 
 
 
 
 
 
 
P.E 
 
 
 
 
 
― Quanto à relevância, já o referi, creio que está patente e pode 
ser um projecto mobilizador de práticas mais consistentes (Será 
que estou à altura deste desafio?!) 
Espero que seja um projecto viável, pois se se verificar o 
contrário, sentir-me-ei frustrada. Pode o tempo destinado para a 
sua concretização (nove a onze meses) não ser suficiente, mas 
não sinto que a viabilidade venha a ser um problema.‖ 
―Por vezes, devido aos impasses do Ministério da Educação que 
publica tardiamente as orientações para uma avaliação docente; 
outras vezes, devido a debates na televisão onde se afirma que, 
no fundo, o modelo de avaliação proposto há três anos estava já 
pensado para não funcionar, para não haver avaliação; ainda, 
graças aos movimentos sindicais que me baralham; e, perante a 
falta de respeito pelas leis por parte dos colegas docentes, 
chegando a autovalorizarem-se pelo incumprimento das mesmas 
e, mesmo, querendo a penalização dos que as cumpriram …. 
Interrogo-me: será que vai ser um projecto para ficar na gaveta? 
Tal dilema, desmotiva-me por momentos, às vezes, por dias. ― 
 
 
 
 
P.F 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Referindo-se à revisão da literatura: 
―Já iniciei a revisão da literatura, mas sinto-me um pouco 
perdida, porque esta implica a transformação da informação em 
conhecimento. Há tanta coisa a ler! Há tanta coisa a aprender!‖ 
Será que o meu projecto é relevante? Todos sonhamos com um 
projecto relevante, interessante, que faça a diferença. Por outro 
lado, penso que por muito simples que seja o projecto, investigar 
é sempre muito importante e é sempre uma mais-valia.‖  
―Apesar disso, não me posso esquecer de que existem 
obstáculos de outra ordem, nomeadamente relativamente à 
cooperação dos alunos e ao meu processo de maturidade como 
investigadora, que podem condicionar a minha acção (ou, quem 
―Neste momento, penso que a clarificação do tema 
já não é um problema para mim. Já encontrei o 
meu caminho! No entanto, considero que 
necessito de o especificar/delimitar mais, de modo 
a poder concretizar o meu projecto de 
investigação.‖ 
 
―Como sou professora do quadro do agrupamento 
onde lecciono, penso que não vou ter problemas 
de implementação do projecto a nível 
institucional.‖ 
―E já não sinto medo de estar sozinha, porque de 
facto não estou! Vou lançar-me num precipício, 
não sei onde vou cair, mas sei que tenho pára-
quedas e mal posso esperar pela sensação de 
adrenalina que me vai provocar. Como refere 
Flávia Vieira, construir um projecto é uma viagem 
pela incerteza e, por isso, um acto de coragem.‖ 
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Profs. 
Dimensões de análise/ temas recorrentes 
Medos/ dilemas /Constrangimentos Estratégias de Superação 
 
 
 
P.F 
 
 
 
sabe, potenciá-la?).‖ 
―Construir um projecto é um sonho e um pesadelo. Será que irei 
encontrar um pote de ouro no fim do arco-íris? Ou será esta uma 
caminhada em vão pela busca do Santo Graal? 
Construir um projecto de investigação é um processo de (auto-
)conhecimento e de (re)construção da realidade, através de 
processos cognitivos e meta-cognitivos. É um processo que leva 
a fortes sensações contraditórias, porque…―do caos, nasce a 
luz.‖ Por vezes, assaltam-me dúvidas e incertezas… outras 
vezes, experimento a euforia e a esperança. Ainda tenho receio 
de não ser capaz, de não ter tempo, de perder a motivação, mas 
também sinto confiança, coragem e determinação.‖  
 
 
 
 
 
 
P.G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
―Depois de uma fase inicial em que o meu maior problema se 
deu a nível da (re)organização da minha vida para poder 
―enfrentar‖ este mestrado e todas as suas exigências, deparei-
me com o desafio seguinte: a escolha de um tema para a 
elaboração do projecto de dissertação.‖ 
―No entanto, se ―o caminho faz-se ao andar‖, o desenho da 
metodologia e a revisão da literatura (as próximas etapas a 
realizar) são aquelas que mais me assustam e que se 
apresentam com alguns obstáculos. Já dei comigo a pensar que 
não é este o tema que quero, que prefiro fazer algo que envolva 
alunos (porque considero que eles são o mais importante de 
tudo), que não serei capaz de coordenar tanta leitura, de 
organizar tantas ideias, de desenhar uma metodologia eficaz e 
que integre as interrogações iniciais, a investigação realizada, a 
análise da teoria e da experiência.‖ 
―Em suma, estou confusa… Nas minhas leituras surgiu-me uma 
frase de Perrenoud que me parece importante neste momento: 
―É difícil ―ver-se a andar, andando‖, pelo menos quando o 
andamento requer toda a atenção do caminhante.‖ Talvez esta 
fase de questionamento já faça parte do caminho a percorrer… 
Talvez…‖ 
― Há tão pouco tempo para ler e para investigar que me sinto no 
meio de uma ponte, difícil de transpor, parada a meio, decidindo 
para que lado atravessar. Será que esta ponte une as margens? 
Talvez… Para onde vai este caminho? Não sei… 
―A actividade realizada anteriormente ajudou-me a 
clarificar o tema a trabalhar e a definir de uma 
forma mais concreta os objectivos a estabelecer. A 
necessidade constante de reflexão e de 
questionamento, bem como a ajuda ―provocatória‖ 
da professora facilitaram a realização dessa tarefa.  
―Tento construir pontes entre a minha prática 
lectiva e a avaliação de docentes, de forma a 
melhorar não só a minha, mas também a dos 
meus colegas professores. Para isso, pretendo 
realizar um trabalho colaborativo, envolvendo 
outros professores. Reflectir sobre, questionar, 
explorar, investigar são formas de ir abrindo 
caminho para melhorias efectivas.‖ 
―…E com esta análise e aperfeiçoamento pretendo, 
igualmente, contribuir para a melhoria das 
aprendizagens dos alunos. Se os professores forem 
ouvidos, se sentirem acompanhados e forem 
capazes de se auto-analisar, auto-avaliar e mudar, 
com toda a certeza se tornarão melhores 
professores e, por consequência, terão melhores 
alunos.‖ 
―Quero ir mais longe, caminhar mais longe e abrir 
horizontes para mim e para outros.‖ 
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Anexo 2.6 – Após a leitura do texto ―Radical Research‖ (Schostak & Schostak) como olha para o seu próprio 
projecto… - (2º Semestre de 2009/2010 – Tarefa Reflexiva 5) – Registo 6 
Objectivos específicos: 
-Caracterizar representações dos mestrandos sobre educação em línguas, supervisão, investigação educacional e o papel do 
professor(-investigador) na compreensão e transformação das práticas educativas. 
-Caracterizar processos de reflexão e tomada de decisão dos mestrandos na construção e implementação de projectos de 
investigação (visões de educação e de investigação, motivações, interesses, expectativas, medos, dilemas, 
constrangimentos, estratégias de superação…). 
-Identificar potencialidades e constrangimentos da investigação no contexto de formação pós-graduada de professores. 
Profs. 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Aproximações do projecto à investigação radical Constrangimentos/dilemas 
 
 
 
 
 
 
 
P.A 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
―Depois de ler a introdução do texto Radical Research 
sinto, ainda com mais confiança, que estou no 
caminho certo, pois o meu projecto advoga uma visão 
democrática de educação onde a autenticidade dos 
sujeitos está ao serviço da melhoria das práticas 
pedagógicas.‖ 
―Defendo um pedagogia centrada na transformação 
conjunta dos sujeitos e pretendo pertencer àqueles 
que want to organise the world around to fit in with 
their desires (p. 1) e não àqueles que want to be 
organised, and those who want to be left alone (p.1).‖ 
 ―…quer o aluno, quer o professor se encontram no 
cerne das questões educativas e devem ter noção que 
a sua ―presença no mundo não é a de quem se adapta 
mas a de quem nele se insere.‖ 
― Olhando para o título do artigo devo dizer que ainda 
só me encontro na fase do designing, mas ambiciono 
developing and writing o meu radical research para 
make a difference não só para mim, para os meus 
alunos e para a  
minha escola, mas também para todos aqueles que 
vierem a ler a minha futura dissertação e pretenderem 
como eu, ser a new-born individual (p. 12)., 
―…A emancipação dos professores e dos alunos pode, 
de facto, ameaçar o status quo,…‖ 
―A emancipação dos professores e dos alunos pode, 
de facto, ameaçar o status quo,…‖  
―por isso é que a análise cuidadosa do contexto da 
investigação é essencial. No entanto, se ―você faz 
um perfil institucional cuidadoso, um mapa de quem 
está de que lado, politicamente, então você pode 
encontrar aliados, vigiar seus inimigos de antemão, 
sentir qual terreno oferece uma certa abertura 
política‖ (Freire & Shor, 1986: 45). 
 
P.B 
 
―o que torna a investigação radical é a sua dimensão 
política e a sua capacidade de levantar questões que 
põem em causa e desafiam o poder instalado (p. 1). 
Sem pretensões de desafiar instâncias superiores, pelo 
menos neste quadro de trabalho investigativo, 
considero que o projecto de investigação em 
―Será que conseguirei manter um distanciamento 
desapaixonado do meu objecto de estudo, sem 
perder o estado de graça, com o propósito de 
garantir a isenção necessária à construção de 
conhecimento que não sirva uma visão – a minha 
visão – ideológica e política de estar e fazer 
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Profs. 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Aproximações do projecto à investigação radical Constrangimentos/dilemas 
 
 
 
P.B 
construção assenta numa visão muito política do 
mundo, numa perspectiva de intervenção e de 
transformação onde se exploram formas de 
coexistência do Eu e do Outro, atendendo à 
multiplicidade do individual e do colectivo, através da 
promoção da compreensão e da tolerância recíprocas 
e o respeito pela identidade e diversidade cultural, com 
a finalidade última de contribuir para a construção de 
uma Educação sustentável para Todos.  
educação?‖ 
―Assim, vou descobrindo ecos para os objectivos do 
meu estudo, sendo certo que este ponto de chegada 
será um novo ponto de partida para o amanhã até 
porque, e parafraseando os autores, investigação 
radical é uma revolução indeterminada e, como 
todas as revoluções, feitas, também, de paixões, 
pelo que retomo o início da minha inquietação 
aconchegando-me nas palavras de Kincheloe para 
quem ―humam passions (…) are more powerful than 
technical rules, as the heart understands that which 
reason cannot comprehend‖ (2003: 114).‖ 
 
 
 
 
P.C 
Re(ide)alismo… Autonomia… Reflexividade… 
Emancipação… Pedagogia… Experiência… 
Investigação…Realidades… Possibilidades… Estudo de 
caso… 
A vontade que emano para realizar um projecto de 
investigação em educação, prende-se essencialmente 
com o descontentamento da realidade educacional que 
me rodeia. Este passa por me sentir ―amarrado‖ a 
regras e princípios de directores e governantes… Pela 
incapacidade que muitos professores têm de tentar ir 
mais além, de fazer com que os seus alunos se 
tornem homens e mulheres justos, democráticos e 
capazes de singrar numa sociedade do século XXI… 
―Se isto é ser investigador radical, então sou. Se o meu 
desejo de melhorar o que me rodeia é ser radical, 
então sou. Se querer fazer a diferença, nem que seja 
só a um professor ou a um aluno, é ser radical, então 
sou. Basta de regras conservadoras e limitadoras!‖ 
A vontade que emano para realizar um projecto de 
investigação em educação, prende-se 
essencialmente com o descontentamento da 
realidade educacional que me rodeia. Este passa por 
me sentir ―amarrado‖ a regras e princípios de 
directores e governantes… Pela incapacidade que 
muitos professores têm de tentar ir mais além, de 
fazer com que os seus alunos se tornem homens e 
mulheres justos, democráticos e capazes de singrar 
numa sociedade do século XXI… 
 
 
 
 
P.D 
 
 
 
 
 
 
Foi uma mudança radical porque, quando aqui 
cheguei, (para além de cheirar a mofo) há muito que 
não me cruzava com a pedagogia. Revejo-me nas 
palavras da Investigadora ―arejada‖, Flávia Vieira. 
 Quando olhamos um objecto tão familiar como a 
maçã, já não o vemos verdadeiramente: uma maçã é 
uma maçã é uma maçã…Sabemo-la pela forma, pela 
cor, pelo cheiro, pelo gosto…Sabemo-la de olhos 
fechados.Para a vermos seria preciso que ela se 
tornasse de repente noutra coisa, estranha ao nosso 
olhar… seria preciso desconhecê-la e sentir a 
necessidade de para ela construir novos significados, 
quem sabe até um novo nome.Também a pedagogia 
se tornou praticamente invisível…Conhecemo-la de cor. 
Quase não precisamos de falar ou pensar sobre ela.  
Transformá-la exige que a interroguemos no que 
―Agora é que me apercebo do mofo que 
envergava…Estou a gostar do ―arejo‖ só que, de vez 
em quando, uma certa investigadora bem ―arejada‖ 
manda-nos reflectir e eu fico sem saber por onde 
começar…‖ 
―… avivou em mim o medo de voltar ao mofo, agora 
que me habituei sem aquele cheiro enfadonho quero 
continuar o meu projecto. Não sei se vai servir a 
alguém mas o meu ―eu‖ está diferente. Mesmo que 
seja só por isso, já valeu a pena (digo eu!..).‖ 
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Profs. 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Aproximações do projecto à investigação radical Constrangimentos/dilemas 
P.D 
 
 
 
 
parece inquestionável, que a olhemos para a ver, 
como se de repente nos fosse estranha. Só assim 
deixará de ser transparente, impondo-se perante nós 
como um objecto a re-conhecer. 
―O que aqui encontrei foi uma orquestra, com vários 
maestros, que estuda a mesma sinfonia. Poderei não 
tocar brilhantemente mas não tenho dúvidas que toco 
a mesma melodia e, neste envolvimento orquestral e 
radical, há uma comunhão dos talentos em que todos 
enriquecem como indivíduos.‖ 
 
 
 
 
 
 
P.E 
 
 
―Após a leitura do excerto destes autores, conclui que 
desenvolver qualquer actividade de investigação requer 
uma abertura de espírito muito grande. E escrever 
sobre os resultados da pesquisa feita implica uma 
maturidade e uma segurança ainda maiores. Um 
projecto pode, de facto, fazer a diferença tanto no 
indivíduo que investiga, como no grupo com o qual 
trabalha, bem como numa comunidade.‖ 
―Toda a investigação pode levar ao questionamento do 
próprio poder instituído, pois apresenta uma dimensão 
política e leva o investigador a uma transformação do 
seu eu, das suas ideias, promovendo um nível de 
criticidade superior.‖ 
― Quanto mais se lê, se descobre, se problematiza, se 
conclui, mais se quer saber, mais curiosidade se 
propicia. Enfim, é todo um processo de desconstrução, 
construção e reconstrução. Tudo depende da 
capacidade do investigador na gestão deste processo.‖ 
Esta ―radical research‖ consegue mesmo alterar a 
maneira de vermos o mundo atendendo às suas 
características de subversão ou rebelião e radicalismo. 
penso atingir o grande objectivo: o meu 
enriquecimento cultural e profissional que pretendo pôr 
ao serviço, em primeiro lugar dos meus alunos (pois 
acredito que a ADD tem como prioridade a 
inovação/reformulação das práticas lectivas e 
consequentemente a melhoria dos resultados dos 
alunos) e, em seguida, dos meus colegas docentes 
(acreditando que os poderei ajudar neste outro aspecto 
da sua profissão, que terão inevitavelmente que 
enfrentar nos próximos tempos).‖ 
E o meu projecto, no meio disto tudo, o que 
pretende ser? O produto de uma ―normal research‖ 
ou de uma ―radical research‖? 
Creio que, neste momento, pretender que ele seja 
fruto de uma pesquisa radical será ambicioso 
demais, até arriscado.  
Todavia, devo confessar, que continuo a ter os meus 
momentos de dúvida, de receio, de 
insegurança….Conseguirei mesmo fazer este 
projecto? Depois de entregue e corrigido, será que 
vou levá-lo até ao fim? Pois é, …ainda tenho dias 
assim! 
―…no próximo ano, espero que tenha ultrapassado a 
fase da descoberta e de alguma complexificação, 
tornando-se em algo realmente ilustrativo de uma 
dedicação e conhecimento que estou pronta a 
adquirir através dos conhecimentos adquiridos nas 
aulas do primeiro ano do mestrado, destas reflexões 
e, evidentemente, das leituras que irei fazendo. 
Assim, seguindo os quatro passos de uma 
investigação sugeridos por John Schostak, o guião 
aconselhado pela Dra.Flávia e, finalmente, revendo o 
que vai sendo feito (se responde ao ciclo da 
investigação), repondo o que falta, 
consciencializando-me do que pode ainda ser 
melhorado, corrigindo os erros detectados pela 
professora, penso atingir o grande objectivo. 
 
P.F 
 
―A minha paixão é a educação e o meu sonho é ser 
radical! Apaixono-me pelo sonho de ajudar a mudar a 
Educação em Portugal, criando um ensino de 
qualidade para todos, e de contribuir par uma 
sociedade mais justa e democrática, em que todos os 
cidadãos sejam livres e responsáveis e tenham acesso 
―Terei poder para alcançar esse objectivo? Não sei 
provavelmente não…―… mas tenho de tentar e se 
outros se me juntarem, então teremos mais poder 
para transformar o mundo.‖ 
―Se conseguir entusiasmar um só professor que 
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Profs. 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Aproximações do projecto à investigação radical Constrangimentos/dilemas 
 
 
 
P.F 
 
 
às mesmas oportunidades, sem lugar para 
discriminações de qualquer tipo. Apaixono-me pelo 
sonho de fazer a diferença, de ir contra o poder 
estabelecido dos poderosos, desafiando tudo e todos, 
pondo em marcha uma revolução que destrua o status 
quo e desbrave um caminho alternativo para o futuro.‖ 
― Esta é a minha missão e a minha convicção! 
Chamem-me louco, eu prefiro apelidar-me de livre e, 
por isso, provocador. Estarei a ser arrojado? Claro que 
sim. Se quero ser inovador, tenho de correr riscos e 
encontrar soluções.‖ 
seja, já terá valido a pena.‖‖ 
 
 
 
 
 
 
P.G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
―Pretendo desenvolver uma ―proactive approach‖ (p. 
8), visto que o meu objectivo final é ―to raise 
awareness of conditions‖ (p. 8) ligadas à avaliação dos 
professores, no sentido de estimular a 
consciencialização e a mudança e causar algum 
impacto no âmbito escolar, e, num sentido mais 
alargado, na sociedade, o que só pode acontecer 
quando ―questioning (is) undertaken by people face to 
face in their everyday lives‖  
―… a radical research apresentada neste artigo parece-
me ser adequada, já que permite a exploração das 
condições e potencialidades da mudança, contribuindo 
para o ―rethinking of individuals and their 
communities‖ 
―Se sinto a necessidade de repensar as mudanças 
realizadas pelo Ministério da Educação e que se 
reflectiram nas vidas dos professores de forma 
negativa, se existe a vontade de agir e, de alguma 
forma, desafiar o poder instituído, será necessário, em 
primeiro lugar, reflectir acerca da dimensão política 
dessas alterações para as desafiar com propostas 
integradoras do questionamento, do pensar e da 
consciencialização dos professores, (re)construindo 
possibilidades.‖ 
―… ―making appeals‖ (p. 11), ―writing difference‖ (p. 
12), ―identifying the case composed of differences as a 
basis for identifying what kind of actions can be 
developed to bring change‖ (p. 12), incluindo as 
diferentes vozes, são as minhas pretensões. ― 
  ―Evidentemente sou constantemente assaltada por 
muitas dúvidas e sentimentos contraditórios; tenho 
algum receio do conflito existente entre 
personalidades e sensibilidades diferentes, isto é, da 
heterogeneidade das perspectivas, o que pode vir a 
causar alguns problemas na metodologia a aplicar 
no desenvolvimento do meu projecto. Por outro lado, 
―the big machinery‖ (p. 7) é algo que também me 
assusta, pois sei que é difícil desafiar o status quo e 
as mentalidades mais tradicionais existentes nas 
nossas escolas.‖ 
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Anexo 2.7 – A Experiência de construção do Projecto - (2º Semestre de 2009/2010 – Tarefa Reflexiva 6) – Registo 7 
 
Profs/Tema Final 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Metáforas (construção de um projecto) Sentimentos/ Dilemas/ Constrangimentos Apoio na Formação/Sugestões futuras 
 
 
P.A 
A negociação 
pedagógica numa 
pedagogia 
re(ide)alista: 
um estudo de 
caso na 
disciplina de 
Inglês 
 
 
 
 
 
 
―Construir um projecto de investigação é como cultivar um 
campo de girassóis que só floresce no verão.‖ 
"O meu olhar é nítido como um girassol. 
Tenho o costume de andar pelas estradas 
Olhando para a direita e para a esquerda 
E de vez em quando olhando para trás... 
E o que vejo a cada momento 
É aquilo que nunca antes eu tinha visto, 
E eu sei dar por isso muito bem... 
Sei ter o pasmo essencial  
Que tem uma criança se, ao nascer, 
Reparasse que nascera deveras... 
Sinto-me nascido a cada momento 
Para a eterna novidade do Mundo…"  
 (Alberto Caeiro) 
                 
 
―Agora que escrevi o meu projecto de dissertação de mestrado 
posso dizer que sinto, como já referi na última reflexão, que estou 
prestes a me transformar num new-born individual (Schostak & 
Schostak, 2008: 12)Tenho que recuar bastante e preparar bem o 
campo, pois, se o girassol for cultivado a meia-sombra, o caule 
desenvolve-se frágil correndo o risco de tombar com o peso da 
planta. Dependendo da sua espécie, o seu ciclo de vida dura de 
quatro a seis meses, mas durante esse tempo ele tenta, como uma 
espécie de antena da natureza, captar incessantemente o sol. O 
que interessa não é o tempo, mas a intensidade e o entusiasmo 
com que se realiza um determinado percurso. Pretendo incentivar 
os meus alunos a serem verdadeiros girassóis que, na sua 
essência, estão sempre voltados para a luz solar e quando não a 
conseguem alcançar, captam a luz do seu par. De facto, o aluno 
deve tomar as suas próprias decisões e resolver os seus problemas 
e, quando não o consegue procurar ajuda, orientação e cooperação 
junto dos seus colegas e professor.‖ 
 ―Stenhouse advoga que: ―It is maintained by some that this is the 
best way to learn a discipline. First find your philosopher. Then 
begin to do philosophy with him. Ask him to point out to you 
obvious areas you ought to explore and to analyse and criticize your 
work with you‖ (1975: 37). Isto foi o que aconteceu comigo na 
unidade curricular de Investigação em SPELE e é o que eu desejo 
que continue no próximo ano lectivo quer comigo, quer com os 
meus alunos.‖ 
―Neste semestre, como o tempo de aulas 
era insuficiente, utilizei o correio 
electrónico para colocar questões e enviar 
esquemas e explicações do que pretendo 
fazer para o próximo ano lectivo. Muitas 
das minhas questões eram respondidas 
com outras perguntas…‖ 
―Quem tenta responder às questões 
colocadas é obrigado a reflectir e 
consciencializar-se do que realmente 
pretende dizer e fazer. 
―Stenhouse advoga que: ―It is maintained 
by some that this is the best way to learn a 
discipline. First find your philosopher. Then 
begin to do philosophy with him. Ask  
him to point out to you obvious areas you 
ought to explore and to analyse and 
criticize your work with you‖ (1975: 37). 
Isto foi o que aconteceu comigo na 
unidade curricular de Investigação em 
SPELE e é o que eu desejo que continue 
no próximo ano lectivo quer comigo, quer 
com os meus alunos.‖ 
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Profs/Tema Final 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Metáforas (construção de um projecto) Sentimentos/ Dilemas/ Constrangimentos Apoio na Formação/Sugestões futuras 
 
 
 
 
 
P.B 
Acção eTwinning: 
potencialidades e 
constrangimentos 
na promoção de 
competências na 
aprendizagem de 
línguas 
estrangeiras 
 
 
 
 
 
 
 
―Construir um projecto de investigação é (como) … estar 
grávida de incertezas e possibilidades!‖ 
Fases da Gravidez(inspirado em Papiernk,2001): 
―1- ―A felicidade e a curiosidade‖ – o novo ser que se 
adivinha foi concebido a partir do encontro entre o 
posicionamento do investigador face ao tema e a relevância 
do mesmo no contexto da educação… Assume o nome de 
embrião, que em grego significa ―crescer‖, e à alegria e 
entusiasmo dos primeiros momentos juntam-se as 
interrogações e dúvidas: saberei estar à altura do desafio?… 
Conseguirei estar à altura e ser eficaz? Tal como na gravidez, 
parte-se para este desafio desconhecendo a duração exacta 
da gestação, mas com uma curiosidade latente sobre a 
chegada do momento do parto. 
2-―O querido parasita‖ – tomamos consciência da sua 
presença na medida em que vai ganhando corpo dentro de 
nós, absorvendo as nossas reversas por forma a desenvolver-
se… nesta fase, provoca pequenos sofrimentos (sono difícil, 
náuseas, falta ou excesso de apetite, alteração do ritmo 
respiratório). As consultas médicas obrigatórias são 
cumpridas para que o projecto de vida seja observado e 
acompanhado, a fim de se obter o ponto da situação e 
garantir que se desenvolva de forma harmoniosa, através do 
diálogo e exame clínico. As estruturas principais vão-se 
delineando e vão ocupando o seu devido lugar. 
3- ―Quilos que pesam toneladas‖ – o quadro metodológico 
com os objectivos, recolha e análise de informação é a 
primeira ecografia, constituindo o primeiro contacto com o 
projecto que até ao momento residia na esfera do abstracto. 
―Com um aumento de peso considerável, pelas horas a fio sentada 
e ausência de exercício físico, e extenuada por ter sido um parto 
difícil! Por outro lado, perfilho a sensação de dever cumprido, certa 
de que a parte mais crítica e desafiante está para chegar. Tal como 
na educação de um filho, nunca estamos preparados para o 
imprevisto e nem sempre temos as respostas adequadas nos 
momentos certos. Reside apenas a certeza de que tentarei dar e 
fazer o meu melhor, de forma persistente e entusiasta.‖ 
Investigação; 
- A grelha de (auto)avaliação do projecto 
de investigação para a dissertação de 
mestrado – funcionou como fio condutor 
para a construção do projecto; 
- A partilha e análise de outros projectos 
de dissertação (Paula Ferreira, 2009) já 
elaborados por ex-alunos;  
-As reuniões em sala de aula para revisão 
de alguns aspectos do projecto de 
investigação.‖ 
Sugestões:  
―Considero que seria importante aceder à 
análise e discussão de mais projectos de 
dissertação, bem como assistir a mais 
apresentações de colegas que já tenham 
passado pelo processo de elaboração e 
implementação de projectos de 
investigação, tal como aconteceu com a 
colega Carla Menezes; 
- Parece-me pertinente a existência de 
mais momentos de trabalho analítico 
quanto às estratégias e instrumentos de 
recolha de informação, bem como os 
procedimentos de análise e tratamento da 
informação.‖ 
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Profs/Tema Final 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Metáforas (construção de um projecto) Sentimentos/ Dilemas/ Constrangimentos Apoio na Formação/Sugestões futuras 
 
 
 
 
P.B 
 
Neste momento, a fase das hipóteses ganha vida, reforçando 
o plano afectivo e providenciando, a nível técnico, momentos 
de reajustes a fim de evitar complicações tardias. É chegado 
o tempo do desabrochar e ele vai crescendo, correndo-se o 
risco de engordar! Já com uns quilos a mais, e para respeitar 
a prescrição médica, verifica-se a necessidade de se fazer 
uma dieta rigorosa para chegar aos escrupulosos 15kg de 
projecto (descontando roupa e acessórios). 
4- ―Uma criança na cabeça‖ – o projecto assinala a sua 
presença, agora de forma mais protuberante, concreta e real. 
Ele comunica directamente connosco na medida em que nos 
começamos a rever nele. Começa-se a experienciar uma 
intensa felicidade por ver ganhar forma a algo que residia 
somente ao nível das ideias, a par de uma certa ansiedade 
pelo que vem a seguir e que nos é desconhecido. 
5- ―Tempos de impaciência‖ – a fadiga aperta, pedindo 
exercícios de descontracção… É o momento em que tudo se 
afina e ambos se preparam para o dia D! De repente, toma 
impulso e o projecto nasce… após meses de espera, esforço 
e algumas indisposições, entra-se em estado de graça… 
6- ―O puerpério‖ – é chegada a fase de descanso e repouso 
para depois retomar a vida habitual, acompanhada de um 
novo projecto de vida que agora começa a dar os primeiros 
passos… A progenitora reconhece também que este não 
deve ser um prolongamento de si mesma, mas que deverá 
procurar tornar-se autónomo e manifestar a sua diferença. 
Logo, novo Desafio se avizinha! ― 
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Profs/Tema Final 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Metáforas (construção de um projecto) Sentimentos/ Dilemas/ Constrangimentos Apoio na Formação/Sugestões futuras 
P.C 
Promover a 
autonomia na 
educação em 
línguas – um 
caso de 
supervisão 
colaborativa na 
disciplina de 
inglês 
― Construir um projecto de investigação é como um processo 
de metamorfose. Numa fase inicial, sentimo-nos muito 
―pequenos‖ comparando com a ―grandeza‖ do trabalho que 
teremos que fazer. Durante esse processo vamos crescendo, 
com as leituras, o diálogo com a professora da disciplina. 
Vamos também ―enriquecendo‖ com o conhecimento que 
vamos adquirindo. Esse processo só estará terminado 
quando a dissertação estiver concluída. Aí teremos a 
oportunidade de verificarmos o quanto nos transformamos, o 
quanto ―crescemos‖ e ―enriquecemos. 
―…sinto-me um pouco mais confiante naquilo que tenho que 
desenvolver ao longo do próximo ano lectivo. Por outro lado, a 
dimensão do projecto ainda me assusta um pouco. Acho que o ano 
que se avizinha vai ser muito trabalhoso, mas, por outro lado, 
muito gratificante pois vou ter a oportunidade de aprender 
imenso.‖ 
 ―…Houve muitos momentos de insegurança e ansiedade, mas a 
docente ajudou-nos , e muito, a superar esses receios.‖ 
―Na metodologia da disciplina houve 
muitas coisas que me ajudaram na 
construção do meu projecto: as leituras, 
as tarefas de reflexão, as conversas com a 
docente, as conversas e trocas de ideias 
na aula com os colegas da turma.‖ 
―Sugestões para a melhoria da disciplina 
não tenho, pois para mim, o processo o 
processo de amadurecimento enquanto 
investigador foi bastante positivo.‖ 
 
 
P.D 
Sintonia entre 
ensino e 
aprendizagem? 
Um estudo de 
caso na 
disciplina de 
Inglês 
 
 
Construir um projecto de investigação é (como) uma nuvem 
fechada que existe dentro de cada um de nós. Esta nuvem é 
a metáfora da vontade humana. De facto, as vontades, 
aliadas ao sonho, fizeram, ao longo dos tempos, com que 
houvesse progresso, originaram eventos, impulsionaram o 
mundo…  
Esta metáfora surgiu porque, esta semana, comprei o Jornal 
de Letras todo ele dedicado a Saramago. Envolvi-me de tal 
forma com Blimunda que decidi pegar nela e trazê-la ao meu 
projecto, não em vão, mas para partilhar o que Saramago 
disse, em entrevista, a propósito do aparecimento desta 
criatura no seu Memorial do convento ―Essa senhora, fez-se 
a si própria. Nunca a projectei assim ou assim: Foi no 
processo da escrita que a personagem se foi formando. E ela 
surgiu como uma força que a partir de certa altura me limitei 
a acompanhar‖. (In Jornal de Letras, nº410, de 15-05-1990). 
O meu humilde projecto também ganhou forma quando esta 
pobre criatura (eu) se limitou a acompanhá-lo…com a 
diferença que Blimunda tinha a tal nuvem fechada sempre 
que acordava, e eu não sei se serei capaz de segurar a 
―… como uma bola colorida entre as mãos de uma criança‖ 
(António Gedeão) 
―Leve e solta, mas a bola continua entre as mãos … precisa de 
encher, ganhar impulso…para que, em vez de viajar à toa, ajude a 
construir um sonho e o voo se torne realidade…‖ 
 
―Agora, Blimunda FAZ QUESTÃO DE ME 
ACOMPANHAR… 
 
―Tu és Sete Sóis porque vês às claras, tu 
és Sete Luas porque vês às escuras‖ 
(Saramago, 1992) O simbolismo das 
alcunhas ―Sóis‖ e ―Luas‖, associado ao 
número 7, confere um carácter universal e 
mágico a estas personagens. Nelas, o nº 
sete simboliza a perfeição na medida em 
que cada uma põe ao serviço da outra o 
melhor de si própria, na humildade da 
partilha e da reciprocidade…. 
 
Era aqui, neste ponto que eu pretendia 
fazer a analogia com a construção do meu 
projecto ‖Sintonia entre ensino e 
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Profs/Tema Final 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Metáforas (construção de um projecto) Sentimentos/ Dilemas/ Constrangimentos Apoio na Formação/Sugestões futuras 
 
 
 
 
 
 
 
 
P.D 
 
 
 
 
 
 
 
 
minha vontade.  
Blimunda tinha poderes e participava na construção da 
passarola, eu não tenho poderes, mas tenho a vontade de 
desenvolver o meu projecto... Por isso, ao acordar, tomo um 
sonho, em jejum, porque: 
Pelo sonho é que vamos, 
Comovidos e mudos. 
Chegamos? Não chegamos? 
Haja ou não frutos, 
Pelo sonho é que vamos. 
Basta a fé no que temos 
Basta a esperança naquilo  
Que talvez não teremos. 
Basta que a alma dêmos, 
Com a mesma alegria,  
Ao que desconhecemos 
E ao que é do dia-a-dia. 
Chegamos? Não chegamos ? 
Partimos. Vamos. Somos. 
          Sebastião da Gama 
aprendizagem?‖ e com o trabalho da 
docente. O ensino e a docente da 
disciplina encarnariam a personagem Sete 
Luas, porque vêem às escuras, porque 
lêem as vontades e a aprendizagem Sete 
Sóis porque vê às claras (eu, neste caso, e 
os alunos no estudo). E assim…A vontade 
está dentro de nós, no entanto, por vezes 
separa-se de nós, perdemo-la e tornamo-
nos pessoas desinteressadas, sem 
vontade sequer de fazer o trivial… ―É a 
vontade dos homens que segura as 
estrelas‖. O mestrado e o projecto 
também me foram segurando…‖―(-Ainda 
não sei, estou a amadurecer a VONTADE!, 
respondeu o Sol, mas tu, Sete Luas, podes 
seguir o mesmo caminho com os 
mestrandos de 2010-2011, pois tenho a 
certeza que vais fazer diferente, porém 
sempre na Humildade da partilha e da 
reciprocidade).‖ 
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Profs/Tema Final 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Metáforas (construção de um projecto) Sentimentos/ Dilemas/ Constrangimentos Apoio na Formação/Sugestões futuras 
 
P.E 
O caminho 
labiríntico da 
avaliação do 
desempenho 
docente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ― Construir um projecto de investigação é como dar os 
primeiros passos na nossa infância: muita aventura, muita 
hesitação e muita coragem.‖ 
―…senti-me muito satisfeita por ter conseguido terminar este 
trabalho. No entanto, creio que poderia ter feito melhor. Percebi 
que, quando se fazem as leituras, deve-se registar imediatamente, 
o que de mais importante se pode destacar. Não o tendo feito, 
apercebi-me de que havia muitas mais referências bibliográficas a 
mencionar, mas não tive tempo de me certificar das obras e dos 
respectivos autores. Sem dúvida, que vou ter que rever a minha 
gestão de tempo e ser mais organizada para o ano. Mas sinto-me 
muito bem!!‖ 
Não devo deixar de mencionar o excelente clima de aprendizagem 
criado pelo conjunto turma/docente. Os colegas proporcionaram 
momentos de grande dinâmica e de sentido de humor, quebrando 
outros de algum desalento, normais em estudantes-trabalhadores, 
como é o caso.‖―…tenho que referir a influência marcante da 
minha colega e amiga com quem passei muitas horas de trabalho 
agradáveis e, sem a qual, não sei se conseguiria ter o ânimo e a 
força necessários à consecução de todos os trabalhos.‖ 
 
 
―A metodologia sugerida pela docente foi 
óptima: as tarefas, os textos de apoio, a 
exposição de outros projectos por parte de 
ex-mestrandas da docente, o facultar de 
um projecto-modelo…enfim tudo perfeito. 
Se os projectos não estão melhores, tal se 
deverá aos mestrandos que não seguiram 
os conselhos da professora na totalidade 
(estando eu incluída). Consequentemente, 
não tenho nada a sugerir. ‖ 
―Não devo deixar de mencionar o 
excelente clima de aprendizagem criado 
pelo conjunto turma/docente. Os colegas 
proporcionaram momentos de grande 
dinâmica e de sentido de humor, 
quebrando outros de algum desalento, 
normais em estudantes-trabalhadores, 
como é o caso.‖―…tenho que referir a 
influência marcante da minha colega e 
amiga com quem passei muitas horas de 
trabalho agradáveis e, sem a qual, não sei 
se conseguiria ter o ânimo e a força 
necessários à consecução de todos os 
trabalhos.‖ 
 
P.F 
Eu e tu na aula 
de inglês – 
reconfigurar os 
―Construir um projecto de investigação é (como)… atravessar 
o Cabo das Tormentas que se vai transformando no Cabo da 
Boa Esperança.‖ 
De início, assusta-nos o Gigante Adamastor, Mostrengo da 
Investigação, que nos abraça nas águas revoltas do eu e nos 
ventos tempestuosos do conhecimento. Depois, vêm o mar 
―Era uma vez um Projecto de Investigação. 
Quando nasceu era apenas uma ideia mal definida, uma vontade 
incerta, um medo profundo de não ser capaz e de ultrajar as 
expectativas de todos. Era um mundo desconhecido, misterioso e 
fantástico que se abria, digno apenas dos corajosos que ousassem 
―Todas as actividades foram importantes 
na construção do projecto de investigação. 
As leituras forneceram informação, as 
tarefas proporcionaram reflexão e as 
discussões na aula permitiram ver outras 
perspectivas, mas, sem sombra de dúvida, 
que as consultas com a docente foram de 
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Profs/Tema Final 
Dimensões de análise: temas recorrentes 
Metáforas (construção de um projecto) Sentimentos/ Dilemas/ Constrangimentos Apoio na Formação/Sugestões futuras 
papéis 
pedagógicos do 
professor e do 
aluno 
sereno e as brisas suaves que, a mando de el-rei D. João II, o 
Príncipe Perfeito da Autonomia, nos elevam a alma e nos 
conduzem a bom porto, ainda que incerto e desconhecido. E 
eis que rumamos para a ambicionada India!‖ 
―Partidos dali houveram vista daquele grande e notável cabo, 
ao qual por causa dos perigos e tormentas em o dobrar lhe 
puseram o nome de Tormentoso, mas el-rei D. João II lhe 
chamou cabo da Boa Esperança, por aquilo que prometia 
para o descobrimento da Índia tão desejada.‖   
   João de Barros, Crónica Décadas da Ásia   
explorá-lo 
Agora ele aí está! Entusiasmado e confiante, hesitante e inseguro. 
Leva consigo o sonho e a incerteza, mas já não tem medo do 
escuro. 
Não será perfeito, mas está muito orgulhoso do caminho que 
percorreu. Compreende agora porque tinha de ser assim. 
A construção de um Projecto de Investigação é uma experiência 
pela pedagogia para a autonomia. 
É uma aventura pelo (auto)conhecimento e, mesmo que não se 
consiga regressar, vai valer a pena!‖ 
uma importância vital, uma vez que 
efectivamente orientaram o projecto. 
 Devo aqui salientar que a docente sempre 
nos tentou motivar e encorajar, 
ressaltando os aspectos positivos de cada 
um, tornando-nos mais autónomos.‖ 
―Arriscando um disparate e numa 
perspectiva de investigação radical, para 
fazer a diferença e desafiar o status quo, 
por que não proceder à construção de 
projectos em pares? Concerteza seriam 
mais profundos e valiosos para a 
transformação das políticas educativas em 
Portugal‖ 
 
P.G 
Avaliação de 
desempenho do 
professor de 
Línguas 
estrangeiras – o 
que pensam os 
professores? 
Construir um projecto de investigação é (como)… 
elaborar uma receita, em que é necessário escolher os 
ingredientes mais saborosos, seguir as instruções de 
preparação cuidadosamente e estar constantemente atenta e 
alerta para o avançar do cozinhado. 
―Obviamente, aliviada!!!  Foi um parto difícil, demorado e muito, 
muito sofrido. Com muitas dúvidas, retrocessos e avanços 
sistemáticos, mais recuos e avanços, uma perseguição constante 
das palavras que fizessem sentido, para que as ideias espelhassem 
o meu pensamento, as minhas reflexões e as minhas visões acerca 
do que pretendo realizar. Neste momento, consigo ver a luz ao 
fundo do túnel, uma luz ténue, mas que espero aclarar e fortalecer 
ao longo da concretização deste projecto.‖ ―Senti-me muito 
apoiada, também, pela(o)s colegas da turma, que me ajudaram a 
idealizar este projecto, deram-me ideias, transmitiram-me as suas 
visões e opiniões, sorriram-me quando eu mais precisava de 
solidariedade.‖…senti-me, sempre, apoiada pela minha AMIGA…‖ 
―Senti-me muito apoiada pela professora: 
com a sua constante atenção, diálogo, 
questionamento e orientação (quer em 
termos do auxílio na concretização prática 
das ideias, quer em termos de indicação 
da bibliografia aconselhável). 
Senti-me muito apoiada, também, pela(o)s 
colegas da turma, que me ajudaram a 
idealizar este projecto, deram-me ideias, 
transmitiram-me as suas visões e opiniões, 
sorriram-me quando eu mais precisava de 
solidariedade.‖…senti-me, sempre, 
apoiada pela minha AMIGA…‖ 
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Anexo 3 – Síntese individual das Tarefas Reflexivas  
Apreciação critica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
3.1– PA 
 Condições (des) favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, valores) Visão de investigação emergente 
P.A 
 
 
 
 
Condições favoráveis: 
 Temas e textos ligados à prática investigativa e 
pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e 
experiências, questionamento) 
Análise de estudos e projetos de SPELE 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, 
éticas e políticas da investigação 
Imperativo moral e interesse colectivo e socialmente comprometido para 
melhorar as práticas/escolas 
Perspectiva colegial, indagatória e transformadora da prática 
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da 
investigação 
Vontade de mudar/ centração no aluno - ―sair da ‗zona do real‘ para quebrar 
rotinas, evoluir e ir ao encontro das muitas necessidades dos meus alunos.‖ 
(Auto-)supervisão como condição da investigação 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direccionada para a autonomia (professor 
e aluno) 
Colaborativa 
Auto-supervisiva 
 
Tarefa reflexiva 1/ Receita para um projeto de investigação 
 Componentes da investigação(‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor como investigador 
 
 
P.A 
Alunos Cef (‗linha branca‘) 
Professora-investigadora (‗crua‘) 
Reflexão da professora 
Fundamentação teórica 
Ousadia, inovação, responsabilidade 
Local/ em sala de aula 
Interventiva 
Participante (professora-investigadora) 
Ecológica/ naturalista 
Reflexiva  
Desenvolvida ―ao ritmo e necessidade de cada um‖ 
Conflito de papéis (prof. e inv.) 
Sobreposição da visão pessoal da aprendizagem às 
necessidades e vontades dos alunos 
Não atingir os objectivos da experiência/ não validar a 
abordagem pretendida (centrada nos alunos) 
Estilo pessoal de escrita que afecte a clareza e coerência 
de ideias 
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Tarefa reflexiva 2 – Tema do projeto e sua relevância 
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
 
 
P.A 
Negociação pedagógica em sala 
de aula (1 turma Cef) 
Centrar o ensino no aluno como co-construtor do processo de ensino-aprendizagem 
Problematizar e questionar práticas 
Romper com o conformismo e rotinas enraizadas, questionando, avaliando e 
sustentando as práticas profissionais (auto-supervisão) 
Radicada num visão democrática da educação como 
processo emancipatório para professora e alunos 
Direccionada para uma educação inclusiva (ir ao encontro 
dos interesses e necessidades de todos os alunos) 
Indagatória e transformadora 
Auto-supervisiva 
 
Tarefa reflexiva 4– Sentimentos e emoções associados à construção do projeto 
 Anseios (desejos, ideais, convicções) 
Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
 
P.A 
Anseios 
Idealizar uma prática dialógica, de negociação com os 
alunos 
Construir um caminho através do diálogo (juntando 
sinergicamente diferentes vozes para atravessar pontes e 
unir margens) 
Reconhecimento e aceitação da incerteza 
Busca de colaboração/ diálogo (pedir ajuda, ouvir muitas 
vozes – alunos, pais, colegas, professores investigadores, 
investigadores académicos, autores) 
Persistência, esforço, coragem, imaginação, subversão, 
emancipação, humildade, sonho, crença 
Incerta (―sem GPS‖, sinuoso, com paragens e recuos) 
Colaborativa e dialógica  
Autodeterminada, indagatória e transformadora (exigindo 
persistência, esforço, coragem, imaginação, subversão, 
emancipação, humildade, sonho, crença) 
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Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projeto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
 Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
P.A Visão democrática da educação, onde a autenticidade dos 
sujeitos está ao serviço da melhoria da prática 
Defesa de uma pedagogia transformadora e 
emancipatória, centrada na agência educativa do 
professor e do aluno 
Ameaça ao ―status quo‖  
Valorização/conhecimento dos contextos 
Ameaça ao ―status quo‖ Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
Requer a análise cuidadosa do contexto no sentido de 
fazer o mapa ideológico da instituição (Freire & Shor, 
1986) 
 
Tarefa reflexiva 6 – Reflexão final – após a construção do projeto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
P.A  Construção do projeto associada ao Cultivo de uma 
planta- Girassol- características peculiares; 
Transposição da essência comportamental da planta para 
as atitudes dos alunos – resolver os seus problemas e 
tomar as suas próprias decisões. Se não conseguir 
procurar orientação, cooperação e ajuda; 
Sentimentos: 
Renascimento- ― a new-born individual‖; 
Indagatória e transformadora 
Reflexiva e apoiada na autonomia  
Visão Democrática da Educação- o aluno como co-
construtor do seu processo de aprendizagem 
Tempo de aulas é insuficiente - uso do correio 
electrónico 
Importância do questionamento e reflexão como 
consciencialização do percurso a seguir (tomada de 
decisões) 
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Apreciação critica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
3.2 - PB 
 Condições (des)favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, valores) Visão de investigação emergente 
P.B Temas, textos e projectos ligados à prática investigativa e 
pedagógica 
Redescoberta do papel do professor como agente reflexivo 
e investigador 
Análise de estudos e projetos de SPELE 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, 
éticas e políticas da investigação 
Imperativo moral e interesse colectivo e socialmente comprometido para 
melhorar as práticas/escolas 
Perspectiva colegial, indagatória e transformadora da prática 
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da 
investigação 
Impulso de mudança- repensar a formação em educação 
Visão de formação baseada num saber crítico de problematização, 
questionamento, transformação e emancipação do professor e aluno 
(Auto-)supervisão como condição da investigação 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direccionada para a autonomia 
(professor e aluno) 
Colaborativa 
Auto-supervisiva 
 
Tarefa reflexiva 1/ Receita para um projecto de investigação 
 Componentes da investigação(‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor como investigador 
P.B  Actores / sujeitos  
 Contexto 
 Pertinência do tema de investigação  
 Definição de Objectivos  
 Instrumentos p/a recolha informação  
 Fundamentação teórica 
Interventiva 
Participante (professora-investigadora) 
Naturalista 
Reflexiva  
Inovadora 
Construtivista 
Constrangimentos de cariz processual (falta de tempo, 
rigor na análise…); 
Constrangimentos a nível do contexto institucional; 
Não produzir uma investigação relevante; 
Não conseguir relacionar a teoria com a prática; 
A experiência não ser conduzida com eficácia (boa 
análise, interpretação e sistematização de dados) 
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 Reflexão da professora 
 Indagação e problematização 
 Ética e transparência 
Disciplina na gestão do tempo, perseverança e gestão de 
constrangimentos 
Ser amador/ entusiasta da investigação  
 
 
 
Tarefa reflexiva 3 – Tema do projecto e sua relevância 
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
P.B Estudo avaliativo da Acção 
eTwinning 
Centrar o ensino no aluno como co-construtor do processo de ensino-aprendizagem 
Promover as experiências interculturais através da plataforma e-twinning 
Problematizar e questionar práticas 
 Descentralizar o papel do professor incentivando a autonomia dos alunos na 
aquisição de competências de comunicação  
 Ensinar os alunos a tornarem-se ―falantes interculturais‖ através do trabalho 
colaborativo 
Romper com o conformismo e rotinas enraizadas, questionando, avaliando e 
sustentando as práticas profissionais (auto-supervisão) 
Radicada numa visão democrática da educação como 
processo emancipatório para professora e alunos 
Direccionada para uma educação intercultural e 
cooperativa  
Indagatória e transformadora 
Auto-supervisiva 
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Tarefa reflexiva 4 – Sentimentos e emoções associados à construção do projecto 
 Anseios (desejos, ideais, convicções) 
Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
P.B Anseios 
 Desenvolver um projecto cuja articulação seja coesa e 
coerente de forma a transmitir uma visão clara e 
pertinente para melhorar as práticas educativas 
Fazer uma gestão adequada dos objectivos seleccionados 
(relevância e rigor) 
 Receios 
Dificuldades e dúvidas relativamente aos procedimentos 
de análise 
Não conseguir ter ―olho clínico e perder-se na imensidão 
de informação disponível‖ 
Interesse pessoal na área estudada 
Envolvimento e motivação estão a um nível bastante 
elevados 
Autodeterminada( persistente na construção de 
conhecimento pertinente)  
Indagatória e transformadora 
Coerente e rigorosa 
Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projecto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
 Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
P.B Visão democrática da educação, onde coexistem o ―eu e o outro‖ 
 Promoção de uma diversidade cultural, respeitando a identidade e valores  
Defesa de uma pedagogia transformadora, emancipatória e de intervenção  
Questionamento de uma visão de educação instalada  
Reconhecimento da importância de atender aos interesses e necessidades do 
indivíduo como elemento de conexão com as relações intercomunitárias 
 Manutenção de um ―distanciamento 
desapaixonado do objecto de estudo de 
forma a garantir a isenção na construção 
do conhecimento‖, sem impor a visão do 
investigador 
    
Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
 Sustentando uma visão de educação inclusiva, 
respeitando a diversidade cultural 
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Tarefa reflexiva 6 – Reflexão final – após a construção do projeto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
P.B Fases da Gravidez associada à construção 
/desenvolvimento do projecto (Fases da Gravidez-
inspirado em Papiernk,2001) 
Sentimentos: 
Cansaço compensado pelo prazer de ter cumprido uma 
missão; 
Perspectiva sobre a iminência de um desafio mais 
empolgante;  
Consciente do imprevisto e da ausência de receitas para 
lidar com as situações; 
Persistência, ânimo e motivação 
Indagatória e transformadora 
Reflexiva  
Apoiada numa visão da pedagogia para a autonomia  
 
Os conhecimentos adquiridos na Unidade Curricular do 
1º semestre - Metodologia de Investigação (bibliografia); 
 Estratégias diversificadas: Uso de instrumentos 
orientadores; conhecimento, partilha e análise de outros 
projectos de dissertação ( elaborados por ex-alunos); 
reuniões em sala de aula para revisão de alguns 
aspectos do projecto de investigação.‖ 
Sugestões:  
A discussão de mais projectos de dissertação; 
Assistência a mais apresentações de colegas; 
 Mais trabalho analítico sobre o projecto . 
Apreciação critica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
3.3 – PC 
 Condições (des)favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, valores) Visão de investigação emergente 
P.C Temas e textos ligados à prática investigativa e 
pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e 
experiências, questionamento) 
Análise de estudos e projectos de SPELE 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, 
éticas e políticas da investigação 
Imperativo moral e interesse colectivo e socialmente comprometido para 
melhorar as práticas/escolas  
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da 
investigação 
Perspectiva colegial, indagatória e transformadora da prática 
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Vontade de mudança - questionamento e constante autoavaliação das práticas  
(Auto-)supervisão como condição da investigação 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direcccionada para a autonomia do 
professor  
Colaborativa 
Auto-supervisiva 
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Tarefa reflexiva 1/ Receita para um projecto de investigação 
 Componentes da investigação(‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor como investigador 
P.C Turma alvo 
Reflexão do professor 
Fundamentação teórica 
Desafio, Loucura, Paciência, Vontade 
Tempo e Filtragem 
Local/ em sala de aula 
Interventiva 
Participante 
Reflexiva  
Falta de tempo para realizar a investigação; 
Divagar, não respeitando o tema; 
Dificuldades na planificação e organização do trabalho 
 
Tarefa reflexiva 2 – Tema do projecto e sua relevância 
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
P.C Aprendizagem auto-dirigida Problematizar e questionar práticas 
Centrar o ensino no aluno como co-construtor do processo de ensino-aprendizagem 
Romper com o conformismo e rotinas enraizadas, questionando, avaliando e 
sustentando as práticas profissionais (auto-supervisão) 
 
Radicada numa visão democrática da educação como 
processo emancipatório para o professor e alunos 
Direccionada para uma educação inclusiva (ir ao encontro 
dos interesses e necessidades de todos os alunos) 
Indagatória e transformadora 
Auto-supervisiva 
Tarefa reflexiva 4 – Sentimentos e emoções associados à construção do projecto 
 Anseios (desejos, ideais, convicções) 
Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
P.C Anseios 
Romper com as pedagogias mais tradicionalistas 
Vontade de ultrapassar os obstáculos 
 Curiosidade, Entusiasmo, Esperança 
Receios 
Certeza do tema a investigar 
Contexto em que está integrado é favorável à 
investigação 
Apoio de outros professores envolvidos, entusiastas da 
experiência 
Motivação para superar os receios, eventualmente, 
Radicada numa visão democrática da educação como 
processo emancipatório para o professor e alunos 
Direccionada para uma educação cooperativa 
Indagatória e transformadora 
Auto-supervisiva 
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Definição de objectivos provoca insegurança 
Revisão da literatura (elevado número de leituras e 
pesquisas a empreender) 
Ansiedade no decorrer do processo 
existentes 
Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projecto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
 Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
P.C Visão democrática da educação, onde a experiência e a 
subversão ultrapassam o conformismo 
Defesa de uma pedagogia transformadora e 
emancipatória, centrada na agência educativa do 
professor e do aluno 
Melhorar as práticas educativas 
Ameaça ao ―status quo‖ 
Descontentamento perante a realidade educacional 
 Dúvida quanto ao(s) procedimento(s) para 
efectivamente implementar a mudança/transformação 
das práticas 
 
Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
 
Tarefa reflexiva 6 – Reflexão final – após a construção do projecto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
P.C Metamorfose - crescimento e transformação em termos de 
aquisição de conhecimento e competências de investigação 
Sentimentos: Mais autoconfiança e algum receio; 
Consciência do trabalho futuro e da aprendizagem a efectuar; 
Insegurança e a ansiedade foram superadas pela cooperação da 
professora 
Visão democrática da educação 
Transformadora  
Cooperativa 
Metodologia da disciplina :as leituras, as tarefas de 
reflexão, as conversas com a docente e partilhas de 
ideias na aula com os colegas da turma 
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Apreciação critica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
3.4 – PD 
 Condições (des) favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, valores) Visão de investigação emergente 
P.D Temas e textos ligados à prática investigativa e 
pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e 
experiências, questionamento) 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Apropriação do processo de investigação 
Terapia individual através da motivação 
Aprendizagens diversificadas e ferramentas adquiridas na área da investigação 
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da 
investigação 
Vontade inequívoca de continuar a investigar 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direcccionada para a autonomia do 
professor  
Colaborativa 
 
Tarefa reflexiva 1/ Receita para um projecto de investigação 
 Componentes da investigação(‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor como investigador 
P.D Alunos  
Professora-investigadora  
Reflexão da professora 
Fundamentação teórica 
Ousadia, Inovação, Vontade, Mudança, Emancipação, 
Autonomia, Amadurecimento, Bom senso, Serenidade 
,Partilha, Divulgação 
Local/ em sala de aula 
Interventiva 
Participante (professora-investigadora) 
Ecológica/ naturalista 
Reflexiva  
Ecléctica 
Aberta à inovação 
Identificação de um problema pertinente e motivador para 
o investigador; 
Conseguir adaptar o problema de investigação à vivência 
do investigador; 
Falhar os objectivos de investigação a que se propõe 
Ansiedade 
Introspecção 
Ser acusada de snobismo 
Não ter a orientadora que deseja 
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Tarefa reflexiva 2– Tema do projecto e sua relevância 
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
P.D  Conexão entre Comportamento 
e aprendizagem 
Centrar o ensino no aluno como co-construtor do processo de ensino-aprendizagem 
de línguas 
Problematizar e questionar práticas relacionadas com a interdependência entre 
aproveitamento/ comportamento e vice-versa 
Responsabilizar o aluno pelas suas atitudes/comportamento, tornando-o autónomo 
 Radicada num visão democrática da educação como 
processo emancipatório para professora e alunos 
Direccionada para uma educação inclusiva (ir ao encontro 
dos interesses e necessidades de todos os alunos) 
Indagatória, reflexiva e transformadora 
Auto-supervisiva 
 
Tarefa reflexiva 4 – Sentimentos e emoções associados à construção do projecto 
 Anseios (desejos, ideais, convicções) Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
P.D Analisar a(s) relação(ões) entre aproveitamento e 
comportamento 
Desejo de transformação de práticas pessoais 
Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Reconhecimento da falta de experiência 
Ansiedade, angústia, sem motivação imediata 
Com vontade de ser ajudada (‗Preciso que me agarrem‘) 
Vontade de prosseguir a experiência e mudança 
Transformar o receio numa forma de luta (‗Fazer…do 
medo uma escada, do sonho uma ponte…) 
Consciência das limitações e busca de colaboração 
Reflexividade e ― self-awareness raising‖ 
Desejo de partilha com outros 
 
Incerta 
Indagatória, reflexiva e transformadora  
Colaborativa  
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Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projecto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
 Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
P.D Visão democrática da educação alicerçada numa 
mudança das práticas do professor  
Defesa de uma pedagogia transformadora e 
emancipatória, centrada na agência educativa do 
professor  
Envolvimento/cooperação entre outros professores 
Regresso às práticas antigas (ao conformismo) Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
Partilha de experiências 
 
Tarefa reflexiva 6 – Reflexão final – após a construção do projecto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
P.D Construção do projecto associada a um elemento da 
natureza: a nuvem fechada como símbolo da vontade 
humana que aliada ao sonho impulsiona o homem na 
construção da realidade  
Sentimentos: 
Leveza e alegria; 
Consciência da necessidade de prosseguir o percurso 
traçado 
 
Emancipatória e transformadora 
 Cooperativa 
 A orientação da professora que lê e compreende as 
necessidades dos mestrandos;  
A relação de humildade, partilha e reciprocidade 
estabelecida; 
―Sintonia entre o ensino e aprendizagem ― nas aulas de 
mestrado 
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Apreciação critica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
3.5 – PE 
 Condições (des) favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, 
valores) 
Visão de investigação emergente 
P.E Adopção de ― uma posição crítica mais regular e assertiva‖ 
perante o trabalho  
Temas e textos ligados à prática investigativa e pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e 
experiências, questionamento) 
Análise de estudos e projectos de SPELE 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, éticas e 
políticas da investigação 
Compreensão do processo de investigação através do questionamento 
de autores de artigos neste âmbito 
Perspectiva colegial, indagatória e transformadora da prática 
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões 
da investigação 
 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direccionada para a autonomia 
(professor e aluno) 
Colaborativa 
 
Tarefa reflexiva 1/ Receita para um projecto de investigação 
 Componentes da investigação (‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor como investigador 
P.E Tema relevante e inovador 
Objectivos 
Fundamentação teórica 
Instrumentos de recolha de dados - questionários e respectivo 
tratamento 
 Leitura e Escrita 
Autonomia, segurança, perseverança, ambição força anímica 
Interventiva 
Participante (professora-investigadora) 
Ecológica/ naturalista 
Reflexiva  
 
Não conseguir idealizar um tema de investigação 
motivador 
 Sentir-se sem apoio/orientação no processo 
Não encontrar voluntários como objecto de estudo na 
investigação 
Ter um problema de saúde resultante do processo 
 Não conseguir terminar o trabalho iniciado 
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Tarefa reflexiva 2 – Tema do projecto e sua relevância 
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
P.E Avaliação de Desempenho de 
Docentes 
Actualidade e abrangência do tema 
Interesse pessoal e colectivo (representa uma ―mais valia‖ na formação de professores) 
Desmistificar determinados conceitos associados 
Problematizar e questionar práticas avaliativas 
―Minimizar sentimentos de revolta e tristeza‖ 
Contribuir para a agilização do processo avaliativo, no âmbito de uma concepção da autonomia 
das escolas 
Radicada num visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
Auto-supervisiva 
Tarefa reflexiva 4 – Sentimentos e emoções associados à construção do projecto 
 Anseios (desejos, ideais, convicções) 
Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
P.E Anseios 
Realizar um ― trabalho útil‖ para si próprio e comunidade escolar 
Construir um projecto viável, mobilizador de práticas mais consistentes 
Receios 
Insegurança e ―falta de inspiração‖ na construção da estrutura do projecto 
Falta de tempo para se dedicar ao estudo 
Escolha adequada de textos relevantes para o projecto 
Mudança de políticas governamentais pode tornar o projecto obsoleto 
Antecipação, reconhecimento e aceitação de obstáculos 
e constrangimentos comuns a todos (a falta de tempo ) 
Busca de colaboração entre os pares 
Incentivo da direcção da escola para a valorização 
profissional do professor (frequência desta formação)  
Ajuda de colegas de departamento para a elaboração e 
experimentação de materiais 
Colaborativa e dialógica  
Indagatória e transformadora  
 Incerta e dilemática 
 Interventiva  
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Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projecto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
 Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
P.E Visão democrática da educação, segundo a qual o 
questionamento promove a transformação do indivíduo  
Promove um nível de criticidade superior 
Defesa de uma pedagogia de descoberta, 
problematizadora e inovadora, prevendo a reformulação 
de práticas 
 Assenta numa dimensão de desconstrução, construção e 
reconstrução da realidade 
 Defesa de uma pedagogia transformadora e 
emancipatória, centrada na agência educativa dos alunos 
e do professor  
Ameaça ao poder instituído 
 
Persistência da dúvida sobre a conclusão do projecto 
Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
Requer abertura de espírito de espírito e maturidade 
 
Tarefa reflexiva 6 – Reflexão final – após a construção do projecto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
P.E Construção do projecto associado à 1ª infância vista 
como um tempo de ―muita aventura, muita hesitação e 
muita coragem‖ 
Sentimentos: 
Satisfação e consciência das limitações e necessidades  
Indagatória e transformadora 
Reflexiva e apoiada na autonomia  
Visão Democrática da Educação - o aluno com co-
construtor do seu processo de aprendizagem 
A metodologia sugerida pela professora: tarefas, textos 
de apoio , a apresentação de um projecto modelo, etc 
Clima de aprendizagem criado pela turma 
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Apreciação critica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
3.6 – PF 
 Condições (des) favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, valores) Visão de investigação emergente 
P.F Temas e textos ligados à prática investigativa e 
pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e 
experiências, questionamento) 
Análise de estudos e projectos de SPELE 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, 
éticas e políticas da investigação 
 Condições desfavoráveis à formação 
Falta de motivação para a investigação por falta de tempo 
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da 
investigação  
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Imperativo moral e interesse colectivo e socialmente comprometido para 
melhorar as práticas/escolas 
Perspectiva colegial, indagatória e transformadora da prática 
 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direccionada para a autonomia 
(professor e aluno) 
Colaborativa 
Auto-supervisiva 
 
Tarefa reflexiva 1/ Receita para um projecto de investigação 
 Componentes da investigação(‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor como investigador 
P.F Professora-investigadora  
Problema relevante 
Fundamentação teórica 
Empenho, Reflexividade, Autonomia , Vontade , 
Persistência, Tempo, Motivação, Solidão, Orientação 
Local/ em sala de aula 
Interventiva 
Participante (professora-investigadora) 
Ecológica/ naturalista 
Reflexiva  
Tempo ajustado de acordo com as necessidades 
Incapacidade e inexperiência na realização das tarefas 
investigativas 
Escolha de um problema com interesse e pertinência 
Ter tempo e meios para proceder à investigação  
Sentir solidão, falta de acompanhamento no processo 
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Tarefa reflexiva 2 – Tema do projecto e sua relevância 
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
P.F Os papéis pedagógicos do 
professor e do aluno na aula de 
línguas estrangeiras 
O fascínio que o tema da auto-supervisão sempre exerceu 
Tornar-se um profissional mais competente e motivado 
Centrar o ensino no aluno como co-construtor do processo de ensino-aprendizagem 
Problematizar e questionar práticas, encarando a motivação como ―um factor 
impulsionador da aprendizagem significativa‖ para o indivíduo e sociedade  
Romper com o conformismo e rotinas enraizadas, questionando, avaliando e 
sustentando as práticas profissionais (auto-supervisão) 
Radicada num visão democrática da educação como 
processo emancipatório para professora e alunos 
Direccionada para uma educação inclusiva (ir ao encontro 
dos interesses e necessidades de todos os alunos) 
Indagatória e transformadora 
Auto-supervisiva 
Tarefa reflexiva 4 – Sentimentos e emoções associados à construção do projecto 
 Anseios (desejos, ideais, convicções) 
Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
P.F Anseios 
Construir um projecto de investigação relevante 
Consciência da mudança da metodologia  
 Assunção da importância da investigação  
Receios 
 Experimentação de ―sensações contraditórias‖ 
Dúvidas e incertezas, incapacidade, medo de perder a 
motivação, falta de tempo 
Reconhecimento e aceitação de transformações durante 
o percurso 
Contexto onde se encontra a leccionar é favorável à 
implementação do projecto 
Sentimento de apoio e cooperação  
 Sentimentos positivos dominantes: motivação, 
entusiasmo confiança, coragem, determinação, euforia e 
esperança 
Incerta com avanços e recuos  
Colaborativa e dialógica  
Autodeterminada, indagatória e transformadora (exigindo 
motivação, confiança, coragem, determinação) 
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Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projecto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
 Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
P.F Visão democrática da educação, onde a autenticidade dos sujeitos está ao 
serviço da melhoria da prática 
Defesa de uma escola democrática inclusiva ( acesso de todos às 
mesmas oportunidades)  
Defesa de uma pedagogia transformadora e emancipatória, centrada na 
agência educativa do professor e do aluno 
Desafio e destruição do ―status quo‖ 
Dúvida sobre a capacidade de 
transformação da realidade 
Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
Requer capacidade de inovação( ―correr riscos e 
encontrar soluções ―)  
Tarefa reflexiva 6 – Reflexão final – após a construção do projecto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
P.F  A construção do projecto associada aos descobrimentos - 
passagem do cabo das Tormentas que se transforma em 
cabo da Boa Esperança 
Sentimentos: 
Os sentimentos de incerteza e receio foram ultrapassados 
no decorrer do processo como o do crescimento humano 
Entusiasmo e confiança sem deixar completamente a 
incerteza 
Orgulho pelo caminho percorrido que impeliu para o auto-
conhecimento 
Assente numa visão de pedagogia para a autonomia 
 Aceita o desafio  
 
As actividades propostas nas aulas (leituras e reflexões) 
As orientações dadas pela professora contribuíram para 
a motivação dos alunos 
Sugestões: 
Desafio radical – construção de projectos de dissertação 
em pares numa perspectiva de cooperação 
 
 
191 
 
Apreciação critica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
3.7 – PG 
 Condições (des) favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, valores) Visão de investigação emergente 
P.G  Discussão de temas e textos ligados à prática 
investigativa e pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e 
experiências, questionamento) 
Articulação entre disciplinas promove a investigação ( 
construção de estudos/ projectos ) 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, 
éticas e políticas da investigação 
Promoção de um posicionamento reflexivo-crítico face às questões de educação 
e investigação 
Perspectiva colegial, indagatória e transformadora da prática 
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da 
investigação 
Valorização e reforço da dimensão interventiva dos professores  
Predisposição para a participação, negociação, mudança e inovação a partir do 
confronto de teorias pessoais e públicas 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direcccionada para a autonomia 
(professor e aluno) 
Colaborativa 
Interventiva 
Auto-supervisiva 
Tarefa reflexiva 1/ Receita para um projecto de investigação 
 Componentes da investigação(‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor como investigador 
P.G Pertinência do tema para o investigador e restante 
comunidade 
Relação com a prática lectiva 
Partilha e Divulgação 
 Questionamento de todos os elementos – (impacto a 
nível da comunidade educativa e sociedade)  
 
Local/ em sala de aula 
Interventiva com propósitos pedagógicos 
Participante (professora-investigadora) 
Ecológica/ naturalista 
Reflexiva 
Colaborativa  
Fomenta a articulação entre investigação, formação e ensino 
Definição do tema, sua pertinência e implicações 
Uso da linguagem adequada a nível da escrita  
Gestão de tempo eficaz para conciliar a investigação 
com a vida profissional e pessoal 
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Tarefa reflexiva 2 – Tema do projecto e sua relevância 
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
P.G Avaliação de 
desempenho de 
docentes 
Actualidade e abrangência do tema 
Interesse pessoal e colectivo (representa uma ―mais valia‖ na formação de professores) 
Desmistificar determinados conceitos associados 
Problematizar e questionar práticas avaliativas 
―Minimizar sentimentos de revolta e tristeza‖ 
Contribuir para a agilização do processo avaliativo, no âmbito de uma concepção da autonomia das escolas 
Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória e transformadora 
Auto-supervisiva  
Tarefa reflexiva 4 – Sentimentos e emoções associados à construção do projecto 
 Anseios (desejos, ideais, convicções) 
Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) 
Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
P.G Anseios 
Construção de um projecto colaborativo, reflexivo e 
questionador que envolve a mudança 
Contribuir para a melhoria das aprendizagens dos alunos 
A autosupervisão promove a mudança potenciando a 
melhoria das práticas lectivas 
 Receios 
Etapas da construção do projecto – desenho da 
metodologia e revisão da literatura 
Falta de tempo para a investigação  
Relevância e actualidade do tema  
Colaboração, diálogo e envolvimento de outros 
professores 
 Estabelecimento de ―pontes‖ entre a experiência lectiva 
pessoal e o tema (confronto para melhorar as práticas 
individuais e colectivas) 
 
Colaborativa e dialógica  
Indagatória e transformadora  
 Incerta e dilemática 
 Interventiva 
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Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projecto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
 Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
P.G Visão democrática da educação, baseada numa 
abordagem proactiva  
Defesa de uma pedagogia de questionamento, 
problematizadora, consciencializadora e inovadora, 
prevendo o repensar de práticas 
Reacção contra o ―status quo‖ através do questionamento 
e reconstrução de novas possibilidades 
 Gestão do conflito entre ― sensibilidades diferentes‖ 
(heterogeneidade de perspectivas) 
Ameaça ao ―status quo‖ 
Radicada numa visão democrática da educação 
Indagatória, reflexiva e transformadora 
 
Tarefa reflexiva 6 – Reflexão final – após a construção do projecto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
P.G   A construção de um projecto associado à confecção de 
uma receita – dar importância à escolha dos 
ingredientes, seguir as instruções e não descurar o 
processo do cozinhado 
Sentimentos: 
Alívio pelo término de uma etapa dado que houve 
dificuldades, demora e sofrimento 
 Esperança e vontade de prosseguir na concretização do 
projecto 
Incerta 
Reflexiva 
Transformadora 
Apoio da professora: atenção, diálogo, questionamento e 
orientação 
Apoio dos colegas da turma na partilha de opiniões e 
visões 
Apoio mais individualizado de uma colega com quem 
partilhou trabalhos 
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Anexo 4 – Análise do conjunto de professores por tarefa 
4.1 – Análise da Tarefa reflexiva – Apreciação crítica da disciplina de MIE (final do 1º sem. 2009/2010) 
Grupo Condições (des) favoráveis à formação Competências desenvolvidas (conhecimentos, capacidades, atitudes, 
valores) 
Visão de investigação emergente 
Professores: 
A,B,C,D,E,F,G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Condições favoráveis à formação 
Temas e textos ligados à prática investigativa e 
pedagógica 
Trabalho colaborativo (partilha de aprendizagens e 
experiências, questionamento) 
Análise de estudos e projectos de SPELE 
Abordagem de paradigmas de investigação 
Discussão de dimensões conceptuais, metodológicas, 
éticas e  
políticas da investigação 
 Redescoberta do papel do professor como agente 
reflexivo e investigador 
Apropriação do processo de investigação 
Terapia individual através da motivação 
 Adopção de ― uma posição crítica mais regular e 
assertiva‖ perante o trabalho  
Articulação entre disciplinas promove a investigação 
 ( construção de estudos/ projectos ) 
Imperativo moral e interesse colectivo e socialmente comprometido para 
melhorar as práticas/escolas 
Perspectiva colegial, indagatória e transformadora da prática 
Competências de investigação através da análise de textos/ estudos 
Transformação crítica e emancipatória pela discussão das dimensões da 
investigação 
Vontade de mudar / centração no aluno - ―sair da ‗zona do real‘ para 
quebrar rotinas, evoluir e ir ao encontro das muitas necessidades dos 
meus alunos.‖ 
(Auto-)supervisão como condição da investigação 
Impulso de mudança- repensar a formação em educação 
Visão de formação baseada num saber crítico de problematização, 
questionamento, transformação e emancipação do professor e aluno 
Vontade de mudança - questionamento e constante autoavaliação das 
práticas  
Aprendizagens diversificadas e ferramentas adquiridas na área da 
investigação 
Vontade inequívoca de continuar a investigar 
Compreensão do processo de investigação através do questionamento 
Comprometida com a mudança 
Indagatória e transformadora 
Direccionada para a autonomia 
(professor e aluno) 
Colaborativa 
Auto-supervisiva 
Direccionada para a autonomia 
do professor  
Interventiva 
 
195 
 
Professores: 
A,B,C,D,E,F,G 
 
 Condições desfavoráveis à formação 
Falta de motivação para a investigação por falta de tempo 
 
 
de autores de artigos neste âmbito 
Promoção de um posicionamento reflexivo-crítico face às questões de 
educação e investigação 
Valorização e reforço da dimensão interventiva dos professores  
Predisposição para a participação, negociação, mudança e inovação a 
partir do confronto de teorias pessoais e públicas 
4.2 – Análise da Tarefa reflexiva 1– Receita para um projecto de investigação 
Grupo Componentes da investigação (‗receita‘) Visão de investigação emergente Receios do professor investigador 
Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos /Actores / sujeitos; Turma alvo 
Professor(a)-investigador(a)  
Reflexão do(a) professor(a) 
Fundamentação teórica 
Ousadia, inovação, responsabilidade 
Contexto 
 Pertinência do tema de investigação (para o 
investigador e comunidade)  
 Definição de Objectivos  
 Instrumentos p/a recolha informação  
 Fundamentação teórica 
 Indagação e problematização 
Local/ em sala de aula 
Interventiva 
Participante (professor(a)-
investigador(a) 
Ecológica/ naturalista 
Reflexiva  
Desenvolvida ―ao ritmo e necessidade 
de cada um‖  
Inovadora 
Construtivista 
Ecléctica 
Aberta à inovação 
Tempo ajustado de acordo com as 
Conflito de papéis (prof. e inv.) 
Sobreposição da visão pessoal da aprendizagem às necessidades e 
vontades dos alunos 
Não atingir os objectivos da experiência/ não validar a abordagem 
pretendida (centrada nos alunos) 
Estilo pessoal de escrita que afecte a clareza e coerência de ideias  
Constrangimentos de cariz processual (falta de tempo, rigor na 
análise…); 
Constrangimentos a nível do contexto institucional; 
Não produzir uma investigação relevante; 
Não conseguir relacionar a teoria com a prática; 
A experiência não ser conduzida com eficácia (boa análise, 
interpretação e sistematização de dados 
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Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Ética e transparência 
Disciplina na gestão do tempo, perseverança e gestão de 
constrangimentos 
Ser amador/ entusiasta da investigação/ Motivação para  
Desafio, Loucura, Paciência, Vontade 
Tempo 
 Filtragem? 
 Mudança, Emancipação, Autonomia, Amadurecimento, 
Bom senso, Serenidade ,Partilha, Divulgação 
Tema relevante e inovador 
Leitura e Escrita 
 Segurança, perseverança, ambição força anímica 
Empenho, Reflexividade, Autonomia , Vontade , 
Persistência, Tempo, Motivação, Solidão, Orientação 
Relação com a prática lectiva 
Questionamento de todos os elementos – (impacto a 
nível da comunidade educativa e sociedade)  
necessidades  
Colaborativa  
Fomenta a articulação entre 
investigação, formação e ensino 
 
Falta de tempo para realizar a investigação; 
Divagar, não respeitando o tema; 
Dificuldades na planificação e organização do trabalho 
Identificação de um problema pertinente e motivador para o 
investigador; 
Conseguir adaptar o problema de investigação à vivência do 
investigador; 
Falhar os objectivos de investigação a que se propõe 
Ansiedade 
Introspecção 
Ser acusada de snobismo 
Não ter a orientadora que deseja 
Incapacidade e inexperiência na realização das tarefas investigativas 
Sentir solidão, falta de acompanhamento no processo 
Definição do tema, sua pertinência e implicações 
Gestão de tempo eficaz para conciliar a investigação com a vida 
profissional e pessoal 
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4.3 – Análise da Tarefa reflexiva 2  – Tema a explorar na dissertação e sua relevância  
 Tema/ contexto Motivações/ Interesses/ Expectativas Visão de investigação emergente 
Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
 
Negociação pedagógica em 
sala de aula 
Estudo avaliativo da Acção 
eTwinning  
Aprendizagem auto-dirigida 
Conexão entre Comportamento 
e aprendizagem  
Avaliação de Desempenho de 
Docentes 
Os papéis pedagógicos do 
professor e do aluno na aula de 
línguas estrangeiras  
Avaliação de desempenho de 
docentes 
Centrar o ensino no aluno como co-construtor do processo de ensino-aprendizagem 
Problematizar e questionar práticas, encarando a motivação como ―um factor 
impulsionador da aprendizagem significativa‖ para o indivíduo e sociedade 
Romper com o conformismo e rotinas enraizadas, questionando, avaliando e sustentando 
as práticas profissionais (auto-supervisão)  
Promover as experiências interculturais através da plataforma e-twinning 
Descentralizar o papel do professor incentivando a autonomia dos alunos na aquisição de 
competências de comunicação  
Ensinar os alunos a tornarem-se ―falantes interculturais‖ através do trabalho colaborativo 
Responsabilizar o aluno pelas suas atitudes/comportamento, tornando-o autónomo 
Actualidade e abrangência do tema 
Interesse pessoal e colectivo (representa uma ―mais valia‖ na formação de professores) 
Desmistificar determinados conceitos associados 
Problematizar e questionar práticas avaliativas 
―Minimizar sentimentos de revolta e tristeza‖ 
Contribuir para a agilização do processo avaliativo, no âmbito de uma concepção da 
autonomia das escolas 
O fascínio que o tema da auto-supervisão sempre exerceu 
Tornar-se um profissional mais competente e motivado 
Radicada numa visão democrática da 
educação como processo emancipatório 
para professora e alunos 
Direccionada para uma educação inclusiva 
(ir ao encontro dos interesses e 
necessidades de todos os alunos) 
Auto-supervisiva 
Direccionada para uma educação 
intercultural e cooperativa 
Indagatória 
 Reflexiva  
Transformadora 
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4.4 – Análise da Tarefa reflexiva 4 – Sentimentos e emoções associados à construção do projecto 
Grupo Anseios (desejos, ideais, convicções) / Receios (dilemas, constrangimentos, dúvidas) Condições favoráveis, estratégias Visão de investigação emergente 
Pofessores: 
A;B;C;D;E;F;G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anseios 
Idealizar uma prática dialógica, de negociação com os alunos 
Construir um caminho através do diálogo (―juntando sinergicamente diferentes vozes 
para atravessar pontes e unir margens‖)  
Desenvolver um projecto cuja articulação seja coesa e coerente de forma a transmitir 
uma visão clara e pertinente para melhorar as práticas educativas 
Fazer uma gestão adequada dos objectivos seleccionados (relevância e rigor) 
Romper com as pedagogias mais tradicionalistas 
Vontade de ultrapassar os obstáculos 
 Preservar a Curiosidade, Entusiasmo, Esperança 
Analisar a(s) relação(ões) entre aproveitamento e comportamento 
Desejo de transformação de práticas pessoais 
Realizar um ― trabalho útil‖ para si próprio e comunidade escolar 
Construir um projecto viável, mobilizador de práticas mais consistentes 
Construir um projecto de investigação relevante 
Consciência da mudança da metodologia  
 Assunção da importância da investigação  
Construção de um projecto colaborativo, reflexivo e questionador que envolve a 
mudança 
Reconhecimento e aceitação da incerteza 
Busca de colaboração/ diálogo (pedir 
ajuda, ouvir muitas vozes – alunos, pais, 
colegas, professores investigadores, 
investigadores académicos, autores) 
Persistência, esforço, coragem, 
imaginação, subversão, emancipação, 
humildade, sonho, crença  
Interesse pessoal na área estudada 
Envolvimento e motivação estão a um 
nível bastante elevados 
Certeza do tema a investigar 
Contexto em que está integrado é 
favorável à investigação 
Apoio de outros professores envolvidos, 
entusiastas da experiência 
Motivação para superar os receios, 
eventualmente, existentes 
Vontade de prosseguir a experiência e de 
mudança 
Transformar o receio numa forma de luta 
(‗Fazer…do medo uma escada, do sonho 
uma ponte…) 
Incerta e dilemática 
Colaborativa e dialógica  
Autodeterminada, indagatória e 
transformadora , persistente na 
construção de conhecimento 
pertinente exigindo: motivação, 
confiança, ,determinação, 
persistência, esforço, coragem, 
imaginação, subversão, 
emancipação, humildade, sonho, 
crença  
Coerente e rigorosa 
Radicada numa visão democrática 
da educação como processo 
emancipatório para o professor e 
alunos 
Direccionada para uma educação 
cooperativa 
Auto-supervisiva 
Indagatória, reflexiva e 
transformadora  
Interventiva 
 Incerta com avanços e recuos  
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Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
Contribuir para a melhoria das aprendizagens dos alunos 
A adopção da autosupervisão como estratégia que promove a mudança potenciando a 
melhoria das práticas lectivas 
Receios 
Dificuldades e dúvidas relativamente aos procedimentos de análise 
Não conseguir ter ―olho clínico e perder-se na imensidão de informação disponível‖ 
Definição de objectivos provoca insegurança 
Revisão da literatura (elevado número de leituras e pesquisas a empreender) 
Ansiedade no decorrer do processo 
Reconhecimento da falta de experiência 
Ansiedade, angústia, sem motivação imediata 
Com vontade de ser ajudada (‗Preciso que me agarrem‘)  
Insegurança e ―falta de inspiração‖ na construção da estrutura do projecto 
Falta de tempo para se dedicar ao estudo/investigação 
Escolha adequada de textos relevantes para o projecto 
Mudança de políticas governamentais pode tornar o projecto obsoleto 
Experimentação de ―sensações contraditórias‖ 
Dúvidas e incertezas, incapacidade, medo de perder a motivação, falta de tempo 
Etapas da construção do projecto – desenho da metodologia e revisão da literatura 
Consciência das limitações e busca de 
colaboração 
Reflexividade e ― self-awareness raising‖ 
Desejo de partilha com outros 
Antecipação, reconhecimento e aceitação 
de obstáculos e constrangimentos 
comuns a todos (a falta de tempo ) 
Incentivo da direcção da escola para a 
valorização profissional do professor 
(frequência desta formação)  
Colaboração, diálogo e envolvimento de 
outros professores (colegas de 
departamento para a elaboração e 
experimentação de materiais,…) 
Reconhecimento e aceitação de 
transformações durante o percurso 
Sentimento de apoio e cooperação  
 Sentimentos positivos dominantes: 
motivação, entusiasmo confiança, 
coragem, determinação, euforia e 
esperança 
Relevância e actualidade do tema  
Estabelecimento de ―pontes‖ entre a 
experiência lectiva pessoal e o tema 
(confronto para melhorar as práticas 
individuais e colectivas) 
 
200 
 
4.5 –  Análise da Tarefa reflexiva 5 – Posicionamento do projecto face a uma ―investigação radical‖ (Schostak & Schostak) 
Grupo Aproximações à investigação radical Dilemas, constrangimentos, dúvidas Visão de investigação emergente 
Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visão democrática da educação, onde a autenticidade dos sujeitos está ao serviço da 
melhoria da prática 
Defesa de uma pedagogia transformadora e emancipatória, centrada na agência 
educativa do professor e do aluno 
Ameaça ao ―status quo‖  
Valorização/conhecimento dos contextos 
Visão democrática da educação, onde coexistem o ―eu e o outro‖ 
 Promoção de uma diversidade cultural, respeitando a identidade e valores  
Defesa de uma pedagogia transformadora, emancipatória e de intervenção  
Questionamento de uma visão de educação instalada  
Reconhecimento da importância de atender aos interesses e necessidades do 
indivíduo como elemento de conexão com as relações intercomunitárias 
Visão democrática da educação, onde a experiência e a subversão ultrapassam o 
conformismo 
Melhorar as práticas educativas 
Visão democrática da educação alicerçada numa mudança das práticas do professor  
Envolvimento/cooperação entre outros professores 
Visão democrática da educação, segundo a qual o questionamento promove a 
transformação do indivíduo  
Ameaça ao ―status quo‖ 
 Manutenção de um ―distanciamento 
desapaixonado do objecto de estudo de 
forma a garantir a isenção na construção 
do conhecimento‖, sem impor a visão do 
investigador 
Descontentamento perante a realidade 
educacional 
 Dúvida quanto ao(s) procedimento(s) 
para efectivamente implementar a 
mudança/transformação das práticas 
Regresso às práticas antigas (ao 
conformismo)  
Persistência da dúvida sobre a conclusão 
do projeto 
Dúvida sobre a capacidade de 
transformação da realidade 
 Gestão do conflito entre ― sensibilidades 
diferentes‖ (heterogeneidade de 
perspectivas) 
 
Radicada numa visão democrática da 
educação 
Indagatória 
Reflexiva  
 Transformadora 
 Cooperativa 
Requer a análise cuidadosa do 
contexto no sentido de fazer o mapa 
ideológico da instituição (Freire & 
Shor, 1986)  
Sustentando uma visão de educação 
inclusiva, respeitando a diversidade 
cultural  
Requer abertura de espírito de espírito 
e maturidade 
Reclama a capacidade de inovação( 
―correr riscos e encontrar soluções ―)  
201 
 
Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
 
 
 
 
 
 
 
Promove um nível de criticidade superior 
Defesa de uma pedagogia de descoberta, problematizadora e inovadora, prevendo a 
reformulação de práticas 
 Assenta numa dimensão de desconstrução, construção e reconstrução da realidade 
Defesa de uma escola democrática inclusiva ( acesso de todos às mesmas 
oportunidades)  
Visão democrática da educação, baseada numa abordagem proactiva  
Defesa de uma pedagogia de questionamento, problematizadora, consciencializadora 
e inovadora, prevendo o repensar de práticas 
Reacção contra o ―status quo‖ através do questionamento e reconstrução de novas 
possibilidades 
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4.6 – Análise da Tarefa reflexiva 6 – A experiência de construção do projecto: Reflexão final – após a construção do projecto 
 Metáforas /Sentimentos associados Visão de investigação emergente Apoio na Formação / Sugestões futuras 
Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Metàforas: ―Construir um projecto de investigação é como…‖ 
Construção do projecto associada ao cultivo de uma planta- Girassol- 
características peculiares: 
Transposição da essência comportamental da planta para as atitudes dos alunos 
– resolver os seus problemas e tomar as suas próprias decisões. Se não 
conseguir procurar orientação, cooperação e ajuda;  
Fases da Gravidez associada à construção /desenvolvimento do projecto (Fases 
da Gravidez-inspirado em Papiernk,2001) 
Metamorfose - crescimento e transformação em termos de aquisição de 
conhecimento e competências de investigação 
Construção do projecto associada a um elemento da natureza: a nuvem fechada 
como símbolo da vontade humana que aliada ao sonho impulsiona o homem na 
construção da realidade  
Construção do projecto associado à 1ª infância vista como um tempo de ―muita 
aventura, muita hesitação e muita coragem‖ 
A construção do projecto associada aos descobrimentos - passagem do cabo das 
Tormentas que se transforma em cabo da Boa Esperança 
A construção de um projecto associado à confecção de uma receita – dar 
importância à escolha dos ingredientes, seguir as instruções e não descurar o 
processo do cozinhado 
Sentimentos: 
Renascimento- ― a new-born individual‖; 
 Cansaço compensado pelo prazer de ter cumprido uma missão; 
Indagatória  
Transformadora 
Emancipatória 
Reflexiva e apoiada na autonomia  
Apoiada numa visão da pedagogia 
para a autonomia  
Cooperativa 
Reflexiva e colaborativa 
Aceita o desafio  
Incerta 
Visão Democrática da Educação- o 
aluno como co-construtor do seu 
processo de aprendizagem  
 
Apoio: 
Tempo de aulas é insuficiente - uso do correio 
electrónico 
Importância do questionamento e reflexão como 
consciencialização do percurso a seguir (tomada 
de decisões) 
 Os conhecimentos adquiridos na Unidade 
Curricular do 1º semestre - Metodologia de 
Investigação (bibliografia); 
 Estratégias diversificadas: uso de instrumentos 
orientadores;  
Conhecimento, partilha e análise de outros 
projectos de dissertação ( elaborados por ex-
alunos); 
Reuniões em sala de aula para revisão de alguns 
aspectos do projecto de investigação 
Metodologia da disciplina sugerida pela 
professora : as leituras, as tarefas de reflexão, 
textos de apoio , a apresentação de um projecto 
modelo, as conversas com a docente e partilhas 
de ideias na aula com os colegas da turma, etc 
A orientação da professora que lê e compreende 
as necessidades dos mestrandos;  
A relação de humildade, partilha e reciprocidade 
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Professores: 
A;B;C;D;E;F;G 
Perspectiva sobre a iminência de um desafio mais empolgante;  
Consciente do imprevisto e da ausência de receitas para lidar com as situações; 
Persistência, ânimo e motivação 
Mais autoconfiança e algum receio; 
Consciência do trabalho futuro e da aprendizagem a efectuar; 
Insegurança e a ansiedade foram superadas pela cooperação da professora 
 Leveza e alegria; 
Consciência da necessidade de prosseguir o percurso traçado 
Satisfação e consciência das limitações e necessidades 
Os sentimentos de incerteza e receio foram ultrapassados no decorrer do 
processo como o do crescimento humano 
Entusiasmo e confiança sem deixar completamente a incerteza 
Orgulho pelo caminho percorrido que impeliu para o auto-conhecimento 
Alívio pelo término de uma etapa dado que houve dificuldades, demora e 
sofrimento 
 Esperança e vontade de prosseguir na concretização do projecto 
estabelecida; 
―Sintonia entre o ensino e aprendizagem ― nas 
aulas de mestrado 
Clima de aprendizagem criado pela turma 
As actividades propostas nas aulas (leituras e 
reflexões) 
As orientações dadas pela professora 
contribuíram para a motivação dos alunos 
Apoio da professora: atenção, diálogo, 
questionamento e orientação 
Apoio dos colegas da turma na partilha de 
opiniões e visões 
Sugestões:  
A discussão de mais projectos de dissertação;  
 Assistência a mais apresentações de colegas; 
 Mais trabalho analítico sobre o projecto; 
Desafio radical – construção de projectos de 
dissertação em pares numa perspectiva de 
cooperação. 
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Anexo 5 – Programa da disciplina de Metodologia de Investigação em Educação 
 
Universidade do Minho 
Instituto de Educação 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
SUPERVISÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO EM LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 
DISCIPLINA:  Metodologia de Investigação em Educação 
ANO LECTIVO:  2009/2010 (1º Semestre) Nº de HORAS/ AULA: 37.5h 
DOCENTE:  Flávia Vieira 
 
Research eclecticists do not want the search for empirical validation, methodological rigor, or data infallibility to 
sabotage the search for significance. To be rigorous in the positivistic sense is one thing; to focus on significant 
issues is something else. If the rigorous method is not suited to the subject matter, it contributes little to 
understanding. Methodology should not be criticized as ambiguous and vague, if the problems to which it is 
applied are ambiguous and vague. And this is the condition of educational research. 
(Kincheloe, 2003: 163) 
Keeping the concerns of learners and teachers on centre-stage seems a rather obvious ideal to pursue within the 
field of learner autonomy. However, this has not often been the case. In our efforts to understand and develop 
learner autonomy, teachers have frequently been kept backstage or assigned minor roles. As a result, research 
has become detached from the real life of schools, and these are still largely envisaged as ―infected‖ places where 
―pure‖ ideas are contaminated.  
In order to overcome the divorce between teaching and research, we need to find ways to enhance the power of 
pedagogy in transforming the quality of teaching and learning in schools. My main argument is that reflective 
teacher development through collaborative pedagogical inquiry is an important step for bridging the current gap 
between research and teaching. 
(Vieira, 2003) 
PRESSUPOSTOS E FINALIDADES 
PRESSUPOSTOS 
Conceptuais 
 A qualidade dos processos educativos define-se pelo seu potencial na transformação crítica e emancipatória dos 
sujeitos (razão crítica, auto-reflexão crítica, acção crítica), em qualquer contexto  
 Qualquer definição da qualidade da formação (incluindo os processos de investigação) deve ser articulada com uma 
noção de qualidade da educação escolar e do papel social da escola   
 A investigação educacional deve promover a compreensão e a transformação dos contextos educativos, por referência 
a uma visão da pedagogia escolar que valoriza o desenvolvimento da autonomia dos alunos e reconhece as dimensões 
ética e política do ensino 
 O desenvolvimento de competências de investigação envolve questões de ordem conceptual, metodológica, ética e 
política, exigindo um posicionamento (auto)crítico do investigador(e do aluno de investigação) face às condições de 
produção do conhecimento em que opera, aos pressupostos e finalidades que o orientam e às implicações da sua 
acção 
 A participação dos professores na investigação educacional constitui condição essencial da articulação entre ensino e 
investigação e do diálogo entre  professores e investigadores académicos 
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 A formação especializada de formadores/supervisores em contexto de pós-graduação deve procurar integrar os 
pressupostos acima enunciados, reforçando a relação entre investigação, formação e ensino 
 
Metodológicos 
 Os programas de formação são construídos na intersecção de contextos de experiência e de conhecimento (pessoal, 
público, partilhado), mediante processos reflexivos de planificação-acção-avaliação 
 Uma orientação reflexiva da formação como processo de transformação supõe a operacionalização de princípios 
pedagógicos que garantam a promoção da intencionalidade, transparência, coerência, relevância, reflexividade, 
democraticidade, autodirecção e criatividade/inovação nas práticas formativas 
 A orientação da investigação educacional para a compreensão e transformação da educação evidencia a relevância do 
paradigma interpretativo (naturalista, construtivista), assim como  das estratégias e métodos de natureza qualitativa 
 O desenvolvimento de um posicionamento crítico face à investigação educacional supõe a realização de tarefas de 
des/reconstrução de teorias e práticas da educação 
 A formação pós-graduada de professores/ supervisores deve conferir particular relevo a estudos/ projetos de 
investigação desenvolvidos por professores e formadores de professores 
 A natureza introdutória e transversal da disciplina de Metodologia de Investigação em Educação confere-lhe uma 
intenção propedêutica e uma dimensão transdisciplinar, com reflexos noutras disciplinas do currículo 
 
FINALIDADES (definidas por referência aos Pressupostos) 
 Criar condições para uma aprendizagem emancipatória, conducente à transformação do pensamento e da acção dos 
alunos enquanto (futuros) investigadores, no enquadramento de uma orientação reflexiva das práticas de formação e 
em articulação com uma visão da pedagogia escolar centrada no desenvolvimento da autonomia dos alunos 
 Promover níveis elevados de criticidade face à investigação educacional, nomeadamente pela discussão das suas 
dimensões conceptual, metodológica, ética e política 
 Favorecer o desenvolvimento de competências de investigação, sobretudo pela análise crítica de estudos/ projetos 
desenvolvidos no âmbito da supervisão pedagógica e do ensino das línguas  
 Favorecer um envolvimento pró-activo dos formandos, sobretudo através da sua participação em processos de 
(re)construção do conhecimento e de regulação das práticas de formação e de aprendizagem 
 Promover a motivação e predisposição dos formandos para um aprofundamento das suas aprendizagens no campo da 
investigação em educação, com reflexos noutras disciplinas do currículo e na sua actividade profissional 
 
NÚCLEOS TEMÁTICOS 
Apresentam-se os principais núcleos temáticos do programa da disciplina, cujo estudo será, sempre que possível, integrado e 
cíclico. Os tópicos específicos emergentes das tarefas a realizar irão sendo identificados ao longo do semestre, conduzindo à 
reconstituição do programa. 
 Paradigmas de investigação em educação 
 Estratégias e métodos qualitativos de investigação em educação 
 Desenvolvimento de estudos/ projetos de investigação: referenciais, problemas e processos 
 Critérios de qualidade da investigação em educação 
 
ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 
Propõe-se uma metodologia que desencadeie processos de consciencialização, análise e confronto de teorias e práticas, públicas 
e privadas, privilegiando-se a resolução de tarefas de tipo reflexivo, com especial incidência na análise de projetos e estudos de 
investigação em supervisão e ensino das línguas. A informação teórica deverá decorrer prioritariamente de questões emergentes 
da realização das tarefas, no sentido da problematização, sistematização ou expansão dos núcleos temáticos, podendo constituir 
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a base de desenvolvimento de tarefas subsequentes. A valorização do trabalho colaborativo pressupõe a importância de 
processos de negociação intersubjectiva para a compreensão dos conteúdos da disciplina. 
As principais orientações metodológicas são as seguintes: 
 Abordagem integrada e cíclica dos conteúdos 
 Natureza reflexiva das aprendizagens 
 Articulação entre as dimensões pessoal e social da construção do conhecimento 
 Sentido indagatório/investigativo das práticas de formação 
 Flexibilidade e abertura das práticas de formação 
 Participação dos formandos na regulação das práticas de formação 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação rege-se por algumas orientações gerais: 
 Procura articular-se com as finalidades da disciplina, envolvendo conhecimentos, capacidades, atitudes e valores no 
âmbito da investigação educacional, no enquadramento de uma formação e ensino de natureza reflexiva 
 Constitui-se como espaço de aprendizagem e desenvolvimento profissional, com especial ênfase em processos de 
análise de estudos/ projetos 
 Supõe a participação dos formandos a diversos níveis, da negociação dos modos como é operacionalizada à prática da 
auto-avaliação 
 Valoriza a reflexão individual mas também a reflexão colaborativa, pressupondo que a construção de saberes e práticas 
é um processo pessoal e social, e que a interacção e a negociação são essenciais a níveis elevados de criticidade e à 
reconstrução de teorias e práticas subjectivas 
 Incide não apenas sobre processos e produtos da aprendizagem dos formandos, mas ainda sobre o desenvolvimento 
da disciplina, ou seja, integra uma reflexão crítica sobre as condições da formação proporcionada 
Propõe-se que a avaliação dos formandos incida sobre as seguintes componentes: 
 Análise crítica de um artigo de investigação  
 Participação individual nos trabalhos da disciplina (auto-avaliação) 
 Apreciação crítica da disciplina 
 
Os modos de operacionalização e critérios de apreciação destas componentes, assim como os pesos a atribuir a cada uma 
delas, serão oportunamente acordados com os formandos.  
BIBLIOGRAFIA  
 
(Nota: os textos de/ sobre investigação a analisar no âmbito da disciplina serão seleccionados em função da sua 
pertinência e actualidade) 
 
Allwright, D. (1988), Observation in the language classroom. London: Longman. 
Allwright, D. & Bailey, K. (1991). Focus on the language classroom – an introduction to classroom research for language 
teachers. Cambridge: CUP. 
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PCP - Sage Publications. 
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Macfarlane, B. (2009). Researching with integrity – the ethics of academic enquiry. New York: Routledge. 
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Schostak, J. (2002). Understanding, designing and conducting qualitative research in education – framing the project. 
Buckingham: Open University Press. 
Schostak, J. & Schostak, J. (2008). Radical research – Designing, developing and writing research to make a difference. 
London: Routledge. 
Van Lier, L. (1988). The classroom and the language learner. London: Longman. 
Van Manen, Max (1990). Researching lived experience – human science for an action sensitive pedagogy. The State 
University of New York. 
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A responsável: 
Isabel Flávia Gonçalves Fernandes Ferreira Vieira 
(Profª Catedrática) 
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Anexo 6 – Instrumento de Apreciação Crítica da disciplina de MIE 
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Anexo 7 – Programa da disciplina de Investigação em Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas 
Estrangeiras (ISPELE) 
 
Universidade do Minho 
Instituto de Educação  
CURSO DE  
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
SUPERVISÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO EM LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 
DISCIPLINA: Investigação em Supervisão Pedagógica na Educação em Línguas Estrangeiras (ISPELE) 
ANO LECTIVO: 2009/2010 (2º Semestre) 
DOCENTE: Flávia Vieira         Nº de HORAS: 37.5h 
Nota prévia: Esta disciplina procurará constituir-se como espaço de confluência de saberes das disciplinas de Supervisão 
Pedagógica e Educação em Línguas Estrangeiras e Metodologia da Investigação em Educação.  
PRESSUPOSTOS E FINALIDADES 
PRESSUPOSTOS 
Conceptuais 
 A qualidade dos processos educativos define-se pelo seu potencial na transformação crítica e emancipatória dos 
sujeitos (razão crítica, auto-reflexão crítica, acção crítica), em qualquer contexto  
 Qualquer definição da qualidade da formação (incluindo os processos de investigação) deve ser articulada com uma 
noção de qualidade da educação escolar e do papel social da escola   
 A investigação educacional deve promover a compreensão e a transformação dos contextos educativos, por referência 
a uma visão da pedagogia escolar que valoriza o desenvolvimento da autonomia dos alunos e reconhece as dimensões 
ética e política do ensino 
 O desenvolvimento de competências de investigação envolve questões de ordem conceptual, metodológica, ética e 
política, exigindo um posicionamento (auto)crítico do investigador(e do aluno de investigação) face às condições de 
produção do conhecimento em que opera, aos pressupostos e finalidades que o orientam e às implicações da sua 
acção 
 A participação dos professores na investigação educacional constitui condição essencial da articulação entre ensino e 
investigação e do diálogo entre  professores e investigadores académicos 
 A formação especializada de formadores/supervisores em contexto de pós-graduação deve procurar integrar os 
pressupostos acima enunciados, reforçando a relação entre investigação, formação e ensino 
Metodológicos 
 Os programas de formação são construídos na intersecção de contextos de experiência e de conhecimento (pessoal, 
público, partilhado), mediante processos reflexivos de planificação-acção-avaliação 
 Uma orientação reflexiva da formação como processo de transformação supõe a operacionalização de princípios 
pedagógicos que garantam a promoção da intencionalidade, transparência, coerência, relevância, reflexividade, 
democraticidade, autodirecção e criatividade/inovação nas práticas formativas 
 A orientação da investigação educacional para a compreensão e transformação da educação evidencia a relevância do 
paradigma interpretativo, (naturalista, construtivista), assim como  das estratégias e métodos de natureza qualitativa 
 O desenvolvimento de um posicionamento crítico face à investigação educacional supõe a realização de tarefas de 
des/reconstrução de teorias e práticas da educação 
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 A formação pós-graduada de professores/ supervisores deve conferir particular relevo a estudos/ projetos de 
investigação desenvolvidos por professores e formadores de professores 
FINALIDADES (definidas por referência aos Pressupostos) 
 Criar condições para uma aprendizagem emancipatória, conducente à transformação do pensamento e da acção dos 
alunos enquanto (futuros) investigadores, no enquadramento de uma orientação reflexiva das práticas de formação e 
em articulação com uma visão da pedagogia escolar centrada no desenvolvimento da autonomia dos alunos 
 Promover níveis elevados de criticidade face à investigação no campo da supervisão pedagógica no ensino de línguas, 
nomeadamente pela discussão das suas dimensões conceptual, metodológica, ética e política 
 Favorecer o desenvolvimento de competências de investigação, sobretudo pela análise crítica de estudos/ projetos 
desenvolvidos no âmbito da supervisão pedagógica no ensino de línguas, e pela construção de um projeto pessoal de 
investigação na mesma área 
 Favorecer um envolvimento pró-activo dos formandos, sobretudo através da sua participação em processos de 
(re)construção do conhecimento e de regulação das práticas de formação e de aprendizagem 
 Promover a motivação e predisposição dos formandos para um aprofundamento das suas aprendizagens no campo da 
supervisão pedagógica no ensino de línguas, com reflexos noutras disciplinas do currículo e na sua actividade 
profissional 
 
NÚCLEOS TEMÁTICOS 
Os núcleos temáticos a abordar no âmbito da supervisão no ensino de línguas serão analisados de "um ponto de vista 
investigativo", ou seja, enquanto objectos de investigação educacional. Pretende-se, ainda, proporcionar aos formandos o 
conhecimento de alguns estudos efectuados nesta área ou áreas afins, se possível através da realização de seminários com 
a presença dos seus autores. É também finalidade principal da disciplina criar um espaço para o desenho de um projeto de 
investigação pelos formandos, em função dos seus interesses e motivações profissionais. 
 
ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 
Propõe-se o desenvolvimento de uma metodologia que desenvolva competências de investigação e proporcione a análise 
crítica de estudos desenvolvidos na área da supervisão no ensino de línguas. A informação fornecida pela professora, pelos 
formandos ou pelos autores daqueles estudos deverá conduzir à problematização, sistematização ou expansão de 
competências nas áreas temáticas a tratar.  
As principais orientações metodológicas são as seguintes: 
 Abordagem integrada e cíclica dos conteúdos 
 Natureza reflexiva das aprendizagens 
 Articulação entre as dimensões pessoal e social da construção do conhecimento 
 Sentido indagatório/investigativo das práticas de formação 
 Flexibilidade e abertura das práticas de formação 
 Participação dos formandos na regulação das práticas de formação 
 
 
211 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação rege-se pelas seguintes orientações gerais: procura articular-se com as finalidades da disciplina, no enquadramento 
de uma formação de natureza reflexiva; constitui-se como espaço de aprendizagem e desenvolvimento profissional; supõe a 
participação dos formandos a diversos níveis, da negociação dos modos como é operacionalizada à prática da auto-avaliação; 
valoriza a reflexão individual mas também a reflexão colaborativa, pressupondo que a construção de saberes e práticas é um 
processo pessoal e social, e que a interacção e a negociação são essenciais a níveis elevados de criticidade e à reconstrução de 
teorias e práticas subjectivas; incide não apenas sobre processos e produtos da aprendizagem dos formandos, mas ainda sobre 
o desenvolvimento da disciplina, ou seja, integra uma reflexão crítica sobre as condições da formação proporcionada. 
Propõe-se que a avaliação dos formandos incida sobre três elementos principais: 
1. Elaboração de um projeto de investigação em supervisão no ensino de línguas (individual) 
2. Reflexões sobre a construção do projeto de investigação (individual) 
3. Participação individual nos trabalhos da disciplina (auto-avaliação) 
Os critérios de apreciação destas componentes, assim como os pesos a atribuir a cada uma delas, serão acordados com os 
formandos. Os formandos participarão na avaliação da disciplina. 
BIBLIOGRAFIA 
Para além das bibliografias das restantes disciplinas obrigatórias (1º e 2º semestres), em particular da disciplina de 
Metodologia de Investigação em Educação, serão oportunamente indicados/ fornecidos textos relevantes às temáticas 
seleccionadas pelos formandos para os seus projetos de investigação. 
 
A responsável: 
 
____________________________________________________________ 
Isabel Flávia Gonçalves Fernandes Ferreira Vieira 
(Profª Catedrática) 
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Anexo 8 –  Documento orientador de avaliação do projeto 
(AUTO)AVALIAÇÃO DO PROJECTO DE INVESTIGAÇÃO 
Nome:   
Para os aspectos 1-4, e de acordo com os critérios definidos na grelha em anexo, atribua um nível qualitativo (Ins-B) e uma 
classificação de 0 a 3: Ins: 0 – 1  /  Sat: 1.1 – 2  /  B: 2.1 – 3 
Para o aspecto 5, e de acordo com os critérios definidos na grelha em anexo, atribua um nível qualitativo (Ins-B) e uma 
classificação de 0 a 1: Ins: 0 – 0.3  /  Sat: 0.4 – 0.6 /  B: 0.7 – 1 
 AUTO-AVAL. 
(Nível-Classif.) 
PROFESSORA 
(Nível-Classif.) 
1. Tema [0-3]   
2. Quadro ético e conceptual [0-3]   
3. Objectivos [0-3]   
4. Opções metodológicas [0-3]   
5. Aspectos formais e de linguagem [0-1]   
                               PROPOSTAS DE CLASSIF. FINAL   
*estrutura, redacção, referências bibliográficas… 
GRELHA DE CLASSIFICAÇÃO FINAL 
NOME PROJETO 
(AUTO-
AVAL.) 
(13) 
PROJETO 
(PROF.) 
(13) 
MÉDIA REFLEXÕES 
(6) 
 
(3)* 
AUTO-AVAL. 
PART. 
(4) 
CLASSIF. 
FINAL 
       
* Por cada reflexão não efectuada, subtrair 0.5 val. 
Observações: 
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Grelha de (auto)avaliação do projeto de investigação 
[elaborada com a colaboração das alunas, 2006/07] 
ELEMENTOS DO PROJETO CRITÉRIOS  CONCRETIZAÇÃO: INDICADORES 
A LEITURA DO PROJETO PERMITE COMPREENDER… 
1. Tema (T)   
 
Clareza 
Relevância 
Criticidade 
Rigor 
1.1 O T seleccionado 
1.2 O enquadramento do T na área de especialização 
1.3 A relevância do T no contexto experiencial do professor investigador 
1.4 A relevância do T no contexto da educação/ formação/ supervisão  
1.5 O posicionamento do investigador face ao T 
2. Quadro ético e 
conceptual (QEC) 
Clareza 
Relevância 
Coerência 
Criticidade 
Rigor 
2.1 O QEC de suporte ao projeto  
2.2 O QEC do investigador (visões de educação/ formação/ investigação) 
2.3 A relação entre o QEC, o T, os O e as OM 
2.4 A relevância do QEC no contexto da educação/ formação/ supervisão 
3. Objectivos (O) Clareza 
Relevância 
Coerência 
Rigor 
Exequibilidade 
3.1 As intenções de investigação 
3.2 A relação entre os O, o T, o QEC e as OM 
3.3 A relevância dos O no contexto da educação/ formação/ supervisão 
3.4 A exequibilidade dos O  
4. Opções 
metodológicas (OM)  
 
Paradigma (P) 
Tipo de estudo (TE) 
Contexto (C) 
Fases de investigação 
(FI) 
Recolha e análise de 
informação (RAI) 
 
Clareza 
Relevância 
Coerência 
Criticidade 
Rigor 
Exequibilidade 
4.1 As OM (P, TE, C, FI, RAI)  
4.2 A relação entre entre as OM, os O e o QEC 
4.3 A relevância das OM no contexto da investigação educacional 
4.4 A exequibilidade das OM 
4.5 A qualidade das OM (credibilidade, transferabilidade, rigor ético…) 
4.6 As limitações das OM  
   
Aspectos formais e de 
linguagem 
Clareza 
Rigor 
 O projeto tem um índice 
 As secções estão claramente identificadas 
 As páginas estão numeradas 
 A redacção é clara e fluente 
 A linguagem utilizada é clara e precisa 
 O sistema de referências bibliográficas é correcto e consistente 
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Anexo 9 – Questionários preenchidos pelos professores participantes no estudo 
Sobre os professores participantes... 
 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Professora A Idade: 39 
Habilitações académicas: Licenciatura em ensino de Inglês e Alemão 
 
Tempo de serviço (anos): 15 anos 
Escola em que exerces funções: Escola E.B 2,3 de Rebordosa (Paredes) 
 
Situação profissional actual: PQND 
 
Tipo de cursos que leccionas: Ensino regular 
                       Profissional Técnico de Secretariado 
 
Níveis de ensino do Inglês que leccionas: 7º e 10º (Profissional) 
 
Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
1. Durante o mês de Maio de 1999 a Oficina de Formação - Pedagogia para a autonomia na aula de Inglês: contextos e 
operacionalização -, de 50 horas, orientada pelas formadoras Flávia Vieira, Maria Alfredo Moreira e Isabel Barbosa. 
2. Em Outubro de 2000 a acção de formação - A Diversidade Sócio-Cultural na Escola de Hoje, na área prática e 
investigação pedagógica e didáctica -, de horas, orientada pela Doutora Maria Cecília Santos e Maria Dolores Garrido, na 
Escola Secundária de Gondomar.  
3. Em Setembro de 2005 o curso de formação - Reflexão, Autonomia e Acção: Filosofia com Crianças -, de 50 horas, sob a 
orientação da formadora Maria Noémia Rolla, na Escola E. B. 2,3 de Valbom. 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. Projecto de investigação-acção - O desenvolvimento da capacidade e da fluência de comunicação oral - (ano de estágio), o 
qual visava ajudar os alunos a ultrapassar as suas dificuldade e inibições na utilização da língua estrangeira. Ainda no 
âmbito deste trabalho fiz uma Comunicação livre intitulada - O Desenvolvimento da Competência de Comunicação Oral: um 
Projecto de Investigação-Acção -, no 1º Encontro Nacional de Didáctica/Metodologia do Ensino das Línguas Estrangeiras, 
que se realizou no dia 17 de Setembro de 1998, na Universidade do Minho. Desse trabalho foi publicado um texto nas actas 
do encontro. 
2. No ano curricular do mestrado, na unidade curricular de Investigação em Educação em Línguas Estrangeiras e 
Supervisão Pedagógica desenvolvi, juntamente com três colegas do mestrado, um trabalho colaborativo, em forma de 
narrativa, intitulado - Leitura oral… Qual é o drama afinal? -. A experiência foi desenvolvida na minha escola, com uma turma 
de um Curso de Educação e Formação – Tipo 3. 
3. No ano curricular do mestrado, na unidade curricular de Autonomia na Educação em Línguas: implicações na construção 
de materiais de ensino e formação desenvolvi, juntamente com duas colegas do mestrado, instrumentos de trabalho para 
serem usados em contexto de sala de aula. 
Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE:  
Como não pretendo ser apenas mais um sonâmbulo que não sabe o que faz (Alves, 2003:100), defendo a formação 
contínua de todos os profissionais. Acredito que a aprendizagem não tem fim e ambiciono romper com o conformismo e as 
rotinas mais enraizadas, questionando, avaliando e sustentando as minhas práticas profissionais, arriscando, sem medo, 
práticas mais inovadoras. 
Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação: 
 
Advogando uma visão democrática de educação, onde a vertente socioafectiva da aprendizagem assume uma importância 
fundamental e a autenticidade dos sujeitos está ao serviço da melhoria das práticas pedagógicas, defendo uma pedagogia 
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centrada na transformação conjunta dos sujeitos. Permitindo não só a negociação de sentidos, mas também a de decisões, 
almejo que os meus alunos sejam co-construtores do processo de ensino e aprendizagem. 
 
Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado?  
 
Tinha receio de não conseguir conciliar o papel de professora com o papel de investigadora, mas neste momento penso que 
a investigação, principalmente a que envolve o desenho e avaliação de uma experiência de natureza prática, e a pedagogia 
são indivisíveis. Existe uma complexa inter-relação entre o ensino e a aprendizagem, a produção de conhecimento e o acto 
de investigação. Neste sentido, os professores são os mediadores entre a teoria e a prática e devem tentar desenvolver ―the 
discipline of noticing‖ (Mason, 2002) para interpretar os seus contextos reais, conduzindo-os para a zona das possibilidades. 
 
Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/ 
dilemas/ problemas... tens vindo a sentir nesse papel? 
 
Enquanto professora investigadora tenho desenvolvido bastante a minha capacidade de reparar/observar (Mason, 2002) e 
despertar a participação activa dos alunos.  
Realizar esta experiência empírica e redigir a narrativa num reduzido espaço de tempo, sem qualquer redução da carga 
horária semanal, constitui um grande desafio e exige muito esforço, persistência e trabalho. Neste sentido, é difícil conciliar 
a tarefa de investigadora com a de professora. Contudo, como faço as coisas com paixão e acredito nelas, encaro as 
dificuldades como condição necessária a qualquer processo de transformação. 
 
Sobre os professores participantes... 
 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Professora B Idade: 42 
Habilitações académicas: Licenciatura em Ensino, variante de Português e Inglês e Pós-graduação em Empreendedorismo e 
Criação de Empresas 
 
Tempo de serviço (anos): 9 
Escola em que exerces funções: Escola E.B. 2,3 de Ancede 
 
Situação profissional actual: Professora contratada 
 
Tipo de cursos que leccionas: Língua Portuguesa, Inglês, Estudo Acompanhado e Formação Cívica – 2º Ciclo 
 
Níveis de ensino do Inglês que leccionas: 5º e 6º anos 
 
Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
1. Materiais Interactivos para Português L2 na Web 2.0 – 50 horas (Instituto Camões) 
2. Motivating Pupils through eTwinning – 29 Novembro a 10 Dezembro 2010 
3. Creative use of media – 30 Março a 9 Abril 2009 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. Projecto eTwinning ―Celebrating eTwinning Football Across Europe‖ 
2. Moderadora do subgrupo eTwinning ―The One Ring – communication, cooperation, collaboration‖  
3. Projecto eTwinning ―eRendering Fairytales‖ 
Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE: 
Necessidade latente de aprofundar e reciclar conhecimentos e práticas pedagógicas directamente relacionadas com a minha 
área curricular disciplinar e adquirir conhecimentos intrinsecamente ligados à formação inicial de professores, mormente 
ligados à didáctica das línguas estrangeiras. 
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Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação: 
Despertei para o paradigma da interculturalidade, na educação em línguas, no decorrer do ano curricular e, sendo um tema 
que me é particularmente ‗caro‘, decidi aprofundá-lo integrando-o na acção eTwinning por forma a explorar as 
potencialidades e constrangimentos do programa na promoção da competência de comunicação intercultural. 
 
Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado?  
Estando a desenvolver um estudo de caso avaliativo e não tendo ainda procedido à interpretação dos dados obtidos através 
da aplicação de inquérito por questionário junto dos professores, considero que a minha visão de investigação está ainda 
muito assente nos pressupostos adquiridos no ano curricular. Considero, contudo, e até à data, que o ano de viragem 
ocorreu no decurso do 1º ano de mestrado. É um ano que deixou e deixará as suas marcas muito positivas de fazer e estar 
em educação! 
 
Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/ 
dilemas/ problemas... tens vindo a sentir nesse papel? 
 
A falta de tempo é claramente o grande constrangimento no decurso da investigação em curso. Em termos de dilemas 
avançaria com a pouco ou quase nenhuma experiência no tratamento de dados, sendo, talvez, a competência de 
investigação que mais me preocupa e para a qual não me sinto preparada. Outro dilema talvez seja a preocupação 
constante de não ‗viciar‘ a interpretação da informação recolhida com a minha visão sobre o objecto de estudo. 
 
Em relação às competências de investigação não considero estar ainda preparada para responder à pergunta; penso que só 
terei resposta após conclusão da investigação e após algum distanciamento para poder reflectir sobre as competências que 
foram efectivamente desenvolvidas. 
 
Sobre os professores participantes... 
 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Professor C 36 
Habilitações académicas: 
Licenciatura em PEB variante de Português e Inglês 
Tempo de serviço (anos):13 
Escola em que exerces funções: 
Escola EBI/JI Pe. Joaquim Flores – Revelhe - Fafe 
Situação profissional actual: 
QZP do grupo 220 – funções de Professor Bibliotecário 
Tipo de cursos que leccionas: 
----------------------------- 
Níveis de ensino do Inglês que leccionas: 
5º e 6º 
Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
1.Modelo de Auto-avalição das Bibliotecas escolares – 76 horas 
2.A BE e a WEB 2.0 – 15 horas 
3. Biblioteca Escolar - desafios no contexto da escola actual – 25 horas 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. 
2. 
Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE: 
A inscrição no mestrado ocorreu por puro impulso. Apercebi-me mais tarde que estava farto de ―mais do mesmo‖, e nesse 
aspecto o mestrado mostrou-me um mundo novo de possibilidades. 
Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação: 
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O tema (auto-direcção e trabalho colaborativo) é bastante interessante e identifico-me bastante com ele. Não me via a 
―dissertar‖ sobre outro assunto. Acima de tudo gosto muito de trabalhar com os alunos. 
Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado? 
Em primeiro lugar, alguns dos medos e inseguranças estão-se a dissipar. Sempre pensei, no ano curricular, que não iria ser 
capaz de realizar o projecto, vejo agora que sim e, como se não bastasse, a vontade de o fazer tem vindo a crescer a cada 
dia que passa. 
Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/ 
dilemas/ problemas... tens vindo a sentir nesse papel? 
Os constrangimentos que tenho sentido têm mais a ver com os colegas da escola que, presumo que por falta de 
entendimento, desvalorizam o trabalho que está a ser realizado. São muito poucos aqueles que se mostram interessados 
em saber mais sobre o projecto, e até mesmo reflectirem sobre as suas próprias práticas. Já outros entendem que o 
projecto não é mais do que um capricho meu.  
 
Sobre os professores participantes... 
 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Professora D Idade: 48 
Habilitações académicas: 
Licenciatura em ensino Português - Francês 
Tempo de serviço (anos): 23 
Escola em que exerces funções: 
Escola secundária Martins Sarmento em Guimarães 
Situação profissional actual: 
Ausente do serviço ao abrigo do Decreto-lei nº 100/99 de 31 de Março 
Tipo de cursos que leccionas: 
--------------------------------------------------- 
Níveis de ensino do Inglês que leccionas: 
------------------------------------------------------- 
Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
1. Ano curricular do Mestrado em SPLE( um ano lectivo) 
2. Saramago e O Memorial do Convento 
3. 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. Assistente de Língua portuguesa numa escola secundária e numa básica em Auxerre, França. 
2. 
3. 
Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE: 
―Voltar à escola‖. 
Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação: Foi um desafio a mim própria numa altura em que 
me sentia um puzzle com as peças viradas do avesso e ―amalgamadas‖ finamente, num passado muito recente…precisava 
de uma mudança….Resisti às ―intempéries‖, foi uma sorte……Os ventos que encontrei, muito tempestuosos e difíceis, 
acabaram por soprar amenos e tornaram-se mais favoráveis….A sintonia instalou-se e (talvez daqui a alguns meses possa 
dizer…) o desejo concretizou-se! 
 
Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado? Não posso dizer que tenha 
havido uma alteração significativa. A minha ―investigação‖ é um processo contínuo, uma caminhada. O ano curricular foi 
muito bom, foi o início de uma viagem em que as paisagens se foram alterando mas em que uma determinada evasão (no 
início, não tive consciência que pudesse ser enriquecimento) tem sido o mote das diferentes viagens. Quanto mais viajo, 
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mais necessidade sinto em viajar….Todas as viagens são importantes nesta caminhada...É verdade que eu era muito pouco 
―viajada‖…Passando o pleonasmo, diria que estava mais ―comodamente acomodada‖. 
Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/ 
dilemas/ problemas... tens vindo a sentir nesse papel? 
A investigação tem-me ajudado a reconquistar o meu ―estado emocional‖ e para isso muito tem contribuído o desejo de 
aprender….eu não sou um bom exemplo para o estudo da Ana (me parece….) pois, normalmente, é ao contrário - o 
equilíbrio emocional é que ajuda e dá vontade de aprender…. Eu cá ando ao avesso, mas sinto-me muito bem…….claro que 
tenho medo de não conseguir, mas esta mudança tem sido um marco importante nesta ―passagem‖... Eu sabia muito 
pouco! Não é que considere saber muito mas, duma coisa tenho a certeza, cada vez que abro a janela, vejo o que me 
rodeia com outros olhos, com mais nitidez, com uma percepção diferente, a paleta das cores apoderou-se de algumas 
combinações que até então eu não sabia discernir…. 
O isolamento deste ano tem sido problemático…. A leitura não se esgota….mas a persistência em enfrentar o medo trouxe-
me até aqui e mostrou-me que valeu a pena, o medo é um desafio constante... voltaria a repetir esta caminhada e até já a 
sugeri, embora deva reconhecer que na apresentação do ―pacote‖ não fui convincente….É que esta investigação exige 
―manutenção‖ constante, tenho folheado cada uma das etapas ―saboreando-as‖…como forma a melhorar a qualidade da 
minha vida….e, simultaneamente, o caminho para melhorar a minha profissão. Este Projecto tem-me ajudado a atravessar o 
―nevoeiro‖ a tornar-me uma pessoa melhor e, consequentemente, uma professora melhor….É assim que tenho ―adubado‖ 
a minha mente e o meu trabalho…este é o ―eu‖ que quero emergir e este é o projecto que aumentou o meu entusiasmo 
ajudando-me a gerir as minhas emoções. Resta-me ter a oportunidade de ser útil aos alunos. É com ajuda desta 
investigação que tenho combatido o meu isolamento forçado… 
Sempre que sou ―assombrada‖ pelo medo e, para lhe fazer frente, o que nem sempre é fácil, tento fintá-lo com o espírito de 
pesquisa em que me ―envolvi‖, umas vezes com mais sucesso do que outras mas sempre com a lembrança de que este 
projecto, este ―ar investigativo‖ que vou ―respirando‖, para mim, 
há-de ser uma ―libertação‖ até ao fim… 
 
 
 
 
 
           imagem: thehappyself.com 
 
Sobre os professores participantes... 
 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Professora E Idade: 48 
Habilitações académicas: 
Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas (variantes Francês- Inglês) e 1ºano do mestrado 
Tempo de serviço (anos): 24 anos 
Escola em que exerces funções: 
Escola Secundária do Castêlo da Maia 
Situação profissional actual: 
Professora do Quadro 
Tipo de cursos que leccionas: 
Ensino básico (3ºciclo) e secundário 
Níveis de ensino do Francês que leccionas: Níveis de continuação (4-10º e 5-11º) 
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Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
1. Acções relacionadas com os exames DELF (Francês) 
2. Acções relacionadas com o novo programa de Língua Portuguesa 
3. Acções relacionadas com quadros interactivos 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. Projecto ―Na escola, pela escola‖ – (ideia da direcção da minha escola) que consiste em recuperar alunos com graves 
lacunas a nível frásico e vocabular através de permutas entre turmas de níveis diferentes. 
2. Elemento da CCAD (?) 
3. 
Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE: 
Necessidade, enquanto coordenadora de departamento e avaliadora, de me informar e preparar devidamente para as 
funções que me esperavam. 
Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação: 
Acabar o que comecei. Também acreditar que esta experiência pode dar frutos (o que quer que isto queira dizer). Pelo 
menos sentir-me-ei mais informada. 
Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado? 
Não se alterou muito. Mas preciso de investigar mais para dar uma resposta mais completa. Só retomei os trabalhos há 15 
dias. Em Janeiro, tentei arrancar com um inquérito e um índice. Quando pensava aplicá-lo, os meus colegas estavam tão 
cansados com o trabalho louco da escola, que não tive coragem de continuar…Depois, já feitos todos os instrumentos para 
aplicar o modelo de avaliação (mais de 8h semanais desde Outubro), eis que fica tudo suspenso…Também eu fiquei 
suspensa e foi graças à minha orientadora, Dra MªAlfredo, que desencalhei e vou reformular o meu projecto para continuar. 
Daí, a dificuldade em responder a estas duas últimas questões. 
 
Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/ 
dilemas/ problemas... tens vindo a sentir nesse papel?  
Não sei o que responder…Gostaria de dizer que me sinto mais envolvida numa investigação. No entanto, já confessei à 
minha orientadora, o 2ºano de mestrado deveria ser mais acompanhado, não tão solitário. Já pensei em desistir!  
 Não me sinto ainda devidamente autónoma para poder afirmar que vivo plenamente esta fase de investigação. Tenho 
gostado do que consigo ler, mas falta-me a turma e os professores nem que fosse de 15 em 15 dias. Deveriam dividir as 
unidades curriculares pelos dois anos… 
O maior constrangimento é sem dúvida a falta de tempo, por isso, pedi para fazer em dois anos, o que me foi concedido, 
felizmente! 
 
Sobre os professores participantes... 
 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Professora F Idade: 48 anos 
Habilitações académicas: Licenciatura em Ensino de Inglês e Português 
 
Tempo de serviço (anos): 25 anos 
Escola em que exerces funções: Escola E. B. 2, 3 João de Meira - Guimarães 
 
Situação profissional actual: Professora do Quadro de Agrupamento 
 
Tipo de cursos que leccionas: Inglês 
 
Níveis de ensino do Inglês que leccionas: 2º ciclo 
 
Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
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1. Inglês no 1º ciclo do Ensino Básico – 25 horas 
2. Internet – 25 horas 
3. Avaliação – 25 horas 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. Clube de Jornalismo 
2. Avaliação Interna 
3. Mais Sucesso Escolar 
Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE:  
- desejo de actualização e aprofundamento de conhecimentos pedagógicos;  
- desmotivação face ao ensino. 
 
Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação:  
- insatisfação com o actual modelo de ensino;  
- necessidade de experimentação de um modelo diferente. 
 
Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado?  
Penso que a minha visão não se alterou, mas evoluiu; tornou-se mais clara e objectiva. O papel da investigação e do 
professor investigador (será que devo dizer educador investigador?) é transformar e, para isso, tem de conhecer; para 
conhecer, tem de investigar; para investigar tem de arriscar e desafiar. A investigação é uma ousadia á qual nos devemos 
atrever, como afirma a investigadora venezuelana Rocio Prato ―Atrevam-se a investigar!‖ 
 
Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/ 
dilemas/ problemas... tens vindo a sentir nesse papel? 
Agora sou mais paciente e atenta com e aos meus alunos e às suas atitudes e opiniões; também dou muito menos 
respostas e faço muitas mais perguntas. Agora sou mais criteriosa e rigorosa na escolha e análise das actividades e 
instrumentos de investigação. Sinto-me mais motivada e preparada para o desempenho da minha profissão.  
Os grandes constrangimentos são a falta de tempo (com os alunos e com a supervisora), a solidão (gostaria de poder 
partilhar as minhas experiências com outros investigadores) e a incerteza (cada vez tenho menos certezas, mas é isso que 
torna a investigação tão fascinante). 
 
 
Sobre os professores participantes... 
 
Com este registo, pretende-se recolher informação sobre a caracterização pessoal e profissional dos professores 
participantes do projecto, motivações para o mestrado e para o seu projecto de dissertação, e percepções acerca do seu 
processo investigativo. Por favor, reenvia as tuas respostas até 15 de Março para aisneves@gmail.com. Obrigada! 
 
Ana Isabel Neves 
 
Nome: Professora G Idade: 38 
Habilitações académicas: 
Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas – variante de Estudos Portugueses e Ingleses – Ramo Educacional com 
estágio integrado 
Tempo de serviço (anos): 15 anos (ano lectivo 2009 / 2010) 
Escola em que exerces funções: 
Escola Secundária de Ermesinde 
Situação profissional actual: 
Professora do Quadro de Zona Pedagógica do Porto, com nomeação definitiva, no grupo 330 - Inglês 
Tipo de cursos que leccionas: 
Terceiro Ciclo e Secundário 
Níveis de ensino do Inglês que leccionas: 
Este ano lectivo: 8º ano, nível quatro; 10º ano, nível 6; 11º e 12º anos dos Cursos Profissionais. 
Acções de formação contínua mais significativas (máx. 3) – Tema e duração  
1. Didáctica da Língua Inglesa – 25 horas 
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2. Reflexões sobre a Sexualidade no Contexto da Reorganização Curricular – 25 horas 
3. A Utilização das TIC nos Processos de Ensino / Aprendizagem – 25 horas 
Envolvimento em projectos significativos para além do projecto de dissertação (máx. 3) 
1. Production of Materials for Mixed Ability Classes 
2. Projecto da Educação para a Saúde (responsável por duas turmas) 
3. 
Principais motivações para inscrição no mestrado em SPELE: 
- desenvolvimento profissional e pessoal; 
- necessidade de uma motivação extra, um ―refrescar de ideias‖, um ―abrir de olhos‖, no sentido de produzir uma evolução 
profissional e pessoal; 
- oportunidade de voltar a integrar uma dinâmica de grupo a nível de Universidade. 
Principais motivações para a realização do teu projecto de dissertação: 
O meu projecto de dissertação envolve a Avaliação do Desempenho Docente. Motivações: 
- oportunidade de trabalhar / investigar sobre a realidade docente, algo com que temos de lidar e que devemos enfrentar, 
aproveitando um tema complexo e conflituoso, mas também interessante e desafiante a todos os níveis; 
- conduzir e provocar uma maior reflexão sobre este assunto; 
- procurar saber o que os professores verdadeiramente pensam sobre o assunto; 
- encarar a ADD como um desafio e um estímulo para a evolução em termos de desenvolvimento pessoal e profissional, 
contribuindo para uma real avaliação formativa. 
Tendo em consideração a tua experiência de investigação até ao momento, em que medida é que a tua visão de 
investigação e de professor investigador se alterou em relação ao ano curricular do mestrado? 
 
Na prática é tudo muito mais complicado: começando pela escolha do tema a trabalhar, passando pelo tempo disponível e 
acabando na própria elaboração da dissertação. 
Já pensei muitas vezes em mudar de projecto ou em desistir. Ter que trabalhar individualmente também não se tem 
afigurado fácil. 
Sabia que ia ser difícil, solitário e, por vezes, desmotivador, mas sempre imaginei que ser professor investigador era ter uma 
dúvida a esclarecer, um procurar de respostas e que estes factos por si só seriam motivação suficiente. Assim, dou comigo 
a lutar diariamente por encontrar o melhor caminho para me orientar na direcção certa e seguir as minhas motivações 
iniciais na escolha do tema a investigar. Conciliar tanta leitura, tanta voz diferente, tanto conflito, tanta dúvida, tanta 
mudança a nível legislativo (já se fala em mais mudanças depois de concluído este processo de avaliação docente) é, para 
além de complexo, bastante ―desorientador‖.  
Enquanto professor(a) investigador(a), que competências de investigação tens vindo a desenvolver e que constrangimentos/ 
dilemas/ problemas... tens vindo a sentir nesse papel? 
Até ao momento, posso afirmar, com segurança, o seguinte: 
- é extremamente complicado conciliar a nossa vida profissional e pessoal com o tempo e disponibilidade que o trabalho de 
investigação exige: desde a elaboração de materiais (questionários e entrevistas) à procura de bibliografia e respectiva 
leitura; 
- no meu caso, em que tenho que ouvir outros professores, ter que conciliar disponibilidades temporais, diferentes vontades 
e vozes, ainda se tem afigurado mais complicado; 
- há tanto material, tanta reflexão, tanta gente a dar opinião, tantas opiniões diferentes e contraditórias que também se tem 
tornado complicado encontrar uma ponto de orientação para seguir, tendo em conta a elaboração textual; 
- tenho desenvolvido algumas competências a nível de investigação, tendo em conta as leituras que tenho feito e as reflexões 
que vou efectuando com os professores da minha escola, nomeadamente competências a nível de como organizar a 
investigação e os seus resultados, como planificar a orientação do texto da dissertação, as metodologias a aplicar, como 
coligir os dados recolhidos e como interpretá-los, como escrever a dissertação analisando e sintetizando todo o material 
recolhido durante a investigação (resultados de inquéritos, análise de entrevistas, triangulação com as leituras realizadas). 
 
